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Chegou, hontem, ao Rio, a Missão Militar d 
homenagens prestadas ao General 


de embaixada — Diversas ceremonias 


VIM de retribuir a visita 
á feita, ha mezes, pelo pe- 

nerai Gões Monteiro, aú 
Exercito do Uruguay, chegou, 
Hontem, a esta Capital, a mis- 
são militar uruguara, chefiada 
pelo general Julio A. Folleti, 

Trata-se de um acontecimento 
ds grande significação para as 
relações de amizade que de lon- 
ga data ligam o Brasll ao refe- 
tido paíz, 

A citada missão, que se acha 
constituida, conforme já notl- 
ciâmos, dos elementos mails re- 
presentativos do Exerelto uru- 
sunyo, fol recebida entre as 
mails vivas demonstrações de 
sympathta pela nossa popula- 
4. | 

A CNITRGADA PELO 
“AUGUSTOES” 

Pelo paqueie “Augustus”, che- 
Bou, hontem, ao Rio, a Missão 
Mitittar do Truguay, que vem 
fo Brasil retribuir a visita que 

(Conclãe na 20? pag.) 
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O Gecneral Rolleis cumprim 
ra, o Presidente 
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Palavras do Ministro Achille Barcianu à “Ga- 
zeta de Noticias” — O accordo commercial com 
a Alemanha e o problema da bacia do Danubio 


——. 


A morte da “Pequena Entente” — As rela- 


ções rumeno-brasileiras 


pital, visto como tornara-se 
granda amiga nosso. 

Otra, essa clreumstancia fnavore- 
ceu ao jornalista, que se sentiu 
bem mais 4 vontade para veinti- 
lar os assumptos com o seu en- 
trevistado 

Tendo-nos referido & situnção 
européa, e à posição da Rumania 
no momento europeu, BS, IExcla. 
esclareceu: 

— O momento actual do Velho 
Mundo é de grande Intranquilit- 
dade para todos, e, naturalmente, 
« Rumania, nesss momento, pros 
cura orlentar-se, de fórna a man- 
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Rio de Janeiro 











ter a sua gltuação no mappa e:- 
ropeiw sem modificações. 

— |) quanto ao aecçordo com- 
mereial com a Allemaaha? — qu- 
dagúmos 

— O Trucndo Commercial com 
a Allemanha fol conciuido com q 
maior bêa-vontuda de ambas as 
partes, e jamais houvo qualquer 
pressão da Allemanha sobre a [u- 
mania pura tal. Esse tratado é fa- 
voravel e de grande importancia, 
quer para a Allemanha, quer pars 
o meu pala, pois favorece o Incer- 
camblo commercial de manolru 
mat! ampla, 

—s Accresce observar ainda 
adeanta-nos 5. Excia, — que q 
referido Tratado Commercial não 
impede que a Rumania faça no- 
vos accordos com outras poten- 
clas, Absolutamente, 





O Sr. Ministro Achille 
Barcianu 


So Ee — No mundo commercial euro- 
! avistou-se,  hontem, com peu, qual a situação da Fuma- 
Sua. Excia. o Srt. Achilie nia1 


Barctanu, Ministro Flenipotenciu- 
Pu da Rumania junto ao Governo 
J3r ssiteiro, 


A Rumanla está sa indua- 
trinlizando, o que não impede Ge 
ser uma grande nação agricola, 
Dessa Túrma, o nosso commercio 
é intenso. Exportamos em gran- 
(Conclusão da 20* pug.) 
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* palestra entra o jornalista e o 
Hlustra diplomata, como era nalu- 
ral, versou sobre assumptos da 
politica internacional, para, a se- 
Suir, orientar-se para os assum- 
Dtos commerciaes q culturaes da 
Rumanta, 

+ O Ministro Barcianu encontri- 
*4-5s8 em Bucarest, quando vu: 
Pos postos lhe foram offerecidos 
Para a representação diplomatica 
da suma patria, e conto já havia 
estado no Brasil, 
Pra à Legação rumenad nesta Ga- 
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| “Semana do Transito” E q pSvelio 


ogia (a 


=) é 


| ESPERA-SE 


Forfalecendo as relações de ami- 
zade entre o Brasile o 


| VARSÓVIA, 13 (U.-P,) 


Uruguay 
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tensão entre a Allema- 
nha e a Polonia chegou 
a tal ponto de gravida- 


A 
| 


aquelle paiz irmão — As | de. desde hontem, que se re- 


ceia com fundamento, a de- 
Tlagração de uma crise, 

Tres factores contribuiram 
para aggravar a situação: 

1. — A prohibição da parte 
das autoridades allemãs da 
cidade llyre contra as com- 
memorações do quarto anni- 
versario da morte do mare- 
chal Pilsudski. 

2. — À manifestação a rea- 
lizar-se em Dantzig. na se- 
gunda-ieira à noite, pelas tro- 
pas nazistas de assalto e pro- 
tecção, 

3. — A decisão do governo 
polonez de oppor-se pelas atr- 
mas a qualquer tentativa de 
alteração no 
cidade livre, 

Os cireulos officiaes e poli- 
ticos não occultam o profun- 
do desagrado que lhes causou 
a prohibição decretada pelas 
autridades de Dantzig no dia 
de hontem, 

Uma personalidade chegada 
ao Ministerio das Relações 
Exteriores declarou United 
y (Conclue;na. 20% 

er. 
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publicidade 





Uma entrevista do Dr. José Kritz à “Gazeta 





O automovel espatifado em ex 


tanta curiosidade 


campanha da “Semana do 
Ã Transito*, que está sendo 

levada a effeito, o em bôa 
hora institulda pelo Touring 
Club do Brasll, de accordo com 
as autoridades políciaes s com 
a collaboração de varias entida- 
des particulares, tem sido alvo 
de innumeras criticas pela ma- 
nelra que é executada. 

Afim de esclarecermos os nos- 
sos Jeitores, procurámos ouvir 
a opinião do dr. José Krltz, qua 
acaba de apresentar duas the- 
ses orlginaes e Interessantes ao 
1.º Congresso Naclonal do Tran- 
sito, sendo uma dellas denomti- 
nada -“Applicação de psycholo- 
gia da publicidade na educação 
do transeunte”, 

Selente do nosso objectiva, 
que era o de ouvir a sua opi- 
nino sobra o processo utilizado 
pela Campanha da “Semana do 
Transito”, o dr. José Krity as» 
sim nos falou: 

— TRenlmente, tenho voritica- 


do cevtas criticas levantadas no 


Vroçessu utilizada pola Campa: Li Um 


de Noticias” 





posição, na Cinelandia e que 
tem despertado 

nha da “Semana do Transito”, 
Mas se estas criticas são explí- 
caveis, quando partem de pes- 











situação entre a Polonia 
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europeu, 


-| brasileiras, justamente quando 
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glorioso Exercito do Cruguay 
jJestejada hospede co Brasil 


mem SS sds, 


NOTICIAS. 














Domingo, [4 de Maio de 1939 


e a Allemanha 
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» com installações antigas 
<I cidade de Dantzig está actualmente em evi- 
dencia, De accordo com o ultimo censo geral, apenas 3 9|» 


Um aspecto do porto de Dan'si 
e modernas. 


da popiaçião são poloneses. (Por via aerea Enfihansa) 


| Congresso Nacional de Tuberculose 


A sua realização, sob a égide do Chefe do Go 
verno, vem no momento opportuno — O pro» 
gramma scientifico organizado com objectivos 
racionaes e praticos — A tuberculose encarada 
ps, sous impressionantes aspectos 
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REALIZAÇÃO do To Con- 
gresso Nacional de Tu- 
berculose vem, sem du- 
vida nenhuma, ao encontro d: 
mais prementes necessidades 





























o mal ferrivel, pela sua in- 
pressionante incidencia, se tor- 


na um verdadeiro problema 
nacional, E bem comprehen- 
dendo isso, com a sua larga 


visão de estadista moderno, of 
Chefe do Governa deg todo O 
seu apoio a esse movimento 
humanitario, que visa appare 
lhar o paiz de elementos e ar- 
mas capazes de combater com 
efficiencia esse mal que estí 
tomando o caracter de uma ver- 
dadeira epidemia entre nós. E 
pessoalmente pelo Ministro de 
Educação, dr. Gustavo Capa- 
nema, o Presidente Getulio 
Vargas tem prestigiado a Com- 
missão organizadora do impor- 


tante conclave, proporcionan- ms 
do aos drs. Ary Miranda e R e- SNNSNENENANTESEENEENNNaa 


ro re mero pre erga 7 


ginaldo Fernandes, respectiva- 
mente presidente e secretarto- 
geral, todas as facilidades e to- 
dos os recursos para que os 
trabalhos preparatorios do 
Congresso se articulem do me- 
lhor modo possivel e assegu- 
rem para o importante concla- 
ve O exito desejado. E os pa- 
trioticos objectivos visados 
pela Sociedade Brasileira de 
Tuberculose com esse Congres- 
so serão attingidos, estamos 
certos, pois na humanitaria as- 
sembléa não terão logar dis- 
cursos de imagens artificiosas 
nem divagações literarias, nol- 


(Conclue na 20* pagina) |la só comportando o depoi- 


A SESSÃO DE HONTEM NA 





is 1 fa ntesa, ventil 


drprcs 


“CASA 





Presidente Getulio Targas, 
Presidente de Honra do 1º 
Congresso Nacional de Tu- 


SAD ENE 
VeErcHLOS: 


mento da observação dos estite 
diosos. o esforço do tisiologis- 
ta que estudou a peste bran- 
ca no seu clima e no territo< 
rio em que exerce a sua actis 
vidade, E assim com a contri« 


buição de cada um dos delo- 
gados dos Estados do Brasil 
serão assentadas as bases de 
uma larga frente commum, pa- 
ra o mal ser guerreado com a 

(Conclue na 204 pagina) 
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RUA DO OUVIDOR, 104 


OVEICINAS 





de composição € brprvessão: 
time Fheoplilo Ottoni, 112 
Pelephone cc ABEMIZO 


Qualquer correspondencia 


| 
| 
deverá ser endereçada nu Ef 
A GAZETA DE NOTICIAS. | 
Súmente as enrtas quurti- 
culures deverão trazer cr- | 


dereço Individual. 





do unico ecolnutor antoni- 
sudo ela So A, AAZINTA 
pis NOTICIAS e sm 
Mvísio Rodrigues Vale, 


CORRESPONDENTES | 


tom São Paulo: 


ASSIGNATURAS DA 


“(iazeta de Noticias” 
Por 12 mezes 558000 
Por & mezes . . . 308000 
PARA O ESTRANGEIRO: 
Annual... cc. 1408000 


NUMERO AVULSO 200 réis 

Us pedidos de reforma ou 
de novas assignaturas pnr 
dem ser feitos acompanha- 
dos da importancia em ti- 
nheiro ou valo postal e diri- 
gidos à gerencia da “Gazeta 
de Noticias” — Rua do Ou- 
vidor 104 — Rio. 
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O TEMPO 

Previsões para hoje, ate às 

+8 horas: 

DISTRICTO FEDERAL E NI- 
CTHEROY: 

"FEMPO: — Instavel. Nevoeiro. 

"PEMPERATURA: — Estavel à 
noite e em elevação de dia. 

VENTOS: — Predominarão os 
do quadrante norte, sujeitos 
a rajadas. 

ESTADO DO RIO DE J43- 
NEIRO: 

'FEMPO: — Instavel com chu- 
vas esparsas. Nevoeiro, 

FEMPERATURA: — Em ele- 


vacio. 

ESTADOS DO SUL: 

"PEMPO: — Perturbado com 
chuvas e trovoadas. Ne- 
vociro. 

'PEMPERATURA: — Em cle- 


VAÇÃO, R E 
WENTOS: — Predominarão 05 

do quadrante norte, com ra- 

jadas, de muito frescas a 


fortes. 
Pagamentos no Lhesouro 


Na Pasadoris do “Thesonro 
Nacional serão pagas amanhã, 
35, as segnintes folhas do 13,º 
dio util; — Niversas Tensões 
ato Guerra, de La %, Melo sol. 
do de A a Z é Montepio MPI- 
tarda Guerra, doe A ad. 





Apresentou-se o Gene- 
ral de Brigada Octavio 
J. da Silva 


Em virtude de ter vindo a 
esta Canta), sx serviço da FD. 
du DTM. apresentou-se, hon- 
tem, ao secretario da Guerra, o 
general da brenda Oeclaviana 
José da Silva. 





Pransferencias de offi- 
ciaes do Exercito 


O general Gaspar Dutra, tl- 
fulir da pasta da Guerra, por 
mein de honten transferiu os 
seguintes officiaes do Exercito: 

Do 3." BE. €C para o 7º RR: T 
o vapitão Paulo Pinto de Bar- 
ros; do 23º E. € para o 1.º 
3. IT ocanitão Milton Pio Bor- 
ves da Cunha co 1.9 tenente 
Coiherto Avretio de Menezes, do 





3.º ). 7. mevs 


ton aL 


COLLABORACAO E NOTICIÁRIO 


EXIJAM 
CASO FONSECA | 
“ua 45 de Novembro 15, 
euro — Sulus 220 à 
“uz. 
Velto Horizonte: ice 
A. A. GAMA CERQUENA Actos do Presidente 
Rua Inconfidentes, UUS da Republica 
1 














GAZETA DE NOTICIAS 





Agamemnon Magalhães 
(Para a GAZETA DE NOTICIAS) 


ÃO ha quem goste de barulho. Ruidos, mesmo nas horas 
de movimento, de trabalhos, de luta, perturbam, saco- 


dem a attenção para todos os lados. Nas horas de re- 
colhimento e de repouso, então, um grito, uma pancada, uma 
busina, uma curva de automovel, um freio inopinado, os bon- 
des do Recife subindo as pontes, fatigam mais do que qual- 


quer excesso de trabalho, 


O Recife é uma cidade que dorme. A's vinte e duas ho- 


ras, quasi não se vê casa acesa, 


nem gente na rua. Mas os bon- 


des enchem a noite de ruídos asperos, contundentes, estu- 


pidos. Parece que as rodas são 


quadradas. Que os eixos nunca 


viram oleo, Que os trilhos estão gastos, Que rodas quebram 
as pedras do calçamento e a cabeça da gente, 


O radio, o avião, o apito 


dos navios, o trem da Great 


Western, automovel em disparada, e pregão das ruas, os bon- 
des do Recife não deixam ouvir, abafam tudo. 

O prefeito do Distrieto Federal foi autorizado a adoptar 
À providencia contra os ruidos, e lá os bondes rodam em bi- 


tolas largas, bem azeitados, s2 


m pontes para subir, nem pe- 


dras para quebrar. Lá cs bondes não sacm' dos trilhos, ner. 


perturbam o repouso de aquém 


dorme. 


AI 


4) BRONQUITE ASMATICAL 
Pos 


ANTI-ASMATICOS 


“DESCOBERTA JAPONEZA” 


O LEGITIMO TRAZ UM JAPONÊS 


SEMPRE ESTA MARCA 


APPROVADO PELA SAUDE 
PUBLICA SOB Nº 





O Pres'derto da Repablica as- 
siso os seguintes decretos: 


Na pasta da Justica 


Eixonerando 0 Major Bijo- 
grandino rue da cargo de 
Inspector Geral da Poltoia Civil 
do Téstreto VFederal, vieio ter 
sido designado para outra fun- 
euão. 


Na pasta da Educação 

Exoncrando dos cargos e 
exercen, intorlyamente, os guat- 
das sanitarios  AMavio Suntos 
Pereira, Alczro Conto odid- 
gues, Claudionor Machado da 
Silva, Elas Barbosa da Silva, 
Merto Paulino Nerrcira, Luiz 
Paen do Nagcimento, Julio Jacob 
dos-Samos, Jacy Esteves de Sã, 
José de Souza Muaulaz, Simeão 
Avruda da Silva, Pedro Pinto, 
Helio dos Santos, Oswaldo Bar- 
bosa, Fernando Welsse, Fosé Tt- 
ma de Carvalho e Lindolpho 
Antonio, todos da asse O, 





Addido à Directoria de 
Infantaria, um capitão 
do Exercito 


O qulnistro da Guerca, man- 
dou que fienese nddido & Dire- 
ctoria de Infantaria o cupitão 
Annibal Barreto, 





———— —— 


FABRICA BANGU 









EXIJA NA OURELLA 





Uma importante these 

apresentada ao Con- 

gresso de Estradas de 
Rodagem 


Como membro do VIT Con- 
gresso Nacional de Nstradas de 
Rodagem, que hontem se encer- 
rou, npresentoy o eng. Alves de 
Almelda fundamentada these so- 
bre a solução das. combunica- 
uõoes rodoviarias da capital da 
Bahir com à zona encauveira ou 
Sueste do territorio daquele Es- 
tado, ntoblema até hoje a res 
solver pelos Impecilhos que lhe 
oppõe o grande porimetro do 
golfo de Todos os-Santos. 

O Congresso julgou o seu tra- 
balho importante contribuição, 


uti] aos interesses economicos | 


da Bahia, e approvou por una- 
nimidado que fosse publicado 
nos Annaes para que os poderes 
publicos tomem conhecimento 
do mesmo, ] 

O engenheiro Alves de AJ- 
meida, que & nosso preza dy cal- 
tahorador, segue, hoje, para São 
Paulas 








Desligado da Directo- 

ria de Infantaria, um 
capitão do Exercito 
Em virtude de ter sido desi- 

gundo encarregado dos. M. B. 


da 6º MR. M. e ter de seguir des- 
tino, foi desligado da Directoria 





O peccado originul 





Bariilho IKReuniu-se o 


e pe 


Club do Brasil 





Foram eleitos novos directores 0 commandante 
Paula Ramos e o Capitão Cyro Armando 


Realizou-se hontem, a assem- 
bléa geral extraordinaria do 
Aero Club do' Brasi”, convocada 
para vleger directores de 1º pro- 
curador e vice-presidente du 
Commissão “Pechnica, verifica- 
das por renuncia, 

Abrindo os trabuhos, o Sr. 
Petronio Magalhães. presidente 
em exercício, pediu que os pre- 
sentes indicassem um socio paca 
presidir a assemblea. 

Foi acelamado o coninandante 
Paula Ramos, que convidon pa- 
ra secretarios o Coronel Bento 
Riheiro c o Dr. Tentique Ma- 
codo Soares. 

Valor o Sr. José Castilho em 
caminhando «& votação. km se- 
guida, por proposta do Sr. Ar- 
mando Bartholomea, foram sns- 
pensos os trabalhos afim de que 








Indeferido o requeri- 
mento do Banco Com- 
mercial de Massape 


O Diveetor Geral da Fazenda 
Nacional, indeferiu, de accor- 
do com o parecer da Procura- 
dovria da Fezenda, o vequeri- 
mento em que a cooperativa 
“panco Commercial de Massi- 
pé”, do Estudo do Ceará, tendo 
mudado de forma pura adopiar 
o vegíimen das eoviedades ano- 
nymas pediw autorização para 
praticar operações vanvcerias, 
nos termos do decreto 14.728, 
doe IN, 

Segundo esclarece ao parecer 
du Procuradoria q deliberação. 
visundo a mudanca da forma 
juridica da sociedade, importa 
 dissolnvão da nesma e subse- 
quente Hanidacão. 


eller acata de descobrir, após luboriosas meditações, q wcr- 


E " EGUNDO policia o “Figaro”, o subio alemão prof. Bett- 


duteira razão que levon Jeovuh qu expulsar o homem do 
Paraiso Terrestre. Num artigo publicado na revista mensal “ Der 
Hammer“, o dr. Betiweller cxpõe as suas sinquiares opiniões so- 
bre o assumptos Adio, que era judeu, conuitebtem um crinte do 


sedusir Eva, que cra atiana. 


distu luminosa explicação dos factos apresenta, no entanto, 
vm ponto fracor Historia Sagrada uffirma, com effeito, que 
for Bea quem mdngy Addo co peccado, de onde se póde conchur 
que a responsabilidade desse crime contra q raça cabe afinal vos 


arandos. 


Mas o caso to prof. Betivecller mada tem de extraordinapio. A 
solencia alemã, cnja contribuição para o progresso du Cisilisa- 
ção teme sido importantissima, conhece outros exemplos em que o 
erudito se converte ent humorista involuntario, Se já houve quem 
estabelecesse, Dascado cur textos, que Jesus Cliriísto cra ariano... 

Da descoberta do subio podent, entretanto, tirar-se as seguin- 


tes concl 


usdes: se Adão não tivesse cometido csse crime contra 


traça, Evo tera ficado sem descendentes, a ruça carina não 
existir ca Mununidado estaria privada dos ecusinamentos do 


prof. Betlçeller, 


id 


“Raids” beneficos 


| de Infantaria o capitão Ronvtulo 
Pelo Mundo 


+ 


S autoridades da cidade indiana de Madastra (iveram, 

ha algum tempo, a idéa de que os aviões de bombardeio 

podiam Ler outras applicações que não fossem o ex- 

terminio do genero humano, Pensaram em utilizal-os contra 

os tubarões que assolam aquelas paragens e, com frequencia, 
fazem vietimas entre os banhistas, 

A idéa consiste em demarcar o logar onde os tubarões 


parecem estar localizados. 


Pescadores munidos de arpões-e atiradores tomam posição 
« determinada distancia, Um avião vôa depois a pouca altura 
sobre o local e larga um certo numéro de bombas. Caleula-se 
que a explosão mate alguns tubarões e que os outros, assus- 
tados, venham à superficie onde os caçadores e atiradores 


procurarão matal-os, 


Já no nosso continente, a aviação de hombardeiy foi em- 


pregada com fins bencficos, 


A lava que escorria de um vulcão em actividade amea- 
cava uma povoação. Avioes militares voaram sobre q cra- 
tera e. por meio de bombas, conseguiram abrir brechas por en- 


de a lava se desviou, 


- 
- 


Trens magneticos 


. 


transito em Paris é cada vez mais difficil e o facto dá 

origem ao seguinte absurdo: a correspondencia expe- 

dida daquella cidade para Londres, por via aerea, leva 
mais tempo para ser conduzida do centro de Paris ao aero- 
dromo de Le Bourget do que dali a Londres, 

Um engenheiro francez, Andre Dauphin, imacsinou um 
processo para dar remedio á questão. O seu plano consiste 
em construir um tunnel entre a estação central dos correios e 
o aerodromo, Dentro desse tunnel circulariam trens em mi- 
niatura destinados ao transporte de cartas. 

A Lracção far-se-fa por uma série de imans electricos 


collocados de distancia a distancia que attrahiriam os vehi- 
culos. A velocidade que seria possivel attingir por este meio 


está caleulada em 250 kilometros por hora, 
“+ 4 


Uma revolução no vestuario 


EOUNDO wma comunicação feita à Soctedado Americana 


de Chimica. descobriv-se qm novo processo para a fabrica- 
cão de tecidos elusticos que parece destinado a revolucio- 
nar a industria do vestuario, Consiste em imprequar as subsian- 
cria texteis comuns cont um producto descoberto nos laborato- 
rios da Universidade de Alabliana. 
Esse producto, que tem a natureza da borracha, E obtido pela 
acção do clorobenseno sobre o envofro. 
Diz-se que os tevidos assim preparados têm munta elasticidade 
extraordinária e abrem caminho a novas concepções no dominio 


do vestunrio. 


os socios preparassem suis Cé- 
dulas para votar. 

Procedida a votácião e aputa- 
dos os votos pelos Srs. lTiudoro 
Lemos de Oliveira uv José Cas 
tilhos, verificou-se que haviim 
sido eleitos os Srs, commandan- 
te Paula Ramos para 1º procura- 
dorc o capitão Cyro Armando, 
pra vice-presidente da Com- 
missão Technica, 





Concedida a um capi- 
tão medico, permissão 
para gozar as férias 
nesta Capital 
O ministro da Guerra conce- 
deu permissão no cnpitão medi- 
co Francisco José Silveira Lobo 
Tunior, para gozar as fêrias 

nesta Capital, 





Vae funccionar a Junta 
dc Revisão e Sorteio do 
Exercito 


A partir de amanhã, 
serão attendidas as 
reclamações 


Para conhecimento das clas- 
ses Interessadas, w 1.* Clrcum- 
seripção de Mecrutanento expe- 
din o seguinte aviso: 

“A Junta de Revisão e Sor- 
feto do Distrleto Federal (1% 
Clreumseripeão de Recrutamen- 
to) com séde & Praça Theophilo 
Otton!, avisa nos Interessados 
que a partir de To do corrente 
» 15 de julho do fluente anno, 
funecionarã como Conselho de 
Revisão Preliminar, afim de at- 
tender As reclamações dos que 
se julgarem Incapazes physica- 
mente para o servico militar, 
ou apresentarem prova de arrl- 
mo de familia, 

Os Interessados deverão pro- 
eurar o secretario desta Junta, 
todos os dias uteis, das 14 As 
16 horas, no local acima citado. 

Capital Federal, 13 de mato 
de 1939, — Francisco Benedicto 


de Lima, 2.º. tenente secretario.” 











«RE RA 
TOSSE, BRONCHITE, 
ASMA, RESFRIADO 
E ROUQUIDÃO, EN- 
CONTRAM ALLIVIO 
IMMEDIATO COM O 
USO DO MILAGROSO 


“PrIiTORAL DE 
ANGICO PELO- 


TENSE”. 


a a me mi me 1 is er 
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“Pro Matro”, casa gran 
nm diosa obra de benemercn- 
A cu social, que o carinita 
pela desgraça alheia e o coração 
muntenso de Dota Stella Guer- 
ra Duval construiram, pedra & 
pedra, até formar o urande eta 
ficio de Bondade é Curidado que 
é hoje, vens de publicar o Re- 
latorio de suds uetitidades no 
uno findo. Egas 

Desse relutorio minteioso & 
circunstanciado, verifica-se 
crescente proqressu do empre- 
hendimento que, verdadeiramen- 
te, honra os nossos fóros de ci- 
pilisação, ; 

Resalto dessas paginas, gran- 
dee viva — q iespoito da ex- 
cessivo modesta que mw caracter:- 
et — a imagen bomissima de 
Dona Stella Duval, cxomplo de 
dedicação e philanthropia. ' 

Nos dias que current, cheivs 
do equismnio, repleos de muttu- 
ralismo, custa-se u comprehen- 
der a atitude de uu dana coma 
Dona Stella, que, — senhora de 
merutdanto syipathia, uonao al 
mais colorida ce mais completa 
cuttura, figura do desteque no 
nosso “yrund-mtole” — qes- 
presa praseres, distracções € va 
dudes, para dedicar-ao uv apos- 
tolulo sublime de distrmbur e 
mancheios a bottle, à termos 
e q caridade, entre aquelas us 
quem o destino tudo «degul, tt 
do, tudo; até mestto q direito de 


ser mac! 
+ 


Quem quer que visite o “Pro- 
Matre” ficará verdunsciramente 
edificado ao verificar o carinho 
cont que são tratadas «s pobres 
uulheres do Povo, que procure 
suas enfermarias, 

A ordem é impeccavel. O as- 
seio absoluto.O Professor Fer- 
nando Magalhães, principe da 
obstetricia nacional, quxiliado 
por especialistas de valor como 
o Dr. Luis Novaes, exerce 
direcção techuica, Doua Stella 
Duzval é o anjo bom da casa. 
Sua bondade é tamanha que che- 
qu a adoptar os filhos das mis- 
lheres que fallecent. 

1 é de vêr a solicitude cous 
que attendem as mulheres que 
necessitans dos serviços da insti- 
tuição, ulgimnas, env precárias 


condições de Iygiene, repletas'dz" 


maselas, 

BE o que é adntiravel é que 
tudo isso é feito cut silencio. 
Raramento vê-se n nome de 
“Pro-Matre” nas colunas des 
jornaes, Ninguem zé o “cliché” 
de Dona Stella estumpado. nos 
folhas. : 

Mus é preciso que se guie 
bem ulto as virludes dessa qran- 
de duma, porque, ofinal, tanta 
dedicação deve scr recompenso- 
da, ou pelo meros conhecida 
para ser louvada, 

O “relatorio” da *Pro-Malre” 
é uma lição. 

4 lição magnifica de como à 
possivel fazer variado sem ba- 
rulho, sem os foguetes de estroh- 
do das reclames sensacionalistas, 
som auxilio de “verbas”. 
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Dr. Epitacio Pessôa 


Ha vinte annos que um grupo 
de fieis amigos do ilustre brasi- 
leiro Dr. Epitacio Pessoa, com- 
memorando « passagem do au- 
niversario natalício do ex-Pre- 
sidente da Republica e antigo 
Juiz da Córte Permanente Je 
Justiça Internacional de Maya, 
manda celebrar, no dia 23 de 
Muio, solenne missa em acção 
de graças à qual costumam com- 
parecer todos quantos admiram 
ec presam esse grande juriscoa- 
sulto é eminente estadista, 

No proximo d'a 23 do corren- 
te, às 10 horas da manhã, no al- 
tar-mor da Cathedral Metropu- 
litana, à Praça 15 de Novembro, 
Monsenhor Dry, Pio Cesar, cone- 
go do Caubido Metropolitano, oí- 
ficiarã o santo sacrificio incru- 
ento, depois do qual o illustre 
homenageado receberá os cum- 
primentos de seus amigos e ad- 
miradores. . 

Por gentileza do Coronel Aris- 
tarcho Pessõa, commandante do 
Corpo de Bombeiros, a excel- 
lente banda de musica dessa cor- 
poração abrilhantará o acto re- 
ligioso. 

O Dr. Epitacio Pessõa e sua 
senhora, serão acompanhados de 
sua residencia de Voluntarios da 
Patria à Cathedral Metropolita- 
na pelos antigos membros de 
suas casas civil e religiosa, quan- 
do S, Ex, oceupou à presidencia 
da Republica, Srs. General Has- 


tmphilo de Moura, Almirante 


Raphael Brusque, Coronel Cunha 
Pitta, commandante José Maria 
Neiva, Drs. Catta Preta, Tos- 
cano Espinola, Guerreiro de Cas- 
tro e Pedro Neiva. 


A lista de adhesões às homie- 


a Dr Epitacio Pessoa . 

2h ee bl E 
nagens projectadas em houra de 
lustre estadista acha-se em po- 


der do Sr. Adão «a Costa Lima, 


no balcão do “Jornal do Cons 
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TORIiCcoOsSc 
Hoje, o discurso é em 
Turim. 


AIS um discurso na Europa! sz 
M Esta hoje com a palavra o sr. Mussolini, que em Turim 


respondera aos ultimos discursos do eixo democratico, 
Dizem os observadores que o Duce usará palavras conciliado- 
ras que talvez encaminhe as conversações para o tão alme- 





jado accordo italo-francez, 





do qual poderão decorrer en- 


tendimentos necessarios à paz européa, As palavras do Duce 
são esperadas com grande ansiedade, pois a attitude da Ita- 
tia não está ainda totalmente definida, em vista da acção ger- 


maunica na Europa Central, 


A alliança mi'itar assignada em Milão, ha dias, não dií- 
ficulta a interferencia italiana, nem prohibe a sua iniciativa 
em acecordos propiciadores de ambiente para a pacificação eu- 


ropéa, 


Não acredilamos muito na attitude cordaia do Duce, ante 
o rigor das ultimas declarações democraticas, vasadas em ter- 


3105 energicos, sem, comtudo, 


impostibilitarem negociações. 


O discurso a ser pronunciado hoje em Turim é aguardado 
com muito interesse, pois a situação européa vem se pautando 


pelas actividades tribumicias, 
uma phase da crise politica, 
Europa. 


representando cada discurso 


que ha tantos mezes perturba a 


F' a primeira vez que o Duce fala após a alliança militar 
italo-germanica e essa circumstancia ainda empresta maior 
significação às palavras do chefe fascista, A paz estã ainda 
em, perigo e tudo indica que 2s reivindicações italianas não 
serão abandonadas, mesmo na imminencia de um “conflicto 


armado, 


Suez, Djibouti e Tunis ainda permanecem nas preoccupa- 
ções italianas e não é provavel que Mussolini arrefeça em seus 
propositos reivindicatorios; ao contrario, parece-nos que o dis- 
curso de Turim será sereno na fórma, mas rigoroso na con- 


elus>o volitica, 


O Mediterraneo continúa comprometiendo o accordo eu- 
rapeu. Ha muito tempo é esse o seu destino... O dominio do 
Mare Nostrum tem sido quasi sempre a genese da incompa- 
tibilidade internacional européa, 

“Suas aguas são um torvelinho gerador de odios e desaven- 


cas. Tanto sangue já tingiu Suas aguas, que el 


n3 analhemas do Mundo. 


As nossas frutas 


providencia administrativa, 
A que instituiu a venda de 
, trutas brasileiras em varios 
pontos da Cidade, teve por in- 
tenção beneficiar a população ca- 
rioca, acobertando-a das explo- 
rações dos intermediarios e apro- 
reitadores sem escrupulos, Au 
que parece, no entanto, o cario- 





sa não está avaliando, como se-. 


ria de esperar, os heneficios que 
se lhe ofierecem. Ma mesmo 





le bem merece 








Turismo Nacional 

M varios Jstados da Repu- 

blica norte-americana o tu- 

rismo nacional é considera- 
do uma das melhores fontes de 
renda, 1% de facto o turismo con- 
stitue, lá, uma verdadeira fonte 
de receita, se levarmos em conta 
O que gastam os respectivos go- 
vernos-em attrahir os visitantes 
dessa categoria, comparado com 
o dinheiro que elles deixam nos 
postos de gazolina, nos hotéis, 
nas lojas, nos armazens, nos 
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Em defesa da 

cultura 

nosso interesso pelas -coi- 

sas ucademicas vem de Jon- 
aro, Be. Dizem us proprias 
Ephemérides da Academia Bira 
silcira de Letras” ter sido a 
GAZETA Di KOPICIAS, o 
praneiro jornal a q “upar-se, em 
Julho de 1897, da instituição 
tundada à 20 daquelloe mez, em 
uma sala do antigo “Pedago- 
gium”, sob a presidencia de Ma- 
chado de Assis, 1 não é só, (us 
primeiros —premivs distribuidos 
pela Academia, coma estimulo à 
escriptores brasileiros, foram in. 
stituidos pelo nosso jornal “que, 
em todas as épocas, sempre se 
interessou — patristicamente pely 
desenvolvimento cultural do nos- 


ES iz. 1 . - E 4 Rat tm , a . A . g 
o ponta nos, pois, à que na Alfandega, qualquer omissos, nao unporta — é preferivel o crro qo chãos quan- 
ã R ERAS ; ) 
Os PE | ] ee commentar, CM | mercadoria Importada para a do esse erro é um aecidento ma marcha que se realizava em 
sas columnas, as coisas certas imprensa paga taxas que, em demanda da Verdade. 


ou erradas da Acadenia, lonvan- 
do-as,ou censurando-as. E cla- 
ro que preferimos louvar a fazer 
O que temos feito no tocante ao 
ultimo concurso de poesia, rela- 
tado pelo Sr. Cassiano Ricarde, 
cujo parecer propriamente dito 
não nos interessa, mas, muito 
nos interessa e alarma que um 
academico, dentro da propria 
Academia, se insuria contra a Ji- 
teratura classica, adoptundo um 
“triplice criter'o” desconcertan- 
te, de volta às formas e formulas 
rudimentares e primitivas da 
arte poetica, quando esta, como 
já o dissemos la dias, não lia- 
via attingido, na eua parte qme- 
canica e technica, ao requinte 
classico, do qual o soneto é à 


e 








alta. do custo de 


Em benefício de uma 
Unta, machinaria e tudo 


o quo's que se relnciona 


com sw Industria jornalisdon le- 
va os directores e os gerentes 
de jornaes e perlodicos do Tra- 
sil wu pleitear, por intermedio do 
do seu Synúlento, junto ao Go- 
verno algumas concessões, refe- 
rentes uno regimen de importa- 
cão que vigora para q impren- 
sa, A quéda du nossa moeda 
e determinadas medidas affi- 
ciaes aggravam a situação. No 
emtanto, existe um decreto que 
poderia renlmente beneficiar a 
imprensa, mar, posto em prati- 
ca, o beneficio que seria de es- 
perar redunda em onus, polis 
que, por ocensião do desembar- 


grande purte, neutraliza a isen- 
cão concedida por lei, O que, 
afinal, se pretende do Governa 
em favor da imprensa não € 
nem poler'ia ser uma pretensão 
descabida, quando, por Imposl- 
ção constitucional, “u imprensa 
exerce uma funecão de enracter 
publico", 13', sem duvida, inco- 
herencia pagar impostos « taxas 
para que se torne effcetivo o 
exercicio de numa Tuneção pu- 
blica, O Syndlicato dos Proprie- 
tavlos de Jornaes e TNevistas, 
promovendo-o, pratica um direi- 
to que o Governo não deixará 
ds reconhecer, 


DA-SE UM MENINO... 





A dias, um jornal diario 


Ev b pi 


+ E ai * 


(TERA DN E 
nero ho E Sd os so 







Dip 2 tm o URDO 
ade 


+ 


e 
(— INEDITORIAES E COMMENTARIOS — [ 


e ae me 








qcecorre no Hrasil, 


wuntião brasileira. 


di não se trata de mm regunca de subsultos e recon 
peusas mdependentes de cfficicncia. 

Pados os cidadãos, todas as classes, todus “Os 
tutos, todos às associações, conclamam as expressões cxpa- 
nenciaes de cultura dos seus pares e, 
congressos, assembléas, centros de estudos, debatendo nid- 
relevantes para a collectividade, tramsinit= 
da Nação os resultados e conclusões al- 


teorias das giais 
tindo au Clefe 
conçados. 


Pontos de vista verdadeiros ou 


1 com 
siste a esse 
gressos que 


brasileiros. 


Tm justo titulo de orgulho que o Jistado Novo sudo 
ostentar oc que o conduzirá gos melhores destinos, se 
wontido o desenvolvida o sen espirito de particihação de 
todos nm solução dos problemas 


rações da Republica. 
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neo pica o) Trabalho e Cooperação, eis 
o Brasil de hoje 


AO é preciso uniu concordancia integral com tudo que 
cm listado Novo, pura se 

o prochamar; ha uu iNlciso niovimento de 
e Cooperação em todas as esperas de actividade da con- 


essa observação sympathica que a Nação qs- 
espectaculo maguifico e confortaior de cor- 
se encerran e assembléas que se iustallan. 
To trabalho do Brasil con a cooperação de todos os 
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poder 
Trabatho 


uisti- 


com elles, vennen 


errados, completos alt 


tor 


eua satisfação das as bi- 














mais alta e nobre crystallização O RENPPARECIMENTO DE tri to artistice tantet É 
) / D ; uinte an- 1. “ECUME 4 patrimonio artístico, o pianisty Es 
Merece todos os appiausos a atti- pub o o ses BR/ILOWSKY Erallowskv desconhece par Ty 
tude de Fernanda Magalhães e iris O primeiro contacto de Brai- | Completo a existencia de obras E 
Olegario Marianna, duas consa- ; : de Henrique Oswald, Velisques há 
gradas expressões da propria “Dá-se um menino brenco,| lowsky, com a nossa metronole, MignoHe. Vilia-TiNbos NE n ou 
Academia, cujo decoro se EO para ser tratado como filho, com | ainda a bordo, exprimiu-se por | S” E APR la - 
; A £ E b outros, E, po t E 
cura resguardar, oppondo-se uia | q anitos. Procurar na rita Oli- | um como desabafo, do artisia só falta dizer 2a de E E 
exercia ma Pes ira Fausto, 22. Botafogo que sente nas velas o mesmo | É re JQU. “8 brAsiels 4 
barreira às intensões desrespeito- veira Fausto, 22. E sangue do “irmão” que vê um | "2: € amanhã, ao chegar a Tá 
4 . +. A t e 
sas e dissolventes, ds indisfals:- Buenos Aires, dirá que "iámais FA 


vel maleficio á nossa cultura em 
formação, porque partidas de wm 
academico. 





O Marechal Hermes 
da Fonseca 


Não sabemos se o Juiz de 
Menores ou o Delegado Jayme 
Praça tomou conhecimento do 
mesmo, 

Entretanto, deixamos aqui, 
o annuncio para que se inda - 
gue ao menos, se na Capital 














mundo hostil e aggressivo, con- 
tra todas os seus... 
Intitulando-se, ou colsa que 
o valha, o “embaixador da arte 
mustonl", por expressa nomea- 
cão de Nova York (!), esse cl- 
dadão do mundo, que ninguem 
sabe qual a sua verdadeira na- 


voltará ao Brasil, porque nii não 
se pódo executnr autra coisa 
que não os autores brasileiros". 

Com franqueza, Pratlowsky, 
fóra do plano & um pandego da 
mão cheta, 


CLOTPHARIO URUGUAY, 


Et sul E: 
SMS a 


4 
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missa que um illustre filho da Republica, se pôde dar cri- Sn E 

. alidade, pois que, em erda = e a! 

do Marechal Hermes da anças como se offerece ani-| o da, so considera HOJE, EM VESPERAL, ep. a 
Tonseca mandou rezar, “in| maes... delle, fez questão de condemnar AA DE: LAMMERMOOR” e ES 
memoriam” do grande soldado, as razões politicas por que o | EM VISTA DO ENORME SUC. - 


foi opportunidade para uma con- 





Chega hoje, pela Pa- 





sr. Hitler norteia o seu grande 


CESSO DESTA TEMPORADA, 


sagração, povo, mesmo ao que se divize | À COMPANHIA OCCUPARA! O 
O templo repleto de camaradas “A arte, x SIR (MUNICIPAT, AINDA TODA A 


£ do amigos e admiradores do 
fundador do Exercito Novo, o 






nair, Henry Fonda 


sá 





Pasageiro do, hydro-avião da 


“= Orasco 3r. Hitler, de forma 
alguma não poderia ebrir pa- | 


SEMANA PROXIMA | 


instituidor, no Brasil, do servi- | linha Risada a e renthese, excluindo artistas, ou | Politana, cujos successos contl- 
ço militar para todos os cida-| American Airways, deverá che- mesmo selentistas. TT “Mein | nuam envolvendo numa onda ja 








quem julgue a providencia não 
corresponder à expectativa pu- 
pular. Não atinamos com a ra- 
zão de semelhante julgamento, 


gar hoje à tarde no Rio de Ja- 
neiro, acompanhado de sua es- 
posa, o conhecido artieta cine- 
matographico Henry onda. 


dãos, todos participando do onus 
civico do defensor da Patria, 
nos quarteis, é um desses aconte- 
cimentos que coniortam os idea- 


bars e casas de diversões. 
Para se ter uma idea do que 
siguifica essa forma de recreio 














Kampf” ah! está para que to- 
dos The dêm motivos plausiveis. 

Não cabe. pois, ao pianista 
Brailowsky, artista de inegavel 


enthusiasmo a cidade toda. da- 
rá hoje, às 16 horas, uma grato 
diosa vesneral, voltando q 
na pela ultima vez cessa udmi- 


Sê = 


“A- Companhia Lyrica Metro. 
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Acaso as frutas e Os seus ras- 
pectivos preços ainda não satis- 
fazem? Não será que esses in- 
contentados de sempre sejam dus 
tacs que desejam mwita farinha 
por um vintem? Ou haverá real- 
mente quem esteja meltido no 
negocio para “desmoralizal-o, 
desacreditando-o no conceito pt- 
blico, afim de que as coisas vol- 
tem à ser com eram, quando uma 
simples banana se vendia cynica- 
mente a 200 réis? Seja como 
iór, a verdade é que as frutas em 
caminhões a gazogenio estão sen- 
do victimas de indificrença. 15 
É pena. 

q ——e— 


Diligencias judi- 
ciaes com escan- 
-dalo 


ECEBEMOS: “A respuito 

da vossa nota na GAZETA 

Dii NOTICIAS de lonterm, 

não quero retardar o met ap- 
plauso aos vossos conceitos, 

De facto ha d'ligencias judi- 
ciaes, principalmente em penho- 
ras, que, não rato, com espirito 
de sensacionalismo offensivo e 
insultuoso, transformam-se em 
verdadeira injúria, expondo os 
penhorados a situações vexato- 
rias, c até perigosas, quando pos- 
sam produzir, conira elles, odios 
e explosões collectivas.,, 

Ia, porém, um outro aspecto : 
o da crueldade, 

Existem officiaes de justiça 
que, nas penhoras, podendo fa- 
zel-as incidir sobre objectos de 
valor maidr e de menor uso, pre- 
terem penhorar coisas de uso 
mais frequente, às vezes instru- 
mentos e machinas de trabalho. 

Não é preciso fazer a critica 
meticulosa desse criterio errado, 
injusto, e, dadas as intenções de 
maldade, até criminoso. 

O vosso topico de hontem de- 
ve ser lido por todos os juizes 
e demais serventuarios da Justi- 
ça, em bem da propria Justica, 
expressão de Bem e Equidade, 
Nunca, porém, instrumento para 
o mal, para o sensacionalismo, 
para o escandalo, para a injuria, 
torça reparadora de direitos e 
não creadora de vexames.” 





entre os norte-americanos, basta 
mencionar que, no anno de 1937, 
o Estado do Novo Mexico appii- 
coil, em serviços para turistas, 
60 mil dollares, emquanto estes 
gistaram lã 6.225.600 dollares, 
em combustivel, alimentação, be- 
bidas, objectos de ntilidade, etc, 
No listado de Colorado, o ren- 
dimento, naquelle mesmo anno, 
foi ainda maior, Contra 104 mil 
dollares empregados pelo Jista- 
do, deixaram os excursionistas 
no commercio local nada menos 
de 88.303.000 dollares, 

Como se vê, o excursionismo 
é uma das formas de recreio que. 
indirectamente, mais interessam 
ao listado. Ao mesmo tempo que 
concorre para o desenvolvimento 
do commercio, da industria e de 
outras actividades productoras, 
estabelece relações entre pessoas 
das mais diversas categorias, am- 
pliando, assim, por meios directos 
e indirectos, a propaganda da 
terra, de suas bellezas naturaes, 
de seu clima, de sua gente e seu 
progresso em geral, 

lim paizes como o nosso, onde 
o nivel de vida «das classes mé- 
dia e trabalhadora ainda não é 
de ordem a permittir a generali- 
zação do uso do automovel, como 
acontece na grande Republica 
do Norte, as possibilidades de 
gasto do turista não são tão 
grandes. Ainda assim, a pratica 
do excursionismo apresenta pos- 
sibilidades economicas que não 
seriam para so despresar, Basta- 
ria que o problena fosse encara- 
do a sério, como uma actividade 
4 que tanto o Governo como as 
organizações particulares dis- 
pensassem atlenção especial, cre- 
ando-lhe formas de desenvolvi- 
mento e insistindo por todos os 
meios ma sua pratica permanen- 
te. Ti é isso exactamente o que 
não tem sido considerado com o 
devido apreço em nosso meio. O 
turismo que se pratica entre nós, 
ainda não passou de méras via- 
gens: periodicas, caras e diffi- 
ceis, que só os ricos podem em- 
prehender, “Ludo por que? Pela 
falta de organizações especial;- 
zadas, constituídas em condições 
de dar ao problema do excursio- 
nismo nacioual uma feição de 
serviço normal, que aproveite a 
todos, 


















ravel edição de “Lucia de Lam- 
mermoor”, a obra mais repre- 
sentativa do “bel canto” iralla- 
no. que na magistral interpre- 
tação da soprano Dina Bursia, 
do tenor Alvaro Bandint e do 
barvtono Paulo Ansaldt, leaper- 















A chegada do apparelho ao 
Aeroporto Santos Dumont estã 
marcada para as 16,20 horas, 
realizando-se o desembarque na 
listação de. Hydros da antiga 
Ponta do Calabouço. 

Henry Wonda e sua esposa de- 


valor, hem verdade, expellir, em 
nosso paiz, que nada tem a vor 
com a orientação duma nacão 
amiga. os seus recalques, adian- 
tando que jamais irã 4 Alle- 
manha, como se a grande pn- 
tria de YVagner fizesse questão 


listas de uma nacionalidade que 
sabem que ella só so alicerça e 
se consolida quando o seu povo 
começa a cultuar o passado, num 
ambiente de Justiça e Serenida- 
de, no qual os julgamentos erra- 
dos sãos reparados e a Historia 


começa a falar nos seus registros | demorar-se-ão nesta Capital até | do seu “toucher”, ella com ps | tou indeseriptivel enthusiasmo 
e na sua philosophin melhor du| a proxima sexta-feira, dia 19 | seus Max Paver. Hofimann, | Na terça-feira passada, sendo 


julgada pela critica espectaculo 
digno de fizurar nunia tempo- 
rada official. O preço é popu- 
larissimo e ynico para todas ns 


Backhaus e outros grandes in- 
terpretes que, todavia, não se 
consideram unicos, 


de maio, quando embarcarão no 


avião “Douglas”, tambem da 
Pan Alrways, com destino a 


que os commentadares contempo- 
Vncos:. 
A memoria do ex-Presidente 


da Republica, o Marechal Her-| Buenos Aires, via São Paulo, Abstrahido esse ponto, extra- localidad N » 

mes da Yonseca, foi, na matriz | Curityba, Fox do Iguassu e As-| programma. por signal, nem por PEÇA sd RE o) RAR Kai 
e DERA 14 | sumipção, Isso nos furtamos em sentil-o E MeSTA HVre, enta tnrde, 

da Candelaria, reverenciada pela po na Magnífica sala do nosso 


nela Pa Pur e ir : "on- | um exceltente “virtwose”, ainda 
sociedade brasileira, na data an-| De Buenos Aires, o casal Fon “VI malorthentro: 


niversaria do sey nascimento, | da voará para o Chile, Peru”, | que pudessemos conhecel-o me 
registrada com svmpathia, po: | Equador, - Colombia, Panamá, | lhor, num vepertorto mais varia- TERÇA MEIRA: “RARÉENIO 
Rr F : isto €, dlfferente do que es- ata Mit: CRARBEL 
todos os jornaes do Brasil etc, até regressar aos Estados | 99. ! PT Ss 
8.) sido do ; tamos pecostumados e fartissi- DE SEVILHA 


Unidos, completando a volta ne- 
rea turistica da America Latina, 


Ee 
Brasil! Avante! 
À S perspectivas de guerra 


GEMAS, NAVIOS E AUIÕES, 
4 alimentação dos exercitos c 'das populações 
que, nas rectaguardas, são, tambem, a guerra, é coisa pri 
qacial, Ê 


E, então, conto que o phenomeno economico que faz à 
separação dos povos nos paroxisnos dos interesses não al- 


melhor reflectem o sentimento 


nacional mos de ouvir, 
4“ . 


E. tudo aquillo que compoz 
o seu nrogramma de "renirie”, 
desda Each (Wilhelm  Fried- 
manmn), Beethoven, Liszt. Schu- 
manmn, Chonin, até Fauré. Ta- 
vel e Prokoafiefr, foi sahindo de 
molda a compensar a attencão 
do seu numeroso público. sem- 
pre fanatizado por esse doente 
qua se chamou Chopin, qua até 
na musica se debatia majesto- 
samente contra as garras da 
Moscou ! 


Pelo grandioso succasso alean- 
cado por esta curta, mas inege 
quecivel temporada, que affir- 
mou, em fórma admirave!, as 
brilhantes possibilidades do 
theatro nacional de opera, a 
Companhia Lrrica Metropolita- 
na obteve licença da Prafeltura 
para cccupar o theatro ainda 
toda a proxima semana, duran- 
te a qual dará suas ultimas qua- 
tro rácitas. Assim, para terças 
feira & noite annuncia a unica 
representação da “Barbeiro da 
Sevilha”, espectaculo que deva 








não fuzcm lembrar só 


B, coherente ípelo menos es- 


trutísticos, wne-os, paradoxalmente, mas solicitações ge- sa vez) comsigo proprio, hou-| Tesultar mais um phenomenat 
raes, ante qu horror qual; 'o horror da fome! , ve-se, digamos mesmo, maegis- | Suecesso, sendo seus princinass 

De nada valeu contra o nosso café qruaesquer medi- tralmente. na communicativa | interpreles o soprano Dina Bur- 
das cocrcitivas quanto go seu so e consttino ali ow alht- VALSA MT-BEMOL, MAIOR a|2lo, o tenor Alvaro Bandin!, d 


barytono Paulo Ansaldi, o bai- 
Xo João Athos e o baixa comico 
Mario Girottl. soh a direcção do 


res, sob fundamentos que não diminuam as suas virtudes 
conto alimento c estintilante dos mais beneficos, 
«da contrario prohibir, restringir esse consitmo, é fazer 


na sumpluosa POLONAISE, T;A* 
BEMOL. E a -grandiosidada da 
8.º RHAPSODIA, de Liszt, prao- 





obra da mais cfficaz das propagandas — maximé na hora porcionou-lhe, Igualmente. ns | Maestro Santiago Guerra, RA, 
presento. mais justos e prolongados ap- = 
Do café, do maite, do cacau e de tantos outros pros piausos. Faculdade de Sciencias 
ductos brasileiros, geniinamenta brasileiras — do Brasil Apenas não achamos relação . d sa 
as melhores producções da Mundo — o Mundo não por “impressionista” nessa — UMA Economicas e Adminis- 
derá prescindir, na Pas, c ainda mais na Guerra, quacsquer BARCA SOBRTF O OCFRANO, da trativas do Rio de 
que sejum os caprichos tos economistas que inspiram leis Ravel. | Janeiro 
economicas divorciadas Ge Setencia, i , Para O seu segundo recita), | x 
EM Do café, do matte, o eacan — disem qgeneracs e cau- que terf lugar terça-teira, pro- Curso de Estatistica 
dilhos ; és margens das suas flóras não ha trópa que falho. mette-nos, além do gernianissi- 
Elas são o estintulânto que substituo todos os ali- mo o puro Beelhoven, com A Continuani aborias as Time 
usas, quando estes possam faltar on escasscar. APPASSIONATA. Ravel «e o In- | seripções para o Curso de lise 
E, pois, são armas de guerra, de que nós somos o ar- defectivel Chopin. tatística a ser ministrado polo 
sena incomparavel, : À Sino Continua de pé à observação | Professor De. Antonio Garcia da 
, 
O Brasil pode sorrir, confiante, dos desdens com que quo GAZETA DE NOTICIAS | ag; inda Net 
se pronuncimn plrases e se firmam skases contra as ar- : rei RS NO | ida RA A 
, s “1 ES publicon em sya edição de am À Secretaria da FT dade? 
mas de qterra que HRSCCMN RO MOSSO Silo & fazem nO mOSSO tachontent; condicionada ao E é ; b S ua y da avunidar o 
sub-sólos o nosso café, o stosso malte, o nosso caca to = úNtustca prasiteira?”, | tentdera, diariamente, Jaz 1º dg 
tara quo não rematar, com ciles? os nossos minerios! De facto, não obstante dep 0 hortas, à Ave Rio Frenco, 


Bros! Avante! 


nosso | nm TIA LO” uandh € 


uma lef de protecção vo 
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ASSUMPTOS PORTUGUEZES 


Tres annos na: 
Pasta da Guerra 





O terceiro anniversario da investidura do sr. Oii- 
veira Salazar na pasta da Guerra, ante-hontem trans- 
corrido, foi commemorado em Portugal com grandes 
demenstrações de regosijo e de applauso, tendo a im- 

| prensa, em expressivos commentarios, posto em relevo 
| a obra de renovação e apparelhamento do Exereito 

realizada nestes tres annos de actividade proficua e 

incessante, 

O “Diario de Noticias", que é um dos mais impor- 
tantes jornaes portuguezes, fez mm retrospecto do tri- 
ennio decorrido, lembrando 2 declaração feita pelo 

chefe do governo ao assumir à direcção do Ministerio 
dn Guerra, ce que Portugal precisava ter dentro de um 
prazo relativamente curto o Excrcito de que necessi- 
tava para defender os grandes interesses nacionaes 
para mostrar que essa tem sido sua preoceupação do- 
minante. 

Proseguindo, o referido jornal disse que, no correr 
da proxima sessão legislativa da Assembléa Nacional, 
será apresentado um projecto de lei sobre a organi- 
zacão da nação em tempo de guerra e que está em 
estudos a reforma do Ministerio da Guerra, da dire- 
ccão das diversas armas e do ensino militar, ao mesmo 
tempo que mais de tres mil officiaes da reserva já es- 
tão preparados para uma eventual mobilização, 

Por outro lado — no dizer do grande orgão da 
imprensa portugueza — a motorização e mecanização 
do Exercito, principalmente da engenharia e dos servi- 
cos sanitarios, está sendo estudada ou em vias de reali- 
zação. Grande numero de fuzis, morteiros e metralha- 
doras leves e pesadas foi comprado por Portugal ao 
estrangeiro, 
| Espera-se ainda que a infantaria e a cavallaria fi- 
| carão este anno munidas de todo o armamento neces- 
| sario. Para a artifharia foram encommendados canhões 
| ligeiros, canhões pesados e canhões anti-aercos, As 
| usinas de fabricação de cartuchos e explosivos foram 





providas de novas machinas, 
A fabrica de Chelas, nos suburbios de Lisbôa, já 
está habilitada a produzir todos os cartuchos neces- 
sarios à defesa do paiz. A fabrica de armas do Braço 
de Prata, tambem nos suburbios de Lisbõa, está reno- 
vando o seu material. Esta ultima fabrica vem proce- 
dendo à transformação do calibre das armas, 

Tambem a aviação não foi esquecida pelo sr. Oli- 
veira Salazar. segundo as alfirmações do “Diario de 
Noticias". A formação de novos aviadores foi encora- 
jada:; foram enviadas ao estrangeiro muitas missões 
eujos membros seguiram differentes cursos, principal- 
mente os de vôos sem visibilidade; e o material desti- 
nado à instrucção dos pilotos foi parcialmente reno- 
vado. 

| No tocante aos aerodromos, q base militar de Ota, 

perto de Lisboa, já estã construida; os campos de ater- 

rissagem de Cintra e Tancos estão sendo ampliados é 

suas installações vão ser melhoradas; o aeroporto de 
Lisboa ficará terminado em 1940 e campos de aterris- 
sagem, como os do Porto e Coimbra, scrão preparados 
de maneira à servir sob o ponto de vista militar c sob 
o ponto de vista commercial, assim como todas as ca- 
sernas de Lisbôa serão transferidas para o suburbio 
da cidade. 

O “Diario de Noticias" cita ainda outros factos dle- 
meonstrativos da grande actividade desenvolvida pelo 
chefe do governo na gestão da pasta da Guerra, termi- 
nando com estas palavras o seu brilhante artigo; “Nao 
devemos terminar estas linhas, nas quaes indicanios al- 
guns factos que mostram a época de renovação por que 
passa o Exercito, sem registrar como um acontesimen- 
to de excepcional importancia, a visita ao nosso pais, 
da missão britannica, cujos trabalhos, em collahoração 
com os delegados portuguezes, muito contribuiram pa- 
ra definir a nossa politica em relação com a alliança 
britannica”, 

De todas as guarnições militares do paiz, o sr. 
Oliveira Salazar recebeu telegrammas de saudação e 
foi cumprimentado pessoalmente pelo sub-secretario 
da guerra, pelo governador militar de Lisbõa e seu Es- 
tado-Maior, bem como pelos commandantes e officiaes 
da guarnição da capital portugueza, 

E' interessante assignalar-se aqui, no momento 
em que Portugal applaude a obra realizada pelo Mi- 
nisterio da Guerra, que o sr. Oliveira Salazar, além da 

|. presidencia do Ministerio, é ministro de tres pastas — 
n das Finanças, a dos Estrangeiros e a da Guerra — 
ax todas imprimindo o mesmo rythmo de trabalho. de 
ordem e de construeção, tendo para & primeira entra- 
do ha onze annos, antes, portanto, de ter assumido & 
chefia do governo, 
s 

















Um novo signaleiro 





para regular o trafégo 
O curioso e interessan- 
te invento de um 
brasileiro 


Em nossa redacção esteve 
hontem, o sr. Hesirique Schultz, 
brasileiro, residente & rua Car- 
nero de Campos, 394, inventor 
do um signaletro para regular o 
trafego, deveras curloso e utll, 

O referido apparelho, que é 
denominado “Signalelro Brasil”, 
4 destinado 4 signalização de 
vehículos em geral, destacando- 
so com muita nitidez os soceor- 
ros da Assistencia, Dombelros e 
passagem de carros officines, 

O apparelho de invenção do 
se, Sohuliz poderá funcelonar 
autematlcamente, ou pelo pro- 
cessa manual, e fot construido 
ha vinte annos, tendo soffrido 
rs modificações necessarias am 


sobual evstoma, 

O “Senatelro Brasi & um 
repmivelho construido dentro da 
techmes da moderna signaliza- 
vm e nffereçondo vrandos van 
teens ga for aproveitado pelas 
uOren agroriduifca, 

£o 6 de 


bedis a em, 


Henpvie * 


Nem Todos Podem 


Fazer uma estação de aguas, 
mas todos podem conseguir 
uma excellente depuração or- 
ganica pelas vias eliminato- 
rias; expellir as areias e os 
calculos de acido urico e ura- 
tos causadores do arthritismo, 
da gotta, do rheumatismo; 
desintoxicar o figado, os rins, 
os intestinos; evitar a uremia, 
o typho e outras infecções; ti- 
rar q acidez excessiva da uri- 
na — uma das causas da irri- 
tação da prostata e da ure- 
thra; corrigir, emfim, a insuf- 
ficiencia renal e hepatica por 
meio da UROFORMINA GIF - 
FONI, granulado effervescen- 
te de sabor muito agradavel. 
kKeceitada diariamente pelas 
summidades medicas. Nas 
bóas pharmacias e drogarias 
— Deposito geral: — DROGA- 
RIA FRANCISCO GIFFONI & 
CIA. — Rua Primeiro de Mar- 
co 17 — Rio de Janeiro, 


— e em 














a 





que Schultz declarou-nos que 
está & disposição das antorida- 
des para fazer qualquer de- 
monstração pratica, 
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Os ofjiciaes do Corpo de Bor beiros, que visitaram os grandes Luboratorios de Granado, ven do-so entre os mesmos O dir 
ctor-serento dessa orgunização, pharmacentico Otto Serpa Coxito Granado 


NUMEROSA TURMA DE OFFICIAES 
DO CORPO DE BOMBEIROS VISITOU 
OS: LABORATÓRIOS DE « GRANADO 





4 officinidade do Corpo de 


Os Laboratorios dn fiema Gra- 
nado & Cia, & rua do Senado, 44 
e 48 o rua do Lavradio, 30 e 32, 
neabam de receber a visita de un 
grande grupo de officiaes do Cor- 
po de Bombeiros, visita essa vde- 





Uma providenci 





ad 


a digna 





Bombeiros. ao deixer os Laboratorios de Granado, achando-se 
, ves da firma. Granado & Cs 


terminada pelo Sr. Coronel] Ariz- 
tarcho Pessõa Cavalcante de Al- 
buquerque, em cumprimento ao 
programma de instrucção para of- 
ficlines da corporação sob seu 
commando, o qual dã a cada capi- 





CENTENARIOS 
DE PORTUGAL 


O GOVERNO PORTUGUEZ OFFIGIALIZA À 
COLLABORAÇÃO DA COLONIA PORTUGUEZA 
DO BRASIL 


Continúa, em grânde activi- 
dade, o movimento da subscri- 
pção entre a Colonia Portu- 
gueza no Brasil, para effeito 
de compra € restauração do 
historico Palacio dos Condes 
de Almada, symbolica expres- 
São de patriotismo com que os 
portuguezes aqui radicados 
collaborarão officinlmente nas 
commemorações  centenarias 
de 1940, 


Com 4 definitiva organização 
das commissões dos Estados, 
a subscripção está agitando 
duma maneira enthusiastioa 
2 população portugueza de to- 
do o Brasil, desde a mais hu- 


, 


milde à mais afortunada, 


Obra de todos, a compra é 
restauração do Palacio da In- 
dependencia, attestará o si- 
gnificado patriotico da cele- 
bração do oitavo centenario 
da fundação politica de Por- 
tugal e do terceiro da sua H- 
bertação estrangeira, 

E nada mais expressivo po- 
deria ser encontrado para 
uma demonstração collectiva 
de amor à Patria do que offc- 
recer à Nação aquelle solar 
que reuniu dentro dos seus sa- 
lões as grandes almas devota- 
das dos patriotas de 1640, con- 


tinuadores da Epopeia Nacio- 
nal. O Palacio tem, na Histos 
ria de Portugal, a vibração de 
uma estrophe camoneana, por- 
que significa o que representa 
o heroismo da Raça, tal como 
na Batalha de D. João 1, nos 
Geronymos do Rei Venturoso e 
nos Lusiadas de Camões. O Go- 
verno Portuguez acaba de dar 
umr demonstração de quan- 
to apreciou o gesto da Colo- 
nia Portugueza, publicando 
um decreto em que considera 
de utilidade publica o Palacio 
da Independencia, para faci- 
Mtar a sua transacção, e adi- 
antando é Colonia, num acto 
de verdadeira confiança, a 
quantia avaliada para a sua 
compra e os trabalhos do res- 
tauro necessario, 


Além disso, no programma 
geral das festas centenarias, 
a parte destinada á Colonia 
Portugueza no Brasil é uma 
prova eloquente de como o 
Governo estima a sua collabo- 
ração e 2 officializa com de- 
monstração da mais honrosa 
consideração, As listas de sub- 
scripção continuam & disposi- 
cão dos portuguezes do Rio de 
Janeiro, na séde de todas as 
Associações Portuguezas ef. 


| Loureiro Junior, foi recebido pelo 





dos melhores 





tão, chefe de grupo, a incumben- 
vla de visitar, em companhia de 
vous ofílciaes, os predios minis 
imvortantes daz zonas que ficar 
soh sua jurisdição, 

Assim, não teve essa visi 
nos edificios daquelia grande of- 
ficina pharmaceutica, como inna- 
meras outras que a antecedera 
D proposito de observar o labor € 
n competencia, dos  profisslonnes 
uue Já trabalham ou o aprimora- 
mento das suas Installações, o que 
te poderia dar si se tratnsse de 
ofílciaes do Corpo de Enuds, ists 
& medicos ou pharmaceuticos. 
Aos visitantes de ugora, interer- 
bou o estudo minucloso dos edifi- 
tlos e suns dependencias, a obser- 
vação de suas instalações de 
agua, vapor, gaz, ar comprimido 
e electricidade, tudo sob q exlterio 
exclusivo de seus deveres profis: 
Elonnes, 

O grupo, composto de 43 offi- 
clnes do Corpo de Eombeiros e 
chefindo pelo fiscal da  alludico 
corporação, Sr. Major Alexandre 


chefe dos Laboratorios, pharma- 
ceutico Otto Serpa Coxito Grana- 
do e por seus auxiliares pharma- 
couticos Oswaldo Peckolt, con- 
sultor technico, Francisco Carva - 
lhaes e Octavio Quintiliano, Fize- 
ram os officines uma verdadeira 
visita de inspecção, observando Os 
predios dos Laboratorios e a par- 
te dos fundos dos edificios que 
lhes ficam vizinhos e que dão fren- 
te para as ruas do Senado, do La- 
vradio, Visconde do Rio Dranco 2 
Avenida Gomes Treire, visto que 
occupim as officinas pharmaceu- 
ticas de Granado & Cia. à gran” 
de area central fa quadra forma- 
da por aquelas ruas, con: amplas 
saidas para as ruas do Senado « 
Lavradio, 

Observando au Instalação dos 
extinctores de incendio, dispostos 
em varias secções dos Laborato- 
rios, louvaram essa providencia, 

Compunham a turma visitante 
os seguintes officiaes: Major 
Alexandre Loureiro Junior; Capi- 
tães Raul de Moura Dresgraves, 
Narciso dos Santos, Diniz Luiz 
Nunes Fliho, João Martins Vicira, 
João Anaximando de Souza, Kal- 
lino Santiago do Macedo; Primel- 
ros Tenentes, José Fulgencio da 
Silva Filho, Paulino Cardoso da 
Silva, Deodoro Duque Cesar, 
Francisco Ferreira Lima, Cypria- 
no dos Santos, Rufino Coelho 
Barbosa, Sylvio Maisonette, Ar- 
mando do Moura, João Antoni: 


applausos 




























E! 


entre a mesma varios quxilia- 


da Cunha; Segundos “Tenentez, 
Miguel Arehanjdo Nunes: Poveiva, 
Ivo Machado, Rogerio da Silva, 
Antonio Duarte de Albuquerque, 
Jayme Esteves da Costa, José 
Benedicto Bomiim, Eugento Adria= 
no, Armando Goncalves de Mel'e, 
Francisco Monteiro Girão, Emmills 
Carlos Schneider, Galndoel da Sliva 
Telles, José Waldemar Viglolia, 
Manoel da Costa Guimarães, Pe- 
dro Pereira dr Rosa, Franklin 
Luar de Oliveira, José Yrancisca 
da Wonseca, Ismar Darcelos dos 
Santos, Diomedes Marques, Ale- 
xandre Francisco «os Sanios. 
Herculano da Costa Nogueira, 
Zacharias Ternandes, José Anto» 
mio de Carvalho 'Pancredo, Oscar 
Suares, Murio Thomas de 
Sant'Anna, Albertino Cordovil Pla 
res, Gerslão Monteiro Girão. 
Lourivas de Clvrira Flores q 
Adherbal Dias Edim. 

Antes de sa retivar com 63 
seus ofliíclaes teve o Sr, Major 
Alexandre Loureiro Junior, pas 
lavras de captivante agradecl- 
mento para o Chefe dos Lnboras 
torlos e seus auxiliares, regise 
trando, ainda, no Livro dos Vi- 
sitantes, as suas honrosas imprese 
sões, 


Noticiando essa visita, não ha . 


como delxur de applaudir essa o 
outras medidas de grande alcons 
ce que vêm sendo postas em pras 
tica pelo Corpo de Bombelro>, 
para maior segurança da Cidade 
e tranquilidade de sus ponula- 
ETR S 


O DR. SOUZA ARAU- 
JO EM LA PAZ 


e O) mm 








O leprologo brasileiro 


realizou uma brilhante 
conferencia na Univer- 
sidade da Capital da 
Bolivia 
O Ministro das Riações Exte- 


to pela Legação do Brasil ent 
La Paz, acaba de levar ão co- 
nhecimento do seu eollega Ca 
Educação e Saude que o Dr. 
Souza Araujo realizou, a 29 de 
abril ultimo, na Universidade 


to conferencia sobre a lepra, & 
qual mereceu co maiores elo- 
elos da imprensa preenha. 


riores, attendendo ao pedido fei- | 


daquella Capital, uma brilhan- 


* 


Saca np” Veto Sa E eis aradiÃ: 


O | 


| 





E me À Cu 


- Domingo, I4-5- 1939 


"Dm 


Franca e à Inglalerra cumprirão 
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dE aii Ds tg 
As organizações polifi- 
cas estrangeiras na 


Argentina 





————a. 


APRESENTADA AO CONGRESSO UMA 
LEI DE REPRESSÃO 


- BULNOS AIRES, 14 — (7, 
0.) — Deu entrada na Camara 
dos Deputados um projecto fir- 
mado pelo dr. Medina, repre- 
tentante da provincia de Entre 
Fios, e que está assim redigido: 

Artigo 1.º — Desdo a gsan- 
cção da presente lel, ficam pro- 
“hibídos a formação e funcelona- 
tnento de partidos que attendam 
& directrizes ou fg nutoridades 
“do organizações Igunes ou stmi- 
tares existentes no estrangeiro, 

Artigo 2.º — OQ Poder Execu- 
“tivo procederá A dissolução dos 
agrupamentos politicos existen- 
tes ma Republica e gos quaes 
be rofera o artigo anterior, 

Artigo 3º — Tica prohibido 
ag colectividades ou associações 
estrangeiras se reunirem para 
fins de propaganda ou adhesão 
a quaesquer dos partidos que, 
em tempo de naz ou de guerra, 
ne divida a opinião em um paliz 
estrangeiro, 

Nos consideranda do decreto 
diz o deputado Medina ser “de 
“urgente necessidade para o paiz 
'nssegurar a ordem e q paz in- 
ternas, e defender a soberania 
“que, se não Immediatamente, 


TECIDOS 








à MARCA BRASILEIRA 
QUE SE IMPOZ 
NO ESTRANGEIRO 





As reclamaç 


ROMA, 13 (U. P.) — Se- 
gundo informantes fascistas me- 
pe edores de credito, o Sr. Mus- 

olini dirá amanhã, no discurso 
que pronunciará em Turim, que 
R Italia deseja à paz, porém, 
Wão cessará os seus preparativos 
bellicos emquanto não forem sa- 
kisfeitas as suas reclamações 
tontra a França, 


Resta saber-se até que ponto 
o “Duce” revelará as exigen- 
cias italianas que núnca foram 
officialmente formuladas, 
| Como Turim é a mais impor- 
tante cidade industrial proxima 
É fronteira franceza, espera-se 
que o Sr. Mussolini escolha essa 
opportunidade para mostrar-se 
tnais explicito. 

O “Duce” fará tambem nm 
appello à Polonia para que pro- 
ceda com moderação e satisfaça 
às reivindicações allemãs em 
Dantzig, acerescentando que, em 
caso de conílicto, a Italia auxi- 
Uuraá a sua aliada, 

Espera-se ao mesmo tempo que 
“O Sr. Mussolini condemne a cha- 
mada politica franco-britannica 
de “cerco”, e aprescutará a pro- 
ljectada alhança militar italo- 
Mermanica como resposta ade- 
mguada dos totalitarios. 

Os: circulos italianos julgam 
que o Sr. Mussolini dedicará 
grande parte do seu discurso aos 
inroblemas internos, em virtude 
dic serem as regiões industriaes 
'as mais duramente affectadas 
pelo programa de autarchia, 

* h significativo o facto do 
“Duce” projectar passar uma 
Semana ma região de Piemonte, 
para visitar Aosta, Biella, Ver- 
cell, Novara, Asti c Alessandria, 
mas quaes  prominciará breves 
diseutsos. 

DO Sr, Mussolini purtin às vil. 
timas horas da noite, de trem, 
com destino a Turim, depois de 
uma semana de intenso trabalho, 
amiciada con a sensacional com 



















velo menos em um futuro não 
muito longinquo, poderão ser 
perturbadas pela influencia ex- 
cessiva e prejudicial quo exer- 
cem as entidades politicas for- 
madas por elementos estrangol- 
ros, sobre a opinião publica do 
pniz”, 

Mais adeante q deputado ex- 
pressa que a recente Investiga- 
ção demonstrou que existe na 
Argentina uma filial do Partido 
Onerario Nacional-Socialista da 
Alemanha, além das numerosas 
celulas communiatas espalha- 
das pela Republica, Tudo isso 
devo Incitar os Teglsladores “a 
deterem o mal com melos re- 
pressivos e preventivos rigoro- 
Sos, 08 quaes ha annos poderiam 
parecer uma profanação dos 
classicos principios lbernes, po- 
rém hoja em dla se impõem no 
mais elementar criterio do ho- 
mem de Istndo, 





O membro da Camara dos Repre- 
sentantes, Sr. John “Volan, disse 
que a falta de trabalhadores agii- 
colas na America do Sul, especlal- 
mente no Brasil, talvez possa of- 
ferecer solução para o problema 
do desemprego de agricultores nos 
Estados Unidos, 

Revelou o mesmo senhor ter 
iniclado discussões não officiavs 
com autoridades brasileiras gsobrs 
o assumpto. 
npresentou 


dual, declarou; “A minha idéa é 
de collocar nos ricos planaltos 
brasileiros cerca de melo milhão 
do familias de agricultores, que 
actualmente andam sem destino 





ões da Italia 


aa SE 
O DISCURSO DE MUSSOLINI, HOJE, 
EM TURIM 


municação da alliança militar 
italo-germanica. 

Além de presidir ao Supremo 
Conselho de Guerra, o chefe do 
governo conferencioy com o ge- 
neral von  Brauschitach sobre 
pormenores da cooperação milj- 
tar dos dois paizes c fez pressão 
junto ao principe Paulo da Yu- 


goslavia para obter maior appro- 
ximação daquelle paiz ao eixo 
Romu-Berlim, 

Os circulos do Vaticano espe- 
ram que o “Duce” faça uma re- 
ferencia cordial aos recentes es- 
forços diplomaticos do Pontitice 
para o ajuste pacífico do litígio 
teuto-polonez, 

Comquanto a Allemaha tenha 
rejeitado a suggestão do Para 
para convocação de uma confe- 
vencia, julga-se aqui que o Sr, 
Mussolini apoia os esforços neu- 
tros do Pontífice, para solução 
pacifica do problema poloncz, 
que não gosaria das sympathias 
italianas se degenerasse em uma 
guerra, 





| “Na PRD- 2, a nota 5 está valendo 


UM CONTO 





























O Sr. Tolan, que 
uma resolução pro- 
pondo a nomcação de uma com- 
missão do cinco membros para In- 
vestigar a Immigração Interesta- 


UM DISCURSO DO 


SOUTHAMPTON 


GAZETA DE NOTICIAS 


SR. BONNET 





Contra as tyranni 
SOUTHAMPTON, 13 (U. P.) 
— O Ministro das Relações 
Exteriores da França sr, Geor- 
ge Bonnet em discurso que 
pronunciou hoje por occasião 
do Danquete da “Alliance 
Française” desta cidade asse- 
Burou que os pequenos paizes 
a que a França e a Grã Bre- 
tanha tinham prometido pro- 
teger, “podiam estar certos de 
que essas potencias fariam 
honra q seus compromissos e 
emopririam sua palavra empe- 
nhada,? 
Acerescentou 


o sr, Bonnet 


] ER 
| CIGARROS | 


TOLANDA 00 


ER 
CARTEIRA 500 RS. 








CIA. 
SOUZA CRUZ 








Querem mandar agricultores 
americanos para o Brasil 


Cerca de meio milhão de familias —— 
WASHINGTON, 18 (U. P) —, certo pelns estradas & procura de 





trabalho q de um lar,” 

Acecrescentou que o plano em 
estudo cogita dos Estados Unidos 
pagarem o transporte dos agrl- 
cultores e suas famlllas para o 
Brasil, onde sorão transferidas 
para fazendas pertencentes ou 
subsidindas pelo Governo Brast- 
leira 

Funecionarios da Tmbaixada 
Brasileira informam Já haverem 
recebido mais do quatro mil po- 
didos da informações sobre a pos- 
aibilidado de trabulho em fazen- 
das brasileiras, esperando que al- 
gumas centenas de trabalhadores 
resolvam seguir rumo ao Brasil. 





A viagem dos sobera- 


nos inglezes ao Canadá 

QUEBEC, 13 (U. P.) — Q ne- 
voeiro intenso e os blocos de gel- 
desgarrados têm retardado a vla- 
gem do “IEmpress of Australia” 
que conduz os soberanos britan- 
nicos, que não chegarão mals a 
tempo para cumprir o programma 
official de recepção marcado oura 
segunda-feira, o qual fof alado 
para tergn-feira — q que, aliás, 
succedeu com todas as solennida- 
des preparadas no Canndãá, 1º 
quaes soffreram adiamento de um 
dia 





O canal do Mexico 


eee mem 
O valor estrategico dessa obra e o plano do 
senador Tinkham 


0.) — O senador Tinkham apre- 
sentou ao Congresso norte-ame- 
ricano um projecto de vastas pro- 
porções que vem sendo objecto dos 
mais variados commentarios tre 
ta capital, Trata-se da compra do 
isthmo mexicano de Telbuantepes 
para a construcção de um canna: 
Inter-oceanico, que começaria em 
Puorto Mexico, terminando er 
Tarifa, na Pacifico. 

O nulor do projecto é um velho 
representante do Partido Repu- 
blicano, que ha mais de vinte an- 
nos tem assento no Senado, e € 
um dos mais ferrenhos opposicio- 


CIDADE DO MEXICO, 13 re 








DE REIS! 


No PROGRAMMA DOS CALOUROS de 
hoje, às 19 horas, o calouro que obtiver a 


nota 5, ganhará o premio da 
LEGITIMA CAMA PATENTE: 1:0008000 


Apresentação da 


RADIO CRUZEIRO DO SUL | 


=. (1.060 


Kcs.) 


de terreno mexicano transforma- 


as dos totalitarios 

que a Yronça e a Grã Breta- 
nha, cuja amizade nunca fó- 
ra tão estreila como agora es- 
tão resolvidas não só a defen- 
dev seus imperios, como a aju- 
dar os povos a assegurarem 
sua independencia. O Ministro 
francez disse ainda: “A coo- 
peração entre os nossos dois 
puizes €& mais intima que nun- 
ci c assenta em objeclivos cla- 
ros apoiados por uma vontade 
energica e firme, A politica 
commum é perfeitamente cla- 
mm Creio que Daladier e eu 
proprio já a definimos exgceta- 
mente quando declaramos que, 
a Inglaterra e q França não 
estão dispostus a se submelte- 
rem a qualquer dominação, 
mas não cecusam a collabora- 
cão das oulras potencias. As 
duas nações desejam defender 
Seus imperios; querem tambem 
que Os povos aos quaes asse- 
Guraram sua protecção gozem 
uma independencia digna, sem 
a qual a vida do homem perde 
todo valor.” 

O sr. Bonnet declarou que os 
povos dos dois imperios estão 
resolvidos a impedir toda ten- 
tativa de hegemonia no exte- 
rior, assim como as tentativas 
da tyrania. O povo britannico 
— acerescentou — assim como 
0 francez tem horror 4 guerra, 
porém sabem que a existencia 
das pessoas e da patria não é 
possivel se não se acceitam os 
supremos riscos que consli- 
tuem a lei do Mundo, A Gra 
Bretanha e a França deram sua 
palavra e comprometteram 
suas firmas em ajuda dos 
paizes que estão resolvidos a 
salvaguardar sua independen- 
cia e liberdade, Manterão sua 
palavra e farão honta a seus 
compromissos.” 





A viagem da filha de 
Mussolini 


BARCELONA, 13 (U, P) — A 


Condessa Cinno, ora em viagem 
para a America do Sul, visitoi 
esta cidade durante o tempo de 
escala do transallantico “Conte 
Grande”, 

A esposa do Ministro ttallana 
das Relações Iixterlores o [i'ha do 
Sr. Benito MussolIn!, fo! savdnda 
pelas autoridades clvis e militares 
da cidade, 

Durante a curta permanencia 
em Darcelona, a Condessa visitou 
og tribunaes e as prisões utiliza- 
das pelos republicanos durante à 
guerra, 








nistas parlamentares 4 política Go 
Presidente T'ranklin Roosevelt. 
De accordo com o plano, o Pre- 
sidonte dos Estados Unidos fis4 
autorizado a gastar a Importan- 
cla de 490 milhões de dollares 
nesso emprehendimento, que será 
conhecido pelo nome de “Canai 
Mexicano”, Serão empregados, d: 
preferencia, nos trabalhos do ca- 
nal veteranos norte-americanos da 
Guerra Mundial; em segundo lu- 
gar, cidadãos norte-americanos; 
e em ultimo, cidadãos mexicanos. 
O senador Tinkham juntou aa 
seu projecto wma seria da do- 
cumentos secretos sobre a impor- 
tancia estrategica daquella faixa 


da em via de communicação ia- 
ter-oceanica, Já foi creada uq 
Commisão do Canal Mexicano, en- 
carregada de estudar os meios de 
execução da enorme obra. 








Terminou a gréve dos 


mineiros americanos 

NOVA YORK, 13 (U. P;) — Ful 
assignado um accordo entro os 
mineiros unidos e os operadorer 
da região appalachiana, ponão 
fim À grevo dos mineiros des car- 
vão, a qual já se prolongava por 
seis semanas, 

Espera-se a volta no trabalho, 
na segunda-feira, de 340.000 mil- 
nelros da região de ljste e 120 
mil da vegião da oeste, 

Com isso desappavece a amença 
da falta de combustivel para tous 
tecimento do pata 


q palavra EMPEN 


EM [E 





TELEQRAMNNMAS DO EXTERIOR 
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Um homem com zoude perfeita está sem- 
pre disposto para SYabalho; e dessa boa 
disposição resulta que o trabelho se torna 
cem por canto produlivo 

Mas não é de esperar, uma tal dispozi- 
ção, de quem sofre dos rins e da bexiga, 
As dores locais, as micções ardentes e 
dificeis, a formação de areias e deposit 
tos tornam a vido um suplicio 
Felizmente existe à mão o remedio pro: 
-videncial: HELMITOL de Bayer, A sua ação 
sobre o aperelho renal é rapido e se. 
yura. limpando e desinfetondo os rins. 
HELMITOL garonte o bem-estor atual e uma 
velhice sadia e livre de achagues 































q; D) 
SI OS RINS VÃO BEM 
- ASAUDE É BOA 


OJMELMITOL 
D goveino inglez quer a quer 


OS INGLEZES E' QUE NÃO A QUEREM 
LONDRES, 14 (1. 0) — O à maioria do povo sul-africano, 
manifesto que o Partido Nacio-| independente de nacionalidade 
nulista dirigiu & população dal e partido, deseja uma politica 
União Sul-Africana, demonstra | de neutralidade, negando-se a 
quo desde ha rmiezes existo uma | ser arrastado a uma guerra cu- 
propaganda bem organizada que! — peca. Não queremos a ropoti= 
se propõe preparar o povo sul- ção de 1914. Estamos certos que 
africano para participar de uma | se todos os que compartilham 
guerra. O manifesto diz que 0| de nossos sentimentos se reuni- 
governo por fim deixou cahir| rem ese erganizares como o fa» 
a mascara e espera unicamente | zem os propugandistas da guer- 
o signal de Londres, ra, não haverá guerra pura a 
“Estamos convencidos de que] Africa do Sul”, 


“O Marquez da Gavea” 


CONFERENCIAS DO DR. PIRES BRANDÃO 
NA SOCIEDADE DE GEOGRAPHIA 


Conforme fóra annunciada, rea- dependencia), foi Ajudante Gene- 
lizou-se, hontem, a terceira cou-| ral do lixereito (Chefe do Estado 
Torencla da serie orgunizada para | Muior) durante 15 annos. Fe: 
o corrente anno pela Sociedade «| parte da Brigada Expedicionaria 
Gecgraphia do Rio de Janeiro, em| sob o ccrumando do Coronel Lima 
sua séde, na Prata da Itepulbiica.| e Silva, que se destinava à aba- 
n.º 64, sobrado, ter à Revolução Republicana em 

A's 16 horas, o Sr. Presida..e Pernambuco, exercendo as fun- 
assumiu a presidencia, convidau- ceções de ajudante do esquadrão. 
do para constituírem a mesa, os e Tinalmente, serviu ao Exercito 
senhores representantes do Mi- durante 76 annos consecutivos. 
nistro da Justica, do Ministro do Ao terminar, ouviu-se prolon- 
Trabalho, do Instituto Braslleiru gada salva de palmas, applaudin- 
de Geographla e Estatística, Al-| do o ilustre conferencista. 
mirante Raul Tavares, Dr, Ale- O Sr. Presidente agradeceu € 
xandre Emilio Sommler, O Sr.| comparecimento dos senhores re- 
Presidente inicia os trabalhos, d>-| presentantes das autoridades do 
clarando que deixava de apre- Paiz, das associações culturas, 
sentar no numeroso e selecto au- emíim, de todo à selecto nuditorio 
ditorio o conferencista, Dr, Paulo o convidou-o para assistir & 
José Pires Brandão, por ser pes proxima conferencia, que será ef- 
soa por demais conhecida nos| rectuada às 16 horas do proximo 
meios Intellectunes do palz, cou- sabbado, pelo Dr, Francisco de 
cedendo-lhc, n seguir, a paluver.| sousa Brasil, que denomina a sur 

O Dr. Pires Brandão asume u conferencia com q seguinte titu- 
tribuna, fniciando a sua conterea- lo; “Pedagogia e Geographla”, 


cla por agradecer o comparec!- 
mento de tão selecto auditorio, O 13 DE MAIO 
a seguir dando co o À sua pa- . . 
TA Na Escola Primaria do 
Instituto de Educação 


lestra, subordinada ao titulo: 
“Marquer da Gavea! (Marechal 
Manoel Antonio da Fonseca Cos- Com apreciavel beilhantisina 
tu), citando, entre outros DONtIS, | rontizou-se, hontem, naquella es- 
aa ida: Anquétio ATO, eo cola, os festejos relativos À passa- 
os seguintes: —— Conselheiro de gem do nosso 13 de Maio. 
Guerra com honras de fidalgo, Observando rigorosamente au 
Conselheiro do Exercito, Cava- instrucções baixadas, nesse sen- 
lhehro da Casa Imperial, Gen- Udo, pela Secretaria de Educação, 
tilhoméem da Imperial Camara, da Municipalidade, a directora 
Veador da Casa Imperiui, Gran- daquela modelar escola de enst- 
de Dignitario da Ordem da Tosa, | no elementar fes executar attras 
Gran-Cruz da Ordem Militar de hente progtamma que constou qs 
São Bento e da do Cruzeiro, Com- trabalhos “do exclusiva actuação 
mendador da do Christo e da Or- dos pequeninos escolares, feitos 
dem Portugueza de Nossa Sonho- todos em adia 
ra de Villa Viçosa e condecorado Nas salas 121 e 124, de aiu. 
com a medalha do Divisão Coope- mnos mais ou menos adeantados 
foram Idealizadas e pastas em 
pratica sessões líterarias, com pa- 
























radora da Bon Ordem. 
Escreveu o “Projecto de Regu- 





lamento para a disciplina e Bety presentações de figuras e enian- 
ço Interno dos Corpos do Caval-| qt da Abolição. 

laria do Imperio do Brasil e Qua.- Ingentes forrmm, sem duvida. vs 
teis. Seu tumulo encontra-se no esforços: da gistineta educndo 
Ceomiterio da Ordem Terceira da patricia, D. Holeia Mandruna. n 
Carmo. Servir como cómmasn- Mrcecão e arvmualo A esta, dad 
dante do 1º Tegimento de Cava!- a sum qualidade de professora 
lua Divisionaria (Dragões da In tectura do escala. 
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! EDUCACAO E REUNIÕES SCIENTIFICAS GAZETA DE NOTICIAS Domingo, 
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o ces“ ÇÃ  e ———— DFRRRRES 


, BASE DE (GRANDES REALISAÇÕES 


A administração do Sr. Lr. Henrique Do- 
dsworth, na Prefeitura do Districto Federal, 
tem se caracterizado por uma actividade reali- 
cadora intensa e extensa. Importantes obras 
têm sido executadas, nestes ultimos tempos, 
quer para satisfazer à exigencia do progresso 
e do embellezamento da Metropole, quer quan- 
to a edificações para installação de serviços de 
assistencia social. 

Executa-se celeremente um grande plano 
de melhoramqutos materiaes e os seus resulta- 
dos concretos, visiveis ao exame geral, consti- 
tuem um dos mais fortes motivos do prestigio 
que a gestão Henrique Dodsworth desfruta pe- 
rante a opinião.. Mas, parallelamente a esses 
emprechendimentos, um trabalho de organiza- 
cão mais serio e mais grave, porque é delle que 
depende a plena e perfeita realização daquelles 
emprehendimentos, vem exigindo os maximos 
estorcos do Prefeito e de seus altos collabora- 
dores. 

Esse trabalho é menos perceptivel à apre- 
ciação collectiva, e, por isto mesmo merece re- 
ferencias especiaes. Elle tem consistido na reha- 
bilitação das finanças publicas do Municipio, 
financas cuja desordem foram o apanagio de 
quasi todas as administrações do Districto Fe- 
deral. 

A regra era augmento de despesas e au- 
gmento de tributos para attendel-as. Mas, es- 
pirito culto, de excellente formação scientifica, 
com largo conhecimento dos problemas do Go- 
verno, o Dr. Henrique Dodsworth, como já o 
demonstrára, aliás, na sua brilhante e dyna- 
mica actuação parlamentar, sabe que as admi- 
nistrações verdadeiramente fecundas só são 
possiveis com boas finanças, com bom credito, 
com equilibrio absoluto das possibilidades do 
grario. 

Os orçamentos elaborados para a sua ges- 
tão passaram a obedecer aos mais rigorosos 
preceitos technicos; procedeu-se à racionaliza- 
cão das arrecadações, obedecendo ao criterio 
bilateral que conjuga o interesse do contri- 
buinte ao interesse dos cofres municipaes. Mais 
pelos factos e pelos algarismos, citados pelo 
Sr. Mario Mello, do que pelos commentarios por 
elle enunciados no seu relatorio referente ao 
exercicio de 1938, constata-se que o sancamen- 
to financeiro da Prefeitura foi effectivamente 
attingido. 

Alguns pontos desse notavel documento 
devem ser fixados aqui. Ao fechar-se o exerci- 
cio de 1937, a divida consolidada da Prefeitura 


paga opportunamente ou depositada naquelle 
estabelecimento. 

O ponto fundamental do relatorio do Sr. 
Mario Mello, porque illustra nitidamente o 
descortino e o senso objectivo de administração 
municipal, é, sem duvida, o que descreve a exe- 
cução do orçamento de 1938. Lembra o ilustre 
Secretario Geral das Finanças que a receita es- 


| timada pelo Decreto-Lei n. 252 foi de réis .... 


400. 600:0008000. 

A despesa fixada pelo mesmo decreto e re- 
ctificada pelo Decreto-Lei n. 384, foi de ...... 
299. 385:0098000. Donde o saldo orçamentario 
previsto de réis 1.214:991$000. Levados em 
conta de previsão os creditos addicionaes aber- 
tos no exercicio no valor de réis 14.916:410%920 
e os saldos dos creditos especiaes legados pelo 
exercicio anterior, na importancia de réis .... 
935:1878800, e feitas, na despesa, as reducções 
decorrentes de cancellamento de varias dota- 
ções, num total de 827:163$000, aquelle saldo 
previsto desappareceu para dar logar a uma 
previsão de “deficit” orçamentario de 
13.809:4448720. A situação da receita munici- 
pal de 1938 foi a seguinte: 





Prevista... 400 .600:000$000 

Arrecadação 382. 757:1186886 

Operações 

de Credito . 45.000:000$000 427.757:111$886 
Saldo ... 27.157:111$886 


Quando a despesa no mes= 
mo periodo, foi: 
A ULOTIZAd A é siora ad colelalafand óro 
Realizada: 
Paga .... 324.880:127$200 
Empenhada 24,432:8004800 349.372:928$000 


414 .409:444$720 


SALAO aii o iria celg aloja ao ve. 65.036:5168720 


Do confronto dos algarismos acima verifi- 
ca-se que a execução do orçamento fez desappa- 
recer o “deficit” previsto, para dar logar a um 
saldo oçamentario de 78.384:183$886, que se- 
ria de 33.284:886$, se não fôsse computado 
como receita o producto da operação de credito 
(45.000:000$000). 

O anno findo foi, como se vê, bastante aus- 
picioso para os cofres da Prefeitura. O exer- 
cicio de 1938, que recebeu do anterior o saldo 
de caixa de 5. 469:898$895, entregou ao de 1939 
o de réis 48.932:445$953. o que demonstra uma 
differença de réis 43,462:5478058. 


omo se sabe, ao Departamento de Rendas, 
Diversas, substituto da antiga Sub-Directoria 
de Rendas, e, por isso mesmo, da Directoria de 
Receita, incumbe a execução dos serviços de pre« 
paro e arrecadação dos impostos de transmis- 
são de propriedades; de transcripção de actos 
do Registro de Immoveis; sobre circulação de 


“ambulantes; das taxas de averbação e de expe- 


diente; da cobrança e fiscalização dos impostos 
de theatros e diversões; e de todas as demais, 
contribuições cuja arrecadação não caiba a ou 
tros orgãos. 

A arrecadação dos tributos a cargo deste De« 
partamento foi, em 1938, de 52.975:704$900, 
contra réis 50.770:691$400 em 1937, o que de= 
monstra, a favor de 1938, um saldo de ........! 
2.205:013$8500. A Directoria de Patrimonio e 
Cadastro arrecadou, em 1938, 7.622:2628500y 
superando de 3.737:183$100 a de 1937, que foi 
de 3.885:0798400, estando incluido nessas ci« 
fras o producto da venda de immoveis da Pre- 
feitura. A renda processada e arrecadada pela 
Directoria de Fiscalização, no exercicio findo, 
foi de 34.058:831$800, contra 32.783:781$4004 
de 1937, com uma differença a maior, de réig 
1.275:050$400, a favor de 1938. 

E' com justa vaidade que o Sr. Mario Mella 
pode registrar no seu relatorio as excellentes 
condições das finanças do Municipio: equilibrio, 
orçamentario, efficiencia arrecadadora, nunca) 
attingida na historia administrativa da Prefei= 
tura, pontualidade absoluta no pagamento de 
todas as contas regularmente processailas, res 
gate da divida interna e de seus juros em dia; 
acquisição de material copioso com reducção, 
em alguns casos, de 30 % nos preços. 

Na simples enunciação destes factos e al« 
garismos está lançado o melhor, o maior, e, so« 
bretudo, o mais honesto elogio que se pode fa- 
zer ao Prefeito Henrique Dodsworth e aos seus 
infatigaveis collaboradores. A metamorphose; 
material da Metropole vae se effectuando sobre 
os alicerces solidos de uma optima gestão fi- 
nanceira. í 


(Transeripto do “Monitor Mercantil”, de 
13 de Maio de 1939). 


SSSSSSSSSSASSSAAAESE SSD EE SPAS 
O início de um grande movi- 
mento humanitario e patriotico 


Amanhã, “Dia das Mães”, a Instituição Carlos 
Chagas começará a realizar praticamente 4 
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ascendia a 1.038.501:700$000, sendo divida in- 
terna 523.481.:2008000 e divida externa 
515.020:5008000. Com a sobriedade do techni- 
co seguro que é o Sr. Mario Mello, Secretario 
Geral das Finanças, define primeiro a situação 
dos compromissos internos. Não houve emis- 
sões de titulos em 1938, havendo, ao contrario, 
nm resgate desses papeis, na importancia de 
2.053:0008000. Com esse resgate, a circulação 
ue era, em 31 de dezembro de 1937, de réis 
523.481:200$000, baixou a réis 521.398:200$000 
em 31 de dezembro de 1938, incluidos, nesse to- 
tal, 96.794 titulos pertencentes á Prefeitura, 
respresentando réis 19.358:800$000, pelo seu 
valor nominal. A" conta do serviço dos empres- 
timos internos, a Prefeitura pagou em 1938, 
aos portadores de titulos, a quantia de ...... 
24..970:4268000, sendo: do exercicio de 1938 — 
25.092:6188000, e de exercicios anteriores — 
réis 9.482:8088600; e recolheu a “deposito”, à 
disnosição dos tomadores, a importancia de 
10.550:147$336, sendo do Serviço da Divida Tn- 
“orna: — relativo a 1938, — 4.398:7458000, e 
de exercicios anteriores — réis 6.151:4028$8336. 

Quanto ás obrigações exteriores, não se 
“oyíficou alteração em 1938, continuando a ser 
de 515.020:500$000. O Secretario Geral das Fi- 
“ancas consignal que ao invés de depositar no 
“anco do Brasil a quantia de réis 10.917:6008. 
correspondente ao serviço dos emprestimos 
“ternos no exercicio de 1938, ordenou que se a 
cceripturasse à conta de “Depositos” para ser 


...... 


Havendo surgido algumas duvidas, no to- 
cante à interpretação das cifras da despesa, o 
Sr. Mario Mello. ulteriormente, teve ensejo de 
elucidar que estão englobados naquellas cifras 
mesmo os compromissos não liquidados, no va- 
lor de 24.492:8008800. 

A despesa que ficou por pagar (residuos 
passivos de 1938) constitue responsabilidade do 
proprio exercicio encerrado, tanto que foi em- 
penhada nos creditos de autorização da despe- 
sa de 1938. 

Em 1938, a despeito da operação de credito 
de réis 45.000:000$000 feita no exercicio, a di- 
vida fluctuante soffreu uma diminuição de réis 
1.389:701$218, ou seja o resultado da differen- 
ça entre a divida herdada pelo exercicio de 
1938, na importancia de 190.818:067$597, e a 


transferida para o actual exercicio, num total de 


189. 428:366$8379. 

O admiravel funccionamento e “contrôle” 
das arrecadações deprehendem-se por numeros 
muito expressivos. 

A apuração bruta dos impostos predial e 
territorial e taxas cobradas com os mesmos, foi 
de réis 117.198:252$900, tendo havido, quanto 
ao imposto predial, uma differença de ....... 
5 -891:562$200 em relação a 1937. O imposto de 
licença para localização de estabelecimentos 
rendeu liquido a quantia de 27.847:325$000, 
para uma emissão de conhecimentos do valor 
total de 30.091:288$400 restando por cobrar em 
31 de dezembro de 1938, apenas 2.414:0708800. 


Promover por todos os meios 
a defesa activa contra as en- 
demias e outros males so- 
ciaes; e ministrar ensinamen- 
tos, através de cursos especia- 
lizados, a elementos que pos- 
sam Jevar, por todos os re- 
cantos do paiz, instrucções hy- 
gienicas e outras visando ex- 
tinguir enfermidades e males 
de qualquer especie que pos- 
sun enfraquecer a raça brasi- 
leira; essas as finalidades da 
Instituição Carlos Chagas, mo- 
vimento humanitario e patrio- 
tico em que se conjugam as- 
sociações e pessoas de desta- 
que no mundo social brasilei- 
ro, e a cuja frente se encon- 
tra a figura da sra, Alice de 
Toledo Tibiriçá. 

O programam assim expres- 
so cogitava, desde logo, da 
creação de uma escola espe- 
cinlizada no preparo de moni- 
tores de saude destinados à 
luta pela solução de problemas 
medico-sociaes do Brasil, como 
a lepra, a tuberculose, syphi- 
lis, cancer etc, 

Isso já está executada em 
parte, com a fundação do Ins- 
tituto de Serviço Social, cujo 
programma foi já approvado 
pelo Conselho da Universidade 
do Brasil. 

O CAMINHÃO DA SAUDE 


Proseguindo na execução 
dos pontos propostos, a Insti- 
tuição Carlos Chagas yae ago- 
ra empenhar-se, activamente, 
na campanha da Saude, O ini- 
cio desta outra parte de suas 
benemeritas realizações se fa- 
rá no Districto Federal, com 
ponto de partida para a acção 


+ 


que se deverá alastrar por tos 
do o Paiz, 

Para tal a instituição montow 
um “Caminhão da Saude”, com 
apparelhagem e elementos ou 
tros necessarios a uma effis 
ciente propaganda e, ao mese 
mo tempo, levar à zona rurak 
assistencia e ensinamentos de 
bygiene e noções e demonstra- 
cões sobre regimen alimentar. 
Entre aquelles clementos, con-=, 
tará o caminhão com appare= 
lhos de Toentgen-Phologra- 
phia e de cinema, 

Para começar essa “Campa- 
nha da Saude” a instituição 
Carlos Chagas escolheu uma 
data significativa: o segundo 
domingo de maio, que é hoje; 
e marca o inicio da “Se= 
mana da Bondade”, creada ha 
annos, por iniciativa da Fede- 
ração Brasileira pelo progres= 
so feminino, e officializada er 
1932, pelo governo federal; 
Dentro da organização dana 

q 





semana, que dedica seus dias 
mulher, à paz, à criança, à 
terra, aos estudantes, à im! 
prensa, ao artista e 4 fraterni 
dade para com enfermos e ens 
carcerados, o domingo é esa! 
pecialmente dedicado às mães: 
E', pois, no seu dia e em 
homenagem às mães, que a insa 
tituição Carlos Chagas inicias 
rá a sua Campanha da Saude 
a A 


Morreu o pae de um, 
Juiz catharinense 
PORTO ALEGRE, 13 (Gu 
N.) — Falleceu o coronel José 
Candido de Campos Junior, pae 
do juiz catharinense Dr, Salis- 
tre de Campos, 
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(Para a GAZETA DE NOTÍCIAS) 


A ofiensiva contra o café, 
imugurada pelo Governy 
Ataliano, allegam as decia- 
rações officiaes que a sua atti- 
tudo está baseada na diminuição 
dos formecimentos de material 
às nossas repartições publicas. 

Não desejamos nos rebelar 
courra o diveifo-dos povos de se- 
giuirem esta ou aquela politica 
economica. 

Apenas devemos salientar que, 
nos casos, como este, de conve- 
mencia unilateral, não sómente 
se justificam, como se tornais 
necessarias medidas que visem 
defender uma posição, a qual em 
situação nórmal nos é destavo- 
cavel, 

Façamos um balanço, 

Jim 1938 imporiamos da Italia 
f-ouro 645.932 contra uma ex- 
portação de £-ouro 766.129, apre- 
sentando a differença um saido 
a nosso favor de £-ouro1l20,197, 
Esta cifra, mesmo computando- 
se sómente as trocas comnter- 
Ciaes, € apparente, ia 

Como se sabe, « direito de en- 
trada pago pelo vosso café é 
prolibitivo na terra de' Musso- 
lins, 

Uma sacca pasa cerca de Rs. 
1:3008000. 

Tendo em volume nossas ven- 
das de café attingido em 1938 
a cifra de 391.253 saccas, pa- 
garamellas ao Governo Italiano 
de taxasy mais de 19 mil con- 
tos de réis, sejam em É-ouro mais 
de 3.000.000. 





cebeu o ando passado de direi- 
tos cobrados sobre o nosso café, 
CINCO VEZES MAIS do que 
o valor recebido pele productor 
lirasilerro. ; 

Na realidade, o: numeros 5ã0 
claros, a nossa balança comer 
cial com a ltalia apresenta uti 
“deficit” de mais de dois ni- 
liões de libras. 

Não é tudo, Balança commer- 
cial é sómente importação e ex- 
portação. Devemos ainda con- 
siderar, para que à situação de 
nosso intercambio com a Italia 
seja real, — os numeros que re- 
presentam à “balança de paga- 
mentos”, 

Como se sabe, actualmente, 
pelas proprias restricções impos- 
tas pelo controle cambial italia- 
no, não recebemos nenhum capi- 
tai daquelle paiz. 

Em contra-partida funccionam 
no Brasil, pertencentes aos ita- 
lianos, bancos, companhias de 
seguros, cabos telegraphicos, 
companhias de vanores, que são 
verdadeiros canaes de esgota- 
mento de nossa economia, sem 
mencionarmos as remessas; de 
immigrantes aqui domiciliados. 

Verifica-se, pois, por um sim- 
files relancear de olhos, quão de- 
ficitaria é a balança de paga- 
mentos do Brasil com a Italia, 

Apenas fazemos um “compte 
rendu”, 

Não é nosso intuito discutir 
o direito que assiste ao Conde 
Ciano de bovcottar o nono 




































entre o Exmo. Sr. Ministro da 


ão € Colonização 





gração portugueza 


Reuniu-se, ante-hontem, no 


Ao alto — um flagrante co-| Agricultura e o Sr. General Fru- 
lhido durante a palestra havida | ctuoso Mendes e demais directo- 
res da Cooperativa de Sericicul- 


À reunido do Conselho de Imminra 


Estudadas medidas technicas sobre a immi- 


racter technico, sobre o assium- 







tura, vendo-se ainda entre os 
presentes o Dr. Arruda Camara, 

Em baixo — um aspecto co- 
lhido no dia da fundação da 
Cooperativa de Sericicultura do 
Districto Federal, vendo-se no 
primeiro plano a mesa que pre- 
sidiu os trabalhos quando falava 
o” Cel Rufino Alves Sobrinho, 
Direcio 
mesma. 


Superintendente da 
















Palacio Itamaraty, o Conselho 
de Immigração e Colonização 
sob a presidencia do Consul Ge- 
ral João Carlos Muniz, tendo 
comparecido os Conselheiros Ca- 
'pitão de Fragata Attila Montei- 
ro Aché, Arthur Hehl Neiva, 
Dulphe Pinheiro Machado, José 
de Oliveira Marques e Luiz Be. 
tim Paes Jome. Estiveram, 
igualmente, presentes os Srs, 
Ministro Lnbienno Salgado dos 
Santos, Chefe da Divisão de Pas- 
saportes do Ministerio das Ha- 
Jações IBxteriores, Antonio Fe- 
dro de Andrade Muller, Zoraba- 
bel Alves Barreira, Arthur Costa 
o Hider Corrêa Lima, respettl- 
vamente observadores dus Es- 
tados de São Paulo, Rio de Ja- 
neiro, Santa Catharina e Ceará. 

Lida, pelo secretario, a acta 
da sessão anterior, foi a mesma 
approvada,. 

Do expediente constavam: 1) 
officio do Serviço do Registro 
de Estrangeiros do Districto Fe- 
deral, relativo á intelligencia do 
art. 163, do dec. n, 3.010; 2) 
telegramma da Chefatura de 
Policia de Nictheroy mobre o 
Serviço de Registro de Estran- 
Eelros; 3) processo relativo 4 


regulamentação e organização 


Isto é o Governo Ttaliano re-| café... 


A segunda conferencia dos di- 
rectores de estradas de ferro 
| brasileiras 
REUNIR-SE-A' A 16 DO CORRENTE 


à Comadoria Geral de|Iy — Departamento de Loco- 
“Vransportes, dando cumpri- moção, 
mente no Disposto no artigo 1) — Construcção de vagões 
nº 75 do Regulamento appro-| de carga e carros de passagei- 
vado pelo decreto n.º 1977, de| ros com tara reduzida; e 
21 de setembro de 1987, ve | 2) — Estudo da aplicação das 
realizar a 2º Conferencia dos | automotrizes nos ramaes de 
Directores de Estradas de) fraca intensidade de trafego e 
Ferro Brasileiras. applicação das mesmas no tra- 
| Essa Conferencia, na qual | fego da alta velocidade, 
serão debatidos assumptos del Y — Departamento da Admi- 
ordem economica e technica de nistração e Legislação, 
grande interesse para Os nos- 1) — A estatística como 
Sos caminhos de ferro, terá! meio orientador da adminis- 
início na proxima terça-feira, tração; e 
16 do corrente, 2) — Controle estatístico 
' Sua installação está marca-| das despesas de pessoal e ma- 
da para as 14 horas daquelle | terial, 
dia, no salão de sessões da| A Commissão de Padroniza- 
Contadoria Geral de Transpor- ção da  Inspectoria Federal 
tea, pelo presidente do Conse-| das Estradas contribue para 
lho de Tarifas e Transportes, | os trabalhos da Conferencia 
dr. Arthur Pereira de Casti- 






























O mercado 

























pto., 

Com referencia a um requert- 
mento da Companhia de Terras 
Norte do Paraná, o Conselho 
passou a ouvir o Sr. Prudente 
Sampalo, da Directoria da re- 
ferida Companhia, atim de obter 
os necessarios  eseclnrecimentos 
sobre a constituição, organiza- 
cão e finalidade daquela eni- 
presa, bem como as diversas mo- 
dalidades de seus trabalhos de 
colonização. O Conselho resol- 
veu enviar o processo ao Depar- 
tamento de Immigração, para 
informar. 

Passando & ordem do dia, o 
Conselheiro Dulphe Pinheiro 
Machado, fundamentado na in- 
dicação que apresentou na ses- 
são anterior sobre migrações 
da trabalhadores nacionaea, 
communicou as informações que 
acabava de receber da região 
de Montes Claros, solicitando 
certas providencias urgentes, de 
caracter sanitario, o que foi ap- 
provado. O mesmo Conselhei- 
ro propor, dada a necessidade 
de uma solução rapida do as- 
sumpto, que'o Conselho ee re- 
unisse, em sessão exiraordina- 
ria, no início da proxima sema- 
na. Foi approvado, 

Depois de discutidas outras 


a 10. 


mana passada. 


escassos. 


Acompanhado pelo Sr. Abe- 
lardo Condurú, preíoito de Be- 
lém e do Sr. Amaro Silva, íns- 
pector de Flantas Texreis, no 
Pará, fo! hontem recebido pelo 
Ministro Fernando Costa o Sr, 
Messod Benzecry, da firma J. 
Bezencry & Filhos, que apre- 
sentou ao exame de S. Ex, In- 






lho. 

São os seguintes os themas a 
Serem tratados na 2º” Confe- 
rencia dos Directores de Es- 
tradas de Ferro: 

[ — Departamento de Vias € 
Obras 

D — Padronização do Lypo 
de trilhos em funcção da in- 
tensidade do trafego; 

2) — Estudo da adopção de 
Placas de apoio para os trilhos 
dentro das necessidades do 
trafego; 

1 3 — Estudo da solda de tri- 
lhos em longa extensão; e 
9 — Uniformização do typo 
de lastro. 

" Il — Departamento de Tra- 
iego e Coordenação dos Trans- 
portes, . ; 

11 — Estudo por meio de es- 
talistica do custo parcial de 
transporte de mercadorias per 
especie de vagão; 

2) — Meios adequados pata 
realização de transporte conr- 
denado rodo-ferro-aquo e ae- 
Fo-viario, 

Hi — Departamento de Loco- 
moção, 

|) — Estudo do rejuvenesci- 
mento das locomotivas e pos- 
Sibilidades da applicação dos 
si CtVOS methodos no Bra- 
sil: 


2) — Estudo de um curso de 
aperfeiçoamento e selecção do 
vessoal ferroviario; e 

dd — Estudo sobre a forma- 
tão de trens leves e rapidos 
para serviço de passageiros, 








com cinco theses, Essas theses, 
que correspondem aos assum- 
ptos das cinco secções do pro- 
gramma acima transcripto, fo- 
ram relatadas pelos seguintes 
membros daquella Commissão: 

[ — Vias e Obras, itens 1 à 
4 — Engenheiro Flavio Vieira, 

Il — Trafego e Coordenação 
de Transportes —. Engenheiro 
Gentil Norberto, 

HI — Locomoção, itens 1, 2 
e 3 — Engenheiro Augusto Pa- 
ranhos Fontenelle, 

Iy — Locomoção, itens 4 e 
5 — Engenheiro Anlonio da 
Costa Ribeiro, 

V — Administração e Legis- 
lação — Engenheiro Jusé Dos 
mingos de Mattos. |: : 





plantas 


Froseguindo na sua campa- 
nha phito-sanitaria, os postos de 
Nova Iguassu', São Gonçalo, 
Campo Grande e Belford Roxo, 
subordinados á Divsão da De- 
fesa Sanitaria Vegetal, do Minis- 
terio da Agricultura, estão di- 
vulgando ensinamentos praticos 
sobre a prevenção a doenças 
que atacam as plantas ocltricas, 
principalmente a “molanose B q 
podridão peduncular!, 





Para o combate ás do- 
enças e pragas das 


de nucleos colonlaes; 4) exerc!- 
cio de professorado em zona ru- 
ral; 5) requerimento de KR, Ba- 
ron & Cla, Ltda. sobre altara- 
ção na classificação do visto 
consular; 6) memorial da Com- 
panhia de Terras Norte do Fa- 
raná, referento & vinda dº tm- 
migrantes, 

O presidonte, alludindo à Re- 
solução n, 34, relativa 4 fmmil- 
gração portugueza e approvada 
palo Sr, Presidente da Republi- 
ca, congratulou-se com o Con- 
selho por esse facto importante 
da nova politica immigratoria 
e ques não deixará de trazer .Os 
mais beneficos resultados para 
o Paiz, O Conselho, em seguida, 


















questões relacionadas com a po- 
Htica immigratoria e de colonl- 
zação, a sessão fol encerrada ao 
melo dia, 





Creditos registrados 

O “Tribunal de Contas resolves 
ordenar o registro da distribuição 
do credito de 2.000:000$000 A 
Delegacia Fiscal do Ceará, para 
allender despesas com a execução 
de obras nu Rêde de Viação Cea- 
rensê, 

Fol tambem ordenado o registrs 
da distribuição do credito na im- 
portancia de 8.800:000$000, a dl- 
versas Delegacias Fiscaes nos Es- 
tados, para despesas com o deser- 
volvimento da Prophylaxia da Le- 
pra, 








Extractor de cera de 


carnaúba 

Foi ordenado, pelo Tribunal dy 
Contas, o registro do contrato 
firmado entre a Commisão Cer- 
tral de Compras e A, G, Neves, 
para fornecimento de extractor de 
cera de carnau'ba, ao Departa- 
mento Nacional da Producção Ve- 
getal 
[27772 


It E 

As medidas preventivas vêm 
se circumscrevendo às regidos 
servidas por aquelley postos e 
constam de demonstrações acer. 
ca da póda de galhos eeccos e 
de pulvorizações com caldas 
cupricas, antes e depois da flo- 
ração, 

O Sr. Ternando Costa, Minis- 
trôó du Agricultura, no Intuito de 
qua os citricultores melhor se 
tpparelheni pai pop qu Cx 








cução os conselhos teclnicos, 
autorizou o Sr. Maogarinos Tor- 
res, direçtor da Divisão de De- 
fesa Sanitaria Vegetal a ceder, 
pelo custo, productos como o 
sulphato de cobre, pó bordalez, 
etc. utilizados em taes trata- 
mentos, 





“oceuparão em futuro proximo, 


numeras amostras de productos 
preparados vela alludida firma, 
à base de timbó, 

O timbó, como se sabe, possue 
dois elementos principaes, que 
são: a rotenona e os extracti- 
vos; o primeiro é um alcalolde, 
sendo o mais poderoso tInsecti- 
cida até hoje conhecido; para 
os pelxes, sua acção mortifera 
é da tal ordem, que attinge a 
porcentagem espantosa de 1 pa- 
ra 15 milhões, Os extractivos 
segundo analyses feltas, contém 
22 elementos differentes. 


Todos esses elementos, em 
virtude de sua larga applicação, 


logar de destaque na chimica, 


de um modo geral, porque for- 
necem excellenta materia] para 
o fabrico de injecções destina- 
das 4 cura da malaria, da fe- 
bre amarella, etc. 


Entro os fnnumeros produ- 
ectos fabricados pela referida tir- 
ma & tase do tUmbó à que o ti- 
tular da Agricutlura teve ocea- 
slão de apreciar, destacam-se 
o sabonete Rotenol, com appl!- 
ençião nr medicina humana; o 
sabão e a pomada Timborol, 
com applicacão na medfcina ve- 
terinavia, sem contar innumeros 
outros do crian narvio valor | 
Inseelicida e parasviicila, todos | 
elles com estande campo da ap- 
pilenção. 

O Ministro Ternando Costa, 
que Sa interessa vivamente pelo 
AssUumpio manifestou sua opii- 






Regulando o abasteci 
mento nacional do 


petroleo 

O Presidente da Republica ssa. 
gnou em data de hontem, decreto, 
referenundo pelus Srs. Ministros da 
Justiça, Fazenda, Viação e Truba. 
lho, sob n. 4,071, regulamentando 
9 abastecimento nacional do petro- 
leo de que tratam os decretos.Jeis 
ns. 495 e 539, respectivamente, de 
du de pbril e 7 de julho de 1938. 

Em seu urtigo 1.º, determina G 
memno ueto do Chefe da Nação, que 
u importiáção, q exportação, o trana- 
porte, Inclusive qa Construcção ds 
uleodutos a distribuição e o com- 
merclo de petrtoleo bruto e seus de. 
rivados, e bem assim, a refinação do 
petroleo Importado, ou de produ. 
eção macionst, qualquer que Soja 
neste Caso a sua fonte de extracção, 
dependem de autorização dy Con- 
selho Nacional do Petroleo, nos ter. 


mos deste docrrto; bem* com qua 
até ulterior deliberação do Congo. 
lho Nacional do Petstolas ficarm 
sujeitos do regime estabelecida 
neste decreto a potroles brosta na 
gazolinas, o hkarozenr, c os ol2os 
| minernes combustiveis » tubrifican. 
tes, simples, compóstos e emulg- 


vos. 

O referido decreto que é Jango, 
em seguida trata pormenorizada. 
mente, em aseus varios titulos: da 
Importação e exportação; do trans 
porte, distribuição e commereios: 
da refinação e destiliação, da fisca- 
lização; das penalidades; da con- 
iravenção e processo administrativo: 
e das disposições gernes « ttranalto- 
rias. 





As Bolsas de Paris. 
e Londres 


PARIS, 13 (U. P) — Q do! 
lar fot cotado, na Bolsa, a 37 
francos 75 centimos, e q esterli- 
no a 176 francos 75 centimos, 

LONDRES, 14 (UP) — q 
ouro fol cotado, no Stock Exchan- 
ge, à 148 shillings 5 1/2 perce por 
[onçr, tendo sido realizadas tran- 


sacques na linportancia total! €s 
267.000 esterlinos 
O doliar fol cotada a 4.68.13 


po! esterlina, 








de café em 


Nova York 


NOVA YORK, 13 (United Press) — Durante a se- 
mana que hoje finda, o café manteve-se firme. O Lypo 
Rio, a termo, subiu de 4 q 10 pontos, e o Santos de 8 


O disponível não sofíreu alteração em seus pre- 
ços, mas os Milds foram grandemente negociados. O 
Medellin foi vendido q 12 1/2 centavos por libra, em 
comparação com o preco de 12 14 que vigorou na se- 


À procura de Milds foi a maior das verificadas em 
qualquer semana do corrente anno, o que, em parte, 
é attribuído ao facto de os “stocks" colombianos serem 








O aproveifamento racional de 
nossas maferias primas 


ma impressão pela Inlclativa 
do industria! paraense, ao qual 
felfeitou. 





Os accionistas não sãa 
brasileiros 


Giordano & Cia. não 
podem realizar opera- 
ções bancarias 


O Sr, Romero Estellita. Dl- 
rector Geral da Fazenda Nacio. 
nal, indeferiu o requerimento 
em que a firma Giordano & 
Companhia, da capital do Es- 
tado de São Paulo pediu autori- 
ração para praticar operações 
lancarias, 

O caso É o seguinte: — o 
contrato social de Giordano & 
Companhia terminou em 31 ds 
dezembro de 1927, mas a firma 
vinha, trregularmenta, operan- 


-do. como casa tancarla. Em 
1938, sob a pressão da provi- 


dencias - fiscaes, resolveu, por 
intermedio de novo contrato, re- 
validar e confirmar tudo que 
foi praticado depois de extin- 
eta a sociedade, Por esse novo 
contrato, effectuado já na vi. 
gencia da Constituição Federal 
de 1937, ha augmento do ca pi- 
tal, com quo commerciavam ou 
socios, que n%o são brasileiros. 

Como isso contraria q que 
dispõe o artigo 145 da mesma 
Constituição, o pedido não alte. 
va deferimento, 


bd 
Ministerio da Justiça 


O Tribunal de Contas 
ordenar q registro do credito q 
S.úno bodsono, 
veria S., sub-c 
item: 0º? do ac 


M nisi riu da Thgtica 





resolva, 


supjiement À 
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“se uproximant do concerto: Sra. 
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ao E a Horus, dy Munic pal 


Jul” eus escadarias já 
presenta nu aspu cis 
desusado. O) SE unfinismo * do 
ftio octual está chegundo, apros- 
sadove barnthe nto; a 
Masvo do Rio de da uns trin- 
ur cunos passados tambenk tá 
está, fêrme, irrosistivol, “ distin- 
que", polir tradição, pelo 
vuir-feire" e pola maneira de se 
condi na sociedntos vs 
Nem alado momento, o chra- 
nista não se pode aporcober da 
“qutrato de tantos elementos re- 
proscntutivos da nossa “haute- 
gommo"c. tul a avalanche de 
"ara o, “ plumas", “udontollês” e 
mupios “eurtolinos”, que se pra- 
pretend pu estreita passagont ao 
portão contrat. 


. 
” “ 


qu - 


Brailoieshy é O grande mugico 
do teclado, que arrastt aquela 
multidão de homens e de mnhe- 
ses, toculos todos pela magia 
de sua arte trresistivel e subli- 
me! 

E, no progranund, una parte 
existe só de umesica chopintia. 

ad “Balada, cm sol-menor”, O 
“Nocturno, Valsa” catPo- 
tonuise”, 

Os corações se exaltam, a intao 
ginação se desprende du terra, 
mecu-se horas de suave “péve- 
ic", quando as mãos milagrosas 
do qrando pianista stuvo quter- 
preta Clrepino 

+ 
s * 

Aqui está chegando a Embai- 
autric Eucilio Bueno e sta cn- 
contadora filha, Bello, bellissi- 
uto modelo “en drap noir”, com 
uma sensacional “ileur cm 
dlanc”, tomando todo o busto... 

Seria don “médaillon”, à moda 
de 1860, de “chcs” Marcel Ro- 
chas, on um Cdétal” de “chez” 
Chanel? 

Nuda disso. E' um 
muraçilhoso de “Paton”, 

E,a Embaixatris Lucilio Bre- 
no, que possue tuna “allure” de 


modelo 


grande duma, apresenta-se suu 
filha, — delicioso “imprime 
EMA rt 


Fi Nas frisas, quando os minutos 


Nilo Peçunha “en noir”; Sra. 
G. Fontes, num lindo modelo, a 
que mm bello chapéo “noir”, 
com passaro  “vicua-rose”, dá 
ent Cdécor” surprehendente. 

No mesma frisas Mile, Nilo 
Peçunha, “em moire”, muito de- 
dicadn, 

Outra frisa, onde o chronista é 
acolhido com o maior “raffine- 
ment”, proprio mesmo das qen- 
tis damas que ali estão: Sra. 
Paulo Williamsen “en inprimé 
marron”, bellissima “cartotino 
noir” Sra MW, Williamsen “en 
blanc”, Raio “et paille”; » Sru. 
Jorge Monteiro de Castro “tar- 
Henry noir ct puban qert"; Sra, 
João Buarque “en rose”; e Srtas, 
Lourdes Pessou “em gandowrali 
erénte”, lindo chapéo “en qve- 
tours rosc-condro” e uma pouna 
“oct? que lhe dá um estylo nio- 
dterno e bisarro. 

Noutra frisa: Sr. 
los Costa Pinto, “en 
abplicações abertas 
ciol". Bello modelo. Sra, Alsi- 
va Costa Pinto “con noir” e Sra, 
Prancisco Eempreia “en impri- 
me”. 

Para as outras primeiras fri- 
susv a grande dama, D, Laurin- 
du Santos Lobo, “em noir”. As 
luvas, a bolsa, n pequeno chapéo 
e o vêo, tudo “en vicity-rose” 
Distincto e “raffmé”. D. Lan- 
sinda tem antigas na frisa. Am- 
da é uma grande dana, distincta 
e prestigiosa no alto mundanis- 
no, 

Sr. 
pois noir et gris”. 
leur”, “en soie”, 

Condessa Dolabella Portella e 
sua nora Sra. Zantith Mamana, 
“en noir ct vicux-rose” e “en 
montarde”, 

Na frisa presidencial, q illus- 
tre primeira dama do Pais: Sra. 
Darcy Vargas “toute en noir” 
Bellissimo chapéo “en velours 
noir”. srta, disira Vargas, “en 
birimr ciel” e sandalias “uicity-ro- 
co Sra. Celina Maciudo, “tres 
distingué” 

Pianistas: Zilah Monteiro “en 
vose”, Elsa Marques, “eu noir” e 
EFrasão “en imprinté”. 

Todas cllas escutam extasiadus 
o Mestre insigne, 


» 


e Sra. Car- 
nor” com 
“em bleu 


“ 


e Sra, Carlos Guinle “en 
Lindo “taii- 


No camarote do Prefeito, q 
distinoção jnnata de O. Cecy Do- 


dsvorth. Dello modelo “em sa- 
sir noir”, e chapio “noir” 
“três bout” com o detalite de 


duis soberbos passaros: “ blons” 
Tumben ali, 4 Sra. Zilaly Bas- 
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té o termo!) part anotar tan- 
tos NOMCS, 

E, que modelos soberbos?! 
Bem disiumos, ha divs, que a ca- 
rioca munteria o sceptro da ele- 
gancia nu “season” deste pivcr- 
no. 

ds “cartolines”, os passaros, 
as rendas, ds quaruições, us 
“grupuires” apbparecom cm tudos 
os cantos do bello theatro,.. 

O “moir" eo “blon" estão ap- 
parecendo, São às córes da mo- 
dm culuda ha quem use ec qbu- 
Lim 


se do “cyclamen"... hor- 


vor, um flagello!... 
x 


“ “ 

Brailorsky, na palco. O stuvo 
que Deus não esquecer, 

Severo, num“ frack” impecca- 
vel. 

Muaso piano Steinivay está ali, 

O panno “en velour vieua- 
rose” fecha-se lentamente, Meia 
tus de sala de concerto, Nin- 
quem respira, ninguent tosse... 

Beethoven, en “Rondo op. 

129", Schumann, “Estudos sym- 
planiços + o Palmas, 

Á's vezes, clas chegam ao de- 
liriô. o Luvas que se não con- 
sum de epplaudir,,, 

Fem Chopin, na segunda par- 
te. Depois, os novos: “Ravel”, 

(“Uma barca sobre o Oceano”) 
dôce enléxo do “ Miroirs”, “Pro- 
hoficid”, slavo, ancomprehensi- 
vel, “Fanré”, mun“ Imprompta” 
ec a“Rapsodia mn. 6”, de Liszt, 
formidavel.. f-o-r-m-i-d-a-v-e-l., 

20 horas... O concerto de 
apresentação tivera inicio du 17 
horas... Mas o publico não está 
contente ainda... Ninguem ar- 
reda pé dos lugares. Brailorusky 
sorri e inicia os “extras” 
Chopin, Beethoven... 

4s luzes da Cidade na Aveni- 
da. 4 “Semana do Pransito” Lá 
fóra, perfilando guurdas e tran- 
SENNÊOS +» 

Dentro dr noss'alma, uma sett- 
date unensa da arte do grando 
slay Que. 

E, a symphonia musical baila 
ainda nos nossos ouvidos, de mis- 
tura com aquelle ambiente de ele- 
goncia e distineção. — :B, de A; 


“ “ 

“Jardin des Modes” — Temos 
sobre a mesa, gen! offerta dos 
Srs. Giovanni & Santoro, Casa 
de Figurinos da rua do Ouvidor 
132,0 sltimo numero do “Jar- 
din des Modes”. Bsblendido, 
ANFIVERSARIOS 


e teme 4 e e“ e 





Dr, Julio Cezar Tavares — Tax 


annos, hoje, o Dr. Jullo Cezar 
Tavares, ex-deputado pe'o Estn- 


do de Pernambuco, lente 


antigo 


8, 


A 
Dr. Julho Cesar Tuvares 
da Faculdade de Direito de Recife, 
e actua] Procurador do Institui 
de Aposentadorias e Pensões dos 
Iistivadores, Por motivo da passa- 
gem da alegre data, o Wustre an- 
niversarianta veceberã, por cer- 
to, numerosas manifestações de 
aprego e sympathia dos seus mmi- 





gos, collegas e admiradores, 
Augusta Malta — A data de 
hoje aseignala a pássugem do afi- 


niversgrio 
Maita, 

feitura, 
sas du 


natalício de Augusto 
velho phatographo da Pre. 
um apaixonado das cal- 

Cidade,  colleccinnande 
em seu “atelier” um precioso ar 
ehivo de aspectos photograph!. 
cos, verdadeira da 
vida citadina, 

Vinva Albertina Cezar da Cos- 
ta — Transcorre, hoje, o annlver- 
serio natalício da distineta Viuva 
Aluertina Cezar da Costa que, pe- 
los seus dotes de espírito e bon- 
dude de coração conquistou ui 
vasto circulo de umizades, 


roconstituinãe 


tos, Ole j S Moita carbo- 

USOS 

D. Geny Pimentel Borba “eu 
vertl ca pintora putrícia, Sarais 
Villela Piquetredo, mun modelo 
“rés chic” “em blanc ct noir”. 

e 
Eve ir 

Na platéia e nos bulcões, “tont 
Rio", Um maravilhoso espectu- 
culo de cleguncit e de alto muta- 
daitisiho ! 

O chronista se vê, “abafudo” 
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Sia, Antonicita Martius Vicont 
— Passou, hontem, a data natai- 
cin da Sra, Antonleita Martias 
Vicente, esposa do industrinl Sr. 
José Alano Vicente, Directo! 
Conmmercinl da Sociidade Jndus 
trlal do Refrigeração. 

Sr. Alfredo TYornondes Lago — 
Commemiora, hoje, o Sem anniver- 
suvio natallelo o Sr; Alfredo Fer- 
nandes Lage, proprietario da Ld- 
verao Imperial. 

Sr. Oswaldo Pacheco — Far 
anmos, hoje, o Commissurio Os 
wuldo Pacheco, nosso ceullega de 
imprensa, actualmente servindo 
na Gablnete do Tedactor-Chefe 
dos Orgãos Ofílelnes, 

Sr, Modeyr Páulo Costa — Vo 
passar, hoje, a sun duia natariciu 
o sr Mogeyr Paulo Costa, disthn- 
eto enfermeiro chefe do Hospital 
du Jesus. 

Milton Cantuária Alleruto — 
Testejn, hoje, a sua data natall- 
cla, o joven Milton Cantuaria Ai- 
levato, appileado alumno da Es- 
coly João Alfredo e fdho do Ss: 
João Cantuaria Allevato, cobrar 
dor de “O Lar da Criança”. 

Major N, Dantas da Gama 
Occorre, nessa data, O anniversa- 
vio natalício do Major N. Dantas 
da Gama, veterano da Gueria 
dos Canudos, na sertão da Bahia, 
tendo tomado parte em quatorze 
combates e sendo ferido por duas 
vezes 

Hoje, o anniversariante, que 
tem grande cireulo de relações. 
não só pelos relevantes serviçais 
prestados, como pelo seu generoso 
coração, está recebendo os cun- 
primentos de que & merececor, 

Sra. D, Octavia Dumans de Sou» 
za e Silva — Fes annos, hontem, 
a Sra, D. Oclavia Dumans de So 1- 
za e Silva, dlgniasima esposa do 
ilustre clinico Dr. Bartholomecu 
de Souza e Silva, O casa] Souza e 
Silva teve opportunidado Ge ro: 
ceber as mais significativas pre- 
vas de prestigio que, multo jus- 


tamente, goza em nossa socle- 
dade 
Dr. Attillo Conte — A data do 


hoje registra a passagem de mais 
um natalício do Dr. Attilto Conte, 
medico-radivlogista da Assisten- 
ela Municipal, no Meyer, onde tra- 
talha e & muito estimado, ser 
me-Ro prestadas significativas ho- 
menagens por parte de seus innv- 
meros collegas, amigos e admira- 
dores, 

Dr, Domingos Senrelo — Tas 
annos, hoje, o Dr. Domingos Se- 
greto, Director-Presidente da Em- 
preza Paschoal Segreto. 

Occupando destacada posiçãn 
na nossa alta socicdnde e no melo 
theatral, o anniversariante será 
alvo de grandes e justas manites- 
tacúra de npreço, 


DANSA!... 


Tango, Fox-Blue e todas as 

dansas de salão, aulas indivi- 

dunes, methodo infallivcl de 
longa experiencia 

Attende-se a domitillo — Te- 
lephone 42.6886 


Praça Tiradentes, 39 - 2º. 















HOMENAGENS 








Dr, 
por 
Posto nº q 


Heitor Calinon — ontem, 
oceasião da inauguração do 
da União Solidarisli 
Brasileira, localizado na Ilha do 
Governador, os associados e fami- 
Has do Galeão aproveitaram o en 
sojo para render justa homens» 
gem ao Dr, Heitor Calmon, Pres 
dente daquela benemerita inst'- 
tulção, que, auspiciosamente vent 
realizando o seu tão enaltecedo,, 
quanto humanitário objectivo ds 
prestar assistencia medica, que É 
uma das formas mails significal!- 
vas de comprehensão social e soli- 
darledada humana, 

FESTA 





Cluh de Regatas Guanabara — 
Hoje, das 18 às 21 horas, seca 
realizada a 'Yarde-Dansante, sob a 
direcção do maestro Napoleão “Tas 
vares, 

Gragahi PO, — Da program 
ma social do “Greajabu! 'Ponnis 
Club" para o corrente mez de 
maio, consta, para o proximo du- 
mingo, uma reunião  dansante 
que terá lugar na séda social Jo 
sympathica gremio, Horario 
dus 20 48 24 horas. 

Praje de passeio, 
cla completo. 


EXPOSIÇÃO DE ARTE 


de preferenr 





Associação dos Artistas Brasit- 
loiros — Continu'a aberta, em sua 
sede, no Palace Motel, o “Gran 
de Salão de Maio”, da Associação 
dos Artistas Brasileiros, que an- 
nusimente promove. O “Salão de 
Mulo” de 1999, reune trabalhos 
dos mais desincados artistas pra- 
silelros q estrangeiros, em nosso 
melo artístico, o que levou a con- 
seguir-se, ess 2nzo, mais um 
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ependencia com- 
emoraram o seu 131" anniversario 


COMO TRANSCORRERAM AS CEREMONIAS NA BRILHANTE 
CORPORAÇÃO DO E 





Aspecto tirado durante as cer emonias realizadas no 1º Regimento de Cavallaria 


Revestiram-se de brilho, as 
ceremonias realizadas na ma- 
nhã de hontem, no 1.º Regi- 
mento de Cavalaria Divisiona- 
ria “Dragões da Independen- 


cia”, ora sob o commando do 
coronel José  Sylvestre de 
Mello, 

Corporação. de elite e de 


tradições gloriosas, o 1.º R. G. 
D. commemorou festivamente, 
a passagem do 131.9 anniversa- 
rio de sua creação, 

Cerca de 8 horas, presentes 
as autoridades, teve logar O 
hasteamento solemne da ban- 


deira, seguindo-se à formatura 
do Regimento. 
Nessa occasião, foi lida a 


ordem do dia do commando, 
na qual o coronel Sylvestre 
faz um historico" sobre a corr 
poração e poe em destagne os 
relevantes serviços por ella 
prestados ao Paiz depois, rea- 
lizou-se a prova de desmonta- 
gem e montagem de fuzis me- 
tralhadoras pelos recrutas com 
os olhos vedados, 

Essa demonstração 
pleno exito merecendo 
plausos geraes, 

A seguir, realizaram-se a sa- 
rabanda musicada, a corrida 
de stafeta c a perseguição de 
estafeta, as quaes mereceram 
applausos gernes, 

De accordo ainda com o res- 
pectivo, programma, tiveram 
logar as demonstrações techni- 

cas pelo esquadrão de metra- 
lhadoras, os concursos de sal- 
tos de obstaculos, através dos 
quáes ficou evidenciado o pre- 
paro da nossa soldadesca, 

As referidas demonstrações, 
foram assistidas pelas Poli- 
cias Militares dos Estados 
cujus delegações se encontram 
nessa Capital onde vieram par- 
ticipar dos festejos da Policia 
Militar desta Capital. 

Esteve no Regimento assis- 


teve 
ap- 


lindo as commemorações, o ge- 
Dotra 


neral Enrico ministro 





ALEXANDRE 
Gara osCABELLOS 





trluBiplo mu urte Dbruslleira, o que 
de anno para anno wu A, AB. pro 
cura elevar mais alto o seu nivel 
urtístico e cultural. A entrada é 
francis 

COMMEMORAÇÕEL 


(9 2 


enutrerserio de "Dum 
Castro” “Dom Casmurro”, 
o conhecido e brilhante jornal 
literarvio do Rio, commemovra este 
mezo seu segundo anniversario, O 
que é um verdadeiro “tour de 
fource” na imprensa brasileira, 
tratando coma trata de uma 
publicação essencialmente dedico s- 
da ás letras e à cultura, 

Em liomenagem & grata 
meride, os redactores de “Dom 
Casmurro” offerecem um juntar 
hoje, no Casino Atlantico, às 2) 
horas, 4 Imprensa e aos Intello- 
ctuaca do Rio, 

No dia 20, um grande numero 
especial de anniversório circuja-, 


—s 


sa 


ephe- 
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da Guerra, em companhia de 
officiaes do sen gabinete. 
Depois, liveram Jogar ainda 
diversas provas sportivas que 
causaram a melhor impressão. 
A ORDEM DO DIA 

A ordem do dia, baixada 
pelo commandante dos Dra- 
4oes da Independencia; 


“Em virtude da invasão do 
reino de Portugal pelas hostes 
napoleonicas, sob o comman- 
do do general Junot a côrte 
porlugueza emmigrára para à 
sua principal colonia — o Bra- 
sil, Attendendo 4 necessidade 
de fornecer novos e melhores 
elementos para a defesa da 
colonia, medida aliás justifica- 
vel tendo em vista os acon- 
tecimentos havidos na metro- 
pole, resolveu o principe re- 
gente baixar o decreto («e 13 
de maio de 1808, creando o 1.º 
Regimento de Cavallaria do 
Exercito, Soldados: Completa, 
pois hoje, 131 annos de exis- 
tencia activa e gloriosa, o 
nosso Regimento! 

Como unidade mais antiga 
do Exercito, o 1.º Regimento 
de Cavallaria sempre tevc a 
honra, desde sua fundação até 
nossos dias, de vêr seu nome 
ligado aos factos gloriosos de 
nossa historia, Em 1922, trans- 
bordando de patriotas, como 
paladino de nossa liberdade, 
1.9 Regimento acompanha Pe- 
dro 1, fazendo écho a sua pro- 
clamação “Independencia ou 
Morte”, que tornou nossa Pa 
tria em nação soberana, Foi 
testemunha ocular do acto da 
Independencia — e tem sido 
paladino da sua integridade, 
Em 1824, 1394 e 1897, discipli- 
nado e cohêso, devota-se intei- 
ramente à defesa de nossa in- 
tegridade politica e territorial, 
tomou parte nas muitas expe 
lições organizadas para debel- 
lar os movimentos revolucio- 
narios em Pernambuco, Sunta 


vã, dedicado a Machado de Assis, 
que € o padrinho esplitusl do jer- 
nal, 

CONFERENCIAS 





“O Grande Mestre de esculptu- 
ra argentina” — Continuando um 
programma cultural, a Associação 
dos Artistas Brasileiros promove- 
rã, no proximo dia 17 do curren- 
te, às 10,390 horas, em seu Sa: 
lão de Exposições, no Palace Hu- 
te), uma interessante conferencia 
da esculptora argentina, Srta. E;- 
nestina Aslor, flgura de expressão 
na arte mundial, sobre “O Gran 


| te Mestre da esculpiura argenti- 


na", Se Xrucia. 
A entrada é franca. 


VIAJANTES 





A bordo do “Parã”, de regres 
so de sua viagem de recrelo, se- 
guin hontem o IMustre Sr. Je 
fonso Camara, prútico da Barre 
de Pernambuco, 

5! o ilustre passageiro bustan- 
te relacionado no selo soclal de 
Recife, onde será vecebido por va- 
tlos umigos, us quanes Je vão vren- 
der mais uma justa e merecida 
homenagens 


FALLECIMENTOS 





Coronel Alfredo do Souza Go- 
mes — Faleceu, hontem, às 6 ho- 
vas da manhã, em sua residencia, 
o Coronel Alfredo de Souza Go- 
mes, estimado fazendeiro, em Va- 
lença 

O seu enterramento será efie- 
ctundo, hoje, ás 9 horas, no cemi- 
terio de Inhau'ma, sahindo o fere- 
tro da rua Magalhães Couto, 142, 

— Fulleceu hontem, & Noite, a 


—e 


rm A, Se rm me SI ES ES QUS SIRENE TPI SNORT 
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Catharina e em Canudos, nas 
trando-se sempre heroico é 
abnegado. Na memoravel jor- 
nada da Proclamação da Re- 
publica encontrámos nosso Res 
gimento cheio de enthusiasmo 
pela causa, quando 21 «de seus 
officiaes  assignam o compro- 
misso de derramarem o pro- 
prio sangue em defesa da Rer 
pralida a ser planejada, Nas 
lutas externas, vemos ainda us 
“Dragões- da Independencia” 
com ardoroso patriotismo e im- 
dommavel bravura, actuarem 
destacadamente na Campanha 
Cisplatina; culminando, pelo 
seu espirito de sacrificio, ab- 
negação e renuncia, por sal- 
var, com outras unidades, a 
honra do Exercito na batalha 
do Passo do Rosario, Meus ca- 
maradas! Desde sua fundação 
até a data de hoje, jamais o 1º 
Regimento de Cavallaria Di- 
visionaria realizon acto que 
não se mostrasse digno de nos- 
sa nacionalidade. Honremos, 
pois, o seu passado e trilhemos 
a estrada aberta pelos com- 
mandantes e commandados 
“que nos suecederam, pontilha- 
da de gloriosas tradições, que 
honram o nosso Exercito e en- 
grandecem a nossa Patria, 


AS HOMENAGENS DO DE- 
PARTAMENTO NACIONAL; 
DE PROPAGANDA AQ 131.º 
ANNIVERSÁRIO DOS “DRA- 
GOES DA INDEPENDENCIA” 


Nas homenagens que foram 
prestadas gos “Dragões da In- 
dependencia”, o Departamento 
Nacional de Propaganda fez 
irradiar na “Jora do Brasil” 
um programma em homena- 
gem áquelle regimento, 

Oceupando o microphone, 
o coronel José Silvestre du 
Mello, fez vibrante oração su- 
bre o tradicional regimento, 
que é um verdadeiro mont- 
mento do Exercito Brasileiro. 





antiga educadora D, Anna Dun 
tas de Oliveira Santos, esposa do 
professor do Instituto do Bduci- 
De, Bpiphastio de Oliveira 
Suntos, 

A extincia era mãe das profus 
surus-directorus Lygkr de Olivejra 
Santos Romero e Suzuna de 00 
veira Santos Cavalcantl e 
dos Ses, André Romero e Jendol 
Cavalcanti. 





não, 


Sup 4 


O enterramento será às 16 nor 
ras, sahbindo o feretro da rua 
Derby Club, 75, para o Comitodo 


S. Francisca Navier. 








Bolsas e luvas come 
brindes 


Eis o que é mn offerta especial, 
deste muio esplendoroso, na 
primeira Jiguidação da Casa 
Mousseline, à Avenida esquina 
Assemblca. Pelos preços, não é 
venda. E offerta, Ef brinde, 


AVISOS FUNEBRES 











José Gomez 


Lusquinios 


“GRANDE DE HESPANHA” 


, E 
“ar | mez Lusquinos, filhos, 

| nora e demais parentes, 
convidam os seus amigos para 
assistir á missa de 7.º dia, 
que ppa celebrar por su 
alma, 2.*-feira, 15 do corren- 


e násloçio Gomez Bertct- 
viuva de José Go- 


te, às 9 horas, na Igreja da 


Candelaria, 
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AZ ciucoenta e qm anos 
que o Brasil ingressou deji- 
tivamente no ról das nações 

civilizadas, lavando-se da maú- 
cha infamante da compra do hy- 
mem pelo homem, 

A Abolição, entretanto, — se- 
já dita a verdade — custou um 
throno, desarticuloy em parte, as 
finanças do Paiz e quasi; arrui- 
nou a lavoura, porque foi uma 
reforma apressada, Toda refo- 
ma — reforma no sentido de re- 
volução — exige preparo cuida- 
doso, sendo sempre funestas as 
que não são antecedidas por um 
periodo de educação, deuttina- 
mento e preparação. 

No Brasil nunca existiram 
apologistas da escravidão, como 
aliás reconheceu a “Anti-Sha- 
very-Conference” quando disse 
que “Zu Brasil shavery has ne- 
ver found a party nor apulogists 
enther un the press or the tri- 
bune”. 

kffectivamente minca possiti- 
mos jornaes nem oradores «quis 
pudesseni com verdade merece: 
o titulo de escragistas, Queva 
duvidar que compare a Jingua- 
gem do “Brasil” e do “Diario 
do Brasil”, jornacs que esxisti- 
ram em 84, tidos e havidos pela 
propaganda como orgãos des 
“escravocratas”, com a do “Po- 
lescope”, “Squater-Sovere' gu” 
ou do “Richmond Eequirer”, or- 
pãos do escravaçgismo norte- 
americano ou a do Conselheiro 
Andrade Pigueira, apontado co- 
mo intransigente com a dos de- 
fensores da continuação da es- 
cravidão nos Estados Unidos. 

Essa comparação, feita sol 
qualquer aspecto, colloca-nos « 
esse respeito, muto acins da- 
quelle Povo. 

A lei de 28 de Setembro de 
1871, executada !ealmente e se- 
guida de algumas medidas coin- 
plementares, podecia realizar cm 
trinta annos a suppressão de 
uma instituição tres vezes se- 
cular, como à escravatura, ec fa- 
zer pacificamente a melindrosa 
transição do trabalho escravo 








DIA DAS MAES 


desdobrar, fibra por fibra, o cora- 





“Ser mãe é 
ção! Ser mãe... 


receio, é ser força que os males equilibra... da 
“Ser mãe é ter um mundo e não ter nada, é pa- | de 


decer num paraiso.” 





Herminia Madeira 
(Para a GAZETA DE NOTICIAS) 


commemoração do dia das 

Mães é unxi grande home- 

Nagem que sc póde prestar 
aguella que nos deu o ser. 

Não é um culto às Mãos, não 
é uma idolatria ao ente que 
rido, mas é respeito, louvor e 
honra a quem tudo fez por nós, 
sob a graça de Deus, a quem 
com verdadeiro e desinteressado 
anior, nos amou e nos ama ain- 
da, velou por nós, e por nós, 
ainda véla, 

Surgiu esta idéa nos Estados 
Unidos da America do Norte 
poucas decadas atraz, . 

Annie Jarwis, de Philadelphia, 
tendo perdido sua mãe, foi pro- 
curada por suas amigas que lhe 
Propuzeram prestar uma home- 
nagem que perpetuasse a memo- 
ria de sua querida progenitora, 

Miss Jarwis, sensibilizada com 
a delicada lembrança de suas 
amigas, acceitou a idéa, comtan- 
do que fossem homenageadas to: 
fas às mães, vivas ou mortas. 
No dia 10 de Maio de 1913, o 
fongresso dos: listados Unidos 
cia America do Norte recommen- 
dou que fosse observada, pelas 
Repartições officiaes, essa solen- 
nidade e, 








Um dia, ella pediu-me, 


AZETA DE NOTICIAS 


Domingo, 14-35-1939 
- (rr 





no anno seguinte o)amor de Deus. 


Reminiscencia 


que falasse do amôr, de idyllios lindos, ,, 
E eu contemplei, qual ftóra um firmamenta 
seus grandes olhos, tão azues, infindos, 
e, extatico, na paz dessa ventura, 
contel-lhe, bem baixinho, num segredo, 
uma historia de amôr, sincera e pura... 


Elia seismou, lembrando desse sonho 

que eu conservava ainda na memoria, 
Sem ter notado, a louca, que sorrindo, * 
eu lhe contava a nossa propria historia... 


Fernando Torquato Oliveira 


Direcção de WLADIMIR BERNARDES 








Sergio D. T. de Macedo 


(DO INSTITUTO BRASILEIRO DE CULTUMA) 








Uma pholographia rara: A Princesa Isabel com seus dois 

Holintos, Dom Pedro Henriques e Dom Luiz Gastão (Pho- 

to tirada em Paris cm 1912 e ofjcrecida ú Tinca do Con- 
selheiro Alfredo Sergio Teixeira de Macedo) 


para: o trabalho livre sem acur- Da desorganização-ida situa- 
tear às consequencias da lei | ção de penuria que Irouse pari 
do Ii de Maio. td Javoura, us emancpações 

“= = avressadas como a processada ro 
Ceurá em S4, prova-o exe 
rantemento, os ariigos publica- 
dos no “Tormal do Commercio”, 
de Maio daquele AUTO, pur “ara 
lavrador? e o seguinte trecho 








é anseio, e ser temeridade, é ser | extrabido de um conunentario 
GAZIDPA Di NOTICIAS 


253 de Abrilido mesmo amv 
de 1884: 

COELHO NETTO 

“Bastor que a escravatu- 
ra da provinciy ficasse con- 
tornadio pela provagunda + 
posta fóra do alcance Jo 
trafico, para que a Tazen- 
da, que na capital naquel- 
la época dava de 12008 à 
1:5008, em poucos dias, = 
deprec'asse até a triste of- 
feria de 30200071 












Presidente da Republica, dunto: 
Woodrow Wilson, decreton off:- 
cialmente o DIA DAS MÃES, 
a 9 de Maio de 1914. 

No Brasil, essa commemora- 
ção, teve inicio na Associação 
Christã de Moços. seguida pe- 
los Collegios « finalmente, por 
iniciativa do Congresso Weminti- 
no, foi a de Maio de 1932, por 
decreto assignado pelo Presi- 
dente Getulio Vargas, o segundo 
domingo de Maio consagrado às 
Mães. 


Jim todo o movimento em prál 
da emancipação absomia do ne- 
gro brasileiro, cumpre destacar, 
porém — e esta grande verdale 
precisa ser repetida com fre- 
quencia para neutralizar a acção 
de pretensos historiadores, pou- 
co amigos da verdade. que pró- 
curam fazer crér o contrário — 
a attitude elegante, nobre, digia 
e cavalheiresca de toda a familia 
imperial, mórment: de Pedro U 
e da Princeza Isabel, 


Pedro 1I, sabiu como igual- 
mente sabia a excelsa signataria 
da lei aurea, que à abolição po- 
deria custar o lhrono, 

Não fallaram avisos, até pela 
proptia imprensa, j 
No emtanto, Pedro Il não he 
sitava em mandar passar à “Li- 
bertadora Cearense” em 25 de 
Abril de 84, a proposito da 


Nas -enmmemorações desse 
grande dia devem as pessoas 
que tem sua mãe viva levar ao 
peito uma flor vermelha, de pre- 
ferencia um cravo e quem a ti- 
ver morta, uma flôr branca, 

Aquelle, porém, que estiver 
distante de sua mãe, deverá, ain- 
da, escrever-lhe uma carta ou te- 
legramma de gratidão, 

Eis ahi, em que consiste a 
commemoração de um dia tão 
aofenine: tão significativo e clieto 
de esperanças. 

AMOR MATERNO! E's o 
unico amor humano que nos dá 





É ida idé immenso As Pio 

nove paUIda, Vicon ido “º | communicação da emancipação 

ASSES — | dos escravos na provincia, q sa- 
— | guinte telegranina; 


“Rio, 25 

“A! Libertador: Cearense. 

“S. M, o Imperador agrade- 
ce à conmunicação. associando- 
se de coração a todos os esfor- 
ços em pról da emancipação den- 
tro das raias da legalidade, a.) 
Lafayette Rodrigues Pereira”, 

Quanto & Princera Isabel, de- 
sejava ardentemente 8 Abolição 
geral, Quasi se poderia affivmar 
que lutou pela emancipação do 
negro, , 

Basta para provar sem desejo 
de vêr liberto O escravo, o facto 
de no Carnaval d* 1888 vender, 

(Couclue ua 1410,* pag.) 


sorridente, 
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TE 


moda ou a sclencia con- 

demnaim presentemente os 

osculos. 13, mais raro, se vê, 
hole, nas salas ou nas ruas, la- 
bios que se encostam, sussur- 
rantes, em faces ou em outros 
Jabtos, produzindo o doce egta- 
bilidade, muchochos, em que 
existe assucar, O tal famoso 
ponto roseo gobre o | do verbo 
beijocar Toi inutilizado ou ris- 
cado pelo recelo dos mierobios 


on pelo temor da mancha do 
rouge, denunciadora ou macula- 
dorm das epldevimes,  victimas 
dosses contactos gulosos, DA 
avós passamos um minuto que 
Judes vendey Tesus, osculnndo 
na Tace, temos, picosamente 
de comprenhonder que, nem som- 
pra, os beijos tracados são sin- 
Coros suguestivos e,.. lonas. 












As mulheres, na sua essencia 
de espansivas, apreciam muito 
escoa modalidades de demans- 
trar q seus afiectos, O beijo € 
intuitiva nesse seco. que emos 
vimenta a necessidade da pre. 
clsar o de mntorinlisar Os seis 
sentimentos, Yndavia, sobpreti- 
do entre duas damas, ess ma- 
nitestação Jalbial não nrova ne- 
nhuma venlidade affectiva, nem 
effortiva. 
to Junal, 


Surza como um cos- 


graciosa, mas sem 
expressão de qualquer especie, 
No nmor, ela anvareçe como 


vm Inteta] toque de contneto, an- 
nuncianda às combates n come- 
earem entro as almas. 3. mul- 
tas nada  sienttica de 
ven. Os poetas, nn emtanto, as- 
sim cenno os literatos, sagrnram 
os Dboijos ao luar ecomo poemas 
lrancrendentnes, affiemanda que 
beijar constitue uma sicencia sá 
conhecida pelos saros Ea 


vOZos, 


Sindos, Até hojr, referem-se os 
voluntimozos aos o=culos. sabios 
da Cloopatra e Marea Antonio, 
Euverrveira Usberrão. 
devia  cheiror ignobilmente a 
vinho, E os mylhologicos nos 
de Venus a Marte, cujos dentes 
não conheciam do certo nenthu- 
ma nasta dentifrica..,. O tal 
Cuniído. da Tlexas or 


euja bocca 


occulta seninva num sorriso iro- 
nico a sum torelda hacea, som 
nue se lho visea Jasunis nentrim 
motivo do bajlo, Mnz na ER 
nos, desertores du antreaponha- 

ela. escolheram a beijo como 

uma fôrma media dr se... mor- 
derem delicadamente. A seiCn- 
cin, no emtanto, docretou 
Rosa essa mania de se cambin- 

rem as salivas, sem exame me: | 
fico prévio. enquanto a psvreho- 

login, na sua analyse, ia 
Panzosa ce falsa esea manocira de 

uniram-se bocens 4 boceas, 

Depois, a moda feminina obri- | 
Bando a Dbesuntal-as de verme- 
lhão, tornou um tanto ameaca- 
dor nara or homens e ridicula 
para as munlhorçce, n men da bel- 
docarke nue semnse doixa fracos 
Indetleveis quando Iinutii- 
sa mn hrlleza entomara a snt- 
euinea de dabios  fulsamonto 
purpurinas. 

Os habilantes da Palagania, 
en signal de amizade, estra- 
Bam-se violentamente os nori- 
“es, emquanto nós, civilizados, 
esfregucemos os labios uns con- 
Ira os outros. Fxista inmben 
entre nús uma modalidade 
cial que deveria terminar: o 
convencional aperto do mão. 
que nada exprime, sendo até 
um gesto quasi irracional. Por- 


neri- 


não 


So 





que, submissos a hHabitos sem 
significação, apertamos mãos 


Dõóce 1 


de esforço. 
as manifestações do espivito, db 
um homem, ou de um povo, da 
situação social e 
que se 








2: SECÇÃO 
Ú Pal Nas 


I 


E Com 
ie, 





SUPLEMENTO 


CONHECIMENTOS UTEIS, 
LITTERATURA, MODAS, 
VARIEDADES 











Chrysanthême 


(Para a GAZETA DE NOTICIAS) 


susdas, dedos de tracção pertfi- 


da, que ncg servent 


fluidos 


maus, que nos causam impres- 
sões de Intensivo mal estar, Em 


obediencia a preconceitos 


im- 


becis, juntamos ás nossas mãos, 
mulias de Inimigos a varios de 


adversarios 
dentes, 


que, se 
moder-nos-iam 


ilvessem 
com a 


avidez de sanguesugas famintas. 
Actualmente, em relação aos 


osculos, descobrio-ge em 


Lon- 


dre=, certo apoarelho revelador 


du Impressão verdadefra, 


res- 


sentida peios [rocadores dos di- 


tos cujos, 











Dessa fórma, conse- 


Bue-se saber do grão da emotl- 
víidade organica ou momentanea 
dos beljadores, E, quando duas 
mulheres se oscularem com sof- 
freguidão aApparente, verificar- 
se ha facilmente qual mereçe- 
rá com justica 6 epiítheio de... 
Judas! 

Iistamos, porém, vo mez de 
mato em qua as fores são os- 


culadas nelas borboletas, em 
que os sinos annunciam nove- 
nas & Mara do Véêy Azul, em 


qus a sesson niúndana princi- 


(Conclue ma 10 pag.) 








(Soneto Alexandrino) 


UM PAINEL DELIRANTE 


(Especialmentte para a GAZETA DE NOTICIAS.) 


No mundo sem igual de b 
engalanando a festa, in 


rivaes de 


ellezas do acanto, 
comparaveis Tlóres. 
multiiormes córess, 


que de arte o pintor plasma inspirado de encanto ! 


Ha lindezas f'oraes, do cravo, 


co heicanto, 


à tenue luz que filtra, aromatiza odóres ! 
Banhada pelo Sol. ave em ninho de amôres, 
alegra-se ao seu prilho incandecendo tanto! 


Onde à noite ha clarão. para o amor do luar! 


Desperta a culombina alv 


acenta, evolante, 


n'um cesulto carpir, que se ouve do arrular ! 


A' manhã, vejo-a, iope, 
a instillar ao Sol, nesse 


petalas sem 
onde tudo é d> 





indo alacre, esvoaçante, 
mundo sem par. 


um quadro. o nainel delirante ! 


AUGUSTO ACCIOLY CARNEIRO. 








DR 


o de Janeiro do sou tempo 


Leoncio Correia 
(Para a GAZETA DE NOTICIAS) 


dito, P passa 


um postulado, 


A" foi 
J Cen 


até 
que 


ts grandes movimentos in- 


tellcetuacrs, 


como as olras pri- 


mas do gonto, não têm revela- 
ções de nenhuma ordem com 


a firma do governo, vem nresma 


com 4 situação politica 


domi- 


nante no meto em que apparo- 


cem. Quer dizer — sabios: 
erintoves, pootas fazem-se 


fo soh o despotismo 


pa- 
tan- 
ea Vinser 


dos tyrannos, como so) as ajd- 


Sens mails livro e mnis favora- 
veiz a expansão de todas nz 


netividades, Quem 


nos divá, no 


entanto, não estejr aht uni des. 
ses nriginnes conceitos, apparen- 
temente legítimos e verdadeiros, 


que vão passando 
através de muitas 
nuc, afinal, 
se verifica 
P. hbastas 
falsas 

Fº olavo aque obra de 
to assignala, de modo absolato 
obra pessoal, como 
Mas 


seu 


quanto Já 


vezes, 


eomo 


politica 
esse 


em 
encontre 


Por ventura, certas 





-— 





llusão | 
| 


Rº infancia dos teus sonhos — Léa 


Por que desejas ter maior idade, 


Quando a existencia em St, sudo, 


vrincipia? 


Olha, repara bem: a mocidade 
E' sonho, e sendo sonho é fantasia! 


A vida é simplesmente esta verdades 
Abysmos, mar revolto, hypocrisia, 
Uma esperança vã, cuja maldade 
E' céga, mas illudé todavia! 


Não queiras alcançar assim depressa 
O cimo da montanha que sonhaste 
Ante os teus pensamentos de erlanca! 


Cada Instante 


que passa é uma promessa 


Que inutilmente em sonho, alimentasta, 


Cheia de fé, e cheia de e 


sperança! 


Almeida Cruz 


Rio de Janeiro, 7/5/39, 


esplr!- 


resultanto 
separa 


povo, ow 
das vicissitudes da vida em que 
viva esso homem”? Não serão in- 
separavela, 
condições, tanto do melo como 


exame 
gorações e 
em dado momento, 
fallivois 
redondamente 


do artista, Tóra dos quaes 3 
obra de arte ou de selencia Tião 
Seria possivel? Antes, o que sa 
pôde affoitamente affirmar não 
Será qua as manifestações: da 
alma de im pora. pelo espirito 
de um individuo, dependem. não 


somente do estado ou das cin 
eunstancias em que se ache p 
esnirito dassa individuo. senão, 


tambem, do estado geral da So- 
cicdade onde elle apnarecoyn* 
A prova disso. niãs, 
nós putros, os 
do Tlacrante 
andamos a 
Momentos 


estanida 
lrazileiras, 


dane 


nesios dias que 


perlustrar, 


ha, sem duvida, 
em que setans vontade de uvrer 
no presente, illudião Por a 
Processo muito natura] api “na- 
Cas como estr, euque no nioiu 
dos phenomenos neraes, qnra- 
cteristicos: do estado de anime 
de humanidade, apparecon, fa- 
Rulhante. no jadeciso dn noita 
Protestos da ezonssos Coisa es 
Rome, talvez, do genin que dor- 
me, contra a desperceiimento 
geral Ou espanto das almas 
alavmadas de crise, Fº A qua 
Nos cumpre veconmacer & Que. 
entia nós ines nrotasíns sãn 
realmente impressivos e falnmi 


bem nlto dos impulsos que ain- 
da nos &siiam, dn seiva 
ainda temos fecunda. embova 
não Inveramente productiva. so 
fundo fo mosea estorco ethnica 
A produetividada 
tão — & 





musa 


dir-se-la en- 
nune so adantasse fz 
condições espevigas, 
contingentos do 
forica, Sea 


variaveis 
Momento 
condições 
de natureza a desviar da esnho- 
ra especulativa-liternria, aptisti- 
ea ou selentifica — n 
das actividades & obvio 
dem ser 


hia- 


essas são 


exercicio 
não pó 


favoraveis 4 expansão 


intellectual, A mais bem assj- 
gnaladas tendencias do espirito 
esmorecoem de encontro 4 fata - 
lidade neutralizadora de Tun- 
Uções rão inferiores, mas de 
outra ordevy, o cuja necessidadoa 


sobrevive a 
Não ha que floresça 
nem alma nua f: ullfique -—— mas 
dos bone frutos excellentas qua 
se fem como a expressão qmaix 
bella da vida -— desde que ae 
não sínia Capaz de ser sincora- 
menta, 
Alma afr 


trontada d 


todas as 
espirito 


outras, 


solicita. 
cões pia Premuras da vide 
terlal, & 
sux 


ma 
alma que sa deslõvca da 
serenidada desnaturando 
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por Laert Wanderley Navarro Lins 


tPara & 


SEUGAVA-SE ano, de 
19l5. Deodato, o niuor ta- 
cnora do fanatismo, aqua, 
inperante, no Contestado, intes- 
tava, com su nialta desbriguda, 
asvegiões Juntrophes de Santa 
Cathárina e Parana. 
Desalmado e cruel, devastava 
poda uqucia ESCTEVeNTO 
pagina busto» 


AR) 


ZONA, 


Negra de Jiossia 
gia! 


As forças legaes movimenta- 


VENI=SE, IMICESSANTENONTE, CI 4Or- 
no dus regiões assolndas, sem 
peubunr resultado, em face de 


desabridas negaças, 

Su depois de sormidaveis per- 
das e ingentes sacrificios, conse- 
givu o Governo jugular, de vez, 
o sunatismo, Ventidos nelas ne- 
cessidades, apresentavian-se, des- 
vuirados, aus mugoetes, Centenas 
morreram do saciar à fome, ii 
só entregarmn Os pontos, quas- 
do, 4 força, de comer raizes, se 
viram atcicatudos pela peste! 

Muitos resistiram até o ultimo 
saco! 

Muminidos por um ideal abs- 
truso, gerado da ienorancia, sá 
haverianr de ceder, quando nu 
imperiosa contingencia de optitr 
pela vida ou pela mortel.., 

Adinal, vencidos, muitos fo- 
ram, como medida acautelatoria, 
disuibuidos pelos micieos e pa- 
tronatos da União. Alguns dis- 
persdrani-se pela mutavia a den- 
tro. Outros, principalniente as 
mulheres, ficaram sob a euarda 


das autoridades, Ji não houve, 
mismo, dintoridade, por menor 
que fosse q sun qngerencia ta 


comenda, que não ficússe com 
um fanalico, paris serviços do- 
Coitados !,.. Vencidos 
pela fome u pela peste, que mis 
poderiam esperar?,.. 

se 


mesticos, 


+ +“ 


loxo Felisberto, Major da Po- 
pos estadual, que sempre, se ba- 
tera como denodo, recebeu, como 
presente de “mio peituda”, uma 
Jinta cabocia, para os seus ser- 
viÇns caseiros. 

Muga, flór que desabrochava 
na frescura dos quinze annos, 
Ama Rasa lhe foi entregue, sob 

concupiscentes dos 
colegas... E, dali por diante, 
todo o martyrio dessa desgtaça- 
de mulher +amaityrio dy 
mãe! .. que, nunca, teve o di- 
reto de se deckiray mãe) 

e 
d +“ 


dIs vulgares 


João Felisberto, logo que 
moça, pelo trato, adquiriu a con- 
dicção de mulher, nova e cheia de 
encantos, esquecen-se Ui esposa « 
das filhos, a quem, antes, idolá- 
trava, para só pensar em Anna 
Rosa... E, com o arrebatamento 
das paixões violentas, como o fo- 
go que consome à palha em al- 
guns momentos, o ofiicial peu- 
TON... 

E, do peccado, não lhe tardou 
gm filho!.,, 

Só, então, mediu, fundo, toda 
a sua responsabilidade. Como os 
fanaticos, que, em face da morte, 
optaram pela vida, elle que, co- 
mo militar, nunca conhecera à 
vida indigna, entre a amante e 
à familia, por esta optou. 

k, assim, Anna Rosa, carre- 
gando o íruto de seu peccado, 
arredon-se do amante, dentro da 
mesma ignorancia, de fanatica, 
sem ter -comprehendido que o 
siundo é, mesmo, assim !!... 

E, pelas estradas a fóra, pas- 
sando por todas as agruras, Anna 
Rosa, certo dia, é recebida por 
um casal, que, por nunca ter 
tido filhos, quiz o seu, Ella, que 
outra coisa não tinha, senão o 
sangue de seu sangue; que, só- 
mente, via o descortinar da vida, 
através da vida de seu filho, tu- 
do acceitou, até, mesmo, O com- 
promisso de nunca se detlarar 
mãe daquelle que, em seu ven- 
tre, se gerou! 

E, assim, se passaram os tem- 
pos, até que o filho se tornou 
homem ! 

Na sua humilde condição de 
criada, viu o filho crescer e fa- 
zor-se gente, chamando os outros 
de papre e mamãs!,.. 

Insultada, muitas vezes, pelo 
ente a quem déra o ser, conse- 
guia, com sublime exaltação de 
mãe, sopitar os impulsos de re- 
Rcção. 

Sua preoceupação unica, cra a 
telicidade do filho. Por elle, to- 
do o sacrificio !.., 

Fo filho se fez homem, dea- 
tyjo da situação que, ella mesma, 


consagront.., 
* 


"Tomem, e no meio em que 
aritava a actividade, não tar- 
demoa se causar, Ji Foi, ahi, que 
Anna Rosa sofireu a mais su- 
prema dor! Assistiu tada a pom- 
posa festa esponsíúlicia, silencio- 


a Ed Ge 
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SADIENIO, sem as dttenções que, 
somente, à cla, caberiam, Nes- 
se dia Atina Rosa sotiren-amar- 
guradamente 1... 1º foi quando 
percebeu o seu grande erro! Sim, 
se seu filho era bom e digno da- 
quellas attenções, a gloria crua 
que ecra sua 
mãe! EE, sea glory ecra dela, 


que se derruissem todas as ap- 
parencias !.,., 
E, daquele dia por diante, 


não queria mais permittir aquel- 
las falsidudes,.. Men filho é 
meu filho,.. Na policia Dotaria, 
tudo, em pratos limpos!... 

Mas, tudo, resultava da nata- 
ral explosão de um corução de 
mãe, ferido !... 

Jntretanto, pura se evitarem 
compromettedoras — iniliscrições, 
foi Ann Rosa aticila vo Deus 
dará, para que o filho, que se 
installiira em bairro aristocrati- 
vo, de nada pudesse saber. A 
mãe que se arraniasse!... 

lo foi por isso mesmo, para 
uue, ninguem, soubesse a trise 
verdade, que a puzeram no olho 
daria! 

Hoje, Anna Rosa. alquebrada 
pelos annos, anda de em 
causa, curtindo as suas maúguas € 
as suas dóres, mas, sempre, com 
o firme proposito de nunca reve- 
lar o sem segtrodo, para que q 
filho possa ser Toliz... 

Jearahy, Maio de 30, 


Casa 





D sonho de Maria Madalena 


(Para a 


Já se apagara emiim o 


A V.rgem solucava. Ac longe o mar gemia, 
Rolava sobre o mar a nolte etherea e fria, 


E O cadaver de Deus pc 


Aus pes de sacrifício nar 


Maria Magdalena em prato agormecia, 
E num senho de amor, vir Jesus, ya agonia, 


Jesiirtncer-se ga cruz na 


Sentiu-o approximar-se, o meigo Nazareno, 
Mais homem do que Deus, mais bello, mais terreno, 
E dizer-lhe a sorrir: — Maria, pouco importa 


Dos homens que salvei a rigida imviedade, 


Minh'alma espedaçada é 


Tu'alma resgate; remindo a humanidade. 


Renato Monteiro Guimarães, 












ES AN E 


Paganismo 


E, VICTOR VISCONTI 


(A 
pera, 
cre 


O sol lá, no horizonte, esplendente, fulgura 


Cingindo seu cocar de vi 


Sua luz genetriz dá vigor à Natura, 

Generosa, espalhando infinito thesouro 
Immensa multidão de átomos refulgentes, 
Positrões, negatões, na malor confusão 
Que do X espacial nos páramos ingentes 
Fazem desabrochar mundos em profusões.,, 


Se tudo quanto exista 
E" a electricidade, o 


| 

Tu derramas, ó sol, luminosas cascatas | 

! pelo infinito em fóra, | 

Enchendo de esplendor os abysmos profundos, 
rubor glorioso duma aurora 

fórmas e dos mundos... 


Pela amplidão azul, 


E accendes o 
Ou a magia fugaz das 


Quando te vejo assim, 6 
Imitando orgulhoso a 
Sinto, de alma contrita, 
E, qual, no velho Egypto, 
Eu, deante de ti num cu 


O” gerador da Vida! O symbolo de Deus) 


aeee a mu jo O 


e E sap 





é apenas energia, 
movimento & luz, 
Assim, milagre duma esplendida alehímia, 
Do nada em vibração surgem astros q flux 


grandeza do Eterno, 
2 musica dum psalmo 
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Conclusão da 9? quiz) 


vezes, Na miseria, ou 
nas mendicaneias dolo- 
o gento se esterilisa, ou 
então, se é bastante forte e he- 
roleo para não morrer ou não 
ficar vencido, à obra em que 
se revela vem contrafelta, des- 
figurada, poetica; as amareguras, 
as angustias, os martyrios do 
homen turvam etarividencia 
do propheta. 

Ha, não rosta 
£o e coragem que superam to- 
das as contingencias da vida, 
por uma época em que a con- 
quista do pão é uma falna ab- 
sorvente, tu tortura de todas 
ns horas, € a grande e dolorosa 
tribulação que abala e domina 
as multidues, Por mails de uma 
vez se tem offerocido ensejo de 
prociuimar nomes quo se está 
na fazer consctentemento, com 
brilho proprio, pelo estudo e 
pelo trabalho, Tenho me referl- 
do a livros fovos, pelos quaes 
so dá testemunho, entre nós, de 
que do proprio seio da dôr os 
gemidos, que nos vêm, chegam 
como orações ou como consola- 
doras harmonias de um hymno 
distante. E, para ventura nos- 
sa quebrando o espanto de 
quantos lumentam a viração ou 
4 ciernidade de nomes já fel- 
tos, deu-nos Lulz Edmundo o 
sem trabalho admivavel, que é 
um, alta documentação de se- 
rledade de propósito de Ja- 
hor indefesso. 


se por 
mesmo 
rosas, 


a 


duvida, esfor- 
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círio do Calvario. 


ndia solitario. 


Toe hunritario, 


s dba 44 cudario 


a natureza morta; 
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Eae 


triada solar egypcia Khe- 
. Tum e Re gerou à 
ação.) 


vos ralos de ouro, 


sol, esplendido e aimo, 


os sacerdotes teus, 
tio me prosterno 


“ 





“O Rio de Janeiro do meu 
tempo”, trabniho em tres alen- 
tuas columnas e abrangendo 
paia mais de mil paginas, to 
resultado de uma tenacidade 
udmiravel, irmanada qa um no- 
bro proposito: o de foculizar a 
figura extraordinaria do grande 
prefelta Irranelsco Pereira Pas- 
«ns, Já quast Jegendaria na ima- 
ginavão popular, Além disso, di- 
vulga factos, occorrenclas e fl- 
curas qestes nliimos cincoenta 
gnnos de vida curloca, os quaes, 
sem ecuphemismo, só poderiam 
ser Inéditos, 

B' espantosa a copia de pho- 


tographias que illustram cessa 
formidavel trabalho, que se 
constitulrã fonte opulenta e 


Umplda, em que os vindouros 
se abeberrario favtnmente da 
historia da cidade nestes ulimos 
tempos. 

Para discorrer sobre o valor 
do “No de Tanelro do meu tem- 
po” não valem as columnas de 
um jornal, que só devem impor- 
tar trechos que se compadeçam 
com o esforço do seu agasalho, 
mas um trabalho de proporções 
aprecinvels, no que seja possi- 
vel o estudo conscienctoso, não 
só da obra, como do interessan- 
te felilo intellectunl do eminen- 
te panegrrista do Prefeito Pas- 
sos, cujas mãos constitulinm a 
tarefa de pesquizar o garimpo 
da vida da merropole nacional. 

Por emquanto, contentemo- 
nos em saudar nessa chronica 
amavel, à mauncira de Michelet, 
quo marceava a historia, uma 
das mals hellas expressões da 
nossa intelllgencia e uma clo- 
quente affirmação da capaci- 
dade de trabalho de nossa raça. 

EB eu chegaria tarde para, de 
nuúblico, render as hnonienagens 
do meu affecto e da minha ad- 
miração a Lulz Edmundo, se o 
não flvesse J4 Jouvado e applau- 
dido, através os appiausos e os 
Inuvores que receheu por motl- 
vo de publicação do seu formi- 
davel trabalho, suggestivamente 
intitulado “O Rio de Ja- 
neivo do meu tempo”, obra que 
o enquades entre os mais altos 
expoentes espirituges desta hora 
brasfeira. 


13 de Maio 


Conclusão da 9º pag.) 
pessoulmente, uma kermesse em 
Hetropolis, flores que os filhos 
escrevessent no sem jornalsinho 
“Correio Imuperia”, versos 
franca inspiração abolicionista. 
Mas ha melhor. E" qu “Fala do 
Vhrono” lida pela Regente, va 
solenidade da abertura da 20.+ 
legislatura da Assemblea e que 
renina por estas palavras; —- 

“quando dO propno interesse 
privado vem expontaneamente 
colaborar para que o Brasil se 
desfaça da infeliz herança que 
as necessidades da lavoura ha- 
vam mantido, confio que não 
hesitartis em apagar do direito 
patrio à uúica excepção que ne!- 
le figura em antagonismo com 
o espirito christão e liberal ie 
nossas instituições”, 

Quanto à previsão, a quasi 
certeza que tinha — ou pelo me- 
nos devia ter a Regente — de 
que à Abolição viria apressar 
a quéda do regimen, basta como 
clemento de prova o impressio- 
nante discurso do grande Cote- 
gipe, na Camara, em principios 
de Maio, em que elle declarou: 
“a verdade é que vae haver 
uma perturbação enorme uno 
Paiz durante muitos annos, o 
que não verei, talvez, mas aquel- 
les a quem Deus conceder mais 
vida ou forem mais moços pre- 
senciarão. Se me engano lavrem 
na minha sepultura este epita- 
phio: “o chamado no seculo, 
Barão de Cotegipe, João Mauri- 
cio Wanderley, era um visiona- 
rio”, 

Mas Cotegipe acertou. No dia 
13 quando o Palacio Imperial 
tremia ao calôr dos applausos 
e das manifestações estrepitosas, 
a Princeza Isabel, virando-se 
para Cotegipe, seu grande ad- 
versario na questão abolicionis- 
ta, disse-lhe entre feliz e iro- 
nica: 

— “Então, senhor Barão; ga- 
nhei ou não ganhei a partida?” 

E o grande Cotegipe, com 
franqueza e a exactidão de um 
propheta : 

— “Vossa Alteza, ganhou a 
partida mas perdeu o throno”, 


E perdeu mesma, 
x 


“ . 


Faz 51 annos que essa figura 
excelsa da Historia Nacional 
assignou a lei de igualdade hu- 
mana brasileira, 

Até hoje, porém, o Brasil não 
ergueu à Redemptora, uma sim- 
ples estatua — tributo de gra- 
tidão. 

A “pedra fundamental” de um 
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(Para a GAZETA DE NOTICIAS) 


Varias considerações 
sobre a lagrima. 





LAGRIMA — fluido divino 


poema incomparavel, 


LAGRIMA — tarde triste 


dolorosa do passado, 


de saudade e de evocação 


LAGRIMA — transfusão do amor da adolescencia na 


saudade da velhice, 


que Jesus transformou num 


LAGRIMA — parcella de tristeza que sãe d'alma an- 


gustiada. 


LAGRIMA — sangue branco que, jorra do coração. 


LAGRIMA — symbolo sagrado do sofírimento, escudo 
de um coração afflicto. 


LAGRIMA — soberba commoção de duas almas ins- 
piradas no desejo ardente de uma felicidade 


eterna. 


LAGRIMA — coração de mãe que um filho beija no 


momento ultimo da 


LAGRIMA — cantico d'alma na alvorada do soffri- 


mento. 


LAGRIMA — mysterio que domina e, muitas vezes, 


baixeza que avilta. 


LAGRIMA — beijo da noiva que partiu para o além. 


LAGRIMA — saudade sem 


LAGRIMA — olhos tristes de orphãos e de infelizes. 

LAGRIMA — confissão d'alma na expansão sublime de 
um sentimento puro, 

LAGRIMA — alegria communicativa de todos os fe- 
lizes ou do momento feliz em que sentimos o 
bafejar da sorte, na realizacão de um grande 


sonho. 


LAGRIMA — poder sem igual que domina o mundo 


inteiro. 


vida, » 


fim que nos tortura, 


LAGRIMA — particula caida do infinito que os poetas 
transformam num collar de prantos, 


LAGRIMA — harmonia e 


Allivio dos desgracados. 


dos perdidos, 
LAGRIMA — refugio dos 


consolo dos desamparados. 
Hymno dos infelizes e 


farçantes e dos maus. 


LAGRIMA — bemdita seja por tudo o que és deniro 
do mundo, com esse mesmo nome — 
LAGRIMA DO SOFFRIMENTO ! 


RIO, 11 de Maio de 1939 
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MOCIDADE! 


Amasile Soares 
(Especial para a GAZETA DE NOTICIAS) 


UDO é vida nessa primeira 
T estação do anus, tudo é es- 

peranças ridentes nos pri- 
meiros momentos da adolescey- 
cialis 

Vestem galas todas as plan- 
tas, arvores, frutiferus ou para- 
sitas nocivas, A creação subli- 
ma-se, a natureza acorda do seu 
somno de um longo inverno, 

A" maneira que desabrocham 
as Tlores, nos arbustos e q terra 
se uatapeda de folhas períiuma- 
das, a vida accode suavemente, 
como a seiva reanimadora, e in- 
sufla novo vigor AC organismo 
anesthesiado em tão fundo en- 
torpecimento, 

Tudo revive e se relembra sob 
o sol creador, O aroma das flo- 
res, conjugase com o cheiro 
acre mas agradavel da terra que 
liberta a sua humidade, e tudo 
contribue para que pareçam fes- 
tivo, incenso as nuvens de va- 
pores que se elevam da relva 
verde esmeralda, começada a 
doirar pelos raios purissimos do 
sol nascente. Já não é a côr vio- 
leta, roxa como que de frio, que 
se apercebe no céo, é a rosicler 
que annuncia a aurora, 

E a fresca madrugada langa 
na corolla de cada flor, uma 
gotta de orvalho que a fecunda, 
que a abre, que a faz sorrir fur- 
tivamente, entreabrindo as peta- 
las como uma dama discreta sor- 
rindo-se por detraz do seu leque 
rendilhado, E 


“Tudo entanto, tudw chama do- 
cemente à alegria, (Os passari- 
nhos, dão o exemplo e, reque- 
brando os seus cantos melodio- 
sos e enebriantes, espalham na 
atmosphera, um ruido de festa, 
uma harmonia indescriptivel su- 
blime!..,. 

Vae subindo o sol — gutilan- 
te bloco de ouro, genimado na 
azul dos céos — e os seus raios 
resplandescentes já a prumo, 
tem um suave calor que adoça « 
frialdade da estação passada, 
que aquece o coração !... 

Primavera ! Primavera !... 
Parece dizer a propria natureza 
em festa. 























monumento a Isabel, jaz ao 
abandono ali ma Jraça 15 de 
Novembro em frente ás Barcas, 

No emtanto, jogadores de 
football, “sambistas” e até a 
vacca Ita tem o busto em praga 
publica ! 


Signal dos tempos... 


Seductora quadra da vida que 
nella se reflecte só mudando de 
nome: — Mocidade!.,., 

Mas oh! tristeza nem só de 
nome é à sua mudança, ha uma 
diffcrença enorme que na natu- 
reza todos os annos ha prima- 
veras e na vida só existe q pris 
“mavera da mocidade !... 

Rio — 20 — 4 — 939, 





——— 2. 


Beijos... 


pin com as recepções, os chAs, 
os bailes e 05... beijos. 

Não falemos, polis, muito mal 
destes ultimos. A humanidade, 
no seu desejr de fusão e na 
impotencia de se aliar comple- 
tamente, troca osculos, crendo 
que, desse modo, assigna o do- 
gema da solidariedade christã, ' 

Sedenta egualmen.e, de dyx- 
namismo labial, ella crê reali- 
zal-o desse modo superficial, em 
que a ternura e a sinceridade 
imperam raramente, acreditan- 
do, porém, haver no contacto 
das epldermes ou das mucosas, 
força e communhão espiritual, 

Vivemos na illusão de que fa- 
ctores,., infantis contribuem 
sempre para grandiosas resul- 
tantes. Dessa fórma, creamos 
os beijos — apparente formula 
de amor e de devotamento — 
como uma imprescindivel de- 
monstração dos mesmos. E, 
npezar di grande licção que nos 
deu o trahidor de Jesus, insis- 
timos em servir-nos desza me- 
lhosa modalidade afim de expri- 
mirmos melhor o que não senti- 
mos, 


O curloso É que terminamos 
com a moda passadista e respei- 
tosa de oscularmos as mãos 
dos nossos paes, emquanto con- 
tinuarmos a cultura a perigosa 
mania de belijocarmos as faces 
das nossas amigas e inimigas 
ou tambem de “escorregarmos" 


os labios sobre as lavas mais ow. 


menos limpas das senhoras... 
mundanas e de posição eleva- 
da. Todavia, penso que essa 
maneira de fazer descer a admi- 
racão ou os affectos da mente 
à bocca, em lugar de centrali- 
sal-o nos narizes como a gente 
da Patagonia, não constitue ne- 
nhuma superioridade elvilizado- 
ra. O silencio e o olhar serão 
sempre as mais expressivas ma- 
nifestações, 
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D ouario aniversario de “Sambas 
coisas,” 


6 Ouiras 
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Marilia e He nrique Baptista 


Incontestavelmente o 


Pro- | apresentado actualmente, aos do- 


tgramma “Sambas e Outras Coi- mingos pela manhã, na Radio 


| 





! 


sas”... é um dos que se desta- 
cam, pela orientação segura dos 


Cruzeiro do Sul, festeja hoje, 0 
seu quatro auniversario com 


seus dirigentes, os Irmãos Mari-! uma transmissão extraordinaria, 


lia e Henrique Baptista, 


lille é escutado com geral 


em homenagem à imprensa do 
radio carioca, Os Irmãos Ba- 


agrado, o que prova à sua prefe- | ptista, promettem uma serie de 


rencia pelos ouvintes de todo o 
Rio. 


Creado pelos Trmãos Renato: 


e Henrique Baptista, que tive- 
ram ainda o concurso. brilhante 


do saudoso Noel Rosa, iuicia- rique Baptista desejamos feli- 


ramn-se na extincta radio Cajuti, 
“ quatro amos atraz, 


O querido programa que élserá prestada, 


e 


Deve a mulher confos- 
sar oo marido as suas 
faltas do solteira ? 
Um Tilm extrahido de 
um romance da 
FRANCIS CAFCO 


AA 


x 
á 
E) 


| 
) 
| 


" Çã 














agradaveis surpresas aos radio- 
ouvintes, 

Ao popular programma 
da estação da Cinclandia e aos 
seus directores Marilia e Hen- 


cidades e antecipadamente agra- 
decemos a homenagem que nos 
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Passos de eufermelvas 
nos corredores Jongos e 


frios. Silencios 'que se del- 
xam cutrecortiar por gemi- 
dos, om successivos Gcos 
ntenvós de enopmes salas... 
A solidão tambem sapo mi- 
gonr, € mais ainda quinto 
o corpo se vê exlbinusto q 
muchucado pela dôr, 

Entretanto, .. 

Corações amigos, em de- 
monstrações do affecto que 
sonsibilizam, puderam nos 
trazer o conforto que ani- 
au, uu qpulaven que consola, 
a esperas ..* 

Por tudo Jeso, pole grnti- 
dão que não morrerá em 
nós, deixaremos aqui o nos- 


so upradecimento  commo- 
vido, 
“a q 
Victima do qua confer- 


milado que o prenden ao 
Jeito durante mais de uma 
quinzena, o nosso muito 
distincto e querido compa- 
nuoiro de secção, Jurucy 
Awmujo, fot alvo do signitica- 
tivas demonstrações de ami- 
zndo por parte dos “bronil- 
custers” cariocas, con 
fraudes o demais pessoas de 
Suas relações, sempro at- 
tenciosas o Interesendas pe- 
Jo seu completo restubeleci- 
mento, 

Dentre as Innumeras pes. 
sons quo The cuvinram car. 
tas e telegramas, destuca- 
mos Alzivo Zarur, do “Fon- 
Fon"; Dinimau Muciel, do 
“Dínvio de Notlelas": Cam- 
pos Ribeiro, dA Noti- 
cla”; Gomes Filho, Helolsa 
Helena, Sylvinha Mello, Di. 
li Mello, Anninha Goulart, 


Munoelito Martins, Sonia 
Barreto o outros artistus e 
confrades, além do pro- 


gramuma “Samba o outras 
coisas" & frento do qual so 
encontram o apreciados 


Dm eme mo em da Da us 


À Hora do 


A “Hora do Amador” irradiada pela “Radio Transmisso- 
ra”, directamente da séde de varios clubs sociaes, é um dos 
melhores programmas de estreantes que possúe o nosso 


“broadcarting”. 


Na direcção dessa irradiação está Affonso Scola que con- 


a 


ai 


irmãos Marin e Henrique 
Buptlista, 

Ainda a proposito, tive- 
mos «e prazer de vyeceber 
uma carta do etficiente di- 
director da “Petropolis Pu 
dio DHfusora, eujo tcór É o 
seuuintos 

“Petropolis, 9 de mula de 
too — Timo, Sr, nrmney 
Araujo — Bio de Janeiro, 

Prezado quniso durncy, 

Em primeiro Jogar meu 
abraço qunigo e os mais sin- 
ceros  qurabens pelo feliz 
restubelecimento, 

Host carta de parabens 
não é sómente em nome du 
DP. JE Do, amas (uinhem 
pretdeniatimente, como amni- 
go que quer manifestar sus 
sutisfação no amigo de to- 
dos os tempos, 

Vudentina quando descia 
no Nia truzia notlelas do 
hou estudo €& como essas no- 
tícias  cram satisfactorias, 
esperei que você estivesse 
“prompro para outra” pura 
enviar meu abraço de con- 
grntnlações, 

Fósto nbraço e estes votos 
são tumbem de todas Os quo 
trabalham nesta casa, que 
com todo carinho nacompir 
nharam as phases de sua 
molestin e se sentiram iu- 
bilosos com o seu restabele- 
cimento, 

Fu nome, pois da P, Tt! 
D.-5 0 no mew proprio, rel- 
tero os mais sinceros votos 
do felicidade e saudo e aqui 
fico no inteiro dispõe. 

Mais um abraco do ami- 
Ed — (un) Waldemar Ro- 
drigues”, 

A todos esses nossos ami- 


gos, GAZETA DE NOTI- 
CIAS Tieará octemnmente 
erata pelas provas de de- 


dicação com que sonberam 
cercar o nosso querkto com- 
panticiro de trabalho, 
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Improprio para menores até 18 annos st 


duz o programma com sobriedade e Tineza, sem usar das cos- 
tumeiras chalaças, A : 

O ilagrante que illustra essa noticia, foi apanhado pela 
objectiva de GAZETA DE NOTICIAS, durante uma das trans- 
missões da “Hora do Amador”. ; 

Na photographia, vemos ao microphone uma elegante 
“caloura” disputando o premio, tendo ao seu lado o nosso 
Scola. À à NE 

Hoje, a 'Transmissora fará a irradiação do Tijuca Tennis 
Club, que está sendo esperada com anseidade pelos socios do 
querido gremio Cajutl, 
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“MACHINAS 
BICHADAS” 


' Ou velha de costua compram-se 
| até 4008. Trocam-se por novas a 
prestações e reformam-se por preços 
minimos, Officina e Deposito: Rua 
Frei Caneca B2. Tel, 42-7135. Attende- 
se até 10 horas da noite, tambem 
— domingos e feriados —— 
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Casa de Saúde 


Amador na PRE-à 
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imprensa Caris 
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Svlvinha Mello estreon. 
ne da Tupy, alcançando 

Innumeros “fans” 
“folk-lore”, foram até 
sejundo ver, além de 







dos A piacás, 


trela", comparecemos ao 
nos queia hora de 


des é romances. 


Cm 





Sá Róris vencer pelo seg tm 
lento e inclinação à 
ca popular, 


da, o apolandido compositor foi 


bastante combatido sa inicio dr 


de sumbista. Era 


impossivel penct; 


SUA carreira 





dr Ne meto, 
paia Eizer parte do contplot fei- 


to pos 


UDS tantos moços, que se 





julgam previlegi: 
compór, 
Mas, o 


vos da arte 


protessor contians. 
nas siias optimas producções, 
conseguiu transpór as enornves 
barreiras que lhe serviam de Cii- 
trave, com uma paciencia de fá- 
zer pasmar,.. 

Vez parceria com Nassára « 
obteve O seu primeiro successo ! 

“Periquitinho Verde”, Segtt:- 
ram-se muitos outros successos, 
e hoje, é um dos compositores 
que goza de prestigio como bom 
sambista, 

Às suas ultimas novidades sã) 
as seguintes: Gravado por Ma- 
nocl Reis — Anjo inspirador, 
valsa de parceria com T. Cas- 
cata, Gravado por Tararaca —.. 
Tem de tudo, sambinlia sertane- 


JP. rávido por fararaca, e de 
parcerir como esmo — Londoe 
ta o tatis batugue emboladi. 
Gravado por Orlando Silva — 
tor tt valsa. de parceria com 
Fa uteis Aro “di. Crrávado pos 
Luiz Americano — 7 Eancis, val- 
Sa pura saxuplony — Lisando 





Ha algum tempo afastada do “ 


Svlvinha apresentou, com aquell, 
que todos adoram, lindas melodias bem brasileiras 
deiras joias de nosso foik-lore. 

T. nós, que tambem sonos * fans” dessa ndoravel “es- 
; “barracão” 7 Tuby e aii tessa- 
encantamento, vendo q 
de Sylvinha e outiudo a sua vos 


nús tinysi- E 
Como sempre acon- 


tece nosdiversos secrores da vi- 





As lendas da nossa 
raca 


; broddeasting” carioca, 
quarta-feira ultima, ao mic ropho- 
grande suvcesso, 

de interessante interpreio 
o studio da rua Santo Christo, de- 
outir, q “bonequinho” do radio. 
Acompanhada pela orchestra de “Fen-Pon” e cora 


; 
To nosso 





voz bonita 
, verda- 


figura garciosn 
meloticse. curtando lon- 





Um compositor 
victorieso 





cum brasas, choro para saxopio- 
ne. Gravado por Almirante « 
Carmen Miranda, Cozinheira 
grantina, choro de critica social, 
Gravado por Almirante — Do 
outro mundo, chôro de parceria 
com Francisco Fernandes, 
Como vêm os sassos prezados 
leitores, Sá Roris Já possue gms 
vasta bagagem musical, e pre- 
tende ainda augimental-a, qonsi. 


dergvelmente, 3 
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CINEMAS E FILMS 














GAZETA DE NOTICIA. DE NOTICIAS 
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AE rAÇE 


ea e 


Prisão de 





mulheres 





A princezissi na | CUNANO, 


Danielle 
e Simone 
nova 


Paris que nes: deu 
Darricux, Annabela 
vac nos oiferecer uma 
imagem: Viviane Romance. 
Surge num genero ingrato, mas 
fascinante. Encarnando mulhe- 
res desprezadas nela sociedade, 
flóres do vicio que conservam 
ainda no coração uma certa in- 
genuidade. 

Em “Prisão de Mulheres”, 
primeiro film de Viviane part o 
Brasil, ela vive com muita alma 
o papel de Regina uma dessas 
tantas infelizes que vão ter ao 
carcere para encobric as faltas 
do homem amado... Nesse am- 
biente pesado, ond2 os encantos 
femininos se annulam sob as 
vestes sombrias dis presidiarias, 
ainda motivos 
achar a vida 


encantra 
para 


Regina 
para sorrir, 
interessante...  Aúmiravel no 
film é o dialogo ciciado entre 
Viviane e Renée Saint-Cyr atra 


Vgava os dois cubilos. O jogo 
physionomico de Viviane, à ex- 
pressão do seu olhar ao lembrar- 
se de Montmartre e do homem 
por culpa de quem cumpria 
aquella pena, a sua volta ao “ca- 
baret” onde cantava, os seus 
gestos vulgares, a sua risada 
atrevida e as suas canções pi- 
cantes imitando Chevalier, toans- 
formam Viviane numa das figu- 
ras mais expressivas do moder- 
no cinema francez, 

Sem o fatalismo de Lya de 
Putti, num genero semelhante, 
Viviane Romance em “Prisão de 
Mulheres?” — film extrahido da 
um romance de Irancis Carco 
— é hem o symbolo dessa moci- 
dade que se desvia dos caminhos 
do bem e chafurda na lama, mas 
um symbolo vivo, animado, sem 
artificialismos, brotado da pro- 
pria realidade num milagre so- 
berbo de expressão artística. 

“Prisão de Mulheres” será o 


vês de uma fresta no tabique que | cartaz de amanhã, no Plaza. 
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FLORIDA HOTEL 


Predio novo, dispondo de 100 aposentos e apartamentos 
de luxo com telephone e todas as installações moder- 





nas, servidos por elevadores. Restaurante de 1.* ordem. 





ANNEXO EM FRENTE A' MATRIZ — Grande Jardim. 


PHONES: 25-4378 e 25-2970 — (Ligando Dependencias) 


| PROXIMO AOS BANHOS DE MAR 

| 

] 

W RUA FERREIRA VIANNA, 71 a 77 — Flamengo 
] 

End. teleg.: FLOHOTEL —— RIO DE JANEIRO 
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(Especialmente para 


O ideal 


e Poesia! 
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a Fantasia! 


Um passeio 


De FABIO AARÃO REIS 
“GAZETA DE NOTICIAS) 


Se passeio ha na Terra assim tão lindo, 
Outro não ha senão no chão florido, 
Onde vão repousar, sem mais ruldo, 


A voz tão carinhosa dum amigo, 
Nos diz dum passatempo, uma chimera, 
Visão de Primavéra, 


Dos Almas que tranquilas lá demoram, 
Nas Miragens em que óra se afervoram, 
Sandades vão lembrando a cada passo, 
Ay, naquele espaco 
em calmaria! 


AM se encontram juntos, sem maldade, 
Na mesm igual Jembrança, Igual saudade, 
Quer passou em triste nuvem pela, vida, 
Heróe, ou selentista, 
Atheun, deista! 


O Vós que já partistes deste Mundo, 
Baixas à vossa luz, & mails vivaz, 
tm nossos corações, bem lá no fundo, 
X nelles recolhida 
seja a PAZ] 





+ O Sonho infindo, 
Em silencio, um a um, de cada abrigo, 


a» 


mea 


já 
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A filmagem 


Alerta, “fans”! 
Henry Fonda che- 
gará hoje, ao Rio... 


Annuncia-se para esta 
tarde — às 16 1,2, no Ae- 
roporto Santos: Dumont — 


um grande acontecimeato 
soctal-cinematographico; a 
chegada de Menry Fonda e 
de sua esposa, Frances Sey- 
mour Brokan, pelo avião 
da Vanatr, procedente dos 
BB, Eb... 

Pratando-se de um dos 
mais expressivos valores da 
moderna geração de arlis- 
tas. de Hollywood, Ienry 
Fonda, embora causado e 
pouco sorridente, «decerto 
merecerá uma daquelas 
“memorave:s recepções”, 
da população feminina do 
PA tros j 

Aliás, bem poucos dos lu- 
minares masculinos da téla 
actual, que escapem rigo- 
rosamente 4 corrente clas- 
eificação — de “lyrannos-ro- 
manticos” — conquistando 
a popularidade mais pela 
força do seu subjeetivismo 
artistico, que pelo phystico 


“standarã” de galã — terão 
obtt va rapida glorificação 
de Mr, Fonda. 


Surgindo sob a bandeira 
da 2oth, Century Vox, no 
tim “Amor Singelo", no 
tado de Junet Gaynor, logo 
se tornou Intimo das pla- 
têrs. Para a mesma produ- 
ctora, filmou, em 14046, 
“Innocente Peecadora”, com 
Rochelte Hudson. Bm 1997, 
“Tdylto Cigano", com An- 
nabelia, 

Tm pouco “free-lancer”, 
Henry, às vezes, trabalha 
para outras companhias. 
Assim € que, para a United 
Artists, fez “Bloquelo"/ pel- 
Hcula estreada na ultima 
“salson" 

:P, com a aramonnt, 
marcou a excellente  “per-| 
formance” de “Vive-se uma 
só voz”, produeção de Tritz 
Lang, en que a “estrela” 
era Sylvla Sidney. “Tambem 
fol, para essa marca, o in- 
terprete de “Amor e odio”, 
Cm 

A Columbin o nssignnh, 
aínda, uma outra de ese 
notaveis contribuições -— o 
papel intensamente drama- 
tico de “Brlek” Tennant, no 


film “Deixae-nos viver”, 
com Maureen - O'Sullivan, 
que eerá lançado, breve- 


vo Plaza. 

Aflivmam, tambem, os 
criticos americanos que a 
uctuação de Jlonry Fonda é 
devérus magnífica e até 
surprehendente, por isso 
que rovela novos angulos do 
sua personalidade de qpra- 
tagonista, nos seguittes su- 
per-films da 20th, entao! 
Fox, que veremos nesta 
temporada: “Jeese James”, | 
já annunciado para o E 
Luiz, e que apparece, com 
relevo, nao lado de Tyrone 
Power e Naney Kelly; 


mente, 


Cn À E pe 
- [—— e eee um mm 


“Alexander Graham Bel”, 
com Don Ameche e Lore- 
tr Young; “Mr. Lincoln”, 


onde representa o papel de 
presidente dos DE. UU, e 
“Stanley e Livingstone”, 
cont “Spencer “Tracy, 





de “Ro- 
binson Crusoe” 


Regressoy 4 Alemanha, em 
posripiaa de Abril, pelo “Bro- 
men”, a expedição cinematogra- 
phica da Bavaria Elm, que sob 
à direcção do conhecido realiza- 
dor dr, Arnold Manck, esteve 
no Chile, em cujas ilhas filmou, 
durante um semestre, exteriores 


technicolor, pé 


qu 
E Sm e ms 


Es 


para a nova producção de “Ro-. 


binson Crusoe”. O chefe da ex- 
pedição, dr. Tanck, e: o inter- 
prete do film, Herbert Bohme, 
fizeram no Club da Imprensa 
Alemã suggestiva exposição do 
trabalho realizado no Chile, sob 
as mais arriscadas e trabalhosas 
condições, São conhecidas as ri- 
quezas do Chile em salitre, cobre 
e iodo mas as bellezas naturaes do 
Paiz não estão vulgarizadas, A 
primeira ctapa da expedição foi 
a ilha “Más à Tierra” do archi- 
pelago de João Tecrnandes, que 
se tornou celebre sob o nome 
de ilha de Robinsun desde que 


Daniel Defoe publicou a descri-. 


pção da estranha aventura do 
puarinheiro inglez Selkirk re- 








EPA PS RA 


Fis John Payne, 
dsav. 


Um legitimo “hit” 


Mem de apresentar uma das 
muis brilhantes e sinceras cara- 
clerizações  cinenritographicas, 


Claudete Colbert revela-se em 





Warstall 


cartaz do Sião 


Claudetio p 


“Zuzã, o aciual 
Luiz e do Rex, uma perfeita 
cançonetista do “music hall”, 
baitando e cantando com graça 
e malicia inegualaveis, 
Herbert Marshal, Bert Tabr, 
Genevieve “Pobin, Jirmest Cos- 
sart, Jlelen Westleym, etc,, to- 
dos elles magistralmente dirigi- 
dos per (Cieorge Cukor, o mes- 
tre das emogões, completam o 
clenco,, 
4“ 


Qi ou 


LIVRARIA 


Franeisco lives 


PEÇAM NOSSO CATA- 
LOGO GRATIS 


Rio — Rua do Ouvidor 166. 

S. Paulo — KR. Libero Ba- 
daró 292. 

B. Horizonte — KR, Rio de 
Janeiro 655. 


tas pe mm a mis 


fugiado na mesma em 1704. 
Nessa ilha foram sepultados tres 
herões do cruzador “Dresden”, 
e Hugo Weber, um dos mari- 
nheiros desse cruzador, depois 
de finda a grande guerra, re- 
gressou à ilha para tomar posse 
de um terreno cedido pelo go- 
verno do Chile e onde ha 20 an- 
nos leva uma existencia de Ro- 
binson, O chefe da expedição 
cinematographica teve palavras 
de agradecimento ao governo 
chileno pelas facilidades conce- 
didas para a filmagem e preen- 
chimento das formalidades le- 
gacs. As mesmas expressivas 
attenções foram dispensadas aos 
membros da expedição pelo Po- 
vo chileno e vela colonia allemã. 


e 
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o novo “later” 





-— 3 


de Hollywood... 








“garoca de sorto” é 





Domingo, -14- 5- 1939 





“Fadas 





presentação.. 





Murgaret Lin- 
(scena do film da 1º arner “No Mundo da Lua”, que o Palacio estrenrá amanhã) 





IMPRESSOS É E ALTO RELEVO 


CARTÕES DE VISITA 


PARTICIPAÇÕES E CO 
EM 


PAPELARIA, 
OUVIDOR - 


LNTREGA-KktB 


164 - 


De Paul Muni à John 
Garfield 


Quando foi feito aquelle gi- 
gantesco celluloide *lugitivo”, 
a personalidade dramatica dy 
uetor principal o elevou à fama, 
uio apenas porque aquella obra 
lhe: deu grandes coportunianaas 
mas porque ello suube fazer de 
seu papel um conjunto superior 
(de inesqueciveis emoções. 

Como ninguem ignora, aque:- 
le interprete toi o immenso Paul 
Muni, que hoje oceupa logar 
sem par no stardom o primei- 
so logar entre as Gminencias do 
cinema “made-in-Hollyyood”, 

Actualmente Muni termina ou- 
tra obra, de miversal Te- 
percussão, ou seja vida ds 
Benito Juarez, o patriota mexi- 
cano, emquanto à Warner reco- 
lhe os applausos por outra seu 
emocionante — “adcscobrimento, 
no domimo da arte purissima: 
John Gariield! 

Jisse grande artista, que, no 
“cast” de "Quatro Vilhas” fi- 
gurava num papel que poderia 
ter sido pequeno, não tosse clle 
quem o oceupasse, devido a seu 
gesto sincero e trúgico e à sua 
genial caracterização do compo- 
sitor massacrado, pessimista pu- 
ro, que pratica o suicídio, dessi- 
ludido da vida e do amor, cren- 
te no “raio” hbertador — já ho- 
je, entretanto, se converteu num 
dos astros maximos da tela nbr- 
te-americana e é cile a magne- 
tica figura principal de “Tor- 
naram-me  Criminoso? (They 
Made Me A' Criminal), que, já 
amanhã, apresentará o Odeon, 

Quiz, assim, a Warner, dar 
uma segunda e melhor opportu- 
nidade ao astro que surge, reve- 
lador de uma genialidade rara, 
mesmo no Cinema, que é celeiro 
de talentos notabilissimos, 

Confia a productora em que 
Garfield se converta em uma 
personalidade tão valiosa como 
Muni] Cabe-lhe, apenas dar-lhe 
papeis como este que amanhã 
conheceremos, OQ resto ficará 
entregue ao publico, Se John 
Garfield é, realmente, um grande 
actor, como acredita a Warner, 
todo empresario e tambem os 
chronistas  cinematographicos, 
tem o dever de prevenir o ptu- 


blico de que elle é a figura cen- 





ORE IO DENTRO W EcCro ErcoTA SESIRELCECSCE 


ONVITES 
24 HORAS 


RIBEIRO 
164 


O proximo cartaz do 
São Luiz 


Fred Mac Murray e Madelei- 
ne Carroll formam o mais deh- 
cioso casal de recem-casados que 
se póde jmag-nar, em *““Borbo- 
leta de Salão”, brilhante come- 
dia com visos de satyra, que st- 
rã, estreada no sao Luiz, sexta- 
jeira. 

Para que se tenha uma idea 
do curioso entrecho de que am- 
bos são figuras centraes, basta 
que se diga que à heroina, — 
joven milionaria cujos capri- 
chos extravagantes fazem a de- 
licia dos chronistas mundanos — 
casa-se com um desconhecido 
sem outro proposito senão o de 
ganhar uma aposta que fizera 
com um jornalista, em como ha- 
veria de fornecer uma nota de 
sensação em menos de uma se- 
mana... 

As scenas que a isto se se- 
guem, donde actuam como per- 
sonagens invisiveis a vaidade, 
O amor e O ciume, são tão ricas 
em incidentes comicos como bem 
succedidas na apresentação dos 
difícrentes interpretes que as vi- 
vem, 

Collaborando com Mac Mur- 
ray e Madeleine no optimo des- 
empenho de “Borboleta de Sa- 
lão”, apparecem Shrey Ross, 
Claude Gilingwater, Jessie Ral- 
ph, Paul Murst, ett, 











tral de “Tornaram-me Crimino- 
so” e são os “fans” que ergue- 
rão suas vozes, proclamando o 
genial, pois O silencio do publico 
é tomado, por Holiywood, como 
indifferença. 

Não consintam, pois, que isso 
occorra com Garfield, que real- 
mente merece escalar posto alto, 
ao lado de Muni. 

Não queremos estabelecer 
confronto entre Muni, que é ac- 
tor que já demonstrou ser glo- 


ria do Cinema, e Garfield, que 


apenas inicia sua carreira, De- 
sejamos, sim, estabelecer que em 
Garfield ha bastante genialidade 
e talento dramatico sufficiento 
para vir a ser actor tão destaca- 
do como Muni e que cabe ao pu- 
blico e amparar, nasso a passo 
sey esforço e suas vigtoriasy; 


Bai 





[hs 

| Engenheiros tha 
fPreocecupam com o problema se- 
guinte: como fazer mails econo- 
mia o “chauffage” 4 carvão nas 
uzinas? Um engenheiros suleso 
tentou ntilizar os gazes contidos 
ma fumaca que se evapora pela 
chaminé. Lhe é possivel extra- 
hir os gazes contidos na fuma- 
ca que se evapora pela chaminé. 
Lhe & mossivel extrahir o gaz 
carhonico e servir para a fabri- 
cação do gelo. Segundo estes te- 
chnicos, a installacão do appa- 
zelho de transformação poderia 
me effectuar, sem grandes gas- 
tos, em qualquer chaminé de 
velna o que permeteria fabri- 
car, num futuro proximo, gelo 
muito barato, 
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Jean Patou apresenta este vestido em filó branco so- 


bre um forro de setim, o cinta é em setim verde, 





Pães de gelo sahindo 
das chaminés 





Quanta força gasta 
uma steno-dactylo- 
grapha? 


Um medico suisso, o senhor 
fichroeder, acaba de terminar 
experiencias tendo por fim sa- 
ber quanta força gasta uma 
eteno-dacivlographa ao traba- 
lho? Ficarão ndmiradas em sa- 
ber que batendo numa presteza 
media durante tres minutos, 
ella desenvolve uma energia 
equivalente 4 duas colorlas (a 
caloria é, como se sabe, a quan- 
tidade de calor necessaria para 
elevar de um grão a temperatu- 
rr de um litro de agua). 

Mas tendo em conta o facto 
que este trabalho acaba por ser 
no Tim menos “economico” 
quando a steno-daetyiographa 
se cansa, € preciso avaliar em 
novecentos caloria o esforco for- 


gotes, 





muito se) 
4 


trabalho se poderia 





Umas vezes, nossas ca- 
pas de todos os dias se- 
guem a moda dos nossos 
vestidos; outras vezes, fa- 
zendo prova de indepen- 
dencia, 
amplos nas costas, 


“ehiné”, j 
quadrados. Linha classi- 
ca, tres-quartos ou redin- 


meia-estação são exlire- 
mamente simples de cor- 
te; detalhes encantadores 
sabem realçar, 
cada um delles uma pelr- 
sonalidade bem marcada. 

Rodier nos offerec uma 





O romantismo de Bru 


UAZLEIA DE NULILIAS 


verc; um vestido em faille azul, 


a manga é bordada de um “bouquet” de lentejoulas 
Ê multicores. 


Bruyere. — Grande paillasson e palha pão queimado. 
Uma larga fita de musselina “degradée” envoive a 


copa e desce nos hombros, 





horas. 
com a 
uma steno- 
um dia de 
fazer ferver 
nove litros de agua. 


necido por ella em oito 

Em ocutras palavras, 
energia gasta por 
dactriographa em 


ficam direitos, 


Para uns como para ou- TE: 
tros, deve escolher teci- (%/ 
dos bem fortes, em lã “— 


listada ou em 


estes casacos de 


dando à 








Hospitaes subterra- 


neos em Londres 


Vinte 


e um 


zes se dirigiram 


dye” 
unida; 


cirurgiões ingle- 


estes 


TECIDOS E DETALHES 


os franzidos no interior do casaco com uma 


quadrado. 


dias 


serie de bellas fazendas, tanto para crear o 
corpo destes casacos como para os forrar lín- 
damente; para a golla, e 
punhos, accrescentar um 
collete do mesmo tecido: 
“Burgyl" listados; 
escossez, 

juvenis 
ra". Saibamos empregar e 
estes ultimos com 
dos” ou misturemos astu- 
ciosamente o unido e o 


Fazendo mais toilette, 
certas redingotes formam 
grupos de franzidos nas 
costas e são seguros por 
uma martingale; é pru- 


com saia 


Um vestido para mocinha de Robert Piguet. A saia é 








Bruyere. Canotier em palha branca trancada. Uma fi- 


ta de gros-grain verde 


com pequenas tiras cerca 


a copa, 


-——— 











imprensa para reclamar a cons- 
trucção do hospitaes subterra- 
neos tânto na capital como nas 
principaes cidades Inglezas. As 
medidas de defesa passiva, ex- 
4 | plicam elles, não são absoluta- 


tt 





fita, 


“Kar- 
“Djabu- 


“uni- 





dente, neste caso, segurar 











01 ——— 


mente sufficiontes para 
ger a população. Na 
nino, é de primeira necessidade 
crear refugios que devem estar 


nrote- 


sua opi- 











providos. de uma installação 
civurgleal modelo. 
e 
ao: —+ 
| 


E logo que vamos ver estas redingotes 
pela manhã, à tarde e á noite (em lã, ottoman, 


alpaca ou faille), será pre- 
ciso pensar em transfor- 
mar o modeio que tem, 
que sabe; dê-lhe um ar. 
primaveril, e alegre, sub- 
tituindo os “revers" (para 
durante o dia) por “re- 
vers” de iíustão branco 
com listas grossas, Lhe 
aconselharia cortar logo 
dois pares destes “revers”, 
afim de poder mudar ao 
menor signal de amarro- 
tar; segure cem pressões, 


no casaco invisíveis ou com largos pontos. 


Lysiane BERNHARDT. 





em organdi branco muito larga, o collete muito ajus- 
tado marca a cintura, as fitas estreitas são em faille 
tons pastel: verde, lilas e rosa, 








A luva de crina como 
chicote 


A fricção com luva de crina 
& um estimulanie-prodigioso pa- 
ra os preguiçosos e os neuras- 
thenicos... Se & das que cus- 
tam & acecordar, de mão humor, 
tenha na sua mesinha uma luva 
tem forte, e se friccione sem 
piedade desde que accorde. O 
sangue parecerá que circula 
com mais força nas velas, se 
sentirá hem disposta e o mão 
humor da manhã desaparec 
rã... Para a helleza da pelle, 
as fricções com luva de erina 
são Indispensavels, pois affinam 
o grão da peilla e, activando E 
circulação da sangue, impedem 
as vermelidões e as vezes as 
varizes, Estas fricções podem 
ser feitas & secco — deixando 
toda aspereza 4 luva de crina, 
Se tem que sahir & noite e se 
sente um pouco fatigada, de- 
pressa a luva de crina, Lhe 
trará toda a frescura, 
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CONSELHOS UTEIS 


PARA TIRAR O cHET- 
RO DE CEBOLA DAS 





MÃOS 
A cebola deixa sempre um 
cheiro desagradavel nas mios 
que o sabão não tira e que se 


faz desaparecer, facilmente, €s- 


fregando umas folhas da airo. 


PARA COLAR 
DE FACAS 


UABOS 


Nunca se devem pôr os cabos 
facas na agua a 

Mas sf tal acontecer e sa des- 
colarem, será fact] 
em casa. 


das ferver, 


concertalens 


Tomam-se 45 gra. de resina 
em pú, 214 grs. de fldr de enxo- 
fre, 40 grs, de arela fina, Mie- 
turam-se bem estes Ingredientes 
cont os quaes se enche q cabo 
das facas, Esquenta-se bem a 
parte destinada e entra no cabo 
e empurra-se com força, para 
que fique bem firme, 








Champignons Poulette 


Cozinham-se os champignons,! 
si forem frescos ou Celxam-se | 
escorrer, si forem de conser= 
va. | 

Leva-se ao fogo uma ençgaro- 
la com uma colher de manteiga, 
e, quando está quente, Junta-se- 
lhe %4 colher de farinha Ac +, 
Bo, sal, um pouco de ca 
se põe nos pocos, 

Deixa-se ferver tudo, durspte 


10 minutos, ' 
| 


te 


No momento de tr 4 
8Ba-se o nrúlho 
juntam -<e-Je 


mesa, - 
com 2 geinoe e! 
os champlenaons 
Serve-se culire fatias. de 


pro, 





PRANTAR 


ni 
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Divulgação dos estudos dos scientistas 


Takahachi 





(mande sensação no 


e Okuda 





campo da physiclogia 


do pancreas 


TOKTO — Março, 1939 

Paquanto se discute o trata- 
mento para eliminação total da 
quranoia e da imbecilidade pela 
purificação eugenica do sangue, 
teoria a que é favoravel o 
erunde eugenista juponez Dr, 
Nagai, e controvertida pelo che- 
te de Policia, o sclentista Kime- 
ko. os Drs, Kakujtro Takala- 
ct, da Secção de J'syeliatria da 
Universidade Imperial de “Tokto, 
“ Saburo Okuda, do Hospicio 
Valsuzawa, apresentaram reta- 
corto de cura radical de quasi 
e je dos casos de quando € 
te munbecilidade nativa nos sets 

res, pol meto da hormona 
PIMUrCAticos 

[sses estudos. foram divulga- 
los no Congresso Medico renn 
to cm Kiato, pondo abiixo a 
crença arealca da meurabilida- 
de das doenças nervosas e pay 
clúcas e causando grande sen- 
sição no mundo da Medicina. 

às perturbações mentaes, te- 
muitas desde os Lempos mais ve- 
motos, justamente em virtude Je 
ua apregoada  incurabilidade, 
atucam de preferenciu à juven- 
tule, sobretudo na Primavera e 
no Outomno. Já em 1933, porém, 
a Dr. Zaker, da Universidade d 
Vienna, começot a triuumeliar no 
trudamento desses miles, descas 
rindo a injceção de hormonios 
pancrenticos, facto que desper- 
tou topo q attenção dus medicas 
te todo o mundo, não só cont ro 
tação ao tratamento de septo 
como tambem à cura 
fi mularia. 


erebral, 


Cr methodo therapentico da 
mstilina consiste vi applicação 
de hormonios-puncreaticos de 
aniunes, injeclaveis nos pacien 
tes paranoicos, imbecis ou men- 
tecuptos, O sangue desses docen- 
tes, via de regra, encerra grande 
quantidade de glycose, a qua, 
ntucada de prompto, e mingua 
progressivamente, reduzindo de 
maneira consideravel o seu co- 
cfficiente. 

Logo depois de applicada a 
iniecção, O paciente recebe tor- 
ie choque, dormindo profunda- 
mente, Decorrido, porém, tempo 
sufficiente, applica-se no pacien- 
te uma injecção de glycose, à 
qual cede o choque. Assim se 
procede diariamente, notando-se 
dentro dos primeiros 15 dias 
o desapparecimento progressivo 
dos symptomas e verificando-se 





a cura radical entre a vigesima 
ca vigesima quarta injecção. 
Desde que o Dr, Zaker des- 
cobriu esse methodo therapeuti- 
co, todo o mundo clinico tratou 
de applical-o a titulo de expe- 
viencii, Jim nossa terra (Ta- 
pão), entretanto, soa partir de 
javciro de 1936 começou a sey 
posto em pratica, pelo Hospicro 
de Matsuzawa e pola Secção de 
Psvehintria da Universidade 
Imperial de Tokio, esse methodo 
de patamento, Os Drs. Okuda 
e Vakahachi operaram, destar- 
ten cura de 04,1 4, de-seus ch- 
Desse total, d» 


Sojo já se 


tUHOS, 


acham completamente pestabele- 


cidos 025,6 “!" estão actuuida 
| votapnalmente pos seus -piiazeres 
| ETA à 
Famoliedianos, Como anterionmen 
| 


fe 

Demais, observaram que o mel 
difieimento reappavece nos 19 
dividuos que receberum trata- 
memo naquelas duas  ensas de 
saude, Dentre os que dellas olrs- 





veram alta, muitos vêm já pe 
rindo o seus negocios com re 


enlavidade e acero la quam 
dois unnos, 

Deante desses uctos, ode 
mos prever puta breve o des 
apparecimento totab da para 


nota, da imbecilidade e das dure 
cas nervosas que atacama po 
pulação di terra e a quéda fra 
radical 
du 


VOPUSA e da voetsão cum 
rente Acerca 
nesses múles 
COMO SE EXPRESSA O 
DR. FARANACIT 

— Deante da estatistica orga- 
wizada com dados colhidos atra- 
vês rigorosas observações mas 
clinicas de “insulina” das hospi- 
cios de Matsuzawa e da Univer- 
sidade Imperial de Tolio, che- 
gamos á conclusão de que os 
hous resultados alzançados vão 
nunto além da espectativa, Fx- 
imhecis e debeis imenties, que 
obtiveram alta dessas clinicas, 
estão, desde então, exercendo 
suas funeções anteriores com 
acerio e regularidade, Na, mu- 
turalmente, alguns que não se 
curam com esse tratamento, To 
davia, sendo esses males até 
aqui incuraveis, node-se affir- 
mar que está conseguida “um 
methodo maravilhoso de cura”. 
O seu unico defeito reside no 
custo muito clevado da “insa- 
lina”, 


ATO Er RIAA 





| 
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Caetano e 





de 


sulve 


M volume Procopio 


Verreira Prancisco 


Vasques, «trabalhos das 
“eomnunOraçÕes po centena 
no do sem naceimento, coment 
ra-se João Cueio q Vianeques 
fo rolnvsi- Cactine, 

Fste é convencionado TE por 
tunto, falso, Vasques oa ma- 
cima figura do theatro indi 


toma. 

Graças à Deus, nem eliergamos 
siterrissinçãs  Cbebenito- 
q Vusquess 


o 








rações” 


o 4 


Sou apenas medico. Rabelais 
exclamara que “a múdecne es! 
une faree à troix personnages: 
Je maldade, Ja malube et Je me- 
decin". Jo furo o bedelho. 

o 
4 e 

Cactano e Vasques stuuidardi- 
sum q nosso theutvo, 

Ambos enormes, Ji dificren- 
tes, 

Cada um creou-o à seu modo. 

Ambos, completos. 

Nem Caciano esbravejava de 
nuuis. 

Espontuncos, Profundamento 
olservadores,  travestiamese na 
psyche dos personagens com bra- 
vura e expressividade. 


a 


Casamentos em grupos... no Japão 


O problema mais palpitanie 
no Japão é a questão da super- 
tação do seu Imperio, Pots 
para uma actual população de 
mais do 72.000.000 pessõas a 
superficie do Japão de 147,598 
milhas quadradas, não € surtfi- 
vlente. 


Teste problema fol ultbnamen- 


EVA WEDBER 


(Para a “Gazeta da Noticias") 


ajudam-n'os, 
cusamentos em 
| STUDOS, servindo sempre' as 
tas autoridades de padrinhos, 
Folia terra € esta! 


As autoridades 
arrunjando 


al- 


moema e Tindo o banquete 
nupelal os recem-casmlos del- 
sum q sua terra natal rumo à 
Mandelhuluo, onde, auxtindos 


sempre pelo Governo, criam 





20 casacs, com os membros do familia esperando a ceremonin 
ar Prefeitura no cidade de S endayv. Os assigualados são o q 


Kikiuya 


te muita ventilado 
mo encontrou uma golução de 
todo malisfactoria, 

| Muitos cldadãor moços. lns- 
'pirnãos pelas autoridades, re- 
svivoram emigrar para o Maná- 
chuzuo, oujo clima é semelhan- 
te ao do Japão, Denols de se 
sateboleosrem ma terra esco- 
futds, voltam & sum tevra notal, 
Ê orocura 4p enporsr. 


e o gOVC!-+ 


mo e sua esposa servindo de pa 


No esnlão da Prefeitura re- 
unem-se grupos de, mais ou 
menos, vinte casnes é realiza-se 
a ceremonia, correndo todas as 


despesas, mesmo as do btban- 
quete nupelal, vor conta do 
Governo, 

Os noivos e as respectivas fa- 
milias são, por assim dizes, 
hospedes da Prefeltyra. 

Depols de rvenlizada q core- 


de casamento, no vasto salão 


overnador de Estado, Takao 
drinhos 
novos lares, trabalhando para 


o bem da Terra Nova e para 
a gloria da Patria generosa e 
promissora, 

Com este melhodo de auxilio 
ae o Japão conquistando cada 
dia mais a fé do seu povo e 
dando exemplos magníficos aos 
outros povos, cuja ayimpalhia 
desenvolve-se prol de 


em seus 


Pbver 4 
governantes, 


Americo Valerio 


(Para a CAZETA DE NOTICIAS) 


Mesmo que Vasques tenha 
mais preparo e seja mais psy- 
cliiogo. 

Rabosraphavant ds creatuvras 
veia sia, e cleverao sur, 





Virtudes e ut hramiititos 
desprimtenos sent fingnnentos. 

Patheticos, ou buvlescos, se o 
caso testral o impunha. Mas 
sempre apaixonados pela Arte 
Leon +, grande). Arte, que cu 
Vida, mesmo que se a curoOtDe 
cont, ainusculo. 


LES 


Caetano é mais emocionante, 

Vasques almvea abenos ama- 
ulas molduras esthericas de mur- 
eres « homens, 

Cuctano,  semure opportuna, 
tem a mesma vivacidade e har- 
mona de Vasques. 

Ambos imaginosos, Mas Cac- 
tano remedava o lastro homeo- 
pulhico pela maleavilidade do tas 


lento, 
é 


€ € 
confrontando Leo 
'rocopio, abaixar 


Precisarei, 
poldo Trões é 
Erecopio? 

São individualidades de pulso, 
E difierentes, sem que lhes es- 
furaque q physico. 

Leopoldo chegara do apogeu. 
Procopio vas chegando. 

Ambos, clicios de alma e plas- 
ticidade na inteligencia. E sem 
coLejos. 

Fróes mais culto e menos phi- 
Insoplico, 

1 
“ - 


Era Caetano mais vaidoso que 











VasquesHO MEOPATHIA 





MEDICINA HUMANA 





—em— — emma 


Dr. Rupert Pereira 


(Zara a 


A tierapeutica Walimeniniana 
Lent recursos paril corar lodus às 
ulvidoos que não cão portadu- 
res de doeu veemente 
não velimos o que vos diz a e: 
imeuraveis como o concer, tubeir- 
culose, ctes ou enjo estado de 
miserabilidade crsiutca já não 
permitia qualquer reacção, Nó- 
pa dostes casos, quem falha e o 
modico e não à honmwopathia, x - 
te respeito o grande Mestre J. 
Reus, cujas obras devem ser cus 
nliecidissimas de todos os ho- 





em e 
- ER ma a am 
— 











Vasques e menos que Procopio, 

A va'dade, nos individuos de 
leve preparo, ajuda-os a tolerar 
a Vida. 

Kusgana-os, 0 que é sempre de 
vantagem, 

Caetano era menos egoista que 
Vasques e Fróes. 

Semi-loucos os quatro. TF, as- 
«im, venceram, conforme o Sr. 
Montesquieu: “Para o triumplho 
na Vida impõe-se o aspecto adol- 
dudo e a cultura”, 

« 
“ « 

Caetano e Vasques, difícren- 
tes, prolongam-se. 

Icopoldo e Trocopio comple. 
tam-nos. 

Originacs. 
manos, 

A Caetano deu-se estatua. 
Vasques a terá, como TFrões e 
Procopio. 


Hu- 


Prafundos. 


-—DD1———————— + 


CARTA DE TOKIO 





Novo processo 


Tokio — Abril de 1859. 
As 
venescimento humano têm sho 


opinides ncerea da reju- 


na mais divergentes em todo o 


mundo. Entretanto, chegou-se 
agora, à uma solução definitiva, 
com a victoria do dr, Iwata, 


que, auxiliado por varios outros 
asclentistas do Laboratorio Suzu- 
kt do Tustitnto de Pesquizas de 
Chêmica e Physica, 
fazer a composição do horme- 


consegutu 
nio-maseulino,  extraordinuria- 
mento efficaz, e que púde res- 
tabelecer a força e a juventude, 
que cz annos fazem diminuir, 

A descoberta desse novo pro- 
cosso de rejuvenescimento virá 
revolucionar a sclencia moder- 
na, posto que a sua efficacia é 
positiva e ínsophismavel, Tlssa 
grande conquista dos sablos Ja- 
ponezes será amplamente divul- 
gada, e para tal, foram realiza- 
das conferencias na assembléa 
setentifica do referido Instituto, 
pelos srs, Guenji Iwata, Sabu- 
r6 Ukant, Naborino Matsuoka.. 

Os hormontos que até então, 
affeito 
de 


gozam de fama no seu 


therapeuntico, padecem va- 


de rejuvenescimento — 


vius falhas, isto é não possuem 
grande quantidade Norino- 
ntos naturaes que são extrahi- 


em 


dos 
Instituto 


dog masculinos, O 
Chi- 
miea e Physica do Japão vem 
de conseguir no entanto a com- 
posição do hormonio- 
masculino artificial, feito da co- 
lesterina que se encontra 


orgãos 


de Pesquizas de 


perírita 


em 
abundancia na gordura dos pel- 
xes, DD 
ao já conhecido | “hormonio- 
masculino", quer na 
composicão, quer na therapeu- 
tica, A principio as experiencias 
foram Teltas em animaes pelos 
professores Iwata e Tkanl, e a 
seguir o professor  Matsuoka 
experimentou no organtsmo hu- 
mano com optimo resultado. 


multas vezes superior 


sua facil 


E sendo assim, o hnormonio- 
masculino” apnplleado aufficlen- 
tomente remoçará os velhos é 
lhes garantirá a mesma resis- 
tencia que possulam ao tempo 
da juventude, Como vemos gra- 
cas aos selenlístas contempora- 
neos, do vê-se 
nho da Humanidade 
realidade 


Japão, um so- 


tornado 


tri Indiscuntivel. 


GAZETA DE NOTICIAS) 


meopathas. Jur seu monumental 
trabalho “New Remedios, Cl. 
cul Cuscs, Lesser  Writtmgs, 
Aphiorisms and Precopts” Temos ; 

“Os que dizem ter experimen- 
tao a honscopathia cent resulta- 
do confessa apenas a propria 
Igucrancia”. 

“ Todo ignoranto julga que ga- 
be tudo, chego ay finito de o- 
do conhecimento”, 

“Quando cd medico não cura 
pôde esuur certo se que 0 erro 
Mot seu” (e não de Homeua- 
tia). 

Vejamos agora o que ainda 
n65 diz Keut nesta niesma obra 
em um bello estudo sob o titulo: 
“What shall we do when laú 
tule”. “Ma um grande numero 
de crentes fervorasos na lei da 
cura que desejam limitar ow ress 
tringir sua applicação, não vcus 
do que isto equivale a não ter 
lei alguma, mas apenas uma res 
fra para o mancjo de alguns 
casos, Vara estes, não foi a ig- 
uovancia da lei que motivou seus 
erros, e então achum que devem 
Hangar mão de quacesquer outras 
praticas para resolver os casos 
que não foram capazes de curar 
U que em regra são a maioria”, 

“Não admittem senão o que 
puderam demonstrar, e como 
suas demonstrações são demasia- 
do pobres, admitre-se que scus 
conhecimentos medicos são mui- 
to reduzidos”, 

Ainda a lei parece falhar on- 
de a selecção foi perfeita bem 
como a dynamização, por inter- 
terencias indebitas na acção do 
medicamento, Testa falta é come 
Wum, e resulta da ignorancia da 
philosophia da Homeopathia,, 
Tenho ouvido muitas vezes con- 
demnar a lei porqae não permit- 
tiu curar doenças incuraveis« 
O medico deve suber da moles- 
lia, O que é possivel curar, beu 
como deve sabgr olservar e in- 
terpretar o que ve”, 

“A lei não póde ser util áquels 
le que não sabe applical-a, Tor- 
na-se util à proporção que nos 
tornamos familiarizados cou 
ella, 

“lsteja seguro de que está 
certo e depois então prosiga” 
(na duvida entre duis medica- 
mentos, espere si tem prepara 
bastante para saber até quando 
deve esperar, mas não alLetne 
nunca, porque além de commet- 
ter um erro crasso, causará da« 
mnos, muitas vezes irreparaveis 
ao doente, e si não conhece bas 
tante a philosophia e a Materia 
Medica para saber como e quan 
do deve intervir, abra os livros 
c estude, digo eu). 

O estudo acima referido é 
longo o que me impede de trans+ 
crevel-o totalmente, mas todo 
elle tende a mostrar que o me- 
dico que attribue suas faltas & 
doutrina, desconhece a philosos 
phia, e o melhor que tem a fas 
zer é ainda e sempre — estudar, 

“Quando temos que lidar com 
uma arte cujo fim é salvar a 
vida do homem, qualquer negli- 
gencia para nos tornarmos mais 
senhores della constitue qm eri- 
me”, (Halnemant), 
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Conforme fôra amplamente populares, que vaclocinava as- O grande Marechal de Ferro APURAÇÃO DO CONCURSO 
Donas pd OURO SAO, hontem, | siny: não fez senão obrigar os ma- DE e A EIZNA 
na adio era-Cruz, perante “Mals vale morrer de Iur-| shorqueiros a respeilarem q DE ABRIT, REALIZA D/ a 
EB) E dos e TOS E 058 : n GdoS OS oculos 2 
o Rar do lu, E apura- riga cheia, do que viver de es- | constitulsião implantada pelo HON'TEM — RR O Suppla ita todo Os Culos Dorque nuo tem 
são tinal 40 Concurso de Chro- | ioiano vaso” pova e não impusta pelas ar- | OS NOMES DOS CANDIDA- - am tareno po ; : 
ntcas, instituldo pela “Tora A escola secundaria, no sen | Mas do Exercito 4 Nação, Jul- FOS PREMIADOS: aro nem parajuso: e Gt uma apparencia 
Gymnasial”, A votaçã eva- io : > y ; "4 die voiniia: ; : 
ida a apresont: it AIR Rs conceito moderno de formadora aa E com nro anda, foi Sie pr de in ici li dade. 
as: p r ás ú y / tm defensor nirepido das as- 2 C& 
de numero de concorventes: hem o SN ROD seu Et as- pirações dolpovo patria: 10. lugar — José sã — . . s 
demonstra o interesse  dosper- ia SE a Os e ntei- Tenhamos na figura nobre do (Grumasio Metropo- Loxit são os oculos usados pelas pessoas 
: clual — m, vrenlnente, que : Vit LE RR 
tado no selo dq; Idade es- ; rav ar HEARO DS a) to 
REP da mocidad SS | ge predceupar com o problema | Pruvo e sincero militar um ' : de bom gosto 
udtosa do Drasil, Não deixa- da alimentação, parte relevan- exemplo e um guia para nós, | em, lugar — Walmir N, fsto 
riamos de applandlr a essa, tissima da ONPaednoatica F que O Marechal de Perro nunca tol M. Avim o  (Gymna- 3 re 
grande Iniciativa, que, de ma- CE Von OS uso traballio Seres desses que se julgam a si pro- sto Metropolituina) Aus | 4 TOCUuUTre conhecer OS oculos mais leves bs 
neira tão intelligente, vom esti- Ps o “| prlos, mas deixam aos ontros r E 
= ? tanto, para ser proveltoso, não agita, Eb a | Fo. lugar — Helio Vim- | * hoje f , Tê 
mulando e instrui x truco fo Mistori: Eq ! : atc hoje fabricados E 
TôS EANDONRaNAiA Mbolas es EN pode prescindir da collaboração e E Ro : e E e na Genofre (Escola | J / e 
Ç o isa Mocidade de ojel Dirigen- Por PA ns ; 
persistente e continunda do lar, E K Pect, Secniada ria | é 
ab ais e “28- | qnde a crinnça haure os prt- | tes do Brasil de amanhã! Ten- Amato Cuvalennto) ol 7 6 RAM MAS 
ções são extensivas meiros ensinamentos e adquire | damos a nossa modesta mas - A à 
tambem aos nossos educadores sincera homenagem q W e | 40 lugar — Sylvio Sie 
cujo apoio se torna imprescin. | 98 babitos que o collegio, mut- MR ERAgeM Anuelieseu va — (Grmnasto. SB 
da : Sa a Pia = tas vezes, & já Incapnz de-nio- fol o centralizador do poder de Sotero) 2.951 | 
Su o Ras HAGHO ME tato Wificar. Sem isso, não cremos | Publico e que foi, sem duvida, | 
epportuna vealização, no exito das. intelativas. orr- | 9 consollidador da maior Repu- | 5o. hegar — Nathuina , 
x A ) a blica Sul-Americana. Guimarães (Gemas 
PSA cines 2, muito menos, na nego A - ” = , L 
RE : : k dos educadores, attenuada, em z sio Arie 6 Uistru- | OURIVES. e PROX. DE OUVIDOR K 
seguir, o dr, Frederico Nl- erando part então destruld: MA eo) A 258 
beiro” oceupon “a microphone a a pe Se 
Osanta “gs | Completamente, peto máu exem- * DE MAIO Go. lugar — Wilsou 
apresentando: Commentarios 
do Observador du Nhsino Sé. plo ou a tolerancia excessiva Euro Magalhães — 
SUNARRIos cido aa dos pars de familia, Acori ane vivemos mais um (Gyumúsio 28 de Se- 
: à E MTE Os athletas que nos represon- | freze de Malo, vem à nossa me- tembiro) 1.253 j 
began Ee Ro ORNE ADOR taram no ultimo cimpeonato | Morikt com q nitidez, com a vi- “0. lugar — Telena 
DO ENSINO SECUNDARIO mundial de football sabem, por- | Veza, Com im itobes. dar expressão Pinheiro (Gymnasio 
Quando se vealizor o ultimo | feltamente, que no Brasil so | Ge têm os grandes aconteci- 28 de Setembro) 1 2H , 
» 4 ty "as ma e - “x” 
cimpeonato mundial de foot- | come mal, isto & que à nossa Spiea PARTA ONO Era cd So. Impgar Curtos de 
Wu, vecordame=so todos de que | tiimentação não corresponde Rito besido PR Re bebida do Apre tErnaaaio | IS OVal) X OMSUGRESSO ã | 
um cozinheiro foi por nós en- | 2os preceitos da hygiene, e que a seus mais gloriosos dina, lt. na CE) psi die 391 y 3 
viado à Europa, como parte in- | & preciso modifieal-a. Não on-| Dertando a raça NELA DS detém 5 rá E eo . z j 
itegrante o absolutamente ne- | stante, s6 se consideraram ga- | fendo o postulado ebristão da | po, lugar — Wilson Directamente do stadium do : 
cessaria da delegação brasilel- | rantidos na Europa, onde n co- | isualdade dos homens, Drecux — (Gyimnasio Ea | = < 
rr. Os nossos cracks, habitua- | zinha & quast um laboratorio Foram quasi quatro socutos Metropolitano) ia Ss. CHRISTOVÃO 
dos to feijão «e ao lombo de | seienfitico em proveito do esto- | de servidão. 100, hum — Samuel . 
porco, temiam a alimentação que | mago, quando puderam ag tar Atf corto tempo fôra neces- KR. Ponsecmr (CG yanat- | a 
os esperava no Velho Mundo, | com o Bretas eos seus quitu- | sara, imprescindivel mesmo no sto Piedade) , 14 | i - a 
e reclamavam, para manter o | tes, desenvolvimento material da = | P R o E 2 = RADIO VERA CRUZ 
garbo esportivo no confronto O carioca aprende, neste mo- | terra, Fnal de voros , , 28.067 f 
intemacional, a arte e os cuida- | mento a andar nas ruas. E' A gente Jusa que para anil Rio, Eu=a-D59 y nao » 
, k ; as As. i: st ig anequi EO, Ter=es=abiaid, 
dos de um mestre culinarlo Pu-| um hom começo de pecduca- vinha, desde os primordios da irradiará sro importante encontro, sob 
ramente nacional, B o Bretas, qto... Tempo viva, talvez, em | nistoria colonial do Pais, não pairocinio de diversas Casas 
como se chamava esse cozinhel- que tambem aprenda a comer,| era sufficiente para a nctivida- 
vo, teve o seu papel destacado e então os preceltos hygienico- | de que se impunha, a actividade | OUÇAM HOJE C— “Vadio Vera Cruz 
na sensacional vingem, oceupan- | ateteticos formulados pelo Mi- | agricola, genero de trabalho a e 43 =— 
à : » Ee 1 tas : em 1 Klcs. : 
do Irrgo espaço no mnoticiario | nisterio da Educação e Saude | exigir sempre grande numero na O Klcs if 
das agencias telegraphicas e| «e imporão a todos os escola- | de bracos. DR depois, da plan- E 


contribuindo, com a sua technl- 
ca hem brasileira, para a ex- 


res. Nisto, como em tantas ou- 
tras coisas ligadas ao problema 







tação da canna se derivou, na- 
turalmente, a Industria da assu- 




























E às discriminações acima men- rá offerecido um valioso pre- 
cellente disposição com que os da educação, o que & preciso, | car e para um engenho, diz um cionudas, estario sujeitas 4 re-| mio, As cartas po jeris ser en E 
( as, ostiari f . e- 10, CATriIas poderão E En- 
nossos patrícios pisaram sempre | antes de tudo, é nue o adulto | autor, por menor qua fosse, Bicveleta “Apollo dueção, sem o que não poderão | viadas 4 Radio Vera Cruz, rua 
+*s gramados da luta. aprenda para poder transmittir. | eram nrecessarinas duzentos es- ser lidas e no vo nã não ES E enaa A ires 4 Es dy E a y 
a x e = ” e :e AUS Su o é) - Pass s + es au - es andar. 
Estas observações vêm a pros Nunca será demasiado vepetir | cravos, Foi o negro, o africa- PREMIOS correndo, assim 4 apucacão do | vendo no endereco i 
posito da recente Portaria ex-| a sentenca de um dos nossos | no, “o homem de cór, mais v) — Serão distribuidos 10 referido RO RO e dd pre padir OO Pam a A - 
' bd f oq ; a DU rso, staimina “Hora Jmnasinl”, à 
pedida pelo Ministerio da Edu- escriptores modernos, ao tratar | que o branco, mais que o eiro- | Premios, sendo o 1º uma linda 2º) — As chronious que con- | E 
cação, estabelecendo um vegl- da questão do ensino; — “faca- | peu, mais que o colono. portu- | Niovuleta da conceituada marca sistam exclusivaniente: sobre : 
" A Ea: é Sisto ” $ 7 4 t 
men hyglenico-dietol'so nos in- mos do Brasil uma escola de | guez, à cousa essencial, o po- “Apollo”, que será exposta em publicidade Ge qualquer estabe- CONCURSO DE TESTES 
er ; - na zern ) 4 . netor Eos 5 estabelecimento do centro da ; : ns - Sa . > à 3d Bis 
termatos e semi-internatos de adultos, se quizermos, renlmen teroso factor da nossa pProspe- Cidadã , lecimento, pessoas ou coisas, Us ouvintes que enviaram 
ensino secundario e de ensino | ta, educar as gerações de ama- | ridade economica passada e ds ) PEA Va as serão excluidas automatica *uggesiões referentes ao cor- 
commercial do Pals e, na qual, | nhã para os-deveres da vida!” presente, porque ainda € à Era- Os premios seguintes são: mente'da apuração Curso de tests: e 1 DICA i 
je E E ac “o, rs R sis e problemas da- 
Dor suggestão dos Departamen- Rio de Taneivo, 13-5-939. si, o Brasil “que tudo dá”, nais =" premio — 1 linda caneta 3*) — O retevimento para | cerão comparecer em 
tos de Educação e de Saude da Frederico Ribelro. tinteiro Mont Blanc: , 1 ; ar ) comparecer em jusss 


Bum pasta, são feitas 





essencialmente agricola. Esta 


as chronicas prolongar-se-a até 





































” “. 71 DR | ” 1 " 
sor . É 3º — A Casa Yolanda Porto tudio no prorímo sabbado. dia E 
rigorosas - estoria ninguem rouba no negro fterece 1 altos china pha-| º dia 24 de Junho proximo: até | 21, Os PrenhÃos são os seguin- | 
8 recommendações relativamente DISCURSO PRONUNCIADO | escravo. Com a tempo. com os | Offer o boda ie atra essa data, entrarão em juiga- | tes: 
imentnçã ' ; A SE- Peru ] tographica: 7 ; Roqia a É 
A alimentação dos adolescentes PELO ALUMNO DA 5.º SÊ novos rerursos, com o desenvol- 4º— 1 par dê sapatos. da | mento as: chronicas iirradiadas 1 linda caneta tinteiro de to. 
matriculados nesses educanda- RIE DO GYMNASIO 28 DE | vimento do capital era VATEV GT] nie Ft RED A e publicadas em GAZETA DE | dbricação Monr Blane: 
rios, O consumo do lelte € tor- | eETEMBRO — JERONYMO |a abolição do escravo, A's ya- | Casa dos 40; to: de tabrio | NOTICIAS 1 exemplar da nlima 
- E T “j- me o “ 1 Na 
nado obrigatorio, na base de YHOME! JUNTOR “ves materiaes que a justifica- 1 bolsa de passeio, de fabri As chronie re ad: Nr a scá no sy > : 
caçio norte-americana, da Lu- Ss chronicas apresentadas no | de Juventl”, offerta do 
meio Jitro para os internos a van associnvam-se motivos do | E Mode Re ris dia 6 de meio p. p., já se acham | Oscar Mano: : 
25 : : <in- p : asi); ) E : venia Moderna; : Sb iaaTTA = 
250 granmas para os semi-in Collegas do Bra ordem moral que a detendiam. 1 calça de finissima flanella, | incluidas no concurso do mez i valioso estojo je caneia + Wi 
S M , Pr qu s "O - As - ALGO s . 4 5 4 e A l Coe 
ternos; os vegetaes passam à Cranscorreu na isca pia gi ai Proclamavam-na os sentimentos oftertn da Syivanta: te maio, com o intulto de fa- lapizeira, offeria da Papelaria 3 
oceupar a primazia nas vefei- | xima passada o centenario dd do povo brasileiro e o bom no- ASPAS de gersey de seda, | “ilitar, ainda mais, a votação e Necional: ç 
ções communs: a carne, de uso | nascimento do glorioso Marechal me da monarehia. E a corõa, da Malharia Gigante beneficiar nos ouvintes que de- 1 interessante annel hnrosor- E 
diario em quasi todas as me- Floriano Peixoto; 7 


e aqui estou 
para relembrar comvosvo algo, 
sobre este homem tão notavel 
na sua época e um grande exem- 
plo para os nossos dias e para 
o futuro, 5 

Fol logo no primeiro gover- 


que sabia ser a abolicçio a sua 
propria ruina, não vacilou en- 
tre à sum quéda e o nome digno. 
Preferiu o ultimo e morreu com 
gloria. 


sejarem votar, ella será, de ago- 
Ta em diante, effecruada por 
meio de cartas contendo o no- 
me do vandidato votado, colle- 
Bio à que pertence, e q nome 
6 residencia do votante, Nessa 


69) — Os estabelecimentos de 
ensino deverão enviar suas col- 
laburações até quinta-feira, 
afim de facilitar sua program- 
mação, remettendo uma conia 
da chronica, nome do alumno, 


ses, é substituida, duas vezes 
Por semana, pelo pelxe, figado, 
miolos ou gallinha:; o pão de 
trigo, uma vez por semana, & 
Dostn de lado para ceder lugar 
f brôn de milho, ao pão preto 


pico da Joalheria Ferraz; 

1 moderno £uarda-chuva, qf- 
ferta da cosa Octavio Garcia; + 

Uma caneta-:inteiro, 
Halo Brasil. 

À entrega desses premios se- 


da Vasa 


Armando Lopes 
b.º anno, 2.º turma 


- : mesma varta, considerada voto, | Tá feita em nosso dá n 

“é SA R S 5 À série e estabelecimento a que ' 5 . Usso studio, no 

ou ao pão integral; o feijão no constitucional republicano (Grmnsio Arto e Tnstricção) pertencer não difficultando, | OS ouvintes poderão mencionar proximo dia 21, durante a trigo 
nito se deterá num só typo, mas 


que o grande Marechal Florla- 
no tomou parte, como vice-pre- 
sidente da Republica, eleito pelo 


——. 


uma phrase 
“Camizelro”. 


qualquer sobre o 
io autor da phra- 


desse modo, a censura policial. 
7º) — Os alumnos deverão se 


dilação da “Hora Grmnasinl", 
Estes foram vs premios ho 


se rovesaráã entre si: preto, 
minatinho, manteiga e branco: 


PARTE MUSICA, 
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o qual resolveu renunciar o po- | tins, do Gyimnaslo Metropolita- 


s E lgada mais interessante se- | tem ertre es, 

do epresentar devidamente cre- | Se Julg gues 
a oa quan Pp Congresso Constituinte, nus A parte musical fot executa- | denclados pela direcção de ca- TE | 
PE e ae E vaia es tri. | tembem elegeu “0 não Menos | 45 o ano pela alumna Glsla | da estabelecimento, ao studio, | 66 $ 9 | 3 
dr is RA E tat brilhante militar — o Marechal Barbosa Bokel, do Collegio Im- 15 minutos antes do início do na 
go, à batata ingleza, a e &tà | Deodoro da Fonseca, como Pre- maculada Conceição. “Sonatina | programma . l 
too E cd e idea de Raff, opus 99, n.º 1º, 8") — Os alumnos que dese- E 
E pen : A 23 de novembro, a esqua- jarem apresentar numeros mu- q 
n Rg poi fra revoltosos Da: bank "Ge « á . sicnes ou de canto deverão avi- GAZETA DE NOTICIAS S 
m e q — 
a Guanabara, intimando o Presi- sar com antecedencia, para o -- Concurso de Testes A 
do Ministerio da Educação, con- dente Deodoro à deixar o cargo, Senhorinha Isilda Lemos Mat- ntdema rise nesta: E 
vencidos, como estamos, de que : 




















Speaker: Lavolsier Sã, 
o problema alimentar na escola der nassando, assim. Fiortano:| no; execnton-ao Nano "Chanson h NOR O tee e einer Dio en sa a a Sa SETA E UV E So mr dio a ea : E 
€ de importancia: fundamental, ) uses : et “ . E: 
nice dido convenel- | ? exercer o cargo de Prast- | Russe”, de Smith, BASES PARA O GONCUR- Pseudonymo COITADO IRS TZ RV TE PPA SS A = 
5 ; dente, e — SO E 
dos de que somente com largo q 
esforço é em prazo bastante O seu governo ADE? apitudia: qEnas 10) — As chronicas apresen- SEOBORBRIA doa boia oro p eus Roo ta vie ori RE, . "mê 
longo consegulremos modificar Rimio, Ep A Epoca SO aa cbade tadas anteriormente participam 
*s preferências do hrasiieiro na aee GO PPS a BReGuLOy RA eo sig de violino do presente concutso; a par- l.o TEST — Um crelista per- | mero de vezes? A pequena ou 
pair ogia aaa je: mi k olo brasileiro ESCORT NO Dan et tir do dia 9 do corrente, | correu 1 kKilometro numa an- | à grande? 2.º — Qual das duas 
- Todos reconhecem unanime- ta Vaso to! PE + as elironicas que forem envia-| tiza blevcleta de roda. grande | rodas vinjon mais depressa ? 
mente que & preciso contraba- à a nã id ão Federaliata bd E das terio que apresentar vigo-| na frente e Pequena atraz: Os 2:93 TEST — O sopundo tert 
: lançar o excesso do azoto, com é na ; Ade SAR ANG: Senhorinha Maria  Buthose | rosamente, no maximo, 20 1li- | nossos ouvintes terão que res- | E o seguinte: À e B estão em 
É que o feijão contribue dlarla- = sf Ba Es 1895 Mais PE Bokel, apresentou em solo de | nhas dactriographadas em pa- ponder &s seguintes perguntas: | cima da mesa; A. cae da mes 
Sa scaniaãa anta da em intao de 1893 astous violino, “Scherzetto” pel almaço. As que excederem | 1.º, que roda givoy malor nu- | E, decapparece. Perpguntamos 
ninguem discute a importancia : | O que fica em cima da mesa + 
das Vitaminas e do Calcio, so- | Tou à revolta da esquadra no a a o 
Rio, sob as ordens do almiran- 


bretudo na phase do desenvol- 
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vimento blologico do homem: | te Custodio de Mello, esta, fe- TE | ESTE PROGRANHA É DrFER£O “IDO Md ESTUDANTES PELO ts 
mas, entre o reconhecimento pa- | Hzmente, não durou muito, sen- Rs Qualquer ouvinte podeça suo. 
Area > finalmente Jugulada em = E àos premios dierribulios 
cifico dessas verdades e a prá- | do : | 
tica salutar dos principios que | 1894. QUE VEN DE Quinsenalmente COnDUERO dó 
dellas decorrem, o brasileiro. em Dada a sua resistencia herol- SEMPRE ests, enviando suga resnocias 

- : + pad Rn AS por meto de cn tar à Radio Ve- 
geral, prefere adoptar a philo- | ca a estas revoltas, fol o bravo N me! E e 
sophin daquelle curioso epicuris- | Floriano apelidado — Marechal POR MEN os Cruz rua Buenas Alres 168 
ta de dos nossos contos | de Iºerro, 
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YSe va cidade ha muita distra- 
eção, uão é ella aproveitada pela 
munioria de sua população, que é 
pobre e vwe dentro de um orqu 
mento vestricto, sem poder, às 
vezes, augmentar de um mil réis 
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EESTI CARIOCA 


INSTITUTO MEDICO E 
PHVYBIOTHERAPICO 
Telxetra de Freitas, 27, tumpa 
Tel, 32.104 é d2. 1045 
Hydrotharenia 1.º oay.; 
Duchas, tunhos de weber 3 
Ditasagens sob agua, cte, com 
reparação absoluta entra ho- 

mens o acuhoras. 
Consultorlos medicos: 2º 0 3* 


para. 
O Raul Pacheco. Partos, 
rmoleritas q operações me 
necinoras, cvadirm, electra- 
Couuiituliquo, elo tada, Lei. 
Lt=GTIO, 

O... Corrêa do Lago Filho. 


Losnçãs dos oss09 e alli- 
chutiçues, antehiamotho agia, 
caAppirelhegem para recupe- 
vação «los movimentoas, 

GC". Rosne Moreira. Mirrisiho, 
rogtinsns, clinic- media te 
antes, 


Drs. curcêa do Lag' (pas), 
fumrtins de Oliveira Os- 
maldo Costa, molesjlas de 
crianças. 


Dr. Tihrrlcre Goulart, Vias 
utlunrsas o clrurgin geral, 
Laboratorio completo para 
pesquisas e analyses eltni- 

cas 
Examss prenupciaes, prriodi- 
cos ds saude e ris amas da 
feito 


O Rai a O rg a VIRE E mea 





| 
| 


ADVOGADOS 





trancisco Baldessarini 


Rua dos Ourives, 39 
Phone: 23-5629 





Dr. Odilon Jucá 


Attende das 1L às 12 e das 16 
as 18 horas, especialmente 
executivos, inventarios, des- 
quites e annullações de casa- 
mentos nos casos indicados, à 
rua do Carmo, 29, sobrado. — 
— Telephone; — 43-3 


COLLEGIOS 


lustituto Brasileiro de 


Ensino 


Avenida 23 de Setembro, 
Telephone: 48-09720 
















é 
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Curso 





da Professora 
Municipal 
IRACEMA LOPES 


Primario e admissão ao Insti- 
tulio de Educação, Collegio 
Militar v Pedro TI 
RUA CONDE BOMFIM, 876 
Telephone; 48-5945 


CERÂMICA 


PRÓ-ARTE BORDALO 
PINHEIRO 
tontes, vazos, azult- 
figuras ele. e tambem 
artefactos de cimento, 
S. PEDRO, 181 


MANCHAS NO ROSTO 


Pescoço ou braços desappa- 

recem com o uso do “CUTI- 

(tENOL", A' venda em todas 

as pharmacias, drogarias e 

perfumarias, Caixa Postal 
2498 — Rio 





Pinhas, 
jos, 








ão Tussa que Fica En 


O “CONTRATOSSE” 
Hº NE EFEITO SENSACIONAL, 


DANINO DESDE 205 208 


RADIOS Espe 2os POR MEL, 


24h — RUA 3, PEDRO sy 











Morar na cidade, com poncos 
vecutsos, familia miumerosa, vida 
cara c cauda vez mais difiteil. 
constituc verdudemo martyrio! 


No fim de cada mez, mujores se 
Em 


quot = 


Furia Csptsa: 
atuguel da casa, que, via dz 











INDICADOR 


gorda, 


— LAVOURA, POMAR, HORTA E CRIAÇÃO — 


am 








Dr. 


suds despesas, para cm não falte 
o pão de cada dia... 

(Quanta gente de valor é ope- 
rosa, vive deserente, arruinado 
a saude, anorando em cubiculos 
de ar confinado é smpuro, coru 
alimentação insuificiente, aba- 
timento physico ec moral, portas 
abertas a docuças graves, prin- 
cipalmente à tuberculose, o ler- 
rivel mul que tem nos esgotados 
e deprimidos o seu nuhor cinpo 
de acção, 

No entretanto, toda essi pent 
encontraria a felicidade ea bos 
saude na vida do campo. Uau 
tanta terra devolula neste vas- 
to Paiz que, distribuida mesmo 

















DENTISTAS 


J. A, DA SILVA CAMPOS 
CIRURGIÃO-DENTISTA 


RAIOS X 


Rua Assecmbléa, 104 - 9.º an- 
dar — Sala 909 (Edificio 
Gonçalves Dias). Tel,: 42-9730. 


MEDICOS 


Dr. Costa Moreira 











CIRURGIÃO 
Cura cirzurgica das ulceras do 
estomago e duodeno — mia 7 


de Scrembro 94 — 6º and, — 
Phone; 22-4981 -—- Residencia; 
25-0006. 


Dr. Ubaldo Veiga 
Dr. Motta Granja 


Esperialistas: Vias Cvmacias 
Syphilis, Pelte e Varizes. — Ap- 
paretic digestivo. Doruça: 
ano-retaes e Hemorrhoidas, 
Rua do Ouvidor 183 — 5.º und 
— Das 2 às 5 e meia horas, 


nm. 
———. 











Dr. Pires Salgado 


(Docente de Clinica Wledira 
da Faculdade de Medicina) 
Molestias internas — Pulmio, 
Coração, etc. — Electrocardio- 
graphia — Rua da (Quitanda. 
45 — 3.º and, — Diariamente. 
das 15 horas em diante — 
Phone: 23-2319—Res.: 26-3)76. 





Doenças de Senhoras 


é consequentes disturbios do 
coração, estomago e systema 
nervoso, DOUTOR ALFREDO 
PINHEIRO — R, S. José, 114 
(lo andar) Tel. 42-0173, 
A! noite — 2535-1553, Preços es- 
peciaes para os socios da 
“Fundação Sanatorio Medico- 
Cirurgico” 
E Sede atigo e A 
Dr. Arthur Moses 


Exames de urina, sangue, es- 
carro, liquido rachidiano, Do- 
Sagem de uréa e glycose no 
sangue, Reserva alcalina, Vau- 
cinas autorenas, — KRua do 
Rosario, 134—1,º andar =P hO- 
ne: 23-5505 — Res: 26-0196. 
FASES ESA AO qto Cotia 


Dr. Pery Correia Lima 


Chefe do Serviço de Urolo- 
gia da Clinica Hospitalar 
“Darcy Vargas”. Assistente do 
Hospital Estacio de Sá. Cirur- 
Eia-Electricidade Medica e 
Doenças de Senhoras. Cura 
da Blenorrhagia pelos proces- 
sos mais modernos e rapidos. 
Impotencia Sexual, Rodrigo 
Silva"34-A, 3,º andar, Salas 306 
e 307. 16 hs. em diante, Phe- 
ne; 22-6663. 


Dr. L. Arantes de Almeida 
e Dr. Gil Ribeiro 


Doenças pleuro-pulmonares — 
TUBERCULOSE — RAIOS X 
— Cons,: Edifício Porto Ale- 
gre — Rua Araujo Porto Ale- 
gre, 70 - 2.º and. — Salas 207 
a $10. 


DR. DUARTE NUNES 


Vias urinarias (ambos os se- 

Xx0os) — BLENORRHAGIA e 

suas complicações HEMOR- 

RHOIDAS e Doenças ANU- 

RETAES, — SAO PEDRO, 64 
Das 8 ás 18 horas, 


CARLOS MARTINS 
TEIXEIRA 


CLINICA MEDICA 
Glandulas de secreção in- 
terna, emmagrecimento, en- 
perturbações do eres- 
cimento, Consultorio: Quitan- 
a, 45-A-5º andar — Salas 
o 0) A) mms 
PHONE: 423-0361 
—— DENCIA: 27-9813 








DR. 


Eu é 


RESI- 


UAZETA DE 





de graça, datia bo lucro à Na- 
ção e auxiliaria milhares de pés- 
sous, que vivem tão mal nús ci- 
dades, de braços cruzados, sem 
nçios para agr e para evitar a 
miseria, 

Se estivessen my campo, cui- 
dando da agvicultusa, seriam 1e- 
lizes, sem docnçãs «É sem reve- 
“es, porque à felicidade e Deus, 
moram no campo 

O maior bem que st poderia 
fazer à esse [ovo tão sacritica- 
do das grandes cidades, seria 
iudicar-lhe o rumo ao campo, 


para viver salisfero alewre, 
no meto da Tartura e da abun- 


dancia. 

Um lomem pob:s, elteio de fi- 
lhos, que em porco tempo faz à 
sua independençia, lavrando a 
terra, deve servir de exemplo a 
tanta pente que VIVO qr Os, só 
cog-tando do emprego publico. 
lastimando a vida, práguejando 
contra todo mundo, até contra a 
seu proprio Paz; de um pessi- 
mismo doentio, quando poderia 
transbordar de optinismo sadio. 
no campo, dedicando-se à apr 
cultura, 

Cultivar a terra é conquistar 
forimia, Ao lado Ja homem esta 
a mais rica flora prompla a 
prestar=le mais preciosos 
SENVIÇOS. 

A medicina vopular, que 
guarda os segredos dos ante pils- 
sados, ensina as virtudes enrali 
vas de cada planta, adquirida 
pela pratica de tantos annos é 
guardada como uma tradicão de 
familia, 

A “Merra Macahe” (Eeoun- 
res sibiricus) que póde ser cul. 
tivada até em vasos, opera ver 
dadeiros milagres so tratamento 
das doencas vasteo-intestindos e 
pulmonares, 

Para diarrhéa e vomitos, grip- 
pem, febres, colites e imappeten- 
cia, sobreindo nas crianças, esse 
remedio cascito dor coOM emer- 
gia c promptidão. 

Esmagando as folhas frescas, 
ua quantidade de nício litro da- 
gua fria, € tomado aos calices 
ow às colheres de sopa, de hora 
em hora, o result, ulo é rapido. 

Jisse liquido verde, faz munto 
bem aos intestinos, ao estomago, 
a quacsquer estados febris, à 
grippe, tosses, resfriados, etc. 

Póde tambem ser usado em iu: 
fusão — gina porção de folha: 
Seccas para meio litro daguu. 
fervendo. Usar ás meias chica- 
vaso de hora em hora. 

Pambent o cozimento é do 
muita utilidade nas jnflanima- 
ções proveniente de emédas, nas 
feridas, tumores, ctc, 

As mães que tiverem cm casa 
essa milagrosa planta, que se en- 
contra em qualquer quintal, não 
precisam recorrer a otútta me- 
dicação para curar sem filhinho 
de qualquer perturbação dos in- 
testinos, estomago. vomitos, Te. 
bre. tosse e falta de appetite. 

Todos devem guardar o nome 
dá “Herva Macahe”? como uma 
dadiva divina, tamo são os le. 
ncíicios que ella produz. 


os 





A'spessõas 


que tossem 


A's pessõas que se vesfriam e 
se constipame tncilmente; ás 
que sentem o frio e a bumida- 
de: ás que por uma ligelra ma- 
dança de tempo ficam logo com 
na Voz rouca e a garganta in- 
finmamada: ás que sofrem de 
uma velha brontbite; fs asthe. 
maticas e, finalmente, ás crian- 
ças que são accommeltidas de 
coqueluche, acouselhamos o Xa- 
rope São doão. E' um producto 
sclentífico apresentado sob a 
fórma de um sabvroso InrOpe. 
E' o unico que não ataca o es. 
tomago nem os rins. Age como 
fonlco calmante e Taz expecto- 
var sem tossir, Evita as affll- 
cções do peito e da garganta. 
Facilita a vespiração, tornando- 
a mais ampla; limpa e fortale- 
ce os brouchios, evitando as in- 
Mammações e impedindo aos 
pulmões a Invasão de perigosos 
microblas. 

Ao publico recommendamos q 
Xarope São João, para curar 
tossos, bronchites, asthma, Etip- 
pe, coqueluche, catavrhos, de- 
fluxos, constipações e todas as 
doenças do peito. 








BEBAM 


“E E EO MELHOR E O MAIS SABOROSO 


| 
BOM ATE A ULTIMA GOTTA!!! 
| 













GUARDEM AS CAPAS QUE TÊM VALOR À 


NOTICIAS 











gras nes abas 
Ruino ac cainpo! OG las 


J. R. Monteiro da Silva 
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AS VIRTUDES DESSA PLANTA AMAZONICA 





guarana, 
O de quo nclualmente Adol- 

pho Ducke, verificou uma 
variedade, aque ficon conhecida 
sob o nome selentífico de Paulli- 
nin cupaua var: sorhilis (Marli) 
Ducke, é uma trepadeira lenho- 
sa que se arrima e grimpa pe- 
las urvores florestaes indo mul- 
tas vezes até 10 metros de altu- 
ra, segundo Martius. 

Os fructos são do tamanho de 
uma nveli e encerram uma se- 
mente preciosa, 

Nissa semente contem princi- 
pios de alto valor, que se en- 
contra não sômente nella, mas 
no proprio tegumento que a en- 
volve, 

Prutando do valor do guara- 
nã escrevo Pereira Burvelo: 

“O seu sabor, ligeiramente 
amargo, no genero do famiiinr 
lnpulo, agrada de prompio a lo- 
dos vs que delle provam. Coma 
desinfectante intestinal, à mais 
incomparavel energia de acção 
reune elle a mais Irreprhensive! 
trandura. Pode-se tomar o gua- 
ranã a mãos chetas em doses in- 
definidas, em qualquer propor- 
cão, sem o menor inconveniente, 
sem o minimo risco de uma tfrri- 
tação — Intestinnl, Encerrando, 
quando frosco, tres vezes mais 
cuafelua que o proprio café 
o guaraná não produz entretan- 
to sé Insonia, nem tão pouco a 
ughação dos nervos, O eT- 
felto é antos suasorio, anodymno, 
Mus 6 as! INPE 
ugenteo de seguranca 
e theatro das ope- 
que Ear 
ceu a anais 


se4| 
ela ta vn 
te como 
pera peoliolar 
digestivas 
nã upresenta 
Emvortanto o monmteraçel de to 


PAGÕESM " 


se” 


dis as morsas aquisicõos Hivgio- 
nicase Pol tm dos. de valor sus 
vremo que nes Jegom a elvilizu- 
vão aborigene. 

O guaraná cuva 
tempo as diavrhéas 


no quesmo 
ea prisão 


sua 


Paulinia cupiuna,& === E 





Frutos de 


de ventre, prova evidente da 
sum seção especifica contra todu 
e qualquer fermentação viclo- 
su, 

Os microblos anigos encon 
tra munelle um protector, a sua 
força só é empregada contra os 
turbulentos, os perturbadores da 
ordem physiologica; não o de- 
turpa esse estouvamento dos 
nossos naphlose, que levam vio- 
lentamente de embrulho, tanto 
os inlmizos cono os amigos. E 
um desinfelante intestinal uni- 
“o no sen genero, Não é possivel 
desejar mais, O nosso Ideal foi 
attingido. Desinfecção comple- 
ta do intestino, sem o risco de 
uma esterilisação tola); els o 
difficil problema que o guaraná 
segura a brilhantemente vesol- 
ve; 

Bob a acção do guaraná, o 
primeiro efíelto que se mota é o 


GLOBO 





=". 








dn q 






É FuET E 
CAGARTO f 7 


TO 
e CTELLA ia 
ALCATRA 









lista americano, 


vel às eriançus e ulil 


acutado 





utilização medicinal 






O leite é indispensa- 


aos adultos. Sherman. ' 


especia ! 


aconselha a seguinte regra | 
para a despesa com alimentos: deve ser gasto 


Do minimo lunto em leite quanto em carne, 


Doda melhoro e outro Lanto em frutas e legumes 


E “O MAIS BARATO : E COMPLETO 


|. 9E, Pi BUS os ALIMENTOS « 








desupparecimento dos guzes. O 
ervétso intestino  yejuvenesce; 
cessa todo + pretexto para a fn- 
tervenção cirurgica. ND o usa 


guaraná 


do guaraná que suavisa q vida 
dos nossos Jsindos do Norte, 
especialmente no Pará e Ama- 
zonas. O men dislincto e excel- 
Inte collega, o dr, Vielor Godl- 
nho, que visitou aquelas torrvl- 
das paragens, prestou-nos rele- 
vante serviço, assignalando e 
confirmando os factos que apon- 
to, 

Quando fazemos uso do gua- 
raná, diariamente, não senti- 
mos mais calor, mesmo no mais 
forte do verão; os nossos nervos 
coragum-se contra as ascenções 
termometricas; o clima quente 
torna-se fresco, a cabeça pare- 
ce-nos mais leve, o nosso cere- 
bro trabalha mais activo, mais 
produetivo, sem altrictos e sem 
Cansaço. 

Comle, teve sem duvida mo- 
tivos superiores, quando mos- 
trou que o nosso poder de modi- 
Ticação da ordem nalural cresce 
na proporção da complexidade 
dos phenomenos, Se não pode- 
mos alterar a obliquidade do 
eixo da terra sobre o plano da 
eclyptica para transformar as 
variadas e inclementes estações 
climatericas em uma unica pri- 
mavera eterna, podemos adaptar 
o nosso organismo a fodas as 
exigencias, a todos os rigores 
da ulvstea torpontro,, 





A hygiene é q nosso supremo 
recurso. 15º só por qelo dela 
que conseguimos arrostar as 
muis altas, como as mais bais 
xus temperaturas. 

O engenho dos nossos bugrex 
resolveu estupendamente bem 
o problema, da adaptação & 
nossa zona lorrida, descobrindo 
e propagando o guaranh. 

lissa descoberta serve para 
todos os palzes; não ha povo que 
não tenha a sua estação quente;! 
não ha tubo gastro-lntestinal 
que não esteja exposto a uma 
Infecção microbiana; não ha ve- 
lhice que prescinda da proteção: 
da um desinfeetante 
anodino, 

O gunranã 
esclerose. 


previne a arterios 

TRemovida a arterio-escleroas, 
pudemos adormecer tranquilos, 
contândo certo que o barco, qua 
nos conduz, não chegará tão cê 
do & outra margem...” 


recesso. 


O guaranã P. Cupaou encon- 
tra-se nas bacias fluvines do al- 
to Orenoco, e Alto Tio Negro, 
enquanto, a variedado sorbllig 
encontra-se na parte sueste do 
Fstndo do Amazonas; Maués, 
Parintins e recentemente intro- 
duzida em Mnhaus é tambem! 
cultivada, embora escassamente,' 
no Pará. 

Tim estado cultivado o guara- 
ná é mails encontrado nos mu- 
micipios de Maués, seu principal 
centro cultural, Parintins, Tia- 


inlestinal 
14 


coaliava, Tiveurituba, Farreiri- 


nha e Borba. 

Até bem pouco tempo tal cul- 
tura quast que era exelusivia- 
mente feita pela tribu dos Mau- 
és, mas hoje já está sendo cul. 
tivada pelos civilizados, 

Tratando-se, como se viu, da 
um producto de alto valor pelos 
seus effeltos tonicos e lnntas ou- 


tras appllcações na phatmaco-, 


peia e na fabricação de bebidas 
refrigerantes, essa sapindacea 
semi-selvagem convem entrar 
immediataments para o rol das 
plantas cultas, 

“Forna-se indispensavel mlen- 
sificar sua cultura na região 
amazonica, antes que outros po= 


vos mais previdentes o facam. * 


Não nos esqueçâãmos o gua 
aconteceu com a seringueira, ve- 
ja-se o que se está passando com 
a castanha do Pará, que os in< 
glezes já estão cultivando com 
exito na peninsula de Malaia 


desde 1914, y 








| GANHE 12$ DIARIOS 


Em sua propria casa, nas ho- 
ras vagas, na mais rendoaa, 
original e artistica fnduatria do- 
mestica, Facil para ambos og 
sexos, Informa-se gratis, Do- 
sejando-se amostras e cutalogos 
Htustrados do trabalho a exe- 
cutar, remetta 98, mesmo cut 
sellos, a F, Marinallt — Run 2 
de Novembro, 812 — Caixa Pos- 
tal, 2436 — São Paulo, 
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Jigura de 
zendo a posteridade 


Vustre brasileiro. 


Domingo, 14 -5- 
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Aº MODA DE NOVA-YORK' :: 


APPARATO BELLICO PARA O 1 0) 
IA POLICES PERNAMBUCANAS, A 
DIA 31 DO CORRENTE 





GAZETA 


TRANSPORTE DE 20.090 
SEREM 
MEZ, “Com PREMIOS NO TOTAL DE 


SORTEADAS NO 


450 PONTOS DE REIS ! 





Aspecto da chogada das 20.000 apolices, à séde du Companhia Bancaria 


A nOSEM gravura repeodus uma 
nota original, celhida na Avenida 
Rio Branco, trecho comprebendic 
entro as ruis da Assembita e Sete 
te Setembro, justamente unde «1 
seu muvimento é mais intenso, A 
grande arterla teve o seu tythima 
dabitual perturbado pela execucão 
do anormacs medidas de poltela- 
mento, 

Pratava-se do transporte de 
uma partida de 20,000 apolicor 
do Estado de Pernambuco, do em 
prestimo lançado e garantido peis 
Caixa Economtea do Ito de Ja- 
neiro, vujo sorteto será renlizade 





Alcançaram um successo sem 
precedentes os dois concursos, me. 
etituídos pelo Departamento Na- 
cional de Propaganda, o de carta- 
zes e o de uma phrase patriotica, 
ambos visando congregar e jú- 
teressar as massas populares pela 
mova lei do serviço militar, Quer 
alizer qeu os seus objectivos fo- 
ram plenamente conseguidos. () 
povo, apesar do prazo tão curto 
estabelecido para os dois concur- 
Sos, comprehenden o seu alcance 
patriotico e a ambos concorreu 
dle maneira enthusiastica. Basta 
dizer que centenas de envelop- 
pes chegaram ao Departamento, 
contendo phrases, podendo-se 
contar em mais de cincoenta, até 
agora, o numero de cartazes. 


O centenario de 





“Avenida Rio Branco 138. 
no dia 31 deste mez, adquiridas 
pela conceituada firma Compa- 
nhia Banecaria Antea Brasileira 
para serem vevendidas ao publi- 
co, e que mereceram por parte 
do referido estabelecimento bai- 
cario especiaes culdados de seg- 
ranca, 

O pública que presenciou à ve- 
correncla, teve a Impressão de as- 
sistr a uma ecena novarvorkina, 
Pois é sabido que em Nova York 
à transferencia de grandes valo- 
ves é «sempre acompanhada de 
excepcivunes medidas de prote- 
cção por parte da polícia, 

A perturbação momentanca da 


principal arterla da cidade, ves tas 








Os dois certamens. encerram- 
se amanha, às 18 
essa hora, ainda serão recebidos 
enveloppes e cartazes. Apús o 
julgamento, que se fará desde 
logo, haverá uma exposição de 
todos os trabalhos apresentados, 
no salão de espera do Cimeac, à 
Avenida Rio Branco, no proxi- 
mo dia 24, como pirte do pro- 
gramma official vas commemo- 
rações aos heroes da Batalha 
de “Puyuty. Comparecerão ao 
acto altas autoridades militares 
e CIVIS. 

Os juristas estão assim forma- 
dos: para o concurso de carta- 
zes: Lourival Fontes, Directot 
do: Departamento Nacional de 
Propaganda: Major Affonso de 


Tavares Bastos 











& ROMARIA AO TUMULO DO GRANDE 
ABOLICIONISTA 


Por iniciativa do Ministerio da 
Educação, foi realizada, hon- 
Fem, uma romaria ao túmulo de 
iPavares: Rastos, como uma das 
commenorações do primeiro cen- 
tenurio do nascimento desse 
grande abolicionista, 

A coremonia revestiu-se de 
gramile brilho, tendo o Ministra 
Gustavo Capanema, pronunciado 
eloquente discurso, enalteçendo a 





» Sr. Ministro de Educação, Dr. 


quando falava junto 


dá) 


Tavares Pastos e di- 
não tinha 









N's homenagens prestadas, 
participaram pessoas as mais re- 
presentativas em nossos meios 
literarios e sociaes 

O Centro Carioca tomou par- 
le na romaria, fazendo-se repre- 
sentar por uma delegação de di- 
rectores, conselheiro: e associa- 
dos, que depositou ima artistica 
e grande palma de flores no tu- 
nulo de Tavares Bastos. 


horas, Até | Ministro da Guerra; Cel, 


duas bolsas 


«Aurea Brasileira, na 
pó em testaque o criterio alta- 
mente honesto «da Companhia 
Bancaria Aurea Bresileiva, a 
maior organização para venda de 
npolices sortenveis, a qual pariu 
atender no grande público doge- 
joso de concorrer aos 60h contos 
a serem sorteados no dia 21 dest 
mez, vem de adquirir tão vultoso 
lota dy apolices, 

Está, pois, de puvabens a Com- 
panhia Aurea Brasileira, que 
concorre de maneira tão efficlen- 
te e Jonvavel para despertar pr 
Dovo o habito e o gosto da eco 
nomin, o que, além do mnia, re- 
presenta valiosa cooperação cem 
poderen publicos, 


Encerra Se amanhã os LONGUISOS le Cartazes e da Plrase Patrintiça 


SERÃO EXPOSTOS TODOS. OS Os TRABALHOS CONCORRENTES 
o 
“Imauguração com a presença de altas autori dades — 











Carvalho, official de gabinete do 
Lou- 
rival Duarte do Carmo, directo; 
do Serviço de Recrutamento do 
Jixercito; commandante Velho 
Sobrinho, da Marinha de (Guer- 
ra; Herbert Moses, presidente 
da À. B. lip age as Carvs 
lho, presidente do Syndicato dos 
Jornalistas  Profissionges; Os- 
waldo Teixeira, director do Mu- 
seu de Bellas Artes:  Almer,o 
Ramos, director da Associação 
Brasileira de Projiganda; e Al- 
berto Lima, illustrador. 

“ara o jury da phrase pa- 
triotica: Lourival Fontes, Major 





Dara estuda 





DOIS JOVENS 





O Ministro de Cuba, 


em que estão tambem o profes sor 
Iustituto João Alfredo, e funccionarios da Panair. por ocva- 
sião do embarque dos dois jovens pelo 

cmprosa com destino q Havana 


O governo 





Os jurys — Successo sem precedentes 


rem Cuba 


PARTIRAM PELO “CLIPPER” DA PANAIR 


Sr. Ilernandes Catá, tendo ao lado 
os dois estudantes brasileiros Dalio e Clebio, num grupo | 


cubano oifereceu plomatico do pa'z amigo resol 


ECA VIDA DA 


ny EUALETA DE NOTICIAS 


CIDADE = 











= — D—— 








py TE e meme 


Vendo-se desprezado, 
agerediu a jovem 
) 
| 


e mm 
——— 





E e 


PLEMAS 
LOUCURAS 
DE MAIO! 


Toda a cidade 


vibra e compra 


À grave occorrencia de 
Jacarépaguá — Preso 
o aggressor 

Jullo da Silva Welles, residen- 
te & rua Barão, n. 582, em da- 
eucepaguá, apalsonou-se viglen- 
tamente pela, Jovem Nalr Mar- 
ques, de 19 annos, soltelra, 
residente À mesma rua, n, 64, 
Tulio & muito anais velho, puls 
conta 35 annos, Nutr jimalis 
deu attenção à Julio, e este pas- 
sou à perseguil-a e a anta 
a. ontem, desvairudo pela 
prisão, Julio assaltog a jovem 
violentamente, agarrando-z pelo 
Pescoço. O negressor fol preso, 
autuado em flagrante e já está 
cendo processado, 





Na Delegneta, Julo tudo cop- 
fessou, assumindo à resvonsab!- 
Mande de seus actos, 


O larapio resistiu à 
à prisão 
Depois ve autuado no 19: iega- | 
cia do I8” Distrivia, pelo com- l 
missatio Braga Mello, fol metti- | 
t 





do no xaderz, a individuo Nel- | 
Fa tGiuaritey, que fora Menos alegremente pelo | 
perto quando assalrava qm ensa 
no 400 da rua Barão ce Bom E . 
Ran i catalogo-livro em 
O audertoso Invanto resistm H 
à pristo no inffsior dr egsn, di Í ih br sro 
havendo ferido na luto os srs, | IS Ti uÇção 
Carlos NRezozzl, nfficial ve Juu- ' | 
tica da Policia Civil e Nemexo 
Raposo, tendo nmbos sido me- 
Gicados no Posto da Aseistencia, 98 p À (| N Á N) M À R À y ) H Í) SÁ 9 | 
LOTERIA FEDERAL f 
DO BRASIL 
o 
Resumo dos premioe da lote- G P 
ra n. 140, extrahida em 12 de amisas zelo? oemas ) 
| maio de 1939: é 
18128 — ,500:000$ — São 
Paulo; 17741 — 30:0008 — Bel- Meias ps Sonetos tiro Perfumes 
lo Horizonte; 256593 — 10: 0003 
— Sião Paulo; 4142 — 5:0003 8 
Baile Honente Tiso CO VBPonionR. 
2:000$ — São Paulo. 
E mais 5 premios de 1:0008, 
20 de 500$, 57 de 2008, 650 de ) 
100$, 960 de 80$ para os bilhe- 
tes terminados com os dois ul- 
timos algarismos do 2.º po 5.º | H 
premica e 2.400 de 805 pura os | == ESSES ES EE di 











bilhetes terminados em 8. 














Vôadora 

















Afionso de Carvalho, Cel. Da- 
arte do Carmo, Oswaldo Órico, 
da Academia Brasileira de Le- 
tras; Ozéas Motta, presidente do 
Syndicato dos Proprietarios de 
Jornaes e Revistas. 





Para effeito de arreca- 
dação 


O Director Geral da Fazenda 
Nacional, approvou a nova dívi- 
são do Estado de Goyaz, para 
os effeitos da arrecadação e fis- 
calização do imposto de con- 
eumo, 


BRASILEIROS 


1 “familia voadora” do coronel Hutchinson 

seu avido no aeroporto de Miami, no momento de partir 

para a sua viajem à America Latma. De esoucrda para « 

dircita: tenente-coranel Grorge R. Hiltobisom dre. Blan- 

che Hutchinson e as filhas do casal, Srtas. Kutli yr & daxet 
Lee 


Tá está voando pelas ceus bra- Hontem, a “fansiiis voadom” 
sileiros o avião “Lockl iced-Ele- | chegou ao Reciie, devendo voir 
ctra”, da familia de Hutchins 0, | hoje, provavelmente. ste o Rio 
miis conhecida pelo appelbdo | de Janeiro, Desta Capital 174 
de “A familia voaderu” para os paizes platinus, passando 
: O coronei (icorge R, Hut- peio Paraguay, atravessasão uq) 
chinson, da reserva do Exercito Andes e proseguirão a viagem 
norte-americano, acompanhado pelos paizes da costa occilental 
de sma esposa, Sru. Blanche | da America do Sul. 
Hutchinson, de suas filhas Ku. Durante toda a visem; os Hut 
thrya e Janes Lee, de 16 e 14 chinson mantém comunicação 
anos de idade, do capitão [es constante com as es 
Dice, piloto, e Edwnrd a 
mivegador e radio-telegraphist: 


defronte de 





” 


Morcira de Carvalho, da 
Celipher” daquelia i 
bi , tações de j4- 
dio da Panair do Brasil e Pim 
American Airwavs System, ab- 


Gustazo 


Capanema, 


co tuminto do Tavares Bastos 


Agradecen essa demonstra- 


cão de civismo, o Ministro Dr. 


prestado o merecido enlto a esse | Cassiano Tavares Bastos, em no- 


me da 


familia do homenageado. 






Marti? a dois estudantes brasi- 
leiros, iendo sido escolhidos os 
jovens Dalio Braga e Clebio Ca- 
mara Coelho, este com 15 e aquel- 
le com 14 annos de idade, alu- 
mnos do Instituto João Alíredo, 

A indicação foi feita pelo pro- 
fessor Moreira de Carvalho ao 
Conselho Nucjonal de Assisten- 
cia, attendendo 4 recommeinda- 
ção do Ministro Gustavo Capa- 
nema, que tinha acceito o offere- 
cimento do governo cubano por 
intermedio do Ministro Hernan- 
dez Catá. 

Desde logo o representante di- 


de estudos “Tozé | ver que a viagem jusse teita por 


via aerea, afim de encurtar, nao 
súómente em duração, mas tana- 
hem em percurso, Para esse fim, 
foram tomadas as providencias 
necessarias e os «ois Jovens es- 
tudantes partiram hontem, pelo 
“elipper” da linha internacional 
la Pan American Airways, ue- 
vendo alcançar Havana em rua- 
tro dias de viagem, 

O Minstro de Cuba, Sr. Al- 
fonso Hernandez Cata, compa- 
recem ao Aeroporto, apresentarn- 
do os jovens Dalio «e Clebio ao 
commandante Keeler do “Trini- 
dad Clipper” que premetteu cui- 


emprehenden no fim do mez die 
Abril, em Washington, sia vôn 
de boa vontade pelos puizes do 
Continente americano, Pi rimeiva 
foram ao Canada, à seguir aos 
paizes da America Central, com 
escala por Mexico; do Panan 
foram à Venezuela. dahi a Tri- 
nidad, Guayanas e por fim, cle- 
garam ante-hontem, sexta-feira, 
a Belém do Pará, 
ESSES e AA Ep Da Sd, 
dar dos mesmos durante todo o 
trajecto, afim de que nada lhes 
faliasse. Em Havana, eles rur- 
sarão o Instituto Civico-Militar 
durante dois annus. 


tendo as necessarias informações 
meteorologicas afim de cercar-se 
de todas as garantide de un vo 
scientifico. 

O tenente-coronel G 
Hutchinson conduz em se: E 
o “Pergaminho de todas as Tga- 
ções”, um appelio de paz redigi- 
do em 48 idiomas, assiotiado pelo 
presi idente Roosevelt, em W as- 
hington, e-pelos demais chefes de 
Estado dos paizes visitados du- 
rante o Crad” Rd e! Avião, que r 
do mesmo tvpo dos utilizados 
pela Panair em suas linhas mi- 
neiras, ten todas as bandoeir as do 
mundo pintadas no lado externo. 
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(NAN 
Prégões 





Semper que mos dé possivel ns- 
mtgnalaro noto honroso dos aque 
ustica, tangenmól-a 
adesria qor ser 
des toculizando 
Homenagenr a 


it du 
e manto 
memo ante 
coca aados=, 
«Eu=iiço, 
cemeseecaoba ali 
peimento aboesse progra, si- 
Jenciamos cm velação aos nos 
mes des ques por qualquer quo 
vejam envolvidos cria 
fuetos  despeimoróosos embora 
não Yujumos, por dever de olfi- 
tdo, e exumo desses Tactime, 

Vinda mn rdias 
merecia arremessado, 


E nto Li 
per- 
pero- 
preta 


Doom sets 





tivo, Se 


assita, lim- 
te escutado desmoraliza «e ir 
Nie emprriçoes Ne contrnrio 
aóne de deprliue possas, nttha- 


Pita. 


=" Unliroeclamente do collorciivi- 


dude. 
e . 
Hotes cenas por Felicidade, a 
mede nes  suvorde, estamos 


meg pego onerar ce siprento Min- 
evietrsado da Nacho, pela escolha 
de uni confrade 
mesmo tempo jurista 
e — pares o cargo de membro 
de Conselho Nacional de Caça. 


nosso — qe 


de veno- 











espregame m quetivhdade mas eui=! 
Com | 








DIREITO -—- FOKRO — 








freforimo-nos no antigo ma- 
gistrado 6 professor, — «q advo- 


endo «e Jornalistr sr. Alberto 
Rego Lins, 
Led mn 

Está de parabens o Syndicato 
Brasileiro de Advogados que o 
Vindicon. 

Moment de estudo, devotado 
em tendas us missões que Te 


são confiados, vue o nove Cone 
selbieiro ter no Conselho de Cu 
co netuação teual À que tem 
tido no Syndicato, na Ordem “ 
ne Enstltundoç 4a mesmo que 
sebo de ter que prostdoencia do 
Chiu dos Advogados, consomnte 
eeuteco bom as=iumalom distro AL- 
UMa Vivaceuaç no clogdo aque foz 


Mer sem Leeds 
' $ 
| 
+ classes que mnito deve ao 
se Rego Lins, qoro ser esp qa 


bre peofissionado qnvo dos que 
manis se batem pelo crcação do 
lostituto de  Aposentulorin e 
Vensões dos Advogados, Solici- 
taudores e Prncelonarios da dus 


| 
| 
Etica iguaimentes cheia 
i 





— util, 
de jubilto pela distineção conte- 
vida no digno color da Direito, 


Regras de conducta social 


Primeiramente, obedecendo a 
UE igor techuico, temos una 
destincção a Tuzer entro O termo 
“morna, e q rermo “regra”, 

Nornia desigua uma regra ge- 
cal, ou melhor, é a regra de ca- 
racter geral, Jintretanto, é cor- 
Frente ciopregar tanto unt como 
CUITPLO CON grEntco S04 uCCrNÇÃo, Es- 
clureçcida parte. jusseinos 
RITA MES TUR 

Ja sabemos que o homem não 
f fora da sociedade, Su- 
Lutnos taribiem que, entre os seres 
limas, se emgtiitesta qua cer- 

sulidariedade deterunmuda po 
diversos. Essa settda- 
predade manttesta-s dois 
pontos de vista: de tim lado a 
solidariedade ditada por necesst- 
dades comuns, imteresses ir- 
maos; por outro lado, necessida- 
des differente= e aptidões diver- 
Sas que só em sociedade, rem 
dos, podem os homens estábele- 

cer intercambio. 

Destt relação. social entre os 
iunlividuos nasce a necessidade 
da creação «le leis e regras de 
conducta que presereven o que o 
modividuo deve fazer é o que não 
deve fazer, lístas normas tor- 
naura vida gregaria possivel, u 
Aseguram não só o nivel da 
existencia, como substancialmen- 
té à ordem necessaria ao grupo 
sociil, A primeira e mais ge- 
ra! classificação é a que nos le- 
va a dividil-as em normas ta- 
chnicas e ethicas. As primeiras 
jornecem methodos para realiza- 
ção de cousas uteis à commodi- 
dade e á belleza material da vi- 
da, como as leis de Hygiene, de 
Pedagogia, Architectura, o cou- 
funto de preceitos que consti- 
tuem as artes e as sciencias ap- 
plicadas, As segundas (ethicas) 
he destinam a assegurar a exis- 
tencia humana determinando o 
que convem e não convem á so- 
ciedade, constituindo finalmente 
os criterios, os limites dentro 
dos quaes se realiza a harmo- 
ma de toda a vida social. 

Às normas ethicas são, por fim, 
às normas de moral, do direito 
e da religião. 

A regra moral é a que existe 
Sitiusa na sociedade, cuja cocr- 
ção é deixada ao livre arbítrio 
dos seus membros. A moral é 

henomeno humano, social e re- 
ativo, O que consiste um pre- 
geito de moral para um povo, 
não é tal para outro. Que crime 
havia, em certos povos antigos, 
em pilhar. um barco extranho 
gue désse às costas do Paiz, e 
escravizar ou assassinar os seus 
tripulantes? Ma sociedade em 
que à mulher é a besta de carga 
e os filhos são indesejaveis, Na 
sociedade feudal o villão não li- 
tha vontade nem personalidade. 
Ora, tudo isso prova que não ha 
Hos espiritos de todos uma con- 
cepção preexistente de Moral, da 
qual depende o bem e a felici- 
dade social, A moral depende 
de uma serie de phenomenos 
dentre os quaes o economico oc- 
cupa o melhor logar, Ha diver- 
sus pontos de vista pura se aprs- 
cinv o phenomeno mcral, Ha os 
que vcem nesse complexo de obri- 
gRqões 1 prescripções e prohibi- 
ções chamado moral, imperativo 
da conducta que Ders impõe, » 
see undo outros, à TAZzãO, 

Ha os que tratam tal comple 
Zu de obrigações 


Essa 


soco vives 


ddulutos 


sUlHe 





OMno Iuetos 





[onseguinte, tambem, ao 


|lonselio 1% dera da 


João Chrysostomo de Campos 


socines, E" sob este ultimy 
prisma, o unico sclentifico, que 
devemos considerar a Moral, pois 
como diz Levy Brahl, “as prau- 
cas, US sentimentos moraes de 
uma sociedade, estão ligados pa- 
ru o investigador às acquisições 
mtellectunes, às condições clinve- 
tericas é geograpircas, e, por 
juisoa 

do da sociedade”, 

Regras relimiosas são us quis 
visam a aproximação do homen 
à divindade. Seu curacierístico 
Mao que ze siuteção é cou- 
dada qu divindudo. São pegras 
que dizem emanadas de Deus, 
por duas maneiras: pela inspa- 
tação ou pela revelação, 

As regras religiosas não têm 
campo delimitado, Abrangem to- 
da a vida do individuo. Algu- 
inas tTegras juridicas e moraca 
são tambem religiosus. O traço 
característico das rezras moraes 
é que a sancção é feita pelos pro- 
prios individuos. As regras mo- 
mes têm uma grande amplitude 
nx sua acção,  Considerum q 
nelo, O agente “o motivo que 
determina. 

As tegras juridias são de ca- 
racter formal, isto é, doadas de 
cocrcibilidade, que é o puder ot- 
ganizado do Estado. 

A regra juridica social é com- 
posta de dois elementos: 1º — a 
regra propriameme dita, e 2º — 
a sancção, 

A sancção se manitesta de dois 
modos: algumas vezes ella se 
faz respeitar pela força; outras 
vezes, basta o temor que inspira 
para alcançar o seu fim, 

Às regras jurídicas são de ca- 
racter positivo e negativo, Num, 
ha o mandato, noutro, uma pro- 
hibição. A regra que impõe o 
serviço militar é positiva e à 
que veda o homicídio é negativa, 
As regras jurídicas se destacam 
das outras sociaes pelo poder de 
coerção, Ella tem o elemento 
externo que é a força orguniza- 
da do Estado, e o elemento inter- 
no que é a sancção, E" na com- 
prehensão desse sesundo elemen- 
to que nós vamos encontrar o 
seu traço característico. Na san- 
eção ha dois elementos: o psy- 
chologica e o physico. i 

O primeiro decorre do temor 
da sancção jurídica, E' o res- 
peito à autoridade e muitos ou- 
tros elementos que mais se apu- 
ram no individuo, quanto maior 
é a sua formação mental. E' 
certo que o individuo não póde 
attingir à perfeição, tal que fos- 
'se respeitar de modo absoluto as 
regras jurídicas, As regras ju- 
rídicas soffrem violação, decor- 
rentes mesmo da affabilidade hu- 
mana, Dahi a necessidade do po- 
der cocrcitivo que é representa- 
do pela força organizada do Es- 
tado, E” a coacção physica o se- 
gundo elemento da sancção, 

No proximo sabbado, se Deus 
quizer, falarei ligeiramente so- 
bre os caracteres peraes das ra- 
gras jurídicas, 


Ordem dos Advogados 
do Brasil 
Conselho Federal 


Em proseguimenta aos trabã - 
lhos da sua Ta Bounlão lixtraor- 
dinaria, 
Hiha, 


Veuna-se depois 
tergufeirna, ds 10 


de ama- 
horas j 


Oclem dos 


ORDEM DO DIA PARA A 


GAZETA 


SUPREMO TRIBU- 
NAL FEDERAL 
Primeira turma 


SESSÃO DE 
FREIRA, 15 


SEGUNDA- 
DE MMO 
1938 
Recursos de hubeas-corpirs 
AGONRAVOS DE PETIÇÃO 
Nº 8.480 — D, 
telntor, o se, 





pas 


Poderal — 
Ea tuto 
ENT = 


muulstra 
de Camarga; recorrente, 
ficio, o Juiz da 13 
Peltos da Fazenda Tullica; ag- 
sravante, q Fazenda Naclonal; 
nerravado, Daré & Cin. 

No 84182 — Ternanbueso — 
Relathr, esmo ministro 
Mo Mourão: recorrente, 
vio o quiz dos Feitos da Pa- 
zenda Punllicu;s ageraváritos, qu 
Herdeiros qe Adolimiro Lins Wine- 
derioyv: agscmvada, qu Fazenda 
Nacional 


MLENDIAS 
E CONCARDATAS 


da VARA 
Ee ORPTPIgio 
“ulencia — [ Weltar 
Curador. 
Fullencia — Alulno Barros de 


Vara dos 


Carva- 
exafri- 





— "At 


Clin, — Deferido o pedido de 
fim, Gl. 
42 VARA 
2.0 OPFICIO 
Relvindicação — J, Cardia, 


na Pallenciu de A. G. de Tima 
de Clau, — Sellados & conclusão. 
ou VARA 
1.º QFFICIO 
Fallenclia — José Joaquim 
Gonçalves — Aq fallido, 
Fallencia — Marto G. da St- 


ED a TA 





PANA) Priti- 


CEIRA VARA CIVEL, 


DZ DIREVCO DA 


dias e abatimento le- 
gal do 104. 

O Doutor Homero frasilionse 
Sonros de Pinho, Julz env uxer- 
eteto no Juizo de Direito du Ter- 
Civel do 


zo de 2h 


celra Vara Districto 
Pedgeral; 

Paz saber aos ale este edita! 
de segunda 
de Du dias, virem ou delle co- 
ulrecimento tens que, findo 
o dito prazo no dia 25 qe quado, 
proximo Tuturo, Logo após a at 
denota cpelbnarina dulso 
que zerã fes 14 horas o portetro 
auditorias Sr, daão Nunes 
Jreis, f Forum à 


jueuet, com o prazo 


dusnto 


os 


aleis porta ada 


rua Do, Manoel, Palacta da Jus- 
tliças trarão a publico pregão de 


veta e arrematação, para 
remo arvrematados por quolto 
que qudor lance offerecer pol- 
mu de suas avaliações, os Eunta- 
veis abaixo mencionados, pe- 
nhorados no executivo hypatne- 
enrio — entre partes — Com- 
panhia Nacional de deguros de 
Vida “Sul America” e Ernard 
Kemnitz e sua mulher, a saber 
— YPredio de tres pavimentos, 
sito à rua Marechal Bento Ma- 
noel numero quarentuu e gote, 
freguezla de Jlagõa, da feitio 
chalet, estylo moderno, tendo na 
fachada no primeiro pavimento 
duus junellas de peitori? com 
frade de ferro e varanda ent 
curva coberta e ladrilhada, nu 
sesundo pavimento diversas ju- 
nellas e varanda sallente em 
curva formada pela varanda do 
perímetro pavimento e no tercol- 
ro pavimento um vão largo des- 
coberto e ladrilhado. — Cons- 
truoção de pedra, cal, tijolo e 
cimento armado, portaes de 
murcos e coberto com telhas ty- 
po Trancez, medindo de largura 
na frente quinze metros e nlten- 
ta e de comprimento onza me- 
tros e cincventa. Esse predio 
precisa de reparos, pinturas e 
concertos na installação ecleelri- 
ca que se acha em sua maior 
parte sem interruptores e divide- 
se em amplos commodos para 
moradia, assonlhados e estucados 
e dependencias com og pisos la- 
drilhados, forrados a paredes 
revestidas, O predio acima 
descripto está edificado em cen- 
tro de terreno, fechado nu fren- 
te por muralha de sustentação 
Advogados do Brasil, sob à pre- 
sidencia do Sr, Fernando de Mel- 
lo Vianna, secretariado pelo Sr, 
Atilio Vivacqua. : 

Da ordem do dia consta a vo- 
tação do parecer do Br. Arnoldo 
Medelros sobre a lei que institulu 
o monopolio postal, Aos Srs. Rela- 
tores que tenham já relatado os 
respectivos processos solicita-se 
que os apresentem q Secretnrla 
para que possa ser notlolada, com 
antecedencia razoúvel, 
do din de cada sessin, 


me. 


u ordem 


Primeiro Oficio | 
De segunda praça com o E 


Gazeta E Juridica 


CR e a A e e ei” e 








O Corregedor da Justiça do Dis- 


DE NOTICIAS 











Divas 
ENA 





Na 1.º Vara da Fazen- 
da Publica 


trleto Federal, Se. Desomburgidor 
Edgard Costa, etogtom, por offi- 
elo, no Escrivão do 1º Otficio dos 
Publica, Dc 

Marbomt, « 
Ociavia 


leitos da WNazeuda 
Hemero de Miranda 
pus seus auxilaves, Srs, 
Germndo Vieira, Dre. Lulz de MI- 
Barbosa, Almde Fernando: 
Escrevente Juramentados, 
ducety- 


Edo 
Vielra, 
Sylvia Barbosa 
tographio e cm Hamilton Gomes 
Anjo e Milton Velgu, tuzistas 
pelo cumprimento que deram “ 
recomendação feita pesa Corre- 
gedoria na Portaria qu 24 velaiis 
vamente à remessa da velação Ti- 


Sampuato, 


pol dos prúucessos que se encon 
temo fóra do Cartorio, nos termos 
da aludida Portaria, 
Com relação, qd autos, em cons 
Hana, fez, em entrevista conced 
due du “A NoHe"ço à Dr Mago 
Erecll da Costa, Procurador Cro- 
val do Telbunal de Sezuciaça Na- 
etonal, referencias  elogiosns a 
De. Homero Barbosa, serventum 
vio de Justiça acima aliudido, po 
las medidas tcertudas que tomou 
pobre os autos saldos legal e re- 
gularmente: de seu Curtorio, mas 
que foram entregues a Paulo De- 


louse, por seus advogados, e ap 
prenendidos, afinal, pele te Do- 
Jogacia Auxiliar 


CER em a 


= 


veira — Rutificado o pedido de 


fis. 
9: VARA 


to OFFICTO 
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MERCADO DE CAMBIO 


Monlem, esse mercado operava 
poralysado, Lendo à Banco do Bra- 
si? declirado operar por libra a 
885800, por dollar q 185970 e por 
franvo a S504, pura cobranças ven- 
vidas hontemi, 

Oa Dbutnicos eslrangelvos  sacuvium 
u 888800 por Mbra o a 185970 por 
dolar er compravam de 878800 a 
878900 e wu 188820 respectivamente, 

Assim fechou so meto-dia, 


Pura compras olllcines, 4 vista, vl- 





goravam. no Barco do Brastl, ns 
Seguintes tazxus: 

CARAS Do rervicioo RN RIR q7SMO 
DONA Pro credo mess ariaio crer JBSU 
VRANVOS sa teses piop a air ENTE sas 
Franco belga a 24800 
Franco sulaso , . SST 
Lire Eee e lat» esa p é “Sus 
ESCUdO:s sarro vo sena veonroo STUU 
Florim = oc sado ala ao tala la eita é ESSIU 
Peso argentina . . csesesro  HSBGU 
Peso UPUSUUSU É cce BI e pel] 


Os bancos estrangeiros faziam ope- 
ruções no camblo livre, nas seguin- 
tes buges: 

Alemanha: 





Marco livre o, 75620 75880 
Felem, compensação .  6SI0O — 
Idem, dJurismo ,. co 45200 -—— 
Tiggutertn +. cos. S$8500 -— 
E. Unidos + 2 ev. 18597) — 
França as ra Sa03 E 
TIMIQ E a Vidas engo cre sao 1800 
Hesponha 28100  2510% 
Poloniy o. 48650 — 34750 
Japão . 58190 58200 
Belgica . . 93205 38295 
é papel. . ve S046 — 
Suissa .. cerca 45264 45270 
Sueria . creo 48000 45610 
Portugal . + vue 3907 s81 


108165 108200 
3970 38990 


Holanda . . cs 
Dinamarca . + 





Argentino «2 gesto 48400 48410 
Uruguay. . comece 09850 65380 
OURO FINO 
O Banco do Brasil compriva, o 
ouro fino, em barra ou amoedado, 
a 2382 a gramma, na base de 


TODO! TON 
UUKO COMPRADO 
O Banco do Brasil comprou 29 
kilos, 37 grammas e 15 miligram- 
mas, 


Fallencir — Cudap Etta, Pos CAMARA PENINDIAL: 
) Ada e CUN- Medias de cambio official e livre: 
Multsim d& Hoffmann Con Official: 
clusos. LONARES «4 Josaiáas alalá lala alh/ala a TTSTAM 
pe Neva YOrk .. e vesercscssseos toe) 
Buenos Alres « rscrerrnesa DIST 
' Livra: 

VQUINTOS oco voos sa msrera car 883735 
A SS ESP RES Sia 
LUTA co qi secs 0 0:0,0,p DS des 0/0 a 60 é 18000 
me teme | Alemanha (MW. Mark) cosas - 65104 
com dolo quitões, sendo duda GO | Portugal. . cuceror RENAS Eesphio 
reitoria 4 en do tevro cut=| Belgica (helgas) cessantes sI3a 
quan é AESA O cenito [SUBA a 6 eoras seer Needs TO40BS 
rigor du Ingiesae uti o its Dinámatéa + cecereecené asa) 
ge qua! qhertr cin LEVINÇO ITrolanda . . sssseeranersaçoo ASSOT! 
uude Leto MIA ce nstitesme MÂNi= | Triguaso . à cocuscene see 75300 
dida emo commodos para em- mu Na Nires io crpce eroços per 

progudos, lúdos e fundos estão ao es 


ferhaçdos com cerey de avame, 
terreno esse de morro achna di- 
vidido em pluteavx ligados com 
escadas de cantaria e tem as 
seculntes metragens: de lar- 
epa na Trente quarenta e 
tm quettos Jeunto largura na 
linha dos fundos e de exten- 
um tado coltenta me- 
membros dado e epa Pur 
as vertentes. As 

nene metas 
hypoth= 


são de 
tros ue 
ut 


são qu 


encontrado 
Wretragino 
na ceseripruçra de 
se qua Junto dos autos, 
Erontumdo pelo lado diveia comu 
Letrego do predio HUmOço sorere 
ta e sels da rua Faranh, per Ju- 
do esquerdo com terreno bal- 
dio de quem de direito e pelos 
fundos com aus vertentes, Ava- 
dado o predio no estudo e o tes- 
pectivo terreno em trezentos e 
cincuenta contos de rêls 
(350:000FD009 


que 
o = 


— que abatidos 
os dez por cento legnez, fica o 
Hquido de trezentos e quinze 
contos de réis (915:0003000), — 
Terreno, sem placa numerica, 
à rua Morechal Bento Manoel, 
na freguezia da Lagõa, medindo 
de Jargura na frente trinta mme- 
tros, Jeval Jarcgura nu linha dys 
fundos que tambem dá Trento 
parva rua Souzu Lopes e ge x- 
tensão da rum à rua vinte me- 


tros mais ou menos, Esse terre- 
no é da morro abaixo e está des- 
provido de cercas na frente, 
fundos e lady direito e lado es- 
querdo está fechado por nro, 
confrontando pelo lado direito 
com terreno que fica junto e an- 
tes do predio numero quarenta 
e seis, pelo lado esquerdo com 
o predio numero quinze da vra 
Souza Lopes, Avaliado o terre- 
no acima mencionnlo em no- 
venta contos de rély ,... cc... 
(90,000$000) que abatidos os 
dez por cento legaes, fica o ll- 
quido de oitenta e um custos 
de réis (81:090$000),,8 se ainda 
nssim, os dito. bens não encon- 
trarem licitantes, serão imme- 
dintamente vendidos em leilão 
âquella que pelos mesmos maior 
preço offerccer, Assim, convido 
a todos os pretendentes a com- 
parecerem ao referido dia, hora 
e local para realizar-se u praça. 
E, para que chegue a nolicla a 
todos, mandei passar este 6 ou- 
tro de Igual teôr, que serão pu- 
blicados pela imprensa, na foz 
ma da Jet, Dado e pass 113 nes- 
ta Cidade do Rio da Janciro, 
nos dozolto de abril de mil no- 
vecentos e trinta e nove, Du, 
Alvaro Machado Velho, escre- 
venta Jjuramentado, o dactylo- 
eraphet e gubscravi no Impedt- 
mento occastonal do escrivão, — 
De, Homero Trastilense Sonres 
de Pinho, Devidamente sellado, 
Jistá conforma. 
Hicgivel, 


—  Assicuatura 


Medias de Cambio Livre Especial 
(Moedas, Carta (du Credito e Cheques 
de Vinjantez) 





MTL or es TOSA TO evo DTSTAO 
DIMiZr a Elas os aaa aura! AQ 
PPANCO [cesto era 169/6500 010/65,0 Saqu 
Franco sulsso , 45630) 
Franco belga . 8008 
Estudo DAVI SR 8925 
Peso argentino . css 48930 
Peso UTUBGUAVO (o cesso TRIOO 
Reisemari nomeado raro AQUA 
JUlPh, o gil cercou ro q 006 60 0.000.014 nam 
Florim. + dosvececrocseveco  LOSO0O 
CANINOS PANOS E s825 
as RP NO so9a 


MERCADO DE TITULOS 


Esse mercado Iniciou, hontem, 
ng sumos actividades, em situação 
caima r negocios mais interessan- 


tes, sobre grande porte dos titulos 








em evidencia, como se vê em se- 
guildas 
Apolices gernes: 
Vendas reatizadas thontem; 
Federaes 
4 Until, 208, DOS cesso FS0S 
41 Div, emis., 1:0008, mom. .. 8105 
10 Idem, idem, port, .u..s. s10s 
10 Renjuat., 1000), 5 q 
CAME 7» covas osasco BRDS 
64 Idem, idom, tits, 8288 
400 táem, idem +... 829% 
5 tdem, Idem, 5008 ...,.. 4005 
Estadunses 
748 E. Minas, 2008, 1.º serie 
DR AI ER TE 1458 
100 Idem, Idem, 22 8.905 ,. 17085 
205 idam, idem cessa ITIF 
100 Idem, idem, 3.1 s. 7 q; 1585 
102 idem, idem cecccsero. 16885 
184" idem, Idem sesissseseos 1698 
200 idem, Dee. 9.716 ........ 1508 
30 idem, Idem, 5UOS, «er. 
ES DES PT ES SENTO RETOS 3808 
10 Idem, Idem, 1:0003 .... “TBOS 
11 idem, idem, 10.246 .... 7808 
53 Rio de Janeiro, dec. 
RIMAS qlveisitia prosas jo Pera ala 4s0s 
24 Jem, idem, 5005, 6 cj 4355 
17 São Paulo, E 9% ..ccrs 1938 
158 ldem idem, unit, 8 q4,,.1:0025 
12 Idem, Ide ,..cc ss voo + L300DR 
10 Pernambuco, 5 % . c... 885 
municipaes 
3 Emp. 1900, 6 e port. .. 1575 
40 idem, idem, nom. , ,... 1405 
106 Bello Horlzonte, 7 q 
PORL;No acsie co ccnasaaço TEOD 
50 Porto Alegre, 312 q ., 2955 
Acções 
140 Cia. Belgo-Mineira, port, 3358 
75 idem, idem ............ 3408 
2h Idem, idem, .isc.ecccooo 9455 
590 E. F, São Jeronymo . .. 1138 
200 Docas de Santos, nom. 2308 
60 Nova America , . rev. 2908 
Debentures 
325 Lar Brasileiro . ..cccvo. 1998 
25 Docas de Santos . . .... 1905 
ULTINMOS PREGÕES 
Apolices; 
Vend. Comp 
Tt, 6700 euinssao — 8228 
D. E. non. ceveao. -— 8108 
D. E. portador .,... 8125 8105 
D. E. (caut.) ...... — 8048 
Reajustamento; 
TIMÓBS - vasseerv 8408 8298 
Cautela, ex-juros , 8268 8325 
Cj 10 sem, . ,..... 1:070$ 1:0855 
Obrigações: 
Thesouro, 1921 ,... 1:0405 1:095$ 
Idem, 1930 , ,..... 1:0505 1:045$ 
Idem, 1982 , ........ —  1:0768 
Idem,. 1897 q veres 9458 9405 
Ferroviarias , «e. — — 120408 
Munloipaes: 
Emp. Ub. 20, port. 4928 4905 
Idem, Idom. . «cs. 4508 — 
Emp. 1908, port. . — 1533 
Idem, nom, . ..cvos -— 1398 
Emp. 1917, port .. — 1578 
Emp. 1014, port. .. — 1573 
Emp. 1920, port. .. — 1578 
Deo; BJ « Siccz — 1805 





Der, — 1958 
Dec. — 1024 
Dec. — 1808 
Dec, — 1808 
Dec. 181$ 1805 
Dec. — 1818 
Deu, 183$ 1805 
Dec, 1805 1785 
Dec) | 1550 celicios — 1805 
Petropolis, 19 , .. — 1885 

Estaduaes: 

Rio, 5008, 8 Sh su. 45285 4488 
em, 8 “q nom,, — 3208 
Minas, 5 € purt, . 605s 600F 
Minas, 1:0008, 7%, 7855 7808 
B Horizonte, 7%. 7825 7798 
fé Grande, 86%. pori, — 80Us 
8. Punto, unlf. 8 1:0025 1:0015 
Esp. Santo, 8 Ga. 8203 = 
Idem, 6 €j «ecc — 60585 

Sorteaveis: 

Municipiues, 1981, ti. 

QUIoS E es seis áia 1848 18255 
Mimas, INM, 1º se- 

HI6 O reais sas j 14585 14485 
Idem, 2.º 9. 9 % 1718 17085 
Idem, 2.º serio... 1698 1688 
8. Páulo, 5 & co 19353 19285 
Pernambuco, 5 8785 868 
P. Alegre, 4 H2 ex 2935 298 
PANA, DUO across 132 1103 

Bancos: 

Andrade Arnaud 5208 Ss 
Brasilvi. sescogusso — 41085 
Tem, St TO 64. — J60º5 
Mercantil, . cics — 6125 
Funeclonnrios , .. — 385 
Cummerelo ova 24108 2355 
Portugies, nom, . 1758 165% 
Portuguez, port... 17985 1753 
Prov. R. Grande,. — 1805 

E. Ferro: 

M, S. Jeronymo .. 1148 1195 
Paulista . . ccesera — 2us 
SEGUROS 
Previdento . . ss... — 31008 
Varedistas . . css — — 1:9608 
TECIDOS 
America Pabril 2908 — 

Diversas: 

D de Santos, port. es 245 
Idem, idem, nom. 2338... — 
Mrrendo . es... — as 
Obrigações: 
Doras «de Santos .. 1908 188$ 
Antarctica Paulista . 1888 — 
Merenda AIR SST — 2088 
Bellas Artes . + 2108 — 
Manufuctoru . ce 194$ 1905 
Nova America .... — —1:0053 


MERCADO DE CAFE" 


TYPO 7 — 133900 

O merecido de enfé operava firme 
e com os preços em altu. 

Vendergn-se, até às 11 horas, 1.809 
enceaa e á tarde 1,468, num total de 
S.27a, contra 5,122 ditas, de vespe- 
ra; uv typo 7 cotnva-se a 138900 por 
10 kilos, no quadro negro e os em- 
barques foram anais anímados do 
que us entradas ed mereado fechou 
fleme, com tendencias para alta, 


Cotações do disponivel 
tpor 10 kilos) 
SPYNO O facas ssa ce tr 158900 
Typo À Goscssvesceo IJSSADO 
TrDO O ces ssesc oo. ALSO) 
Typo O secs» IIS 
Typo 7 escosvscosos 195900 
Trpo 8 cccerrrrcoso 138400 


Paura semanal: 














Café commum . essemener 18354 
Cuité TIROS perene cá astog 
Movimento estatistico 
Entradas: Saccaá 
Leopoldina . . cususesaeso 1.266 
Central q. ccrecorecovorero 31.976 
Fluminense , |, ccssecorenes 19 
Neg. Esp. Santo, ,ecsesos 1.430 
TolaLi. pixenicuss euros poco 4.691 
Tdem, ano passado «oc... 9.754 
Desde 1º do malo , 98,442 
MBA rate leprsiá Csasd e pelado 8.205 
Desde 1,2 de julho ,,,...2.804.713 
Media: O Ssraapeada Cera cen DAS 


s 


Idem, anno passado , cec2 BM BIZ 











Café revet, so stock, desde 

19 de Júlio sm escirsaro 2IL,07R 

Embarques: 
Cnbolagem - . cusesrenavas 240 
America dó Sul. . cossoss 5.800 
BUIDODA a de Coccasa dancar 8.391 

POBEUUo Do Wee iaga soscans -J4:431 
Tdem, atno passido ,.es. 8.501 
Desde 1.º de malo , ...... 154.086 
Desde 1. “de Julho ,,....2.517,667 
Idem, anno passado ,.....2.189.274 
Consumo Tocal ,. ceseesse Oo 
Café dondo , . csucascracaos 130 
Existencia , . ccocuserresas 16.946 
Idem, antio pasendo ...... 590.358 


MERCADO DE ASSUCAR 


Hontem, o mercado de nssucar re. 
gulava sustentado, 

As vendas foram mais reduzidas 
e Os precos não apresentaram ne- 
nhuma modificação e o mercado fe- 
chou mala abastecido. 

O movimento estatístico Toi o sa- 
guinte: 


Saocas 
RAIPADAS: sema qua siena. ARDE 
Sohidass Ss ipi it aeluiçs 5.500 
Em stock . . cesecersecrro,  DO,444 


Cotações (por 60 kilos) 
granco crystal .. 565000 a G735001 
Demerara . . .... BOSOM a BiS00 
Mascaro .. ....-. BTSOUO a SISOM 
Mascavinho — Não ha. 


MERCADO DE ALGODÃO 


Operava, hontem, este mercado, 
calmo. As cotações eram as mes. 
mas da vespera e os negocios des. 
pertaram mais actividade, 

Fechou fnalterndo, 

O movimento estatístico foi o se. 
guiínte; 


E Fardos 
EDIPADAS 2» coctsoses coeso 952 
HONIGAS DS Cosrsrona ne dena 7.500 
BIO BLOCK o esco srs pegadas 8.687 


Cotações (10 kilos) 
Serldôá — Fibra 
longa: 


Typo 3... 415500 a 425500 


Typo 4 ,,....0...- 408000 a 415000 
Sertões — Fibra 
media: 
Typo 8 .......... 398000 a 405000 
Typo DB cc... 855500 qa 865500 
Ceurá e Maltas , ....... + Nominal 
Paulista: 


Typo 3 «cce. 368500 a 375000 
TypO B ce. se... B48000 a 345500 


MOVIMENTO MARITIMO 


VAPORES ESPERADOS 
Angra dos Reis, “Campos Sal. 


OS anos cs cara dass No IA 
Fiorlinopolis e escs, “Tutoya” 14 
Recife o ceses., “"Commandante 


ACI So ab oa pela Dao alajo o erça 0 14 
ântónina e escs., “Buarque de 
MacodQ, esse seeraie ess 14 
Hamburgo e eses, “Bahia” (.. M 
Buenos Aires e eses., “Almiranto 

TOCOENNSO np olp ora io Sa 6d « 15 
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De — e —— mn e 
——— e a e , 


BAZETA THEATRAL]— 


DIMEIRS ASS 


» 8 vezes os melhores artistas de um elenco são os homens 
A da claque, que conseguem evitar uma formidavel pa- 
| teada... 


y 
“> 










































ER ARE DO JR | TR 


D “cinema -provisorio” Alhambra, hoje, Dulcina, Odilon 
e seus companheiros, 
“.. 


À LLELUIA é q actual cartaz do Carlos Gomes. 
+... 


O Serviço Nacional de Theatro resolveu agir com a ener- 
gia imposta pelos interesses do Estado Forte: vae requi- 
Sitar, por intermedio do-Ministerio da Educação, o Opera 

- (antigo Phenix), que não póde continuar funccionando como 

| cinema. Merece os maiores elogios essa attitude desassombra- 
da do sr. Abadie Faria Rosa. 


! E STAMOS seguramente informados de que conhecido ho- 
mem de theatro, ainda este mez, offerecerá denuncia pe- 
rante o Tribunal .de Segurança, contra os proprietarios ou 
arrendatarios dos nossos theatros que estão explorando as 
o. empanhias theatraes, cobrando-lhes o aluguel mensal de vin- 
te, trinta, quarenta e até cincoenta contos de réis! 
vá ... 


ARIA Bonita” é o actual cartaz do Recreio. 


ed ie 





= e... 

A Companhia do Theatro Nacional Almeida Garrett de Lis- 

bôa tem no seu repertorio tres pecas escriptas especial- 
- mente para as crianças e que serão levadas á scena em vespe- 
raes, São ellas “São João subiu ao throno”, de Carlos Ama- 
“ro: “A Historia da Carochinha”, de Eduard Schwalback; e 
“Pimpinela”, de Pereira Coelho e Norberto Lopes. 
o». 6 
E SPECTACULOS annunciados para hoie, no Joân Caeta- 
no: “Cyclone”. à tarde. o nungente drama de Somerset 

Maughan, em que Amelia, Lucilia e Maria Clementina inter- 
pretam paneis de grande destacue primorosamente e à noite 
“Isabel”, Rainha de Inglaterra”, 
PD” RR 
VEM AHI BEATRIZ COSTA! Brasil, na sua despedida do 
palco. Já estã vinjando, com 
2 sua grande Companhia, a bor- 
do do “Bngé'! e nqui deverá 
chegar em breve para estrear 
logo na ultima semana do mez. 
E Beatriz Costa vas estrear com 
a revista de malor successo, 
nestes ultimos tempos, em Por- 
tugal: “Eh, Real!”, 


Theatro Moderno 


Rua Pedro I n.º 17 — defronte 

ao Theatro Carlos Gomes — 

Phone 42-4983. — A “boite” 

mais confortavel e elegante da 
— cidade, — 


HOJE ás 15 horas: “matinée” 
— às 20 e 22 horas, — Duas 
Sessões — HOJE 


Pelroleo do Lobalo 


peça engraçadissima e de suc- 

cesso, dé Paulo Orlando e De 

Chocolat. Estupendo exito do 

novo quadro “OLHA A FAI- 

XA”, com Jararaca, Durvalina 

Duarte, Apollo Corrêa e Grijó 
— Sobrinho. — 


Quarta-feira — meio centena- 





Hr Ea 

SB Feliz o lar onde se sente prazer em ficar sempre. A senhora E 
da casa tudo deve fazer para atrair seu companheiro. 
Muitas senhoras, porem, esquecem que uma comida mal ca 
preparada acaba afugentando qualquer homem. E é tão É 
facil evitar essa fuga! Basta seguir os Cursos de Culi- É 
naria da S. A. du Gaz, para saber como déve ser pre- 
parada qualquer comida bôa e saborosa. A dona de 
casa, para poder dirigir o trabalho da cozinheira precisa 
saber como esse deve ser feito. 





a 


Pequenina e fluldica, leve e 
electrizante, Beatriz Costa é 


uma figura que a gente fica 
gostando e que nunca mais es- 
quece, basta que se a veja uma 
exactamente vor Isso, 


vez. E, 








e É 


a? 






À 
EMPREGADAS COZINHEIRAS 
sigam os Cursos de Culinaria 5) 






ESPOSAS e NOIVAS 
sigam os Cursos de Culi- 
naria e aprendam a con- 
quistar pelo estomago o 
coração do homem. 


Preços 
minimos. 
Resultados 
maximos, 






€ aumentem seus ordenados 


ajudando suas patrôaspzZ 


a prenderem oc maridos. 












N 


Maria Salomé, que vem no 
elenco de Beatriz Costa 











Peça folheto 
e informação 
em qualquer agencia da 







em cada temporada sua ha sem- 
pre uma verdadeira revolução... 
E' que todo mundão quer ver, 
bem de perto, « endlabrada ga- 
rota da franjinha, que pinta o 
diabo no palco e que enche todo 
um espectaculo com a sua vl- 
vacidade e seu inconfundivel 
modo de representar, Artista 









— Olhe o guarda! E' o seu 
melhor amigo! 
Cumprimente o guarda!... 





de fama mundial, que de cada 





rio de representações de "Pe- 
troleo do Lobato. Grandiosos 





Mas... isto já está parecen- 











(“asa de Maribondos sa e danos, Rea tast Ao Sep E 


ZANGÃO - MÓR — A. CUNHA 








SEMANA DAS SEMANAS 


peça faz um suecesso sem prê- Meias Variados do brincadeira de “arara? nas A semana entrante, isto é, 
medentes, ella volta agora ao Ee . festas familiares quando a mu-, amanhã, eeri a semana da Tu- 
js sica “dá o bôlo” — não €&? RA to | (3- - A IEA, N | E. ep da Bondade e qo 
Vie Zea ta efe fo Se e a Za oa o a o ja aa Ja ea e e a o a a Ze e es e e o le a o eo o o» si enc a 
ac do asse za 3 — ANô, alô! A Sum, ahi, de A . Não resta a menor duvida que 
% THEATRO DE OPERE í verde, ao lado do sr. de oculos ecrá uma semana do barulho, 
a OJE * | — não perca a “linha”! La sta 
) , e: Des D uma porção dellas mesmo NJECÇÕES 
% HOJE E: Domingo per A S 21 hs. H A í sem “o dos oculos” procuron a : Numa época em que ac Ino 
z | inha”... JPUÇUÊS estito matando, É bum 
i“Sonho de Valsa ; airóveitar O esloio dv Jétis 
m o ' se ; , O leite pelo menos não di 
% Opecreta em 3 actos, de Strauss, adaptação radio- -— Quem fol que disse quo os bois Rip Relo men no aa 
& »p Placido Ferreira tubos da agua não chegavam : En Sã : nara alcificar 
Ee Phonica de qa ê + | mais aqui & cldade?! | à sepultura do publico, 
E —— PERSONAGENS: AMORIM e) Vieram por via subterranea TE 
o PE 
É Princeza Helena ...csee MARIA Cieivde Cbr du CONDE aus SU 
É a 0.00.»  ALDA VERONA ? ; ; (Moreira da Silva e Nige 
Frederica ..... ce olbloa 00. ram nas esquinas, da noite p'ro 
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Tenente Niki ...cccccccsorroo  MARCEL KLASS Turistas que aqui chegaram at trahidos pela “Scmana do para Portugal). 
Tenente Lotario qeioviassieto: JOÃO NENE OS MENGLs AbRIÕS ds Transito”, esperando que o signal abra al 
- .... . j mbarcou p'ra Pestuga! 
& Grão Duque de Flausenbrag .» O ANDES dos FasSintam agora! ao “Livro Branco” partiu ds INAPIARIOS Juntamente com õ contiical 
Segismund .. SE ONU DA PRA.S, SOB À = a ui CER pressas para Londres o Sr. Weilz- O nosso confrade Helio Bel- O nosso amigo Moreira 
cid REGENCIA DO MAESTRO VIVAS galxtulii + man, trão, em palestra hontem com Que gritará lá na Beira, 

i São Paulo pela RADIO RECORD. — as “ — Imaginem si fosse um | os mar'bondos, teve occasião de Ocu dentro do Limoeiro: 
 Retranamatiisdo em A - - livro vermelho? declarar que a sua revista Ina- — Minha gente! Eu sou o tell 
E Pp R A o 9 e R À D l O) M À Y R l N K V E I G LIVRO BRANCO O Sr, Vaes.. + man Já esta- piarios nada tem a vêr com abe- ST nn 
& Para Imped'r a publicação rla lá. lhas nem com zangões apesar Estrada de Ferro Cen- 
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de tratar de apíarios, Ainda 
frisou que tem o in na frente 
para despistar, 


BOXxcorT 
Em represalia 4s declarações 
do Sr. Starace membro do Con- 
selho Fascista que convidou os 
seus collegas a “não tomarem 


café”, além do chá que nunca 
usaram, aconselhamos aos nos- 


é de procedencia italiana... 





PENSAMENTOS 
| “Na hora presente «4 pm Il- 


tral do Brasil 


O Tribunal de Contas resolves 
tomar conhecimento do recurso 
interposto pela Estrada de Perro 
Central do Brasil, do noto da 
Delegação junto A mesma Estra- 
da, que recusou registro 4 despo- 
sa de 447:677$000, como paga- 
mento & Companhia Internacional 


YCLONE Magistral creação de sos leitores que não deixem de | de Estacas Arma Fen! 
O RISO comer o seu macarrão d S. A das Frankignou 
Ô dad o cos- - À. é converter o in] 
Um thema de profunda humanidade LUCILIA SIMÕES IRMÃOS QUINTERO tume porquanto o mesmo nho | diligencia para Dieta a 


Processo prova da existencia da 
batente a que allide o pareca,, 
bem como prova de QUe 2 mesma 
ainda estã em viga: 


















. va Conclusão da 1º pag) 
ESA sôus Jeigas, não se comprehen- 
ES de que, os que se dizem teclni- 
E cos, usem para suas clserva- 
29 ces 09 mesmos argumentos, 
ne: Mas, como diz o velho adaglo, 
A ! “de medico e de louco cada um 
NA tem um pouco”, parece que q 
RA mesmo está so verHoeanda con 
Pr o pruusito, Vemos techulcos As 
É dezenas, como os “cogumelos! 


dos inspectores do Trafego, .. 

Mas, n4 bases dus observações 
levantadas não têm vazão de 
ser apenas mostram o desco- 
niecimento das Jels de perclio- 
Ini individual e collectiva que 
regem qa publicidade, 

Que é propoganda, nfinaYy 
meter caro Jornalista, 

— 1º qunlquec plano orguni- 
cado com o fhm de disseminar 
principios, ddcas, cpiniões,  vi- 
suando um ebjcetivo de iudiair 
steven a assumido qm detevmi- 
medicado, sendo quablicidu- 
vetuento da propugunda, 
isto ec modo pelo qual se fará 
peblico co conicel. 
negeltiçito de tm 


emula 
ade 
ebrcauro quer 
ue 
prumo ale 


" 
pires gçeradaso 





pela 
- oque 
prl- 


Cs quçios utilizados 
conatitucrma 


velricatos 


portiiolaguade 


eo Ta TI ama 
Elivitarios 


Mus mo qutbitioidiado puro at- 


APT Per 


sem timulidude, isto «q, 
une individuo mu 
urna a quem € des- 
4 Tina, roealigo q acto cu assa 
rom ou attitude poccorseliada, pre- 
unir sobre o espirito hu- 
tado cm qua sério de pluses 
eme começo com o despertar 
do attencio, presando pelr mes 
micra, interesso, desejo e vom 
tudo, pura chegar ao Tinul 

Vista decomposição da 
du corrente pablicitaria, 
embora tenha que ger vonheci- 
dr qulo verdadeiro  techulco, 
ponei Cuelia tum destas phases 
apresentar enructeristicia 
para que se cbtemnta 
Ho resultado efficiente, não ap- 
leizo, o qual vê n 
ou q veltcilo em 


Fen! H 


Eupeiro coTr ER) 


g 


o JIN 


ESTO 





Ds 
— 


Cia 


= 
“? E 
LETe- o Tm pm dão 
“ 


eee 


deve 
e pro o it tras 
peorece go 
etipeenta 
epa tinto, 


Y publicidade deve tomar en 


€CConelusão da 14º pag.) 
to tqunnlidade qo potrulego qura po 
Merece, paca a Eluniria, paca 
e lala, du emtdelra, ao 
hunos me para o Bvplo. Na 
Eleone q tocas Aocnbianica 4 
merciul 6 fuvoravol, 

- 13 quanto f bacia do Timuu- 

bio? Continua a ser o grande 
ecemento do sestena de commn- 
aesções ? 
Sim, nem duerãas alguma. 
Mom do múals, a navegação no 
Lunubio rumeno € luternacional 
“e que muto favorece, 

3. Jóxcla, accendo um 
Siriko” o prosegue: 
Actualmenta, a Commissão 

Tucopéu do Damuldo contr mnts 

ums nação, a Alemanha, em viy- 

tude das modificações verificadas 
ma lBuropa Central, Im consa- 

quenciu dessas modificações, a 

Vequena Entente desappareceu, 

ingressando a Alemanha naquela 

Cumunissão, como ecra natural, 

dd CRNTENTE BALKANICA” 

Sioterimunos & “Eatente Dal- 
Kunica”, e o Sr. Ministro Burcia- 
nu esclarece: 

— 4 “lUntente Dulkanica” pec- 
muneve, e dela faz parte a Num 
ma, vivendo à aum tradiciona! 
politica de “bóa vizinhança”, ps- 
Mtica esta que tem dudo og melho 
ves vesuúltudos. O nosso lema 4, 
pols: — não queremos nada do 
suguem, mas defenderemos a 
enluner preço o que nos perton- 
vi 4 Entegrlênde da Rumania, ses 
a direcção salina e admiravel q 

- 5. Mo Rel Caro! TI, ha de pes- 
prvecer Íntucia, 

— & us relações com a liis- 


ulér 


tn- 


“Luchy 





E 


E sia? — Inquitimos. 

, F — São  pouquissimas. Som 
o bons vizinhos, apenas, 

! IN U BRASIL E A RUMANIA 

1208 As questões politicas desappi- 

1 PI recermm, quando Inlelâmes a pa- 
288 lesiva sobre o Brasil é à Iumanta 


“o Sr Ministro Achille Barcianu, 
enthustusta e amigo de nossa 
Palrin, discorro sobre os assum- 
ptos rumeno-hrasilelross 
pi= | — E meu gGesejo intensificar 5 
LE souximo as relações entre o Bra- 

sil e o meu palz, sejam elius com- 
amereines ou Intellectuaes, Sel que 
do devido á falta de uma Unha de 
bj mavegição directa do Brasil pura 
5 a WRumanta, difíiculta esse Inter- 


E kambio, Entretanto muito já se 
E fez, e muito se fará atnda. No to- 
“va kante ao commercio, o Brasil nn9 
E envia grandes quantidades de 


café, ora directamente, ora pelo: 
portos de Trieste e Hamburgo. 
-—— Quanto no intereambto eculty 
val, € eile pequeno, No entan's 
bsforçar-me-st por Ineremental-s, 
Assim, poder-se-ã ter ensejo de 
buvir, no Bros, grandes artisius 
Pumenvs, como Iouezeuy, violinista 
He fama mundinl, e Corbgescy 
pegeme consacrado no mundo di 


AS a aa 
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art qria 


o 
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A “SEMANA DO TRANSITO” E A PSYCHO- 
LOGIA DA PUBLICIDADE 








4 RUMANIA E O MOMENTO EUROPEU 

















































considerac”o uma sério enorme 
de outros factores que Influerm 
bustunte, e dos quaes só cla- 
remos pele sum importancia — 
os campos de JInfluencia — as 
correntes de epinião e as cau- 
sas Inuibldoras, etc. 

— 1 quanto à companha da 
“sem do Pransitoy — Inda- 
gamos, 

— A campanha desenvolvida 
pela “Semnna do Tranaito" em- 
bora seja passível de erttlen, so- 
bro certos pontos techmicos (co- 
ne seda un confecção de cartazes 


(Conclusão da 1.º pag) 
o general Gões Monteiro fez 
fquelle pais amigo, ha mezes, 

Altas autoridades elvis e mi- 
litares compareceram ao Caes 
do Porto. 

O Batalhão de Guurdas, sob 
o commando do coronel Onofre 
Gomes do Lima, formado ao 
longo da nvenida Tito Branco, 
prestou uos illustres hospedes 
as honras do estrlo, 

Togo que o vapor alracou, o 
commandante Americo Pimern- 


efe não o € no entanto nos | tel, sub-chefe da Casa Mar 
nspeetos em que ellas tem sido | da Tresidencia, em companhia 
criitenda. do coronel Fiuza de Caslro e 


do major Affonso Carvalho, fo! 
n bordo cumprimentar, em no- 
me do Presidente da Republica, 
o general Jullo A, Roleti e de- 
muis componentes da Missão. 


— po tuúlvez o plano de pro- 
paga qmelhor executado do 
nosso melo, Luseunilo-se no pro- 
cesso denominado — de “invi- 
sau, Alas ella visa apenas in- 


tegrar uno parte do eltmento | Syocesslvamente são npresenta- 
lumino — € passivo Chranseum | dos pela embaixador Tuan Crr- 
to O messageiros — no que de=) os Tianco ao representante do 
nembuo complexo-teansitu, afinv o Chore de Governo os ses. coro- 
ete pentizar so sto Coma plot deut= | meça DD Potro Sicas, chefe do 


tiro Estudo Mnlor: D. Ovesman Vas- 

—— Este espocio ala questão | ques Ledesmin, director da Fis- 
fol ulver ade estudos eeruurmulos | egla do Armas co Serviços ido 
por quarter cabe Cognitesão de) Exereltos Do AMreido Lafene Go- 
Lidnoução dc Divulgação de 1.º] qnee, mapector da Arma de Ca- 
Contos Neciunal de Pransito, | valaria, e major Do Opgcar Mo 


ve qual propos ad Governo que | Ginenez, segundo chefe da Tase 
de Aecronantica nº T do Tixer- 
elo do Cruguay, 

Bm seguida o coronel Oro- 
simiu Martius Pereira apresen- 
tou nos seus collegas urugunvos 
os officiaes brasileiros que lhes 


foram; postos 4 disposição. 


serie do qredicdas —— tius gente 
pacidesdares 


devquli= 


ricue vw umnlrvus 


de Cima algo seo ques cello H 


cticito, 

— Mas, emequmato não se dér 
ne creação do Conselho Nacional 
do Prunsito, Tol outorgado vo Tou 


ring Club do Prusill o encargo O commiandanto Americo Pl- 
de veulizar não so q “Semana mente), npós palestrar, niguns 
de Transito", como tambem, à | minutos, com os filustres ofti- 
Cruzada Nacional do Temisitu | ataes urugunvos, convidon-os a 


que Jho deve seguir. 
NDepols dessa exposição, o Dr. 
dosé Kvlta concluin; 


descer, 

Chegando ao pavilhão de des- 
embarque, o genera) Góes Mon- 
telro, que os aguardava, cum- 
primenta o general Roleti, em 


— Pinalizando, vejo com pe- 
gar vresultini o deficit da erileu 


construciiva € por esse facto, | nome do Estado Maior do Exer- 
prefira dizer com 1 G, Wells | eita Inasileiro. 

“toda grande idéa humana, Os demals genernes, núdidos 
toda philosoriia, como to-| militaros, representantes dipo- 
de salão não seria nada sem | maticos, é outras altas autor!- 
cla”, rofevindo-se ao velevano | gudes civis € milltares apresen- 
toe papel que é reservado 6 pu-| taram A Missão seus cumpri- 
Wicidade, mentos, A! escadaria do edifi- 


elo o commandante America Pl- 


mente] offerece q seu automo- 
setenches, letras e artes do Bra-| vel no zeneral Roaleti. Os de- 
si poderiim ser conbecidos va) mais ofiicives,  açompaniudos 


por officiaes brasileiros, seguem 
em coutros carros, Nessa ccen- 
sto uma esquadeilha dn Avia- 
cão vôou sobre a Praça Manh., 

Duas bandas de musica, do 
Corpo de Tuzllelros Navaes e 
da Escola Miltar, no Caes, exe- 
cutaram, quando a Missão se 
retirava, os lyemnos do Uruguay 
e do Brastl, 

VISITA AO TFIULAR 
DA GUERTA 

Momentos depois do desem- 
barque, a Missão Militar fmic'ou 
as suna visitas offlcines, 

Em primetro logar foram ao 


Remania, e vice-versa, A nossa 
vida intellectunl é Intensa, q mes 
mo acontecendo aqui, no Drasil, e 
tudo Isso facilitaria csse Intor- 
cambio de tão grande necessidade 
para as nações. 
wi 

e 

Ora, a palestra se mMongara po 
muito tenpo, e a GAZETA DI 
NOTICIAS deu por finda a sin 
entrevista, não mem antes agra- 
decer a neolhida que lhe dispen- 
ara o Ministro Achille Barelaru 
que, no nos despedivmos, necres- 


centon: Ministerlo da Guerra, O Gene- 

— Declare, pela GAZRTA DD | val Murico Dutra recebeu og l- 
NOTICIAS, que foi um grande) lustres visitantes no galão no- 
prazer para mim voltar no Real) bre do edificio. 5. Tixcla. esta- 
— esta grande Nação, que tanto| va acompanhado de todos os 


admiva seus ajudantes de ordens, e de 
outras altas patentes, 

Yoram trocadas, então, amia- 
tosas saudações entre o titular 
da Guerra e om officiaca uru- 
guApyOs, 

NO EXTENIOR 

Jin seguida, o General Jullo 

A, Roletti e demals comitiva dt- 


O novo official de gabi- 
nete do Ministro da 
Guerra 


Entrou em exercicio o 





totro, Por outro tado, homens das [de direcior 


Major Jair Albuquer- 
que Lima 


Assumiu o cargo de official de 
gabinete do Ministro da Guerra, 
o Major Jair de Albuquerque 
Lima, 

Official de incontestavel valor, 
o Major Jair ingresson na ls- 
cola Militar em 1917, 

Desempenhou varias funcções 
no Jixericto, na adimiinstração e 
no commando, 

Foi official de pubincte do ex- 
Ministro da Guerra, General 
Góes Monteiro, e durante muiro 
tempo, foi o representante do 
lixercito, junto ao gabinete do 
Ministro da Marinha, 

Prestou relevantes serviços as 
Estado do Rio, como Chefe de 
Policia durante o governo do Al- 
mirante Protogenes Guimarães. 

Promovido ao posto de Major 
seguiu para Matta Grosso, des- 
empenhando varias e importan- 
tes conimissões, 

Classificado nesta Capital, na 
Fortaleza de S. João, concluiu 
o curso de officiaes superiores 
de Artilharia de Costa da Mis- 
são Militar Americana, 

Ultimamente, desempenhava as 
funcções de fiscal adiministrati- 
vo da Escola Technica, onde foi 
escolhido para o pabinete do 
Ministro Gaspar Dutra. 

E” natural do Estado do Cea- 
rá, filho do Dr. Joaquim Lima 
e veto do Major Manoel Bezor- 
va de Albuquerque, um dos pro- 
clumadores da República naque!- 
le Testado, 
Jexercem ainda 

Mbuauerans, 


o Major Tas 
as firmes 


de Cla Milivar, do- 


dy 


rlgiram-se go Ministerio do Bx- 
terlor, Recebidos pelo fntradu- 
clor diplomulico e por altos 
funccionurios do Itamaraty, os 
Mustres visitantes foram anpre- 


sentados ao Sr, Crro de I'rel- 
tas Valle, 
Durante 10 minutos os offt- 


claes uruguayos palestram com 
o Secretario Geral do Ministe- 
rio das Relações Exteriores, 

NO ESTADO MAIOR DO 

RXERCITO 

Ao sahir do Tulacio Guana- 
baru, cerca de 16 horas, a Mis- 
são Militar do Uruguay foi ao 
Fistudo Maior do Exercito viul- 
tar o General Ciões Monteiro, 

Tissa alta patente do nosso 
Jxereito que já estivera, pela 
manhã, no desembarque dos ll- 
lustres hospedes, recebeu, à por- 
ta, o General Trolettl o coml- 
tiva. 

NO MINISTERIO DA 
MARINHA 

Foi demorada a visita que o 
General Jullo A, Roletti e co- 
mitiva fizeram ao Almirante 
Aristides Guílhem, 

O titular da Marinha pales, 


trou, no salão nobre, com seus 


Ilustres vialtantes, 
NA PREFEITURA 

A Missão Militar do Uruguay 
fez, ainda, outras visitas, inclu- 
sive no Prefeito Henrique 
Dodeworth. 

O prefeito do Distrito Te- 
deral, que mandou o capitão 
Ulhôa represental-o no desem- 
SS es 

o 











SESI 
rante à gestão do General Du- 
tra, 

Durinte a estadia do Presi- 
dente da Republica, em [uenos 
vires, fez parte Ja comitiva, 








FORTALECENDO AS RELAÇÕES 
BRASIL E O URUGUAY 





GAZETA DE NOTICIAS 


— 


“em 


DE 


barque da Missão, cumprimen- 
tou, cfusivamente, seus vist- 
tantes, 


A RECEPÇÃO NO CATETER 

Jsteve, honlem, & tarde, em 
visita ao Presidente Cielulio Var- 
gas, no Palacio Guanabara, a 
Missão Militar Cultural do 
Uruguay. 

Cerca de 1h horas, o general 
Tulio A. Roletti, acompanhado 
pelo coronel Mavilus Pereira e 
por lodos 04 membros da comi- 
tiva, chegava fu residencia pre- 
sidencial, sendo recebido à es- 
cadaria  prinelpal, pelo official 
de serviço, capitão 1º. de Mattos 
Vanique. 

O general Francisco José Pin- 
to, chefe do Galiinete Militar da 
Presidencia, foi, então, apre- 
sentado, no salão nobre do Pa- 
lacio, nos Wlustres visitantes, 

Logo npós, o Presidente CGe- 
tulio Vargas lugressou no salão. 
O embaixador Juan Carlos Blan- 
co, apresentou, então, a sua ex- 
cellencia o presidente da Mis- 
são, O general Roleltt, aper- 
tando sw ão do Chefe do Go- 
vero, diz que trazin os cum- 
primentos e as saudações do 
vresidente do sem paiz, general 
Ealdomir, Aveentua, então, O 
sem prazer cm visitnr o Prasll 
e em-se avistar com o Prest- 
teste Cetulo Vargie, 

O Presidente, vespondendo, 
dreluron que era com a malor 
Honra o satisfação que o Brastl 
e q seu Governo vecobluam a vi- 
situ de tão Mustre embaixada. 
O sr Getulio Vargas pediv no 
general Rolettf que fosse fuler- 
mediario de suas saudações au 
presidente do seu pafz. 

Tmurante algum tempo, o Pro- 
sidente Getullo Vargas palestrou 


e 


com os Mustres hospedes do 
Brasil, O presidente da Missão 
tem opportunidade, então, de 


declarar que era com a malor 
satisfação que visitavam o Bra- 


sã. Tor ullimo, o Tresidonte, 
alttendendo a um convite dos 
photographos, divge-se O va- 


randa do Palacio, O general 
Julio KRoletd e o cmbaisador 
Juan Carlos Blanco Tadeiam o 
Chefe do Governos. 

A's 16 horas a Missão MiI- 
ltar se retirou do Palacio Gua- 
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nabara, sendo levada até À es- 
cadaria pelos ses. commandante 
Americo Pimentel e capitão 1º. 


de Muttos Vanique, , 
O PFROGRAMMA DAS HOME- 


NAGEENS DE MOJI 

Aos membros da Missão Mi- 
Jitar, serão prestadas hoje, di- 
versas homenagens. - 

De accordo com o respectivo 
progrumma, terão logar no de- 
correr do dia de hoje varias ce- 
remonias, Assim, renlizar-se-ão 
ús 40 horas: 

Homenagen ao Marechal Du- 
que de Caxins, na estatua do 
“Patrono do Jxereito”, 

Yistarão presentes os Jixmos. 
Greg, Conctner Chefe do Estado 
Mator do Jixerelto, Inspeetores 
de Grupos de Reglões e de Ar- 
mas, Commandante da 1º Te- 
glão Militar, Secretario Geral 
do Ministerio da Guerra e com- 
missões de olllcines do Tstado 
Maior do Isxercito, dos corpos 
da 1.º Ner'ão MiHtur e das ve- 
partições anhitares, 

Guardas de honras 

ao Jixmo, Sr. General Rolet- 


ti — Uma ala do Tegimen- 
to Dragões da Independencia 
CGorontida ds; 

g estatus — “Sels praças sim- 
ples de bom comportamento" o 
um esquadrão do Negimento 
Pragões da Independencia (a 
pé), 


— Tiniforme: 

Officines — Cinza, culcão, ar- 
mudo, condecorações, 

Tropa — De gula, 

— A's 71 horas: 

Visita no tumulo do Barão do 
Rio Eranco, no Cemíterio de 
São Yrancisco Xavier, 

Jistarão presentes os Jixmos, 
Srs. Generaes Inspector Geral 
do Tnsino do Jxercito, Snub- 
Cuefe do Estado Maior do Bxer- 
elto, Inspector da Defesa do 
Costa, Commandanto da Infun- 
tarda e Artilharia de 1º Divisão, 
todos os generaes e officines 
presentes & ceremonia anterior 
e comnilssões de afficiaes das 
unidades do Districto de Costa, 
UVntdades-Tiscolas, 

— Vuiforme: Cinza, 
arimmulo, condecorações: 

A* tarde, corrida no 
Club. 


calção, 


Jockey 


NACIONAL DE 


TUBERCULOSE 


(Conclusão da 1º png) 
efficiencia das campanhas ori- 
entadas sob um criterio uni- 
forme, A indicação do relator- 
geral çãe sobre um nome que 
é uma garantia dos resultados 
satisfactorios que o Congres- 
so nleançar4. O dr. joão de 


Barros Barreto, director do 
Departamento Nacional ; de 
Saúde reune as credenciaes 


precisas para incumbencia de 
tão alta importancia, TEstudio- 
so do assumpto, reorganizador 
da moderna lula contra a tu- 
berculose, sobram-lhe titulos 
para missão tão ennobrecedora 
e o seu trabalho trará muita 
claridade sobre o momentoso 
problema. A installação so- 
lemne do 1º Congresso Nacio- 
nal de Tuberculose será na 
noite de 21 do corrente, sob a 
presidencia do Chefe do Go- 
verno, no Palacio Tiradentes € 
com q presença de altas auto- 
ridades de todos os membros 


| suas observações pessoaes, Se- 


rão contribuições preciosas 
que virão enriquecer, sem du- 


Uvida, as estabelecidas officinl- 


mente, como o relatorio offi- 
cial e os correlatorios esta- 
duses e as theses e conferen- 
cias já programmadas, 


TISIOLOGISTAS SUL-AME- 
RICANOS NO CONGRESSO 
DE TUBERCULOSE 

Alguns dos mais famosos ti- 
siologistas sul-americanos vi- 
rão dos seus paizes participar 
do Te Congresso Nacional de 
Tuberculose, Na semana que 
se inicia amanhã são espera- 
dos o professor Gumercindo 
Sayage, da Argentina, que 
apresentará, juntamente com 
os seus assistentes importantes 
trabalhos sobre os “themas 
recommendados” e far4 ainda 
suggestiva conferencia sobre 
A organização da luta anti-tu- 


berculosa em face do actual 
momento epidemiologico da 
America do Sul, e os illustres 


do certamen, Já ficou assentar 
do, na reunião de hontem, da 


Commissão organizadora, que | fisiologistas uruguayos Ar- 
as theses apresentadas ao Con-| mando Sarne e Fernando D. 
gresso serão publicadas com a] Gomez, 


maior wrgencia, para o que w 
referida  Comimissão a está 
devidamente apparelhada, 


OQ INICIADOR DA LUTA CON- 
PRA A TUBERCULOSE NO 
BRASH, PRESENTE AQ 
CONGRESSO 


O nome do dr. Clemente TFer- 
reira, na luta contra a tuber- 
culose no Brasil vale por uma 
bandeira, pois esse humanita- 
rio medico paulista foi o ini- 
ciador, entre nós, da luta con- 
lra a peste branca, Deficando 
toda n sua gloriosa existencia 
a essa missão, em cujo desem- 
peuho sempre foi um verda- 
deiro apostolo a presença do 
dr, Clemente Ferreira no Lº 
Congresso Nacional de Tuber- 
culose vem prestigiar essa as- 
semblta de tisiologos que 
vêm nelle não apenas um mes- 
tre insigne mas um precursor 
que espalhou oa mais sadios 
exemplos de desprendimento e 
de amor pela humanidade, O 
querido sabio paulista será al- 
vo, no correr dos trabalhos, 
das homenagens mais expres- 
sivhs, 


SERA! GRANDE O CONTIN- 
GENTE DE THEMAS LIVRES 


O [º Congresso Nacional de 
Tuberculose no seu largo pro- 
gramma seientifico, permilte a 
apresentação de fhemas livres, 
cont o objectivo de recolher 
mutor numero possivel de li- 
siologistas, o depoimento de 


A CONTRIBUIÇÃO DO DI, 
MANUEL DE ABREU 

Entre à moderna geração de 
tisiologistas que mais se têm 
destacado pelo desvelo com 
que se dedicam ao estudo e 
combate da peste branca, é 
justo que se destaque a per- 
sonalidade, por todos os titulos 
ilustre do dr. Manuel de 
Abreu, que é membro da Com- 
missão organizadora do Lo 
Congresso Nacional de Tuber- 
culose, O dr. Manuel de Abreu 
tomará parte efficiente nos 
trabalhos do certamen, O dr. 
Munuel de Abrey apresentará 
um trabalho de vulto sobre o 
recenseamento thoracico, pre- 
ciosa contribuição, sem duvi- 
du, ao thema official, 


SOBRE A INCIDENCIA DA 
TUBERCULOSE NAS CLAS- 
SES ARMADAS 
A incidencia da tuberculose 
nas classes armadas tambem 
vae merecer a maior attenção 
do To Congresso Nacional de 
“Tuberculose, Em relação ao 
Exercito relatará o dr, Luiz 
Paulino de Mello; em relação 
à Marinha o dr. Othon Moun- 
ra e em referencin as milicias 

o dr. Molta Rezende, 


THEMAS RECOMMENDADOS 
DA MAIS ALTA IMPORTAN- 
CIA 
do 


Constarão Congresso, 


Domingo, 14-5- 1939 


JA. 
BE O |IA GRAVE SITUA- 


ÇÃO ENTRE A POQ- 
LONIA E A ALLE- 
MANHA 


(Conclusão da 1.º png.) 
Press: “A Polonia não acceita 
com calma essa prohibíção « 
o Senado de Dantzig deve fa= 
zer uma declaração mais po- 
sitiva a respeito. 

O referido Senado provavel 
mente não comprehendeu que 
essa prohibição feriu os senti= 
mentos da Polonia.” 

O commissario geral polo= 
nez em Dantzig apresentou 
uma nota de protesto do seu 
governo às autoridades nazis- 
tas. 

Quanto á projectada mani- 
festação de segunda-feira, os 
circulos polonezes declaram 
aguardar essa demonstração 
acreditando que será uma in- 
dicação da attitude da Alle- 
manha, 

A isso deve acerescentar-se 
a firme attitude assumida pe- 
la Polonia, como demonstra q 
Seguinte declaração official. 

“Qualquer tentativa para 
alterar o actual estado de coi- 
sas em Dantzig terág como ef- 
feito immediato uma acção 
instantanea por parte das 
tropas polonezas que se acham 
preparadas para a guerra.” 

De accordo com os circulos 
bem informados, o governo 
polonez se viu na necessidade 
de fazer a referida declaração 
porque as noticias recebidas 
nos ultimos dias dão a im- 
pressão de que o Partido Na- 
zista de Dantzig confia em 
que a Polonia permanecerá 
inactiva no caso de realizar- 
se um plebiscito, oa mesma 
um golpe de força, 


O QUE SE PENSA NA CA. 
PITAL DO REICH 


BERLIM, 13 (United Press) 
— Emquanto a Polonia amea- 
ça recorrer ás armas se Dant- 
zig tomar a iniciativa de se 
unir ao Reich, cireulos nazis 
tas bem informados desta cas 
pital dão a entender a cren- 
ça crescente de que o caso de 
Dantzig deverá ser soluciona- 
do em futuro proximo pelo Se- 
nado daquella cidade, o qual 
é cem por cento nazista e des 
verá proclamar a decisão de 
que a cidade livre seja incor- 
porada ao Reich. 


Novos cursos de lin 
guas na Pro-Arte 


Mais duas classes de 
inglez pratico 


Serão Inaug'rados novos eurs 
sos de Inglez na Pro-Arte, por 
todo q correr desta semana, Urr 
delles será para principiantes e 
e o outro muito adiantado para 
conversação, A Directora da 
Pro-Arte desejando facilitar nos 
estudantes e mocidade em ges 
ral, o estudo pratico de diffoe 
rentes idiomas, espera a indicas 
cão dos futuros alumnos para 
resolver definitivamente o horas 
rlo destas novas classes, Ainda 
serão acceltos alguns alumnos 
para es turmas mais antigas de 
aliemão e de ínglez, estando pasa 
ra todas, abertas ns matriculas, 
á séde da Pro-Arte, Avenida 
Rio Branco, 118-120, 5.º andar, 
O estudo das linguas € uma rie 
queza para todos! 





mt mm 


O 13 de Maio nas 
escolas municipaes 


Conforme as determinações 
do Secretario Geral de Tductas 
ção e Cultura, foi, solennemens 
ta commemorada, hontem, em= 
todas ns escolas munlcipaes, q 
datã de 13 de maio. 


Os alumnos realizaram varios 
trabalhos sobre themas aboll= 
clonistas e as professoras saliens 
taram perante as crianças, os 
principaes vultos da campanha 
em pról da libertação dos escra- 
vos em nossa Patria e gua sig- 
nificação para a Historia Nas 
cional, 

Pela P. R. D.-5, Radio Escola 
Municipal foram transmilttidas 
palestras pronuneladas a respeite 
to pelas Professoras d. Dinara. 
Azevedo Lelto e Zulmira de Mo- 
raes Conh, organizadas do ace 
cordo com a Secção da Educa» 
cão Civica, 
EE tm Sim 
como themas recommendados 
pela sua alta importancia cli- 
nica e pela sua absoluta ac- 
tualidade os seguintes assump- 
tos; Collapsofherapia cirurgi- 
ca bilateral; Pratica do pneus 
moltborax em massa € fúrimnas 
radiologicas da tuberculose 
ignorada. 
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isterio do T ra- 


balho a campanha contra a tuberculose 


Embarcou, hontem, para 


o dr. Helv 


CARINHOSA MANIFESTAÇÃO DE 
AO PRESIDENTE 








Isteve bastante esncorvido q 
embarque do Dr. Flolvecio Xa- 
vier pres'dento effectivo 
do Inetituto de Anosentadoria e 


Logus, 





Eleito o sr. Antonio 
Chrysostomo de OQli- 
veira para representar 
o operariado brasileiro 
na 25.º Conferencia En- 
ternacional do Tra- 
balho 
4 apuração realizada 
no Ministerio do 'Tra- 
balho 


Conforme antecináimos em no- 
ta publicada em nossa edição 
de nontem, fol eleito represen- 
tante do operarindo prasileiro 
h 25.8 Conferencia Internacio- 
nat do Trabalho, a realizar-se 
em Genebra, o conhecido “lea- 
der” Antônio Chrisostomo de 
Oliveira, 

O resultado da apuração dos 
votos enviados pelas organiza- 
ões trabalhistas desta Capital 
o dos Estados, realizada no Mi- 


nisterio do Trabalno, foi a ser 
grinte: 
Antonto Chrisostomo de OHN- 


velva, 246 votos: Abilio Faus- 
tino de Aesis, 25: Mancio 'Tei- 
xeira, 1; Vicente Gracia Sereno, 
1; Leoncio Pereira, 1; Raul Con- 
duru" Pampolha, 2. 

eleito renresentante dos 
empregadores o sr. Antonio Pe- 
reira Tgnacto. 





A exigencia tem intei- 
ra procedencia juridica 


No processo em que a Leo- 
poldina Raiiway Company Te- 
presenta contra a Caixa de 
Aposentadoria e Pensões dos 
Trabalhadores em Trapiches 
e Armazens, hoje Instituto de 
Aposentadoria e Pensões dos 
Empregados em 'Transportes e 
Cargas, que lhe exigiu o pa- 
gamento da sobretaxa de $010, 
prevista na alinea “e” do art, 
50 de decreto 1.557, de 8 de 
maio de 1938, o Sr. Waldemar 
Falcão, Ministro do Trabalho, 
à vista dos pareceres do Con- 
sultor Jurídico e do Conselho 
Nacional do Trabalho, profe- 
tiu despacho indeferindo à 
pretensão da reclamante e re- 
conhecendo, assim, que tem 
Inteira procedencia juridica a 
txigencia daquela instituição. 











Lin aspetco do embarque do Dr. Helvecio Nuvicr Lopes, 


de ditar 





a 


e 


Genebra 


ecio Xavier Lopes 


e— 


ESTIMA E SYMPATHIA 
EFFECIIVO DO LAPETC. 











, 


cal E no cáos da Praça Mani 


Pensões dos Empregados em 
Transportes e (Cargas, que se- 
gulu, hontem, pelo “Augustus” 
coa destino & Genebra, onde 
vao participar, como represen- 
tunie do Trasil, na 25º Confe- 
rencia. Internacional do Traba- 
lho. 

No caes da Praça Mauá, o 
Dr. Helvecio Xavier Lopes re- 
cebeu os abracos e votos da 
boa-vingem de grande numero 
de amigos, collegas v admira- 
dores, como ainda, de altos 
funccionarios do Ministerio do 
Trabalho edoL AP. E. Tc, 

Estiveram presentes, o Dr, 
Marcial LD: Pegue: “, repre. 
sentante do Sr. Ministro Wal- 
demar Falcão; Dr. Trancisco 
Barbosa de Rezende, presidon- 
te do Conselh» Nacional do Tra- 
balho; Sr, Serapião Elias de 
Omena, presidente interino do 
I 4. PET C Dr. Fernan- 
do Lobato de Faria, chefe de 
Secção do Departamento de Atr- 


receadação do mesmo; Dr. 
Oswaldo Villaverde, delegado 





apanhado pela 





“Pagina Syndi- 


do referido Instituto em S. Pau- 
lo; Drs. Antonio Oliveira 
Aguiar, presidente da União 
Geral dos Syndicatos de Em- 
pregndos do Districto Federal; 
Francisco Veiga e Oscar An- 
tonio de Lima, do Syndicato 
dos Trabr'hadores em 'Trans- 
portes 'Terrestres, representan- 
tes da Socledado de NResisten.s 
cia dos Trabalhadores em Tra- 
piches e Armazens de Café, do 
Syndicato dos Ensaccadores, do 
Syndicato do Sal, do Syndicato 
dos Trabalhadores do Frlo, do 
Svyndicato dos Proprlietarios de 
Vehiculos de Cargas e da União 
Geral dos Syndicatos dos Em- 
pregadores, que fizeram expres- 
siva manifesinção de apreço ao 
lustre viajante. 

Segulu com o Dr, Helvecio 
Xavier Lopes A sua digna pro- 
genitora D, ('onceição Lopes, 
qua recebeu, tambem, na hora 
do embarque, expressiva de- 
mostração de estima das suaa 
amigas e pesscas de suas rela- 
ções de amizade, 


| Feio da Silva, 





“Pagina Syndical” apanhou. hontem, este aspecto, antes do almoço, vendose o Im. 





Monteiro, entre a Dr. Lanto Porilla cos À omensçountes 


Homenagem E] 





o dr. Hax Monteiro 


MUITO EXPRESSIVO E CORD:AL O ALMOÇO INTIMO CUR 


LHE OFFERECEU A FEDERAÇÃO NACIONAL DOS E 


TQR 4 
SAS é ma 


CHANTES ABUANEIROS 


A Federação Nacional 
Despachantes Aduanetros 
recem, hontem, um almoço in- 
fimo, em homenagem ao dr, 
Max Monteiro, illustre secreta- 
rio do sr. Ministro do Trabalho, 
em nome das classes trabalhis- 
tas, para commemorar a victo- 
ria da parada realizada em 1.º 
de Malo ultimo, Como se sabe, 
foi o dr, Max Monteiro a alma 
desse grandioso movimento, nas 
articulações procedidas nos 
meios proletarios e no contacto 
permanente com os “leaders” 
classistas que lhe deram todo o 
apoio, e, delle obtiveram, com 
a maxima solleltude, as provl- 
dencias necessarias para que a 
parada se revestisse da maior 
imponencia, 

A essa homenagem, aliás, jus- 
tia e bem expressiva, associa- 
ram-se as Federações de terra 
e mar e q União Geral dos Syn- 
dicatos de Empregados, 

Além do homenageado com- 
pareceram ao aimoço que se 
realizou na “Leltaria Correio", 
mais os seguintes srs.: dr. Lau- 
ro Portella, official do gabinete 
do sr. Ministro do Trabalho; 
Moacyr Mesquita, dao Departa- 
mento Nacional do Trabalho; 
Abilio de Assis, ex-doputado 
classista; Bartholomeu Barbosa, 
presidente da Federação Nacio- 
nal dos Maritimos; Buclvdes Pe- 
presidente da 
Federação dos  Metallurgicos; 
Sebastião Luiz de Oliveira, pre- 


dos 


offe- 





Tiveram grande imponencia as com- 
A 0 . - 
memorações de 1. de Maio na Bahia 





A PARADA NA PRAÇA RIO BRANCO FOI IMPRESSIONANTE 


Inaugurado o retrato do Dr. Max Monteiro na União Syndical e no 
Syndicato dos Estivadores 


O nosso correspondente na ca- 
pital bahiana enviou-nos o so- 
guinte reinto sobre as imponentes 
commemorações ali realizadas, no 
dia Lº da Maio: 

“O dia 1,º de Malo foi, aqui, bri- 
lhantemente commemorado, As 
cinsses proletarias foram leadera- 
das pela União Syndical e peio 
Circulo Operario da Bahin. A mas- 
sa trabalhadora concentrou-se na 
Praça Rio Branco, ostentando 
bandeiras nacionaes e disticcs 
alusivos ao Presidento Getulio 
Vargas, Ministro Waldemar Fal- 
cão e Dr. Max Monteiro. Na Fra- 
ga Rio Brauco, faiou o Inspector 
Regional do Trabalho, que exaltcu 
a obra eminentemente social do 
Estadão Novo. Em seguida, falou o 
Secretario da Wducação e Saude 
Publica, Sr. Isaias Alves, que se 
associou & justa homenageis, 
enaltecendo a obra do unificado: 
do proletariado  bahiano, o Dr 
Max Monteiro, 

Teve lugar, depois, a inaug' rar 


cão do retrato do ex-Inspector 
Regional, cabendo ao Secretario 
da União, Sr. João Barbosa d> 
Nascimento, descerrar a Bandeira. 
Nacional que envolvia o retrato 
sob vibrantes pumas da assisten- 
cla, 

A" noite, na séde do Syndicati 
dos Estivadores, realizou-se n ce- 
remonia de inauguração do retra- 
to do Dr. Max Monteiro, home- 
nagem desta pujante associação 
trabalhista, tendo comparecido o 
Secretario de Segurança Publica, 
Dr. Urbano Pedral de Sampaio e o 
Capitão do Porto, Tacques Horto. 
Falou o Sr, Pulm; José Corrêa 
presidente do Syndicato, qe 
exaltou a figura do homenagea- 
do, cuja actuação na, Inspectoria 
foi a garantia do direito dos op- 
primidos e o fortalecimento da 
Estadao Novo, 

Seguiu-se-lhe com a palavra, q 
Delegado da Ordem Política e So- 
cial, Dr. Leoncio de Azevedo, que, 
em feliz Improviso, entrecortado 








de vibrantes applausos, disse que 
não podia deixar de dirigir a sin 
palavra de elogio no gesto dos 
trabalhadores bahianos que de- 
monstravam reconhecimento a 
quem, com sinceridade e despren- 
dimento, muito contribuira para a 
«levaçio do trabalhador, sem pre- 
juizo do equilíbrio economico la- 
dispensavel na solução dos casou 
soclaea, 

Im seguida, o Inspector Reglo- 
nal descerrou nr Randelra Nacio- 
nai que cobria o retrato do Dr 
Max Monteiro, entre apnlausos 
do toda a assistência, de pé, 

Conciuida a ceremonia, qua f5+ 
expressiva e tocante, foram ergui- 
dos calorosos vivas ao Presidente 
Getulio Vargas e no Ministro 
Yaldemar Falcão, que encontra- 
ram no ex-Inspector Regional da 
Bahia, Dr. Max Monteiro, um di- 
gno e efficionte realizador da obra 
social du Estadao Novo 


=JHE 


THE MADE ME A CRIMINAL 


- YMPROPRIO PARA * 
«MENORES ATE' 14 ANNOS 


sidente da Federação Nacional 


dos “Trabalhadores em Trapi- 
vhes e Armazens de Café, An- 
tonto Jacol, presidente da Fe- 
deração dos Transviarios: An- 
tonio Telles Marins, da Fe. 
deração do Grupo do Commer- 
cio; Antonia Olivetra Aeutar, 
presidenia da União Geral das 


Svndicatos de Empregados: Au- 
custo Nogueira Gongalves, nre- 
sidente da Federação Nactaona! 


dos Despachantes Adueneiros, e 
o secretario e thesonrelro desta, 
respectivamente, Orlando 
da Matta e Siiva e Joel de Car- 
valho; Luiz Martine Bahtense, 
Sebastlão Vieira e Elson Mos- 
rem da Silva, do Conselho De- 
Hberativo da mesma Federação: 
dr. Oswaldo Deminco e» Mancia 
Teixeira, da “Pagina Evnidical”, 
4" sobremesa filo o capitão 
Augusto Nogueira Goncalves, 
offerecendo o almoca ao home- 
nageado, enaltevendo a 
deste em bencíicio 
trabalhadoras, 


srs 


acção 
das rlasses 

Seguiram-se com a palavra, 
manifestando o seu regozijo e 
das associações que representa- 
vam, os srs. Sahastlião Luiz de 
Olivelra, Anfozio Jacob. Anto- 
nio, Oliveira Aguiar e Telles 
Martins. 

Por ultimo, agradecendo a 
homenagem, falou o Nax 
Monteiro, que aceentuou ser um 
dos maiores contentamentos da 
sua vida conviver com os tra- 
balhadores, Embora factos tm- 
periosos, de ordem domestica, o 
imposslbilltassem de sentir, na- 
quelle momento, o contacto dos 
represeniantes trabalhistas, Zez 
iudo para participar da reunião 


dr. 


O sucee-sur da qm a : co 
ccnton não Ve emule q . 


vontade « 





é! dios não dos d í tos - 


rios e de s«gae cla 





as verdadeiras ve 











dezo do Brasil 
Concininão, o d Mas à - 
|teiro o Mt 3 
| Walde do Presijemo 
| te Getulo Varecs é do flerada 
| Novo, sendo appisadida 
| vibrante salve de palmae. 
O sr. Teles Marias levantou 
um brinde de honra ao e H- 


nistro da Trabalho, 


9 almoço decorrey nom amni- 


biente de maxima cordialidade 


i 
entre a hôa cam: 





presentes é q 
Lauro Fortella. 
magnificas 


R nermeneutica do dr. 


“om as FAS 
piadas que feriram 


Domiínco, o fino e semnat 


| 

| professor da Corczrecgação 
| Repasto... 

] 








Indeferido o nedido da 


Companhia Carbonife- 


ra Riograndense 

A vista da informação 
do Instituto de Aposentadoria 
ce Pensões dos Marilimas, à st, 
Waldemar Falcão, Ministro 
do Trabalho, indeferiy q pedi- 
do da Companhia Carbonifera 
Rio Grandense no sentido de 
lhe ser facultado reculher is 
juros moratórios de sey 


bito para com o mesmo Insti- 
tuto, na epoca em que outras 
companhias, actualmente em 
atrazo, se tenham quitado com 


1] 
Vc 


amistosa que ali se realizava. Jo T. 4. P. M 





'As homenagens do operariado 


bahiano ao Presidente 


Getulio 





Vargas 





A União Syndical da Bahia dirige-se ao 
Ministro do Trabalho 


Ainda sobre a expressiva ma- 
nifestação que os trabalhadores 
bahilanos prestaram ao Presi- 
dente Getulio Vargas no dia 11 
do corrente, o titular da paste 
do Trabalho, Sr. Waldemar 
Falcão, recebeu da União Syn- 
dical da Bahia o seguinte tele- 
gramma: 

“pxultamos levar ao conhecl- 
mento de V, Ex, a realização 
das homenagens que, .ob as 
maiores, vibrações, os Ltrabalha- 
dores bahlanos prestaram ao 
insigne Presidente Vargas. A's 
dez horas foram paralysados oa 
serviços transviario, portuario, 
commerciario, etc, pelo espaco 
de dez minutos, e debaixo do 
fonfonar dos automoveis, das 
sirenes das lanchas e dos apl- 
tos dos navios, os trabalhadores 





AMANH; no 


reconhecidos da EBuh'a 
Ere auram o querido 
num espectaculo 
capital. A' noite, reunidos na 
séde desta Ur», houve uma 
sessão presidida pelo digno Tas- 
pector do Trabalho onde as vi- 
brações chegaram ao auge cos 
discursos cheios de espontanea 
e sincera ex». Jo dos senti- 
mentos de gratidio, sendo qe il- 
lngtres pessors do Chefe da Na- 
cio, de V. Ex, « de Max Mom = 
teiro aceclume lissimas. Rogamos 
& V. Ex. se digne dar conheco! 
mento ao eminente Presidente 
Getrlio Vargas do cumpríniento 
de nosso dever de soldados do 
Estado Novo. Nespeitoses «qu- 
dações. Pela União Syndic:l ca 
Bahia. — (u.) Justiniano 
cimento, presidente: 
Pereira, secretario”, 


siesa Ee 
Presidenta 
inedito nes:a 


Nas 


drissote legs 
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Flamengo x Fluminense, dispu 
do Campeonato de 
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Football, em um prelio sensacional 





EQUILIBRADAS 





AS EQUIPES DO S. CHRISTOVAG 
E DO BOMSUCCESSO 


Como se conduzirão os pupillos de Baltha- 
zar Yranco e de Gentil Cardoso? 


Ralthazar Vranco e Lean- 
dro Carnaval, conseguiram 
colocar o gremio alo, mum 
nivel technico elevadiestmo, 
Da facto, este club, depois 
de goffrer tres derrotas sue- 
cessivas, contra o Vasco, 
o BPolafogo e o Flimengo, 
briltom de forma extraor- 
dinaria, vencendo o Bangu". 
por 4 x 7. 

O Bombuccesso, depois de 
haver safírido a especia- 
cular devrota que lhe fol in- 

| tringhla pelo Fluminense, 


abateu o America e o Ma- 
duretra, empatando com u 
Botafogo, 


Eisvas victorias bem como 
o empate, são producto da 
orientação dada por Gen- 
Hi, que estã adoptando a 
technica dos treinos secre- 
toa, 


K' de so» esperar que o 
Jogo da tarde de hole, em 
Nigueira de Mello, seja uni 
espectaculo cheia de movi- 
mento e enthusiúsmo. 
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Empataram 


inglezes e ifalionos 





2 x 2, foi a contagem final do renhido prelio 


MILÃO, 18 (1, O) — Ane- 
ser do tempo pouco favoravel. 
eceorrerano ao estadio Sam Si- 
vo cerca de 70 amil aficionados 
te footluil para assistir a par- 
da entro us selecções da Ttulia 

Inglaterra, que desde ha dias 
inha despertando enorme inte- 
se gos meios sportivos lJoucnes, 

De todas as cidades Halianas 
omo tambem numerosos turis- 
13 Inglezos aqui aportaram pa- 
ra assistir à sensacional peleja. 
Podus as casas commerelues da 
idude cerruvam suas portas 
“uvas horas antes, pora dar ao 
novo a possibilidade de assistir 
+» encontro, Na tribuna de hon- 
va do estadio tomaram assen- 
o altos representantes civis € 
militares, “uclusiva os filhos do 
Iucs, rumo e Vittorio, como 
tambea o embaixador britâanni- 
cv en Eoma, Sir Percy Loral- 
ne, General Vaccaro, na qua 
qualidade de secretario do Co- 
mil CGlirmplico Tallano, Duque 
te Bergamo e 200 jornalistas 
finlianoa e estrangeiros. A par- 
ida foi transmitiida qelas es. 
ações de radio locnes em seis 
Mfierentes idiomas, 

Fste Toi o maior acontecimen- 
to Sportivo depois das elitalna- 
corias do Campeonato Mundial 
de Football de 1924, Ambas as 
eauipes encontravam-se nas me- 
lhores condicões e especinimen- 
1» os ÍInglezes que viram com 
satisfação o campo Temido pro- 
ventento das ultinias chuvas, 
pola nestas condições Já estão 
Enbitundos na Inglaterra. Sob a 
direceção do avbitro allemão 
Bauwena os Inglezes e Halinnos 
intelaram a grande partida, De 
início q seleccão Ingleza de- 
monstrou sum superioridade te- 
cnntea, vendo-se o onze italiano 
+ defender-se com todos os pe- 
cursos, púia a Impetnosidade dos 
dacantes er formidavel, De- 
pois de vinte minutos de jogo 
vw inglez Lawton conseguiu mar- 
ear o primeiro tento, terminan- 
do assim o primeiro tempo pelo 
score de mm a zero, Esgotado o 
dascanço regulamentar, prosegue 
o jogo, Graças & excellente 
aciuação do italiano Olfvierl 
Tracassavam todos os esforcos 
dos dianteiros inglezes, Os ita- 
Manos reagem, Vão alé fs 
portes do goal adversario, Ve- 
rilica-se então um penalty e 
*w Keeper Woodlev, numa bel- 
lssima e brilhante defesa con- 
mgua desviar o couro, evitando 
um pgonl, O ialiano Blavali 
npodera-sa da vpelota e com 
carteiro tiro consegue marcar o 
primetro tento Italfano. Todos 
os contra-ataques inglozee fra- 
vassam ante 4 Invencibllidade 
do Keeper Ialiano, Applaúdidos 
pelo publico os jtalianos come- 
cam a dominar o adversario e 
vínie qmlinmitosx depois cv pxlrenia 


e te rs 


| 


esquerda Colauss!, IHludindo a 
defesa ingleza, shoota a pelota 
que, no entanto, occastona cor= 
ner. Batido, o dianteiro Plola, 
de cabeça, consegue marcar o 
segundo tento laliano, Os In- 
Elezes protestam dizendo que 
Pola havia tocado à pelota com 
a mão, mas o arbitro nilemão 
não nltende & reclamação, Ani- 
mados por mais esse tento, os 
IHalianos lançam-se ao ataque 
contra a méta Ingleza, vondo- 
ce os jogadores Inglezes força- 
d.: aq empregar uma actividade 
constante. Após 38 minutos de 
Jogo o mela direita inglez Hall 
Mude toda a defesa italiana, 
marcando o segundo goal Inglez, 
sem quo Olivieri pudesse Inter- 
vir, Nos ultimos minutos res- 
tantes ambas as equipes esfor- 
caram-se para augmentar a con- 
tagem. Merecem destaque pela 
actuação e technica o meia es- 
querda Meazza e q center haif 
Andreolo, ambos italiunos, 











Eyolistas correndo contra relogio 


— ge — 





A sensacional prova organizada pela Liga Ca- 
rioca de Cyclismo — Será pela primeira vez 
estabelecido o “record” 


Está sendo aguardada com yi- 
va espectativa a disputa da sen- 
sacional prova eyelistica dos 
“100 kilometros contra relogio” 
que organizada pela Liga Cario- 
ca de Cyclismo e Motocyclismo, 
o orgão maximo do cyelismo of- 
ficial, será disputada no proximo 
dia 21 em estrada, 

A prova em questão que pela 
primeira vez será disputada no 
Brasil, é dus que exige dos coa- 
correntes perícito controle te- 
clmico c o emprego da sna me- 
lhor classe, porquinto não po- 
dem elles desperdiçar energias 
nos kilometros inicines, visto que 
wu regularidade requer um remili- 
mento equilibrado, tornando-se 
assim uma das provas mais dif. 
ticeis até hoje realizadas. 

Como é a primeira prova nes: 
te gencro, mecessario se torba 
uma explicação cobre a forma 
como é disputada, que é us» 
guinte: sorteados todos os cou- 
correntes inscriptos para a or- 
dem de partida, a mesma é dada 
a cada um de per si com inter- 
vallos de alguns minutos, sendo 
pelos chronometristas registrada 
u hora du largada e chegada, e 
considerado vencedor o cyclista 
que cobrir o percurso no menor 
espaço de tempo, o que elimina 
as “collas” e as “fitas indianas” 
a que tornam muitas vezes as 
provas marosas e os tempos 
marcados não exprimem a verda- 
deiva classe dos Jisputantes, 

Essa modalidade que agora vas 
ser entroduzida pelo Liga Ca- 
rioca de Cyelismo e Motocyclismo 
entre nós, já ha muito é adopta: 
da em outros centros cyclisticos, 
havendo mesmo muitas provas 


que são disputadas por ctapas, 
em que muitas destas são dispu- 
tadas contra relogio. Noticias 
recentes annunciam que o cyclis- 
ta portuguez Cabrita Moalha, 
pertencente ao Beleneuses de 
Lisboa, vem de superar com 9 
tempo de 2 horas, 51 minutos e 
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SELLOS DO BRASIL | 


Compro collecções, lotes e milheiros e pago os melho- 








res preços da praça. 
AEROPHILATELICA CÓDA — CARMO, 50 — RIO 





Campeonato Carioca 


de Basketball 





Terça-feira, a 5. rodada da classificação — 
Portugueza x Boqueirão, o encontro mais 
equilibrado — Os officiaes escalados 


Proseguirá na proxima terça- 
feira o campeonato carioca de 
basketball com a xealização da 
quatro jogos, pela parte de clas- 
sificação, O encontro Portugues 
za x Boqueirão ge npresenta cos 
mo o mais inleregsante da noj- 
tuda, devendo agradar, 

Fiuminense x Santo Heloisa 
surge n seguir em Importancia. 
Wlamengo x America e Botafo- 
go F. CO x Mackenzie comple. 
tam o cartaz de terça-feira, 


DETALHES 


Portugueza x Boqueirão: 


Rink da rua Barão de São 
Francisco Filho, 

Juiz -—— M, R. Santos, 

Fiscal — Nelson de S. Car- 
valho, 

Clhronometrista — Octavio 
Moraes. 

Apontador — Albino Pl- 
nheiro, 

Delegado — José P. Miranda. 


Botafogo F. O x Mackenzie: 
Rink da vua Salvador Corrêa, 
Juiz -— &vlvio Fonseca, 








Fiscal — Sylvio W. Gulma- 
rães, 

Chronometrista — Carlos Gi- 
rardein, 

Apontador — Arlindo Bote. 
lho, 

Delesudo — Lulz Neves, 


Fluminense x Sunta Heloisa: 

Rink da rua Alvaro Chas 
ves, dl, : 

Jutz — XWleber de Carvalho. 

Fiscal — Azuhyl Gomes, 

Chronometrsta — 
Lemos Coelho, 

Apontador — Edgara P. Ea- 
bello, 

Delegado — Ary de Carvalho, 

Flamengo x America; 

Rink da Gavea. 

Julz — Sylvio Pinte. 

Fiscal — Arnaldo “'eixeira, 


Chronometrista  — 
Amorim. 


Oswaldo 


Alhevico 


Apontador — 


sei, 


Waldyr E, Nús- 


Delegado — 


terho, 


Srlvia Vo VlI- 


Di o o q O SR SS e pe 


58 segundos, o tesultado dos 
“100 kilometros coutra relogiu”, 
que havia sido estabelecido por 
José Marques que o Brasil já te- 
ve opportunidade de ver correr. 

A entidade carioca, já solici- 
tou á Vederação Cyclistica Brasi- 
leira, a entidade niaxima navio- 
nal, a designação de um delegiu- 
do para fiscalização da prova, 
afim de scr homologado o seu 
resultado como “record”, 

Ao vencedor será conferida 
artística medalha de fino traba- 
lho do artista Tº. Rasymny, que 
tambem já confeccionon as me- 
dalhas, para os vencedores do 
“Tour de France”; além da 
medalha que terá uma gravação 
allusiva, tambem seri conferido 
um diploma, 

E" invnlzar o interesse nos 
nossos meios eyelisticos 0 que 
equivale dizer que 05 4100 Kilo- 
metros contra relogio” lerão wu 
desenrolar sensacional. 





Peracio quer voltar 

para Minas 
Está farto do football 

carioca 

Peracio que dentro de lrin- 
ta dias terá o seu contrato 
terminado, manifesta desejos 
de volkar para sua terra na- 
tal. 

Interrogado a respeito, dis- 
se Peracio que está farto do 
nosso foot-ball, c que sente 
saudades de sua progenitora, 

Disse Perncio que terminado 
o seu compromisso com O 
“glorioso” não mais o reno- 
vará por desejar retornar à 
Minas, para tal, continma o 
crack montanhez, já vendi o 
meu automovel, no entretanto 
ainda posso revogar minha 
opinião. 

Da minha resolução já está 
inteirada a directoria do meu 
club. Já perdi o enthusiasmo 
estou farto do football desta 
terra, quero voltar para o la- 
do de minha mãe, não 1."cessi- 
to de passe, . 

Dedicar-me-ci, em ultimo 
aso, a vida de campo, con- 
clue Peracio! 





Uma soirée dansante 


no Barroso F. €. 


O Barroso Foot-ball Club, 
olferecerá, aos seus associa- 
dos e respeclivas familias uma 
festa, hoje, das 19,30 às 23 ho- 
ras, em sua ampla séde social, 
sita à Ladeira do Barroso, 104, 

Dada a ansiedade com que 
está sendo esperada a festa do 
Barroso, não temos duvida de 
que ella “abafarã”., 
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Magalhães, 
às 11 horas — Programma 


o 





PAT O'BRIEN - JOHN PAYNE 
 MARGARET LINDSAY 


o 


IDOLO MASCULINO 


UM FILM QUE TRAZ MUSICAS BONITAS. 
UM ROMANCE ALEGRE E UM NOVO 





RADIO SOCIEDADE GUA 
(P. R. C.-8) 


PROGRAMMA PARA O DIA 14 DE MAIO DE 1939 
* às 9 horas — Indicador Commercial — Supplemento de 
musicas escolhidas, — Speaker: Waldeck 





O CAMPO DA 


RUA 





GUANABARA 


SERA”, HOJE, O PONTO NEVRAL- 
GICO DAS ATTENÇÕES POPULARES 





MAIS UM EMPOLGANTE FLA-FLU 


We fados 
foothaliisticos, é sem duvis 
da o Flu-Tlu, o mais coni- 
mentndo e que põe os adep- 
tos do sport bretão na mais 
dolorosa expectativa. 13! ver- 
dade que o Fluminense, ir- 
radia sympathia pela discl- 
plina com que se conduz 
sempre, mas, tambem é 
verdadeiro o valor technico 
do “onze” do Tlamengo. 





os encontros, GSE 
“valem, pelo seu ardor e en- 


Amibos os clubs se equi- 


thusiusmo. 

Toje, por exemplo, o Flu- 
minense, envidará todos os 
esforços, alim de se con- 
servar na leaderança, pro-. 


curando augmentar a diffe- 
renca que o separa do Tia- 
mengo, que por seu turno, 
anseia pela rehabilitação. 























Os inglezes venceram 
os hollandezes 


LONDRES, 13 (T. 0,) — 
Na eliminatoria da “Copa Da- 
vis” o jogador inglez Shayes 
conseguitt hoje derrotar o neo- 
zelandez Brown por seis a 
tres, seis a quatro e sete q 
cinco, sendo que no match de- 
cisivo defrontar-se-ão o inglez 
Hare e o ncozelandez Malfroy, 


DERMOFLORA 


Sabonete antiseptico, preparado exclusivamente com 
plantas medicinaes. Indicado nas irritações da pele, 
comichões, frieiras, eczemas, etc. — Resultados com- 
provados em innumeras observações clinicas, 


to da FLORA MEDICINAL — Formula do DR. MONTEIRO 
A ça Approvado pelo Departamento Nacional de Saude 
Publica 


J. MONTEIRO DA SILVA & CIA. 
Rua de S. Pedro, 38 — Rio de Janeiro 


A' VENDA EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS 











Na Copa Davis os in- 
glezes estão vencendo 


LONDRES, 13 (T. 0) — 
Ny eliminatoria da “Copa Da- 
vis" entre q Inglaterra c a No- 
va Zeelandia o representante 
inglez impoz ao neo zelandez 
Mulfroy a derrota pela conta- 
gem de sete a cinco, seisa 
quatro, obtendo assim o ponto 
decisivo para sua equipe, 





OUCÇCA — HOJE 


O sensacional Fla-Flú 
NA PALAVRA 


“PRECISA” E “IMPARCIAL” 
DE 


VALDO 


ABREU) 


— — PELA —— 


PRH-8 — RADIO IPANEMA 


Infantil — Apresentação. dos 


pequenos artistas da Radlo Guanabara, sob 
a direcção de Dr, Alberto Manes, 

11 às 16 horas — Supplemento do almoço — Programma o 
Gordo e o Magro, com Pinto Filho e Tonip 
— Speaker; — Christovão Alencar e Wal- 
deck Magalhães, 

16 às 19 horas — Supplemento Vasco da Gama — Musica ty- 
pica portugueza — Previsões do tempo — 
Speaker: Waldeck Magalhães. 

19 às 21 horas — Supplemento do jantar —. Prograníma de 
studio, com os seguintes artistas: Rachel 
Martins — Lêda Barbosa — Milton Morei- 
za — Celio Almeida — Moraes Pinto — 
Waldyr Calmon — Regional de Moreno — 
Speaker: Ballian, 


1 às 21,45 — Programma Arabe — Speaker; Mansur. 
21,45 as 23 — Nosso programma — Chronica sportiva — 
Speaker; Ballian, 22,10 MINUTOS: Chro- 


nica do dia — Musiea escolhidas, 





NABARA Inicia-se, hoje, o Tor 


neio Interno do C. A, 
Juventas 


oO Club Alhletico Juventun, 
que surgiu no scenario sporti- 
vo da Cidade com grandes as- 
pirações, inicia, hoje, em seu 
campo, um Torneio Interno qua 
está despertando no seu quadro 
social um desusado enthusias+ 
mo. Serão realizados dois Jogos, 
o primeiro entre o Fluminense 
e Vasco e o segundo entre Fia- 


— 


mengo e Botafogo. 








4 
Permanente do Mavillis 
F.c. 


Acompanhado de um genlil 
officio recebemos e agradece- 
mos da secretaria do veterano 
Mavillis FP, €. o permanente 
para a temporada do corrente 
anno. 





MUNDODE 


“Amanhã 


e 
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Deer 
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ALTONA — VIÇOSA — JAMUNDA” 
— VERONICA — AZEL e RAIO DO 





Muis um bom programma 
de oilo carreiras realiza hoje 
o Jockey Club, tendo como 
prova basica o classico São 
Francisco Xavier na distancia 
de 2,400 metros e com a do- 
tação de  15:0008000, tendo, 
confirmado inseripção Pastenr, 
Muchucho, Mi Acierlo, Sixpen- 
ny e D. Macon. Mi Acierlo re- 
cem vencedor do classico Pre- 
feitura Municipal será o “top- 
weight” da carreira dispen- 
sando sele kilos a Pastenr, seis 
“n Machucho, nove a Sixpenny 
e cinco a Don Macon, A ca- 
thedra elegem favorito Pas- 
teur, seis a Machucho nove a 
Sixpenny e cinco à Don Ma- 
con. A calhedra elegon favo- 
rito Pasteur que secindou Mi 
Avcierlo no “Prefeitura Muni- 
cipal? sendo no entretanto 
muito a temer Machucho que 
domingo proximo secindou 
Muritain em S, Paulo. 

As demais carreiras do pro- 
grimmi estão interessantes, 
sendo que os leitores encon- 
trarão abaixo as informações 
relativas a cada um dos com- 
petidores inseriptos para esta 
geunião, 





1.º CARREIRA 


Premio SANTAREM — 1.200 
nwiros — A's 13,10 horas — 
Sem descarga para uprendi- 
Zes. 

GRUMETE — 54 kilos — Em: 
esplendidas condições. Em 
vaso de fracasso do favorito 
é o indicado, 

YURUNA — 52 kilos — Es 

treante — Não nos parece 

competidora. 

ALTONA — 52 kilos — Fgua 
cheia «le baldas, se der pa- 
ra- correr, pode até ganhar, 

MAPURA" — 52 kilos — Jim 

bom estado, porém achamos 

2 turma um pouco forte, 

COPA ROCA — 52 kilos — 
Goncorrente apenas disere- 
to. 

SEDUCTOR — 54 kilos . Es- 
tá muito corrido. Suas “per- 
formances” são cada vez 
peiores. - 

ALDBARRAN — 54 kilos — Fal- 

“ta-lhe ainda estado, 

CAMI — 54 kilos — Estreou 
perdendo apenas para Apc- 
lo. Submettido a um ligeiro 
descanço vyae correr ainda 
melhor, 

CATALPA — 52 kilos — Vae 
fazer seu “debut” em esplen- 
didas condições de treino. 


24 CARREIRA 


Premio CARIOCA — 1.200 
metros — A's 1340 horas, — 
Sem descarga para aprendizes, 
'VIÇOSA — 53 kilos — Suas 

ultimas “performances” di- 

zem bem de sua “chance”, 

Nada tem produzido, 

D. STELLA — 53 kilos — 
Muito ligeira. Se conseguir 
folgar na frente, pode resis- 
tir no linal, 

JCEANO — 55 kilos — De- 
verá aguardar outra oppor- 
tunidade, E 

VPAXIPIU”" — 59 Kilos — Não e 
crivel que possa experi- 
mentar melhoras de manei- 
ra a vir ser a vencedora. 

SANTANENSE — 55 kilos — 
Estreante, Parece-nos ainda 

- cedo, 

GRAN FINA — 53 kilos — Ape- 
nas ligeira ec... nada mais. 

LIMONADA — 53 kilos — Na- 
da tem demonstrado que in- 
duza q consideral-a compeli- 

dora. 

pVIX:—.53 kilos: — 
apresentado, 


Não será 


42 CARREIRA 
Premio SASTRE — 1.200 
metros — A's 14,10 horas, — 
Dem descarga para aprendizes. 
!AMBAR — 54 kilos — Reappa- 
rece curado e em bôas con- 
dições de treinamento, 
tANDALUZIA — 52 kilos . Sua 
ultima performance não à 
reconmenda. , 
(JAMUNDA” — 52 kilos — Foi 
eleita com razão a favorita 
da cathedra, 
TREVO — 54 kilos — Compe- 
| tidor discreto, 
DON XIQUOTE — 54 kilos —- 
Desta feita vae correr bem 
melhor, Levam muita fé, 
É 4* CARREIRA 
Premio COLITA — 1.60 
jJnetros, — A's 14,40 horas, — 
Com descarga para aprendizes. 
FAIR DAY — 57 kilos — Es- 
treou perdendo apenas para 
- Az de Paus, Melhorou, 
CARNAVAL — 51 kilos — Na: 
da tem produzido, 
| YORENA — 51 kilos — Sua 
ultima carreira agradou bas- 
« tante, 

























LUAR, 

çoes para hoje 

ANSINA — 51 kilos — Fracu 
para a lucma, 

-FOGUEADA — 54 kilos — 
Correu bastante em sum ul- 
lima apresentação, em pis- 
ta anormal, 

INSTANCIA — 58 kilos — Veni 

de S. Paulo onde domingo 
perdeu apenas para Hocke- 
ridge. Se não “estranhar a 
grama está no pareo, 
FINCA — 57 kilos — E" um 
verdadeiro fracasso, Na re- 
produeção talvez produzisst 
algo, 

COPETA — 91 kilos Muito 

superior nm companheira. De- 
vera fazer bôa carreira. 





































5.* CARREIRA 
Premio elassico S, FRAN- 

CISCO XAVIER — 2.40) me- 

tros — A's 15,15 horas. —- Sem 

descarga para aprendizes, 

PASTEUR — 54 kilos — Foi 
eleito o favorito da calit- 
dra. 

MACHUCHO — 55 kilos — Do 
mingo, em S. Panlo, secan- 
don Maritain. Em esplendi- 
das conilicões, 

MI ACIERTO — Gt kilos — 
Vem de vencer a Pasteyr, 
porém, com a sobrecarga 
achamos impossivel repetir. 

SIXPENNY — 52 kilos — 'Fer- 
ceiro para Mi Acierto e Pas- 
fevr. Em pista leve deve 
melhorar ainda sua colloca- 
ção, 

DON MACON — 56 kilos — 
No classico ganho por Mi 
Acierto, levavam muita fé, 
porém, fracassou, Em busca 
da rehabilitação, 


f.* CARREIRA 
Premio BELFORT — 1.500 
metros — A's 15,50 horas — 

Sem descarga para aprendizes 

(Betting). 

VERONICA — 52 kilos — Em 
sua ultima apresentação 
perdey apenas para Susan 
chegando na frente ide P. 
Sereno, Prateada, Afortnra- 
do e Soissons, 

PRATEADA — 50 kilos — Eua 


ultima “performance” está 
acima indicada, Em bom es- 
tado, - “e + Eq 
NINITA — 48 kilos — Vas 


muito leve. O peso, a turma 
e a distancia estão a sua 
feição, 

ROSILEGIO — 53 kilos — Sua 
chance será bem maior em 
pista anormal, 

VICTORIA REGIA — 52 Kilos 
Subiu de turma, Seu estado 
é excellente, 

RAIO DE SOL — 54 kilos — 
Submettido q um ligeiro des- 
canço, reapparece bem mo- 
vido. 

CASANOVA — 50 kilos — Em 
bom estado porém, n pista 

de areia é mais do su 
agrado, 

GANDAIA — 58 kilos — Bal- 
xou de turma. Na grama 
secca será uma das primei- 
ras a cruzar o disco, muito 
embora o .peso seja a!to. 


7.* CARREIRA 


Premio GENERAL DE DIVI- 
SÃO D. JULIO A. ROLETTI 
— 1,800 metros. .. A's 16,30 
horas — Sem descarga para 
aprendizes. — (Belting). 
ORNAMENTO — 53 kilos — 

Venceu o classico “Henrique 

Possolo” com menos 4 kilos. 

Em optimo estado. À 
TOCA — 58 kilos — Vae mui- 

to pesada, porém acompa- 

nhia é do seu agrado. 

HAZEL — 54 kilos — Dava 6 
kilos a Ornamento e perdeu 
por pequena differença, Po- 
de agora desforrar-se, 

BARRIORREO — 53 kilos — 
Sua ultima performance foi 
decepcionante, 

MARABO — 51 kilos — Aoqs 
poucos recuperando a anli- 
ga forma. No “Henrique 

Possolo”, chegon logo após 
Hazel, Compelidor. 

WNUHY — 48 kilos — Vae Tle- 
ve, porém nada vem produ- 
zindo, 

UTAGAL — 54 kilos — Em 5. 
Paulo corria regularmente, 
Aqui não temos base, 

IAPO' — 53 kilos — Se conse- 
guir folgar na frente o que 
será difficil, pode pregar um 
susto, 


8.* CARREIRA - 
Premio SONETO — 1.500 
metros — A's 17,10 horas. — 
Sem descarga para aprendizes 
Betting). 
RAIO DO LUAR — 58 kilos — 
Apesar do peso alto, pode ser 
o ganhador, À 
CAMBUQUIRA — 54 kilos — 
Reapparece em bom estado e 
numa distancia q sua feição. 





—dfpeo-m 


— FAIR DAY — PASTEUR 


são as nossas indica- 





SUSAN — 52 kilos — Vem de 
vencer na turma de baixo, 
Agora é mais dificil, 

ONYX — 06 kilos — Se conse- 
&uir folgar na frente, terão 
de correr muito pura batel-o. 

CARRETEIRO — 52 kilos — 
Em pista leve deve fazer boa 
ceurreira, 

MALVINO — 52 kilos — Sua 
Wtima carreira não antoriza 
um prognostico favoravel, 

QUINCAS BORBA — 52 kilos 
— A presença (de animaes li- 
geiros diminue-lhe a chun- 
ce. 

KATURNO — 54 kilos — Vem 
de 5. Paulo onde andou cor- 
rendo com successo, 

O PROGRAMMA DE HOJE — 
MON'TARIAS OFFICIAES 
1º carrelra — Premio SAN- 

TARE'M — 1.200 metros — 

TO:000$000. 

Ke. Cts, 
(1 Grumete, R. Frel- 


( tas Le css co iu DS 25] 


(3 Yuruna, W. 
( CUnbas Sete rala ROSE 240 





(3 Al na, TJ, Mes- 
( ALUNO Ss, caia soers DOS BO 


( 4 Mapura, DP. Costa 32 35 
(5 Copa Roca, D. 

( Ferreira se coco 62:40 
3] 


( 6 Seductor, W. An- 
( GPTO Ts ooo! sora l DA ESSO 





(7 Albarran, G. Feijó 54 60 
41 8 Caml, S. Batista 54 20 
( * Catalpa, G. Costa 52 20 

2º carreira — Premio CA- 
RIOCA — 1.200 metros — 


7:0005000, 

Ks. Cts. 
(1 Viçosa, W, Cunha 53 25 
1| 
( 2 Gurso, P. Costa « Ud 35 





“(3 Dona Stela Ss. 

( Batista ce co co 63 30 
2| 

( 4 Oceano, J, Mes- 

( CIUSLAS Gis: do. col isto CoD; DO 





€ 5 Vaxipiá, J, cCa- 

( nalés oa o: dc fo! BI? 290 
3| 
Santanense, S. Be- 
Ci REGRA orou aratcgtas DO EMO 


(7 Gran Fina, P. Ei- 
( MOC cascos mero G3 7:40 

| 8 Limonada, O, 
( Coutinho .. .. .. 53 40 
€ 9 Vix, Njcorrerá .. 53 50 
3º carreira — Premio SAS- 
TRE — 1.200 metros — .... 

10:000$000. 

Ks. Cts, 
1 Ambar, A. Molina 54 30 

2 Andaluzia, J. Mes- 
CAUtA eos rev, ,isrdi] 0 
3 Jamundá, D, Fer- 
TOPO vo, qd» /6:s 
4 "Trevo, G. Costa . 

5 Don Xiquote, Tt. 
Freitas co co us 54 40 
4% carreira — Premio COLT- 
TA — 1.600 metros — 4:0008. 


Ke. Cts. 
( 1 Fair Day, S. Ba- 
( TIS Dis ala io SOM ob 
11 
( 2 Carnaval, B. Ti- . 
( Delro sao co a nto NEL, DO 


( 3 Torena, 
2| 

€ 4 Ansina, €O Mor- 

( ERdO Sr. pa es qo VE 60 


R. Silva UL 35 


(5 Fogueasda, Ls 
( Bouro o serrana, VE 48 
| 
( 


6 Instanc'a, EL. Vag 58 25 


7 Finca, A, Molina 57 30 
Copeta, J. Nes- 
QUICA ESA EDS nto CA LR RS O 


a 


ha carreira — Premio Clas- 
S. FRANCISCO NAVIER 
— 2,400 metros — 15:000$000. 
Ks. Cts. 
1 Pasteur, G, Costa 54 18 
2 Machucho, W. = 
Cunha A ADE PO 

4 MI Acerto, R. 
Freitus ie ce DL 35 
4 Sixpenny, J. Mes- 
quita .. ce mw 
5 Don Macon, S 
Batista mo ca 00 566 40 
6* carreira — Premio BEL- 
FORT — 1.500 mis. — 4:0008 

— Betting. 


( Ks. Cts 
BETTING 
(1 Veronica, J. Ca- 
nales o coeso 52 “30 


? Pratenda, €. Mor- 


( 
1| 
( 
Ç gado .. .. ne ,. 50 35 













A reunião de hontem 





LIBER — NHO ZUZA — CHICOTE — BOMSUCCESSO — EGALO 


AFORTFUNADO 


Mais uma subbatina reslizou, 
hontem, o Jockey Club, com 
bõas sahldas e chegadas dispu- 
tadas, tendo sahido vencedora 
da ultima carreira o premio 
Ufal, a “gua Joerandina, aque 
venveu por varios corpos «& Jau- 
lantra, 

Dumos ahaixo os resultados 
technicos desta reunião. 





1* carreira — Premio “Muy 
Be” — 1.2M mts, — SUDOS 
mm RUUSGSOO E SOGSONO, 

1.º LATER, 4 gnnos, fem. casta 

por Dig Star e Giovia, São 

Paulo, do sr. José T. Can- 

tuaria, entraineve “Prndano 

de Corvalho, jorkeyr S Pa- 
tista, 62 Kilos. 

TFondy, 50, €. 

40 Nicolau, 54, D. 

4.º Tata, 52, W. Cunha, 

nº Kafina, 6. S. Bezerra, 
Tempo: 50". 

Vencedor: 105$600. 
Dupla (34) GHoSI00, 


Prreira, 


r> 
o 


Ferreira. 

















Placés: 748200 e 17US560 

(3 Ninita, D. Fer- 

( POlPm io celtas so 148 AM 
2] 

( 4 Rosilegio, G. 

( COBta so socsoreros JS 40 
( 5 Victoria Regia, P. 

( SIMÕES see) rem cu; GA 40 
3| 

( G Ralo de sol, 8, 


( BELECrIA o seo car SE - 50 


7 Casanova, J, =et- 
nandes .. ve cs. 5) 40 


8 Gandaia, L. Mez- 
MAPORNES fera OE Dio PD OO 
7º carreira — Premio GE- 

NERAL DE DIVISÃO D. JU: 

Lo A. ROLETTI — 1.800 

metros — 10:900$000, 


BETTING 


Ks. Cts. 
(1 Ornamento, "A, 
( Molina e we no 53 29% 
1] 
( 2 Toca, J. Mos- 
GUIte co o cessa 55 SO 
( 3 Hazel, & Batista 54 25 
2 | 
( 4 Barriorreo, R. 


( Pretas ce. wo vs 43 00 


( 5 Marabô, G. Costa 51 35 
3| 
€ 6 Ijuny, J. Sântos 48 50 


(7 Utnagal, NV, Amr- 
( Arade ce vo vu cw, 54 40 
| 


Iapó, J. Conales 53 40 

8.* carreira — Premio SO- 
XETO — 1,500 metros — réis 
4:0008 — Betting. 


(1 Nato do Luar, R. 
( Fyeltam: vo hj sm BB 25 





1| 

( 2 Cambuquira, = 

( Santos: Ji: am co S8o 50 
( 3 Suzan, Fi Ca- 

( TEJEM ore Valé cereais! Roe 1 4O 


2) 
( 4 Onyx, A. Molina... 


(5 Carreteiro, W. 
( 





CUNHA: sy: eos otem cAdo SPT 
3! 
(46 Malvino, J. Mes- 
( QUIS ea: jo) oro báco IO AY 


(TT Quincas Borba, O. 
( MOTENÃO oo ee po MS! 580 


Katurno, A. 
( NAanpo cos . 54 30 


NOSSOS PROGNOSTICOS 


ALTONA — GRUMETE — 
CAMI, 

VIGOSA — DONA STELLA — 
PAXIPIU? 

JAMUNDA! — AMBAR — AN» 
DALUZIA 
FAIR DAY — 
INSTANCIA 
PASTEUR — SINPENNY — 

MACHUCHO 
HAZEL — TOCA — MARABO 
RAIO DO LUAR — KATUR- 
NO — SUSAN 
VERONICA — GANDATA — 
NINITA 


HORA DA 1* CARREIRA — 


A primeira carreira da reu- 
nião de hoje está marcada 
para às 13,10 horas, devendo 
os jockeys “entraineurs” e 
demais pessoas interessadas 
comparecerem ao recinto da 
pesagem às 12,10 horas, 


COPETA — 


e JARANDINA, foram os vencedores 
desta reunião 
Apustus: 12:420£000, no, So Paulo pur Flutter é 


Ganho por varlos corpos; q 

terceiro u dols corpos, 

2* carreira — Prenido “Patus- 
ku” — 1.500 mes, — 4:000% 
— "SOIS e ISUOGO0O 

1.º NHO ZUZA, 5 annos, masc, 

alazão, Rio (Grande do Sul, 

por Luslgnan e Juréa, do sr. 

Urvro Aranha, entralneur 

Uilaudio Tosa, jockev A, Tlo- 

sa, 50 kilos, 

Canto Real, 55, A, Molina, 

dº Aedo, 56, W, Andrade, 

4.º Disco, 53, 0. Morgado, 

bo Itatinga, 52, J. Mesquiza, 

6.º Nique! Nique, 354, A. Nuypo, 
“Fempo: 01”, 
Vencedor: 653500, 
Dupla (47) 858600, 
DPitcêés: 155200 e 36506, 
Apostas: 2I:420$000, 
Ganho por dols 

terceiro u igual distancia, 

2º enrreira — Premio “Oitichi” 
— 1.500 mis, — 4:090$8000 
— BUUS é 4008000, 

1.º CHICOTE, 8 annoe, masc, 
alazião, Paraná, por Congon 
e Nenusa, do st. Horacio O. 
Soares, entraineur o proprie- 
tarto, Jockey J, Mesquita, 48 
kilos, 

o lfal, 52, S, Batista, 

3.º Tumina, 63, W. Andrade. 

Laila, 62, J. Santos. 

Não correram: Madureira e 

Patrulha. 

'Fempo: 100”, 

Vencedor; 153900, 

Dupla (12) 298706. 

Pjacés: não houve, 

Apostas: 21:60508000, 

Ganho por três corpos; o ter- 

ceiro a dals corpos, 












corpos: q 


3 





4.º carreira — Premio “Condal" 
— 1.800 mis. — 4:0008000 
— S00S e 4008, 

1.º BOMSUCCESSO, 4 annos, 
masc, cast. S. Paulo, por 
Santarém e Homogene, do 
2spollo C. Pinto Coelho, en- 
trafneur Claudio Ferreira, 

jockey D. Ferreira, 49 kilos. 

2,º Lutando, 50, J. Mesquita, 

3.º Arypurô, 56, S. Batista. 

4,0 Mignon, 53, JT. Fernandes, 

5.º Divertido, 66, €C. Pereira. 

6.º Fleur à'Amour, 56, H. Soa- 
res, 

7.º Pogyrna, 51, J. Canales, 

8.º Obuz, 63, A, Rosa. 
'Pempo: 119"4!5. 
Vencedor: 1068900. 
Dupla (14) 1288700, 
Placés; 635500 e 295200, 
Apostas: 39:210$006, 
Ganho por três corpos; à ter- 

ceiro a dols corpos, 


s.* envreira — Premio “Hazel” 
— 1.400 mis. — 5:000S000 

1:000$ e 500$000 (Bet- 
ting) 

1.º EGALO, 3 annos, masc. 


zal- 





uma partida 


Muitas vezes no escutarmos 
uma irradiação de foot-ball per- 
Cuntamos a nós mesmos: 
rá cbfticil ser “socaker sporie 
vor?” - 


— Ro. 


Essa pergunta púle agora sei 
respondida negativamente, pois a 
Radio Cruzeiro do Sul lançou 
um concurso que denomiinoy de 
“Technicos Sportivos... mas 
“speakers-calouros”. Jisse con- 
curso foi instituído para dar op- 
portunidade áquelles que dese- 
jam ser locutores sportivos, exi- 
gindo-se sómente que o candida- 
to entenda um pouco de fToot- 
ball e tenha aleuma “queda” pa- 
ra o radio. Todos os domingos a 
PRD-2 collocará o sem micro- 
phone à disposição dos concoi- 
rentes, para que os mesmos irra- 
diem as preliminares dos princi- 
paes jogos. À irradiação de hoje 
à tarde promette bastante movi- 
mento, pois foram chamados dez 
dos candidatos inscriptos que, 
farão a reportagem da partida 
de amadores entre o Flamengo 
e o Fluminense, directamente do 
stadium tricolor. 

Commandará essa interessante 
audição o “speaker” Heber de 


Boscoli, que solicita por ad 


“intermedio o comparecimento 


1.º JARANDINA, 4 annos, fem., 


Fagale, do sr. Sylvia Ponto 
do, entruincnr Jose 
Go Pllno, juokcey A, 
no Kilos. 
24 Marina, SI A. Mu na, 
“º Braga Viva, 53. 6. 
4.º Olteorá, 55, 


Lourer- 
Nanno 


a Morgado 
do Cannes, 
1-9 Tinguassiba, 53, 1. «Santos, 
1.º Discreto, 54. W. Cunha, 
7.º Controle, 55, G. Corta, 
Tempo: 52"8'5. 
Vencedor: 548500, 
Dupla (24) cogTuo, 
Placts:; 208700 e 24€590, 
Anostas; 446708000. 
Gunho 


par 
terceiro a 


E] 


melo corno “o 
dois vornos. 


62% carseira — Premio “Harnos 
— 1.500 mis. — 4000800 
— S00S e 400S090 (Betting), 

1º APFORTUNADO, 4 
maso., 
cha 


anos, 

Rafunt- 

fParanÃ), da 
sra. Viuva Kosz0p e Filhos 
entraineur E. 
W. Andrade, 

2.º Gahino, 46, M. Tavares, 

“9 Mexico, 56, HW, Soares. 

4.0 Gitiohl, 566, J. Mesquita, 

6.º Clipper, 49, J. Santos, 

6.º Patuska, 52, S. Batista, 

T.o Xamete, 48, D. Ferreira. 

8.º Nunclo, 55, €. Morgado. 

9.º Rosinarlo, b4, €. Pereiro. 
10.9 Paisagem, 54, J, Fernandes 
Pempo: 101". - 

Vencedor: 68$009, 

Dupla (34) <38400, 

Placés: 8)$200 e goS7ÕA, 

Apostas: 46:0208000, 

Ganho por cabeça; o terce!- 
ro a meio corpo. 


alazão, 
e Lontra 


tro 


IucHes 


b4 Kilos, 


russo, 





.* carreira — Premio “Ufal* 
— 1.600 mts. — 4:0008006 


— 800$ e 400$0009 (Betting). 


vaino, Uruguay, por Scharier 
e Jarana, do sr. Dante F. Le- 
vagnino, entralnenr Cyrilo 
de Souza, jockey C. Morga- 
do, 50 Kilos. 

2.º Jaulanita, 56, 4. Nappo. 

3.0 Az de Paus, 54, R, Freitas, 

4.º Viola, 565, D. Ferreira. 

5.º Americano, 54, G. Costa, 

68.9 Poma Rosa, 64, S. 
Tempo: 105"3'5. 
Vencedor: 528700, 
Dupla (45) 136$700, 
Placés: 32£300 e BIsUgA, 
Apostas: 57:9903000, 
Ganho por varias corpas;, * 

terceiro a dois corpos. 
Movimento geral de apostas: 

244:2108000. 

Movimento dos concursos: — 
59:240£000, 
Pista de areia; 

Os "FORFAITS” PARA HOJE 

Até &s dezenove horas de bos - 
tem havia sido apresentado ape- 

nas o “forfait" do cavallo Vix, 

po premio “Carloca” 


Batictae 


leve, 


Dez “speakers” para irradiar 


de football 





-«««mas todos elles occuparão o microphone. 
hoje, pela primeira vez... 


,. 
4 


dos calouros chamados às: ) 
horas, na Cruzeiro do Sul. afim 
de seguirem para o campo vo 
carro que a PRD-2 colocou 4 
disposição dos 10 concorrentee, 





Basketball no Gymna- 
sio Ramos 


tealizon-se quinta-feira, na 
campo do Gymnasio Ramos. 
renhida peleja de basketba]] 
entre as equipes do collegio 
local e do Externato São Euiz 
Gonzaga. O encontro que da 
muito vinha sendo. esperado 
pelos alunos dos dois educan- 
darios, constituiu um bom es- 
peclaculo de disciplina e cor- 
dialidade sportiva O “five”! 
do Externato São Luiz Gonza- 


82, formou com os seguintes 
elementos; Mario, e Jorge, 


Eros, Aricleu, Homero e Pe- 
dro (reserva), Servit como 
Juiz o sr, Lopes. Os infantis 
visitantes levaram a melhor 
sobre os dos Collegios Ramos, 
vencendo-os por 20x18, bem 
mostrando o que foi a partida 
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Direcção de WLADIMIR BERNARDES 





À sessão de ontem Mm “Casa do Jornalista”, 





INAUGURAÇÃO DO ANDAR DA A | BIBLIOTHEC. 4 E POSSE DA 
DIRECTORIA 


kras [roer Levity ú 
du A Bl, 
vos IM da Impre 
Iirectoria 


Holle, 
aU CON o pu RÉ ss 
usa com du pos- 
para 
A solenaldade 
“Custa 
súde u 
Impronsa estã culta- 
ulnda 


2 au eleita “ 


Mito DUBLA, Leve 
do Jos 


Assuciação 


Edgar vm 


maleta” 


peraepartor 

ue 

Pimusllelrs qe 
imo, nsstegnilun-sa 


rela innuigpu ração du mudar da bi- 
etica, q primeiro intolpulmen e 
sono do Elucho «uu Itigivendo, 
é quabuiralo mecory teme frartos qereiatarl = 

ME puro o ueranhaé au pus 
ruido Porto Alegre, dim run 
Mmero de doruulistas que enche 


mo vasto salão tudo se poal 


o ceremontc dA Asstciação 
Siusdioira de Impronsy vac fics 
rm Enstuliações misuiíigas O 
voduwr já concluldo € uma úmos- 
vem vallosa do que vivh a set a 
“casa do Jornalista”, Sum quel- 
mentação, toda em corticite, « 
vm novidade de fino gusto, 


confortavel e jsolumento 
O systema de 
condiciona 


punito 
perfeito dos ruidos. 
ventilação, com ar 
& perfeito, 

Como seria, vorém, necessariN 
uma verdadelra descripção pura 
dar ldta do que são as dependen 
viig da A, B, 1 e nos falta espa 
co, por hoje Umitaremos este re- 


gistro & noticia da sessão, que 
teve a prestdil-a o Sr, Herbert 


Muses, o primeiro q usar da pala - 
vra, numa renovação de proíls 
são de fé nos destinos da classe. 

* seguir, em palavras evocado- 
ras, faluram Costa Rego, sebr* 
Pavares Bustos, Joaquim de Sul- 


les. solnre Francisco Gomes d+ 
stlvas Eau! de Azevedo, subr> 
Carlos Manhães, Jathus de Cu 


valha, os quatro unicos 50- 
breviventes dos signútarios da 
acta de fundação da A, B, 1; Ba- 
usavio de Souza, Arthur Marques, 
Altredo Seabra e Mario Galvão 
Foram, então, entregues as meda- 
tuas conquistadas pelos chronistas 
aportivos que acompanharam a 
delegação brasileira 6s Olympla- 

1= de Berlim: Srs. Antonio Gea- 


solyre 


“il Curdelro, Dr. Manoel Costa Pa- 
celra, Otto Bergo, Dr. Oswaldo Cs- 
LUILHSO, Milton Fontenelle de 
avaujo, Antonio Velloso, Carlos 
4e Lima Cavalcante e Carlos Joel 
os elis 

q sr Delisario de Souza suudou 


a nova Directorla em frases de 
grunde enthuslasmo, lendo, em 
sogulda, o parecer da Comissão 
Julgadora do Concurso da melhor 
reportagem, instituído pela Cla, 
Finlandeza S, A. e concebido nos 
seguintes termos: 

“Entre os trabalhos remettidos 
à Commissão Julgadora, preenchi- 
das todas as formalidades exigidas 
para a Inseripção, muitos huvia 
que não apresentavam As cara- 
cteristicas de authenticas reporia- 
gens. Uns eram echronicas litera- 
rias; outros, estudos de gublneta 
mobra difierentes problemas na- 
ciunaes e outros, finalmente, com- 
mentarlos nobre a situação Inter- 
nacional, Todos esses foram pra 
tos de lado, logo de Inicio, 

Proseguindo nesse trabalho de 
selecção, verlficâmos que o fa- 
actor mails Importante de muitas 
roportagens da enracter sensado- 
nat não fôra a contribuição da 
reporter que, em muitos casos, ae 
Hruitara a reproduzir ou & acom- 
panhar as diligencias das autori- 
dndes. Evidentemente, essas re- 
portagens não podiam concorrer, 
em pé de igualdade, com aquei- 
tas que resultaram do trabalho de 
investigações realizado pelo pro- 
prio reporter — ques, foram, em 
aumma, producto do seu esforça 





de sua Inleiativa, do seu senso Jor 
rlistica 

Atustudus algumis outris que 
corechum do qualidades effccti- 





vas para concorrer a um cer- 
tamen do natureza deste, qu 
codenoús a uma setleeção final 
entre as vostintos. 
Na classificação ari ertetto 
de distribuição dus pra ot- 
ferecfdas pela Comgpantiio Tln- 
Janeza, fevanos vm conta, além 
do esforço dispenábio polo an 
| tos po Interesse geral da pe- 
portagem úuLras quutidades, 
tados como un vorgeldade, qo sen- 


cao Humano, d caracter sockl, 
o murrito de repercussão no 


ledades E 
nos seguintos pesul- 


situa 
selo da sem chegunos, 
Tinhimonte, 
tiles: 

Jin os lugar 
Cs 


A 
cusamentos de 
Interior de Goyuz 
e Minas, de autoria de Vasco 
Rocha, publicada n'“O Globo”, 
entre “8 de Janelro e dede feve- 
reiro deste anno, 

Em £2.º lugar — A rveporta- 
gem sobre o surto de fanatismo, 
verificado no Interlor da Bahlu, 
sob diversos titulos, publicada 
no “Estando da Bahin", entre 1,0 
de fevereiro de 19398 a 24 do 
mesmo mez e anno, de autoria 
de Corypheu de Azevedo Mar- 
ques, 
Em 
gen 


-— reporta - 
suúbre 


no 


Et 
2HOS Ou 





3.º Jugar — A reporta- 
sobre a operação das xyv- 


phopagas, feita pelo dr. Chapot 
Frevost, publicada na “A Noi- 


“Noite 
Au- 


te”, de 6 do outubro e 
Tiustrada”, do mesmo da. 
tor — Carlos Tuhr, 

FPm 4º lugar A reporta- 
gem sobre a infiltração estran- 
getra no sul do Paiz, de anto- 





ia de Clementino de Alencar, 
publicada nºO Globo", entre 
bro de 1937, . 

Em 5º ligar — À reporta- 
eo de São Tranelsco, publicada, 
sob titulos diversos, nos mezes 
1997, no “Diario da Noite”, de 
autoria do se. Elias Mallmann. 
gem sob tlímlos diversos, em 
torno da Amazonia, publicada 
da” entro atri e mala de 1938, 
de autoria de Trnesto Vinhaes. 
Um menor morto por 
auto-caminhão na Es- 

Hontem, 4s 17,40, verificon- 
se um lamentavel desastre na 
castonoy a morte instantanea de 
Hana Antonia Debraço, levava 
quando um caminhão em gran- 
São Paulo, arrancou vlolenta- 
grande distancia, morto. 
presentir o desastre, imprimiu 
mator velocidade no vehiculo, des- 
Infeliz criança era filha de HR 
enlvo Cavalcante de Albuquerque, 
Caroba, Compaureceu ao loenl ds 
desastre o commissario Francisss 
que tomou todas as providencias 
que o caso urgla, fazendo em sa- 
toso menino para a morgue do 
Instituto Medico Legal, com a 


14 de setembro e 19 de dezem- 
gem em torno do crime do Sae- 
de junho de 1996 | Janeiro de 
Em 6.º lugar — A reporta- 
n'ºA Noite” e “Noite Tlustra- 
trada Rio-São Paulo 
Estrada Rio-São Paulo, que oe- 
um menor de dois annos, À ita- 
pela mão o neltinho Heraclyto, 
do velocidade, que se dirigia & 
mente o menor, atirando-o & 
O “chauffteur” culpado, no 
apparecendo rumo 4 Paulicêa. A 
residente no lugar denominado 
Marques, do 28,º districto policias, 
gulda remover o cadaver do Indl- 
necessaria guia da D, G. 1 





Um avião do Exercito cahiu, 
pesadamenfe, ao sólo. 
em Curifyba 





Morreu o Tenente José Soares Lavrador, fi- 
cando ferido, gravemente, um sargento 


Os meios militares tiveram 
hontem conhecimento do desas- 
tre de aviação verificado com o 
“Corsario” em Curityba. 

O avião que era pilotado pelo 
2 tenente José Soares Lavra- 
dor, pertencia ao 5º Regimento 
de Aviação, € se destinava a Ja- 
carézinho, 

&o decollar, de regresso 
Curityha, fez uma curva 
da, perdendo a direceão 
ptando-se po solo. sem 
ilata evitasse a fall t. 


4 
fecha- 
Preçs- 


que € 


Em consequencia do violento 
choque, o referido official teve 
morte quasi instantanea, pois o 
apparelho cahiu-lhe sobre o cor- 
o. 

No mesmo apparelho viajava 
o 2º sargento Henrique Alves 
Ferreira, que ficou gravemente 
ferido, sendo transportado para 
a enfermaria daquelle Regimen- 
to, 

O corno do tenente Lavrado: 
| tambem conduzido para à 
ferida unidade, 


io 


é e SS cm 
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Bm 7.4 À 
gem sobre o extermintio do ban- 
do de Lampcão, publicada sou 
ditierentes tUtulos, nA Noite” 
e “Noite Dlustrada”, em agosto 
de 1458, de autoria de Melehla- 


loga! vreportt- 


des Souto du Rocha ce Maurlelo 
Mena. 

Eta de Janeiro, 1º de malo 
de J0gu. Qu) — Eeão Padi- 
Wim, velator; dricio Elho, Bel- 
surio do Souza, Pedro Calmon, 
Mario Magalhães, Armando Etr- 
se todo ELuzur ec Alceu Amo- 
rosa Lima." 

A sessão Tol encerrada pelo 
prestilente da A BB. dy depois 
de tely a sala lhe prestar uma 
evraunde manilestação, tendo q 


Herbert Moses agradecido o 
de toda a as- 


EV, 
comparecimento 
sisterciuu. 


e o e e e e 


Rio de TES 204 Sppideando! 








Remédios 


Noite ? 


Encontrará a qualquer 
hora as lormáçias 


GRAMADO & Cia. 
uia 4. do Rio Branco dl 
Rua Conde de Bonfim 


300 e 300- A 








Um milagre dá Virgem De Falima 


FOI CONSTATADO PJ PELOS MEDICOS 





LISBOA, 13 (U, P) — A pere 
grimação no Santuario de Futima 
assumiu uspectos Impresstonan- 
tes 

No momento da celebração dá 
missa pelos doentes presentes e 
uusentes, e pela paz universal 
ouviu-se um grito de “a Virgem 
salvou-me”, soltudo por utuit mmo- 
cinha que se encontrava estendl- 
da num colehão, de nome Gra- 
ciuda Costa, que ha dez anos se 
acha doente, sem se poder Je- 
vantar nem sabir do quarto, 

Hontem, entrou no Hospitl da 
Suntuario, recommendada pe 
poeta Antonio Corrêa de Oliveira 

Gracinda tom 21 úunnos de jda- 
de é é natural de Esposende, 


Sofívendo de travumathismo na 





Baptisaram-se os tres 
gemeos de Baturité 


FORTALEZA, 153 (A, BJ) — 
Baplisuram-se os tres gemeos de 
Baturité, fNhos do operario ali ve- 
sidente, que receberam os nomes 
de Getullo, Darer e Alzira, Os 
paes receberam um Leilegramma 
da Senhorita Alzira Vargas com- 
municando que o Presidente Ge- 
tulio Vargas e sua Txma, Esposa 
tinham muito prazer em ser os 
padrinhos dos menores e haviam 
soitcitado no Juiz de Direito e 
espast para represental-os, 
se 


Tentou matar-se pela 
terceira vez 


A jovem senhora des- 

fechou um tiro no pei- 

to — Em estado grave 
no HP: 8 


A sra. Marla dos Anjos Su- 
sins Miranda, casada com o sr. 
Hugo da Costa Miranda, ngen- 
te da Policia Maritima, restden- 
te 4 rua Uruguay, 297, é As ve- 
Res, presa de Torte crises de 
neurasthenia, Hontem, q rete- 
rida senhora, que € multo Jo- 
vem, varou o peito com uma 
bala, O sen pae, sr, Octavio 
Jacobina, solteltou os soccorros 
da Assistencia para a quast sul- 
cida, que fo! internada no H, 
P, S., em estado grave, E' es- 
ta a terceira vez que a jovem 
senhora tenta se suleldar, Uma 
vez quiz ntirar-se do alto do 
Corcovado e outra, atirar-se de 
uma tbaren da Cantareira, em 
plena Guanabara, 











Enlouqueceu e quiz 


matar a esposa 


O Posto de Assistencia do 
Meyer, soccorreu hontem, Ve- 
ronica Media, casada, residente 
a rua Botafogo, SIN., no Encan- 
tado, que apresentava ferimen- 
tos no pelto, coxa direlta e 
brago esquerdo. A vicilma fora 
atacada por seu esposo, fuzilei- 
ro naval, quando preso de um 
accesso de loucura. O marido de 
Verontca fol preso e conduzido 
4 Delegacia Jocal, onde com- 
metteu varios desatinos, O fu- 
zilelvo naval chama-se Ramllton 
Neves, e enlouqueceu em con- 
sequencia de haver se mattido 
em questões de “magia negra”, 
candoblé e quejandas com os 
“pros de Santo” da zona de 
Marechal Hermes, O commnits- 
sarto Neizon constato que Ra- 
milton estava mesmy louco, e 
resolveu envial-a devidamente 
escoltado para q Resimento Na- 
val, 


columna vertebral Gracinda sof- 
freu horrorosamente no hospital 
durante toda a nolte. 

Na oceaslão em que o Bispo do 
Algarve descia a escadaria da Ba- 
siilea, abençoando os doentes e 
dando-lhes a beijar a custodia de 
ouro, Gracinda, gritando, entre la- 
grimas de commoção: “a Virgem 
aalvou-me", levantou-se e Com os 
proprios pés se dirtglu para onde 
estavam os medicos que consta- 
tavam a mivaculosa cura. 





Fallecimentos em Por- 
to Alegre 


PORTO ALEGRE, 13 (0. 
N.) — Falleceram: à senhora 
D. Anna Amalia Vurtado Por- 
to Alegre e o Sr, Pedro Fe- 
lippe Sinloft, 





Está na fronteira do 
Sul o General Leitão 
de Carvalho 


ITAQUI, 13 (G. N.) — O 
commandante da 3º Região Mi- 
lit ar, esteve nesta cidade em 
viagem de inspecção 4 emarnição 
federal, sendo muito homenagea- 
do, Seguiu para São Borja, 


—- 


Mais 30 mil contos no 
capital da Companhia 
Belgo-Mineira 


BELLO HORIZONTE, 13 (G. 
N.) Está convocada, para o 





dia 16, em Sabará, uma as- 
sembléa de accionistas da 


Companhia Belgo Mineira pa- 
ra augmentar de 30 mil contos 
o seu capital actual, 





A nova politica do 
matte 


O jubilo dos hervatei- 
ros do Sul 


PORTO ALEGRE, 13 (G, 
N.) — Dizem de José Bonifacio 
que os productores de herva 
matte, desse municipio, mostram- 
se satisfeitos com us novas di- 
rectrizes dadas à producção, in- 
dustria e commercio da flex no 
Estado, pois as mesmas em mui- 
to contribuiram para melhorar n 
situação economica doe heva- 
teiros, 

(0) preço para a nova safra, 
que serã iniciada a 20 do cor- 
rente, data fixada pelo Insti- 
tuto Nacional do Matte, é de 
343000 por sacco de herva can- 
cheada, ao passo que O preço, na 
safra passada, alcançou no ma- 
ximo 27$000, existindo, pois, o 
apreciavel augmento de 68000, 
em sacco. 

Como controle por parte do 
Instituto do Matts ressurge a 
confiança nos meios hervateiros 
sendo «de esperar-se que a co- 
lheita neste municipic attinja x 
2 milhões de kilos, aproxima- 
damente, emquanto que, no anno 
passado em commercio livre, 
aquella não foi aléni de 800 mil 
kilos, a preço vil, 

Daqui tem sido transmittidos 
ao Presidente Getulio Vargas e 
ao presidente do Instituto Na- 
cional do Matte diversos tele- 
grammas, nos quaes os producto 
res manifestani seu jubilo pelo 
reerguimento da indústria her- 


vateira nesta comnuha, 


(9 =. ULTIMAS IM A Ss: 
informações 





Domingo, 14 de Maio de 1939 











Chronica do Brasil e da Cidade : 





novo irafego 


Renato de Alencar 


(Especialmente para a "Gazeta de Noticias” e Radio Vera Cruz) 


O: primeiros — recalcitrantes 

contr o novo policiamen- 
to do trafego no Rio, comegça- 
ram a surgir, Hontem, eram 
duas senhoras de certa catego- 
via social as obstinadas em não 
obedecer go guarda em plena 
Avenida Rto Branco; hoje, é 
uma mulher do povo, 4 rebe- 
Jada irreverente, Esses casos 
vão repetir-se, com toda à cer- 
teza, E! mesmo uma fatalidade 
vtganiea em materia de ordem 
e disciplina, Se, desde pequent- 
nos nós, brasileiros, recebrase- 
mos quina educação escolar a 
domestica, sem ns excessos do 
Hberalismo perturbador da ver- 
dadeira Hberdade, tnes casos 
não serlum registrados. Nossa 
educação politica, só agora co- 
meça à ser objecto de culdados 
por parte dos poderes respon- 
saveis pelos nossos destinos. 
Até hontem, a maior vaidade 
do brasileiro — valdade Inge- 
nua, é bem certo — era Inchar 
o peito e dizer: “pertencemos a 
um Paliz de tbordade"! Com 
esse grito de Tarzans do Aves 
nida, julgavamo-nos com direi. 
to n fazer o que quizessemos: 
— fumar nos cinemas, riscar 
paredes, cortar arvores, tirar 
flores dos jardins publicos, tn- 
terromper o transito, fazer far- 
ras diurnas e nocturnas, incom- 
modar os vizinhos, levar erlan= 
ças de peito às casas de diver- 
sões, nidar sem methodo pelas 
ruas, emfim,.. demonstrar que 
tinhamos lNberdade; mas, fe- 
ligmente, já se nota nos brasi- 
loiros uma especte de emanci- 
pação moral e social. Um con- 
eclto novo neerea da palavra 
Nberdade começa & ser cultiva- 
do pelos nossos conterranesos. 
Verdadeira prolução no tempo 
e no esprço, trnnsfigura a na- 
ção brasileira de Norte n Sul. 
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ULTIMA HORA SPORTIVA' 





4s novas determinações da pos 
dica do Districio Federal sa 
respeito do transito, têm me. + 
recido da totaligudo da popu. 
lação os mais vibrantes ap. 
pluusos. Toda lberdade, para 
ser «ligna desse nome, tem que 
ser regulamentado, do contras 
rio degenera em anarquin, Lt- 
herdade é uma coisa muito pã- 
recida com tempero de panella; 
tem que ser dentro de Jinites 
pre-estabelecidos pelos techni- 
nos a Briliat-Savarin, Assim q 
liberdade, De mals, é confusão, 
respeito, destempero, chãos.., 
O que devemos lamentar € o 
mau exemplo que aquelas duas 
senhoras deram à população. E 
inda queriam fazer valer suas 
prerogativas, ameaçando o 
guarda que as prendeu! “O se- 
nhor vãe arrepender-se! Somos 
gente capaz de demittil-o,,.” ' 
Parece que estamos a rever og 
saudosos tempos do chefio po. 
lítico do interior; “Sabe com 
quem está falando?.,." Mas 
hoje & differente, Os guardas 
do trafego têm plena nutono- 
mia no exercicio de suns novas 
e nrduas funcções. Agem com 
extrema urbanidade, Isso a nos- 
8a reportagem vem observando 
dinriamente; são cortezes, dell. 
cados,  aronselhadores; mas, 
isso não significa nfrouxamen = 
to na capacidade de nglr eners 
Elramente, quando certas se- 
nhoras Importantes não ques 
rem entrar na linha, E as ati. 
toridades vêm dando o mnis 
seguro apoio nos seus auxilia. 
res, e continnario a fazel-o, do 
contrario todo esse enorme sere 
viço se disolverá. Os Inspe. 
ctores energicos merecem os 
milores elogios, pela alta ca- 
paridade que demonstram da 
Saber cumprir, à risen, os seus 
daçerss, 
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VASCO x MADUREIRA 





EMPATE DE 1x1 NO PRIMEIRO TEMPO 


Os selecclonados do Vasco da 
Gama e Madureira A. €, de- 
frontaram-se no gramado do 
stadio de São Januario, non- 
tem, 4 noite, terminando com 
um honroso empate de 1 x 1, 
Orlando, que havia consignado 
mais um, ponto para a esqua- 


EMPATARAM 





dra vascalna, teve o goal an- 
nullado pelo juiz, por ter sido 
o mesmo conquistado com um 
mão, Refniciada a peleja, na 
sua segunda phase, depois dos 
40 minutos de jogo o placavd 
não foi ««oditicado, 


OS SELECCIONADOS DE 


FOOTBALL ITALIANO E BRITANNICO 
Na partida de Milão 





MILÃO, 13 (U, P.) — Pe- 
raute uma multidão de mais de 
sessenta mil pessoas, entre as 
quaes se encontravam o embai- 

xador britannico, Sir Percy Lor- 
raine, e os filhos do chefe da 
governo italiano, Bruno e Vitto- 
rio Mussolini, realizou-se hoje 
uma partida de foot-ball entre os 
selecionados italiano e britan- 
nico, 

A equipe italiana apresentou-se 
com a seguinte formação: Oli- 
vieri — Foni e Rava — De Pe- 
trini, Andreolo e Locatelli 
Biavati, Serantoni, Piola, Meaz- 
za e Colussi, 

A selecção britannica entrou 
em campo com a seguinte consti- 
tuição: Woodley — Male e Hap- 
good — —Willingham, Cullis e 
Mercer — Mathews, Hall, Law- 
ton, Wolden e Brocme. 

O jogo terminou com um em- 
pate de 2 goals, embora tenha si- 
do posta em duvida a validade 
do segundo tenta italiano, 

Quatro dias de chuvas conti- 
nuas deram aos britannicos à 
vantagem de jopar em terreno a 
que estão acostumados, Aos 20 
minutos do primeiro tempo, 
Lawton marcou o primeiro goal 
sem dar qualquer clance de de- 
fesa ao goal-keeper italiano, 

Aos 2 minutos do 2º tempo, 
Biavati empatou O jugo com um 
tiro rapido a um dos cantos do 
arco, 

Pouco depois, Piola, do selec- 
cionado italiano, mandou a bola 





Ainda não está termi- 

nado o summario do 

crime de morte do jor- 
nalista Ripoll 


O ALEGRE, 13 (G. 

N.) — Por falta de compareci- 
mento de testemunhas, vem sen- 
do adiado o summario de culpa 
dos acensados pela morte do jor- 
nalista Waldemar Ripol!, tendo 
o juiz summariante expedido or- 
dens severas no sentido de pro- 

seguimento desse processo, , 





ao canto esquerdo do goal brie 
tannico, marcando mais um pon 
to para suas cores. 


testaram, allegando que Piola 
havia utilizado uma das mãos, 
mas o arbitro Bauwens decidiu 
a favor dos italianos, 

Quando faltavam 13 minutos 
para terminar, Mall conseguiu 
fazer novo goal, ficando o joga 
empatado por 2x2. 





Novas disposições do 
Juiz de Menores 


O dr, Saul de Gusmão, actual 
juiz de Menores, vem tomando 
as necessarias providencias no 
sentido de melhor apparelhar o 
Juizo, de molde a que sejam 
cumpridos os dispositivos do Co- 
digo de Menores. Assim é que 
tem baixado varias portarias 
d'spondo sobre 03 seus serviços 
sOcIaes 
gresso de menores nos bilhares, 
cinemas e demais casas de diver- 
sões, de accordo com o dispos 
sitivo naquelle Codigo, para o 
que ordenou uma severa vigilan= 
cia e fiscalização daquelles esta« 
belecimentos, sob a direcção do 
commissario dr, T.ouzada. 
serviços internos do Juizo me- 
teceram tambem a sua attenção, 
tendo sido designado o dr, Rosa 
para secretario do Juizo e q 
comimnissario Cunha e Mello para 
dirigir os serviços de Estatistis 
ca. Os interessados devem pro- 
curar conhecer na integra as 
portarias sobre as casas de dis 
versões, cuja fiscalização será 
levada methodica e energica- 
mente, pois que já se acham em 
pleno vigor, O dr. Saul de Gus- 
mão, apesar de recentemente nos 
meado juiz de Menores, vem rea- 
lizando uma obra merecedora de 
francos applausos, dirigindo-a 
no sentido da verdadeira assis» 
tencia social 4 infancia e da jus 
ventude, fazendo-o com elevar 
ção e criterio, de maneira a po- 


der o Juizo de Menores contts 
nuar a sta missão 
mad add La DS, rr de 


Os jogadores britannicos pro- 


Ellas se referem ao in- 


| 


' 


Os. 





